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PROLOGO 


Justificar  cabalmcnic  o  liliilo  dVsta  obra  é  larefa  iliíTicil,  senão  impossivcl  de 
realisar  por  completo.  E  n'cssa  tarefa  inglória  c  algo  fatigante,  por  vezes  nos  fe- 
neceu a  vontade  e  nos  veio  o  reconliccimcnto  da  própria  incompetência,  motivada 
não  só  na  falta  de  condição  especial,  como  também  na  deficiência  dos  documentos 
consultados,  os  quaes,  uns,  omissos  são  em  certos  pontos  que  desejava  nos  esclare- 
cer, e  outros  que,  por  vastíssimos  na  sua  complexidade,  os  tivemos  que  abandonar 
na  sua  quasi  totalidade. 

Demasiado  arrojo  parecerá,  construir  tão  grande  edifício  com  tão  pequeno  ma- 
terial, todavia,  apesar  de  escasso  e  velho,  é  elle  de  rico  rendilhado,  e  o  nosso  tra- 
balho limitou-se,  apenas,  a  reunil-o,  como  fizeram  os  arlislas  da  decadência,  reunindo 
o  material  herdado  dos  grandes  monumentos  architectonicos,  arrazados  pelos  bár- 
baros ou  encontrados  nas  excavações,  a  fim  de  formarem  os  templos  christãos. 

Assim,  fomos  (kcnJanulo  em  artistas  de  merecimento  os  trechos  encantadora- 
mente bellos,  do  nosso  antigo  viver,  todo  feito  em  recantos  pittorcscos  da  nossa 
velha  Lisboa. 

A  este  pasticlie,  a  este  enfeixamento  do  trabalho  dos  outros,  não  nos  pudemos 
furtar  c  justo  é  confessar,  que  esses  decalques  apanhados  em  contornos  delineados 
com  a  simplicidade  clássica  dos  grandes  mestres  são  o  esboço,  que  valorisa  a  traça 
geral  da  nossa  obra,  que,  em  si,  outro  merecimento  não  tem. 

E,  como  assim  o  percebemos,  evitamos  os  grandes  retoques  com  receio  de  per- 
dermos a  linha  geral. 

De  resto,  a  historia  de  Lisboa  anda  dispersa  em  dezenas  de  volumes  copiados 
uns  dos  outros;  todavia,  o  assumpto  é  bello  c  re[)etil-o  não  é  chimerico,  pois  (jue, 
relembrar  coisa  tão  nossa,  quando  a  propósito  venha,  não  c  trabalho  que  gloria 
deixe  ou  menção  especial  mereça,  mas,  sim,  rememoração  agradável  e  sempre  lida 
com  prazer  infindo. 

Além  de  que,  diííicil  nos  seria  tornár-nos  pcrcebiveis,  não  recorrendo  a  tal 
meio  de  orientação. 


A  idéa  da  faclura  d'esle  livro  nasceu  do  grande  desejo,  que  tinhanios,  de  reunir 
cm  volume  impresso,  esse  punhado  de  csgíí/s.so.s,  que  de  longa  dala  vínhamos  pos- 
suindo e  que,  colhidos,  aqui  e  ali,  no  senlido  de  formarem  um  todo  tanto  quanto 
possivid  harnion.co  e  comprovativo  do  thema  pro[)osto,  fosse  ao  mesmo  tempe  como 
arrolamento  preparatório  do  futuro  inventirio  dos  moveis  e  immoveis  existentes 
nos  Paços  do  Concelho,  o  qual  inventario,  ao  que  nos  consta,  tem  sido  tentado  já 
p(ir  diversas  vezes  e  proposto  por  varias  deliberações  camarárias,  sem  que,  com- 
tudo,  tenha  sido  possível  conseguir  tr;tLialho  definitivo. 

Esta  falta  não  c  de  certo  devida  aos  inventariantes,  que  teem  sido  os  mais 
competentes  e  zelosos,  mas  sim  á  escacez  de  tempo  e  de  pessoal  auxiliar  para  a 
procura  dos  documentos  cm  successivas  buscas. 

JNão  seremos  nós,  por  certo,  que  vamos  resolver  tal  problema,  por  completo, 
nem  a  isso  nos  propomos,  mas  o  que  vamos  é  juntar  mais  uma  parcella  ao  trabalho 
feito,  na  esperança  de  que  elle  se  ultimará  com  a  boa  vontade  de  maiores  competên- 
cias. E,  pois,  o  titulo  do  presente  livro  como  um  programma,  que  poderá  ser  alte- 
ra lo  com  o  assentimento  de  maiores  auctcridades  no  assumpto  e  desenvolvido  em 
trabalhos  de  maior  fôlego.  Cointudo,  faremos  o  possível  para  dar  uma  pequena 
resenha  do  que  temos  conhecimento,  tanto  no  que  diz  respeito  aos  actuaes  Paços 
do  Concelho,  como  aos  locaes  onde  estiveram  os  edifícios  municipaes,  casas  pró- 
prias ou  alugadas,  isto,  desde  a  fundação  da  monarchia  [lortugueza  até  aos  nossos 
dias,  por  forma  a  relatar  tudo  o  que  ha  escriplo  e  compendiado  em  códices,  edi- 
tacs,  monngraphias,  chronicas  coevas  c  em  muita  papellada  veliia,  que  veiu  até 
nós  com  a  poeirenta  chancclla  de  outras  eras  e  autenticada  de  maneira  a  docu- 
mentar o  nosso  modesto  trabollio  até  ao  exgotlamento  dos  conhecimentos  que  pos- 
suímos sobre  a  matéria  que  n^s  propuzemos  desenvolver  com  tão  pequenos 
recursos. 

Reconhecendo,  repetimos,  a  deficiência  dos  nossos  conhecimentos,  aqui  deixa- 
mos esse  punhado  de  apontamentos,  que  de  longa  data  colíeccionados  vêem,  e  dis- 
persos andavam,  os  quacs,  apczar  de  escassos,  os  julgámos  de  alguma  utilidade, 
tanto  para  a  ex.""  Camará,  como  também  para  aquelles  que  interressando-se  por 
coisas  nossas  e  possuindo  a  technica  de  in\estigações  especiaes  os  acceitem  como 
incitamento  a  futuros  trabalhos,  que  de  maior  monta  serão,  tratados  com  a  compe- 
tência dos  doutos. 

Pondo  n"este  livro  tudo  quanto  sabemos,  não  deixamcs,  por  isso  de  nos  reco- 
nhecer pouco  sabedores  e  como  tal  obrigados  a  acceitar  todas  as  informações  ten- 
dentes a  esclarecer  erros  involuntários,  que  [lorventura  se  encontrem  no  decorrer 
d'esta  obra,  não  cedendo,  comtudo,  responsabilidade  alguma,  n'aquillo  de  que 
dermos  opinião  definida  e  tiver  o  cunho  da  nossa  critica  pessoal. 

Algumas  estatísticas,  que  se  encontram  no  decurso  do  presente  livro,  bem  como 
certos  trechos  descriptivos  de  legares,  usos  e  costumes,  o  que  talvez  parecerá,  ao 
leitor  desprevenido,  fora  de  propósito  e  melhor  cabido  em  livro  especial,  tem  por 
mira  e  único  fim,  coUocal-o  dentro  da  época  r<!spcctiva,  encamínhando-o  pelas  tor- 
tuosas ruas,  beccos  e  travessas,  da  nossa  velha  Lisboa  e  famíliarisal-o  com  a 


sociedade  scenographica  e  essencialmente  beatifica  d'este  cantinho  da  Europa,  em 
passadas  épocas. 

Além  disso,  essas  transcripçijes  trazem  a  vantagem  de  dissolver  a  monotonia, 
que  resulta  de  Iraballios  d'esla  ordem.  São,  como  o  antinodoa  da  nossa  arrastada 
prosa  tomada  no  eslylo  official,  cpie  não  só  é  da  praxe  nos  trabalhos  d"esle  género, 
como  o  único  de  que  dispomos  pelo  habito  do  nosso  labor  diário. 

E  assim  se  irá  seguindo  de  capitulo  em  capitulo,  de  época  em  época,  até  en- 
trarmos na  descripção  do  actual  edifício  da  Gamara,  a  parle  d'este  livro,  talvez, 
menos  interessante,  mas,  por  certo,  aquella  em  que  o  auctor  mais  empenho  põe  por 
dizer  respeito  a  coisas,  que  por  certa  forma  lhe  dizem  muito  e  das  quaes,  pouco  ha 
relacionado. 

Procuraremos  então  dar  as  biographiaí,  que  pudermos  obter,  dos  artistas  que 
trabalharam  na  construcção  e  decoração  dos  actuaes  Paços  do  Concelho,  bem  como 
os  preços  das  suas  obras,  as  quaes,  em  sua  maioria,  não  estão  assignadas  e  por 
isso  achamos  conveniente  aqui  as  deixar  designadas  com  os  nomes  dos  seus  an- 
dores, tanto  mais  que.  de  alguns  d'esscs  trabalhos,  só  figura,  nos  documentos  da 
Gamara,  o  nome  dos  seus  empreiteiros,  ficando  desconhecidos  os  verdadeiros  ar- 
tistas, que  os  executaram  ou  que  auxiliaram  aquelles. 

Evitaremos,  tanto  quanto  possível,  as  notas  separadas  do  texto  da  obra,  pois 
que,  por  experiência  própria,  sabemos  que  a  maioria  dos  leitores  as  deixam  de  lêr 
por  as  julgarem  destituidas  de  interesse.  Por  isso  as  incluiremos  em  seguimento 
do  assumpto  a  que  dizem  respeito,  reservando  para  o  final  d'este  pequeno  livro  a 
bibliographia  dos  trabalhos  por  nós  consultados  e  dos  quaes  recebemos  tão  grande 
auxilio  para  a  factura  da  nossa  obra,  auxilio  que  em  parte  privados  estamos  de 
agradecer  aos  seus  auclores,  pois  que,  em  sua  maioria  jcá  fallecidos  são  ha  muito 
tempo. 

Aos  vivos,  aqui  deixamos  a  expressão  do  nosso  reconhecimento  pelas  informa- 
ções d'ellcs  recebidas  e  |)ela  evangélica  paciência,  que  tiveram,  em  aturar  as  nossas 
impertinentes  perguntas,  baseadas  sobre  os  mais  pequenos  detalhes,  tanto  da  con- 
strucção como  da  decoração  e  mobiliário  do  actual  edificio  dos  Paços  do  Goncelho. 


CAPITULO  I 


Origem  di  Camará  MuDicipal  de  Lisboa  —  Influencia  do  Município  na  liberdade  do  povo  —  O 
Foral  de  Lisboa  —  Alvazis  e  vereadores  —Reuniões  ao  ar  livre  —  Os  muros  da  cidade 
no  reinado  de  D.  Fernanlo— A  illujiinação  publica  no  referido  reinado  — á  Camará 
passa  a  denominar-se  «tribunal  do  senado»  no  tempo  dos  Filippes  -  Extracção  dos  pelouros 
e  sua  distribuição  -  Qual  devia  ser  o  pelouro  que  menos  trabalho  dava  ao  tempo  de 
D.  Manuel  —  O  que  diz  Jacome  Ratton  no  seu  livro  «Recordações»  —  O  pelooro  das  carnes 
e  o  preço  dos  géneros  no  século  14.°  e  16.°  — Ordenados  dos  vereadores  nos  mesmcs  sé- 
culos e  u)  17.°  — Aííons)  dllbuquerque.  primeiro  presidente  da  Cimara  de  Lisboa  — 
Prohibição  das  bengalas,  leques  e  cabelleiras  postiças  —  As  ruas  de  Lisboa,  seu  movi- 
mento e  commercio  —  Ruy  Fernandes  de  Almada  — Inicio  das  conquistas  para  Portugal 
—  Considerações  do  auctor 


A  Gamara  Municipal  de  Lisboa  tem  a  sua  origem  no  principio  da  monarcliia 
porlugueza  e  deve  a  sua  autonomia  ao  primeiro  AíTonso,  isto  c  ao  primeiro  rei  que 
governou  este  pequeno  reino  povoado  por  uma  raça,  que  abrillianlou  anossaliisloria 
com  o  colorido  das  suas  conquistas,  porém,  as  bases  das  insliluições  municipaes 
perdem-sc  na  noite  dos  tempos  c  o  município  de  Lisboa,  que  experimentado  cm 
luclas,  viu  crescer  e  medrar  o  império  dos  Césares,  que  assisliu  á  invasão  dos  bar- 
Itaros  na  península  e  solíreu  o  pigo  dos  árabes,  foi  destinado  a  ser  a  cabeça  de 
um  império,  que  devia  eslender-se  lás  ultimas  regiões  do  universo. 

Assim,  este  pequeno  reino  que  abateu  o  domínio  turco,  livrando  a  Europa  cen- 
tral das  suas  constantes  ameaças,  promoveu,  lambem,  o  desenvolvimenlo  das  scien- 
cias  c  das  artes,  despertando,  nos  outros  povos,  o  amor  pelas  viagens  o  qual  teve 
como  consequência  a  descoberta  do  novo  mundo.  Foi,  pois,  este  humilde  povo  que 
forneceu  as  chaves  com  que  se  abriram  as  novas  portas  do  Oriente  ao  commercio 
das  nações  e  ao  progresso  dos  povos. 

O  município  de  Lisboa  pugnou,  sempre,  pela  liberdade  dos  seus  munícipes  e 
pela  independência  da  nossa  palria,  já  acolhendo  o  seu  primeiro  defensor,  já  ac- 
clamando  o  iMeslrc  de  Aviz  e  encetando  essa  luta,  cujo  desenlace  terrível  para 
(lastella,  foi  sellado  com  o  sangu.:  portuguez  cm  Tr.mcoso,  .\ljubarrola  e  Valverde, 
ileprcsenlado  por  Pliebo  Moniz  nas  còrles  (rAlmeírim.  lançou  esse  proleslo  solemnc 
cotilra  quem  não  hesitou  em  enircg.ir  a  Fdippe  a  coroa  (]ue  Alíonso  cingiu,  e  mais 
a  liberdade  conquistada  pelo  cslorço  sublime  d'uma  raça  seleccionada,  c  sustentada 
a  [>reço  de  tanio  sangue  derramado  pela  sua  independência,  motivada  pela  repulsão, 
que  sempre  leve,  ao  jugo  estranho. 

Foi,  ainda,  o  município  de  Lisboa,  que  p:ira  salvar  a  nossa  palria  e  defender  o 
ihrono  portuguez,  acclamava  o  Prior  do  (Irálo,  c  se  deixava  acu  tilar  ás  porias 
d'Alcantara  pelas  tropas  do  iJuque  d'Alva.  F'  ainda  clli;  que  wi  \.'  de  Dezembro 
de  IGiO  saliiu  de  Santo  António  da  Sé  com  o  estandarte  da  cidade  c  foi  incorpo- 
rar-se  aos  restauradores  de  Portugal,  aos  libertadores  da  ilitosa  jnidiu  minhi  (nwubi. 
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Em  1179,  D.  Aífonso  Henriques,  no  fnnil  de  LÍ^Ihki  tratava  por  Hoiiirns  honíi 
os  AIrazis,  membros  do  conselho,  que  em  nossos  dias  designação  lêem  de  verea- 
dores. E  da  caria  de  D  Sancho  I,  datada  de  Guimarães,  em  agosto  de  l^Oi,  se 
deduz  da  alta  consideração  em  que  esle  rei  tinha  os  m/ív/:/s  do  concelho,  tão  poeti- 
camente cognominados  Homcnf.  hmx,  pois  que,  por  elia  fazendo  mercê,  ao  concelho, 
do  privilegio  da  Almotaçaria  n'estes  termos  lhes  falava: 

« SaihlinílcA  Ij  noii  hn  Bcii  iii'm  pvinciíif  iio  )iiiiiiiln  '1  iiiais  posí^d  fininf  (ih/iin  rnn- 
cclho  q  cu  í/í/os  amo  » 

Ao  lôr  laes  phrases,  dila<!  por  tal  liomcm,  senlimos  ao  longo  da  espinha  dorsal 
uni  arrepio  de  vaidade.  E'  como  se  ellas  para  nós  fossem  proferidas. 

Não  é  possivel  determinar  ao  certo,  pois  que  elementos  não  temos,  o  numero 
de  Alvazu  de  que  se  conifiunha  a  tramara  (i"atpjdla  epnca,  que  então  se  reuuiu 
sob  a  presidência  do  AIrazIl  mais  velho  e  mais  considerado,  no  adro  da  egreja  da 
Sé,  d'onde  deliberava  ao  ar  livre  e  o  povo,  na  sua  smiplicidade,  os  ouvia,  pois  que 
só  de  ouvido  ficavam  para  o  povo  as  actas  de  laes  sessões. 

O  nome  de  Alr(izl>i  dava-se  indistinclamcnlc  aos  magistrados  judiciaes  e  mu- 
nicipacs.  O  Ahaiiic  iiinr.  oíTicial  nomeado  pelo  rei,  tinha  allribuições  civis  e  militares 
e  a  Gamara  eslava,  lambem,  sob  a  sua  jurisdição,  á  qual  elle  dava  a  gerência  de 
todos  os  negócios  do  concelho,  quer  adminislralivos  (jucr  judiciaes,  porém,  nos 
assumptos  de  maior  importância  ou  assim  julgados  pelo  poder  ci^ntral,  como  hoje 
se  diria,  reuniam-se  em  rtlldroin  com  as  pessoas  mais  gradas  e  nolaveis  da 
cidade. 

Eram  obrigatórias  e  gratuitas  as  funcções  dos  Alcazi^.  bem  como  as  dos  officiaes 
do  concelho. 

No  reinado  de  D.  Affonso  IV  (i 325-1357)  apparecem  os  denominados  verea- 
dores, os  (|uaes  também  não  sabemos  ao  certo  quantos  eram;  todavia,  no  de 
D.  Fernando  (I3G7-1383)  esses  vereadores  são  em  numero  de  3,  funccionando 
apenas  com  o  procurador  do  concelho,  embora  ainda  dependentes  do  Oincucdor 
íhi  cÍiIckJc. 

Foi  no  reinado  d'esle  monarcha,  que  se  delimitou  novamente  a  cidade,  e  pelos 
seus  muros  o  leilor  apreciará  o  tamanho  da  sua  aréa  no  século  14."  Principiavam 
elles  na  Ribeira,  onde  agora  cslá  o  arsenal  da  marinha,  subiam  pelo  Ferregial  ale 
a  cima  dos  Marlyres,  onde  eslava  a  porta  de  Sania  Calharina,  de  que  ainda  a  rua 
conserva  o  nome,  continuavam  alé  perto  de  S.  Roque,  desciam  d'alli  alé  ao  valle 
entre  o  Rocio  e  a  actual  praça  dos  Restauradores,  onde  havia  a  poria  de  Sanlo 
Anlão,  c  pelo  monte  do  mesmo  nome,  em  frenle  de  S.  Domingos,  subiam  quasi 
alé  ao  alto  da  calçada  de  Sanla  Anna;  d'alli  desciam  até  á  Mouraria,  c  por  perlo 
da  rua  dos  Cavalleiros  liiam  pegar  no  Arco  de  Santo  André;  continuavam  pelas 
Porias  do  Sol,  da  Cruz,  e  do  Mar,  até  fechar  oulra  vez  na  praia  da  Ribeira,  dei- 
xando de  dentro  quasi  todo  o  bairro  d'Alfama,  que  d'anles  eslava  fora  de  antigos 
muros. 

Foi  no  tempo. d'esle  mesmo  rei  que  se  ordenou  que  os  moradores  da  cidade 
puzesseni  á  noite  candeias  nas  janellas,  para  se  verem  os  malfeitores,  e  pouco 
depois  mandou  a  Gamara  pol-as  nas  ruas. 

Vínhamos  dizendo,  que  no  reinado  de  D.  Fernando,  os  vereadores  eram  em 
numero  de  Ires,  funccionando  apenas  com  o  procurador  do  concelho,  embora  de- 
pendentes ainda  do  corregedor  da  cidade. 

Era  a  tutela,  da  qual  só  no  reinado  de  D.  Manuel  se  viram  livres.  A  Gamara 


passou  a  donominnr-se  Tribunal  do  Senado  no  tempo  dos  Filippes  e  a  vereação 
era  electiva  e  escolhida  d'enlre  todos  os  liiiincn>^  bo)ix  do  concelho. 

A  extracção  dos  pelouwx  (bolinhas  de  cera)  realisava-se  todos  os  annos,  sendo 
um  lioniem  bom  quem  tirava  do  capello  tantas  bolinhas  de  cera,  quantos  os  indivíduos 
que  deviam  ser  eleitos. 

Os  restantes  pelouros  eram  guardados  até  á  sua  completa  extracção,  isto  é, 
até  perfazer  o  numero  dos  Huinciis  bom  da  cidade,  em  um  cofre  de  duas  chaves, 
que  eram  entregues  a  dois  líomem  bon>i.  fieis  depo:  itarios  e  únicos  responsáveis 
pela  guarda  do  mesmo  cofre. 

A  Divisão  dos  serviços  municipaes  em  pelouros  foi  creada  por  uma  carta  régia  de 
D.  iManuel,  datada  de  1  de  fevereiro  de  1509.  Eram  então  distribuídos  esses  pe- 
louros pela  seguinte  forma  :  (hf<  annes,  da  excciírão  (/r/s  penas e  feitos,  (Almotararia); 
(las  oJnas  o  da  Vniípcza  da  cidade. 

Este  pelouro  da  Limpeza  da  cidade  era  por  cerlo  o  que  menos  trabalho  dava 
ao  respectivo  vereador,  pois  que,  a  julgar  pelo  que  diz  Jacome  Ralton,  dois  séculos 
mais  tarde,  no  seu  livro  inlilulado  Recordações,  impresso  em  Londres  em  1817,  Lis- 
boa era  ainda  no  século  18."  uma  coisa  infecta.  Calcule  se  pois  o  que  seria  no  século 
16.°  Note- se  que  o  livro  de  Jacome  Ratton  é  tudo  que  ha  de  melhor,  como  elemento 
elucidativo  de  uma  época.  E  como  é  bom  conhecer  o  passado  para  estimar  o  pre- 
sente, vamos  transcrever  o  que  elle  diz  na  referida  obra,  nomeando  os  diíTerentes 
archilcctos,  que  foram  encarregados  da  rcedificação  de  Lisboa : 


«A  Carlos  Mardel  succedeu  Reinaldo  Manuel  e  d'este  não  sei  coisa  notável  a  não 
ser  o  desenho  e  estabelecimento  do  Passeio  Publico  em  1764,  sobre  umas  borlas 
que  ali  existiam  chamadas  hortas  da  cera,  nas  quaes  se  deitavam  os  entulhos  das 
ruinas  da  cidade  baixa,  e  fui  eu  que  dos  meus  viveiros  da  Barroca  d'Alva  dei  todas 
as  arvores,  que  se  acham  no  dito  passeio. —  Este  passeio  é  o  único  refugio  que 
lêem  os  habitantes  de  Lisboa  para  passearem  livres  da  lama;  (Jacome  Ratlon  cha- 
mava-lhe  lama;  antes  d'elle,  dois  viajantes  estrangeiros,  chamaram-lhe  outra  coisa) 
mas  costuma  esíar  fechado,  a  horas  que  devia  c>tar  aberto:  —  pouca  gente  o  fre- 
quenta, talvez  por  ser  prohibido  aos  homens  de  capote;  oxalá  que  o  fosse  lambem 
ás  mulheres  de  capa,  e  que  se  podesse  entrar  e  sahir  por  qualquer  das  duas  por- 
tas para  commodidade  do  publico.  E'  pena  que  nas  principaes  ruas  se  decepem 
os  ramos  das  arvores,  que  as  deviam  tornar  sombrias  e  frescas  no  tempo  de  calma 
c  que  esla  poda  as  venha  a  destruir  em  pouco  tempo,  como  é  de  recear». 


Em  compensação,  o  pelouro  das  carnes,  em  1509,  era  não  só  o  mais  compli- 
cado c  trabalhoso,  como  também  aquelle  em  que  o  vereador  maiores  responsabili- 
dades contraía. 

Assim,  d'um  apontamento  que  temos  á  vista,  extractámos  o  seguinte  período 
devjras  curioso : 


«Estevam  Lopes,  meirinlio  das  cizas  da  carne  cm  Lisboa,  communica  a  El-rei 
D.  Manuel,  que  (izera  cortar  n'essa  semana,  carne,  a  de  vacca  a  quatro  réis  ('{• 
reis')  o  arrátel,  e  queixava- se  que  um  morador  da  cidade  linha  protestado  contra 
esta  medida,  allegando  haver  descoberto  um  capitulo  de  cortes,  ainda  não  revo- 
gado, que  determina  não  poder  vender-sc  carne  a  mais  de  vinte  ceitis  o  arrátel.» 
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N'iima  represenlação,  que  o  Senado  da  Cúimaia  faz  a  i'.l-iei  D.  Manuel,  diz-sc 
ser  excessivo  o  preço  da  carne  a  4  réis  o  arrátel,  em  Lisboa,  chegando  nas  pro- 
víncias ao  preço,  quasi  inaccessivel  de  5  e  6  réis. 

Era  preciso  obviar  esle  mal,  que  ameaçava  aliar  iMandos  discórdias  eiilre  o 
Senado  e  o  povo. 

Os  corregedores,  a  toda  a  hora  appareciam  nos  açougues,  para  fazerem  cum- 
prir a  exacta  observação  do  peso  e  do  preço. 

Um  d'elles,  dava  conta  a  El-rei,  por  carta,  de  haver  prendido  alguns  carnicei- 
ros, por  haverem  infringido  o  regulamento  do  Senado. 

E"  curioso  observar  que  por  esta  época  os  carniceiros  lamliem  desempenhavam 
o  mister  de  carrascos,  e  como  taes  eram  odiados  pelo  povo. 

Por  estas  e  por  outras  questiúnculas  se  pôde  avaliar  quanto  seria  trabalhoso 
tal  pelouro. 

Vem  a  propósito,  já  que  estamos  a  tratar  do  preço  da  carne,  dar  uma  idéa 
dos  preços  dos  géneros  no  século  16." 

Em  185'2  custava  cada  moio  de  trigo  4^^000  réis,  sahindo  o  alqueire  a  07  réis; 
este  preço  osciilou,  n"este  século,  entre  a  difierença  de  4  e  6  réis. 

Comparando  taes  preços  com  os  do  século  14.°,  a  difierença  é  importantíssima, 
pois  que  o  preço  do  alqueire  de  trigo  em  1386  era  de  5  réis.  N'esta  época,  ura 
operário  ganhava  13  réis  por  dia,  o  que  era  deveras  remunerador,  pois  que,  cor- 
respondia a  dois  alqueires  e  meio  de  trigo. 

O  vinho  vendia-se  em  1552  a  15  réis  o  quartilho. 

O  preço  do  sal  oscillava  entre  6  e  8  réis  o  alqueire. 

O  vinagre  custava  de  100  a  120  réis  o  almude. 

O  carvão  ven  lia-se,  o  de  cepa,  de  36  a  60  réis,  e  o  de  sobro,  de  60  a  90 
réis  a  sacca. 

Também  é  curioso  saber-se  quaes  os  ordenados  dos  vereadores  no  século  10." 

Cada  vereador  recebia  201^000  réis  de  ordenado  por  mno,  cinco  móis  de  trigo 
e  cinco  de  cevada  e  mais  1^5000  réis  no  dia  de  Corpo  de  Deus,  para  um  beberête. 

Em  1620,  os  vereadores,  que  eram  seis,  tinham,  cada  um,  200á>000  réis  an- 
nuaes  e  o  presidente  4001000  réis. 

A  carta  régia  de  D.  Sebastião,  datada  de  12  de  dezembro  de  1572,  deu  á 
Gamara  uma  nova  organisação,  bem  como  uma  nova  forma  de  ehição. 

Creou  um  presideníe  e  foi  escolhido  para  esle  cargo  Affonso  d'Albuquerque, 
filho  natural,  e  único,  do  grande  Affonso  d'Albuquerque,  baplisado  com  o  nome 
de  Braz  e  a  quem,  por  morte  do  pae,  D.  Manuel  ordenou  que  tomasse  o  nome  de 
Affonso  d"Albuquerque,  isto  em  homenagem  ao  fallecido,  pelos  ser, iços  por  elle 
prestados  na  índia. 

Conjuntamente  com  o  filho  do  grande  Affonso  d'Albuquerque  foram  nomeados 
três  vereadores  letlrados,  a  sabsr: 

O  licenceado  Simão  Cabral,  fidalgo  e  desembargador,  que  tinha  a  seu  cargo  o 
selb  da  cidade,  a  provedoria  da  s.iude,  casa  de  S.  Lazaro  e  Limpeza  da  cidade; 
o  licenceado  Henrique  .Tacques,  desembargador,  que  tirdia  a  seu  cargo  o  provimento 
das  carnes,  a  almolaçaria  c  seus  almolaceis  (zeladores  da  Camará)  e  as  execuções 
penaes;  e  o  desembargador  Fernão  de  Pina  Marecos,  encarregado  das  obras  da 
cidade,  terreiro  do  Trigo  e  Moendas  (moinhos)  e  atafonas. 

O  espaço  de  que  dispomos  no  presente  livro  não  nos  deixa  entrar  em  detalhes 
miimciosos  sobre  a  organisação  municipalista  de  todas  as  épocas,  qu;  vêem  desde 
o  principio  da  monarchia  portugueza  até  á  actualidade,  pois  que,  para  isso  seriam 
precisos  não  só   muitos  volumes  como  lambem  faculdades  especiaes,  que  não 
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possuímos,  alem  de  que,  o  nosso  fim  é  dar  os  factos  culminantes  da  historia  do 
município  de  Lisboa,  e  entrarmos  no  assumpto  principal  do  nosso  modesto  tra- 
balho, que  está  comprehendido  na  segunda  parle  d'e3te  livro. 

Antes  de  entrarmos  no  2."  capitulo,  o  qual  tratará  dos  pelourinhos  de  Lisboa, 
porque  de  alguma  forma  entendemos  que  esses  monumentos  nos  podem  orientar 
sobre  os  sitio',  que  occup:iram  as  casas  da  Gamara,  vamos  dar  algumas  curiosida^ 
des  camarárias  conl('m|!Oiancas  dos  factos  que  vimos  relatando. 

Em  16/2,  o  Sena  io  de  Lisboa  pediu  ao  prineipe  regente,  D.  Pedro,  q'!e  pro- 
hibisse  o  uso  das  cabelleiras.  —  «Pareceu,  diz  o  Senado,  na  consulta  de  19  de  ou- 
tubro do  referido  anno,  representar  a  V.  A.  que  o  uso  das  cabelleiras  se  tem  des- 
ordenado de  modo,  que  c  preciso  moderar  a  demasia  em  que  se  pratica;  assim, 
convém  ao  serviço  de  Deus  e  de  V.  A.,  porque  trazer  cabelleira  quem  por  achaque 
necessita  d'ella,  pode  permiltir-se ;  mas  cortarem  os  homens  os  próprios  cabellos  e 
trazerem  os  alheios  artificiosamente  compostos,  é  coisa  indigna. 

«  E'  considerável  o  dinheiro  que  hoje  n'ellas  se  gasta,  e  se  leva  para  fora  do 
reino,  saindo  d'elle  praia  por  cabellos.  Ha  cabelleiras  que  custam  cincoenía  e  ses- 
senta mil  réis;  e  consta  que  para  o  Estado  da  Índia  se  tem  mandado,  ha  aniios  a 
esta  parte,  grande  quantidade  d'ellas,  que  se  venderam  por  preços  excessivos,  de 
que  tiravam  consideráveis  interesses  as  pessoas  que  as  remelteram.» 

«Queira  V.  A.,  por  serviço  de  Deus  e  pelo  zelo  que  tem  do  bem  publico,  ata- 
lhar este  damno,  que  os  venezianos  atalharam  prohibindo  as  cabelleiras  totalmente, 
mandando  queimar  as  que  havia,  movidos  de  mais  razão  ainda,  que  do  da  inútil 
despeza ;  estrago  dos  costumes,  porque  também  acharam  que  fazia  grande  damno 
á  saúde,  e  punham  em  perigo  de  um  contagio,  por  serem  os  cabellos  d'ellas  ordi- 
nariamente vindos  dos  hospitaes  e  eirados  de  enfermos,  que  pelo  estarem  os  cortam 
para  venderem. 

« Passa  esta  desordem  do  adorno  da  cabeça  ao  mimo  das  mãos,  trazendo-as 
muito  resguardadas  em  regalos.  Convém  que  V.  A.  atalhe  este  damno,  prohibindo 
todo  o  género  de  cabelleiras,  permittindo-as  somente  aos  que  por  razão  de  achaque 
necessitem  d'ellas,  prohibindo,  outrosim,  que  os  homens  tragam  regalos  nas  mãos 
e  leques. 

«  Os  regalos  prohibiu  V.  A.  já  na  pragmática  de  8  de  junho  de  1668,  como 
também  o  andar  desabotoados,  que  de  novo  se  deve  prohibir.» 

Diz  Ribeiro  Guimarães,  no  Sininiinrin  iJc  Varia  Ui^torh.  que  não  achou  nas 
pragmáticas  de  13  de  abril  de  1668;  9  de  agosto  de  1686;  14  de  novembro  de 
1698;  6  de  maio  de  1708;  24  de  maio  de  1749,  nenhuma  prohibição  relativa  ás 
cabelleiras  que  viessem  de  fura,  obradas  em  seda  (pie  naturalmente  não  eram  admitti- 
das  e  d'ahi  conclue  que  o  uso  das  cabelleiras  se  considerou  muito  licito  e  em  caso  al- 
gum o[)posto  ao  «bem  do  serviço  de  Deus»,  como  entendia  o  Senado  de  Lisboa. 

A  pragmática  de  13  de  abril  de  1668  prohibe  aos  homens  o  uso  de  regalos  e 
bengalas,  não  sendo  permittido  aquelle  primeiro  adorno  senão  ás  senhoras. 

A  pragmática  de  3  de  junho  de  1535  não  permittia  (pie  os  homens  usassem  lu- 
vas perfumadas.  Diz  o  citado  auctor  na  referida  obra  «que  parece  certo  que  as  pra- 
gmáticas nunca  foram  observadas.  Se  logo  que  eram  promulgadas,  havia  algum  rigor 
na  sua  observância,  pouro  depois  se  relaxavam.  E  assim  era  natural,  porque  em 
tempo  algum  foi  |)ossivel  pôr  cobro  ao  luxo  e  ás  modas.» 

Parece  que  um  erro  combalido  com  |)ai\ão  faz  cair  no  erro  opposto.  —  Assim,  a 
edade  média,  a  qual  «Michcleb)  designa  espirituosamente  «Sete  séculos  sem  um 
banho»,  de  costumes  severos  e  rudes,  cae  em  plena  renascença  nos  costumes 
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afeminados,  que  alguns  preconisam  e  outros  condcmnam,alc  (\ae  a.  itunmil  é  Mxngíia. 
pela  simplicidade  dos  costumes  trazidos  pelo  bom  senso  dos  povos  cultos. 

Os  romanos  usaram  de  cabeileiras  loiras,  que  eram  as  mais  estimadas,  porque  os 
cabellos  loiros  se  consideravam  como  um  dóie  de  formosura,  mas  este  uso  teve  tam- 
bém ao  tempo  os  seus  sensores. 

Ovidio,  na  «Arlc  de  Amar»,  diz  que  as  mullieres  ostentavam  as  espessas  cabei- 
leiras que  compravam,  e  nem  se  envergonbavam  de  as  comprar  publicamente,  e  que 
elle  presenceára  tão  vergonhoso  trafico  em  face  do  próprio  Hercules  e  das  nove  Ir- 
mans. 

No  meado  do  século  17."  renasceu  o  uso  das  cabeileiras,  mais  tarde  mudaram 
de  forma,  mas  fo;am  sempre  moda  até  fins  do  século  18.°.  Hoje  mesmo,  ainda 
sfio  ellas  designativas  de  certos  cargos,  especialmente  em  Inglaterra;  a  differença  é 
serem  de  crina  ou  estopa  em  vez  de  cabellos. 

Isto  quer  dizer  que  o  género  iiumano  sempre  procurou  impor-se  pela  sceno- 
graphia  do  seu  feitio,  procurando  traduzir  pelo  vestuário  e  arrebiques,  a  forma  do 
seu  pensar  e  a  maneira  cstbelica  do  seu  sentir. 


Das  ruas  de  Lisboa,  ao  tempo  que  vimos  tratando,  varias  noticias  se  encontram. 

Assim,  n'um  manuscripto  de  1552,  aclia-se  uma  rcíerenie  á  rua  Nova  dos 
Ferros,  antes  rua  Nova  d'KI-llei,  ou  dos  Mercadores,  a  principal  rua  da  antiga 
cidade. 

Ribeiro  Guimarães,  referindo-se  a  tal  manuscripto,  diz  o  seguinte : 

«A  rua  dos  Mercadores  era  a  principal  da  antiga  cidade.  Era  o  Cliiado  d'aquelle 
tempo,  ou,  diremos  mais,  o  Chiado  pela  variedade  de  lojas  e  industrias,  que  n'ella  se 
achavam  estabelecidas  e  pela  grandeza  dos  seus  edifícios. 

"Até  1755  foi  a  rua  Nova  a  mais  nobre  rua  de  Lisboa.  Era  o  ponto  de  reunião 
da  gente  de  negocio,  nacional  e  estrangeira ;  era  o  transito  quasi  obrigado  de  todos 
os  préstitos  públicos,  procissões,  etc,  era,  cmfim,  a  rua  mais  larga  e  mais  regular  c 
mais  rica  da  cidade.» 

CoUigiremos  aqui  tudo  quanto  se  lè  no  alludido  manuscripto  cácêrca  da  rua 
Nova  dos  Ferros,  por  nos  parecer  que  dá  uma  idéa  do  que  era  essa  rua,  e  por 
serem  as  memorias  talvez  mais  minuciosas,  que  d'ella  existem.  Seguiremos  por  sua 
ordem  o  que  se  lê  no  citado  manuscripto,  que  diz  assim: 

«Parece  grandeza  d"esla  cidade,  e  por  tal  ordem  a  puz  n'eslc  caderno  para 
louvor  d"ella  e  do  reino  e  christandade.  E  digo  que  tem  uma  rua  a  qual  se  nomeia 
por  rua  Nova  dos  Mercadores,  que  tem  de  comprimento  cento  e  trinta  braças  e 
quatro  de  largo,  e  tem  de  cada  face  da  rua,  quarenta  e  cinco  moradas  de  casas, 
todas  de  três  e  quatro  sobrados,  de  uma  e  outra  banda. 

«E  segundo  me  informei,  ha  muitas  d'ellas  que  rendem  para  seus  donos  setenta 
e  oitenta  mil  réis  de  alugueres  em  cada  um  anno,  e  algumas  rendem  cem  mil  réis,  e 
outras  menos;  e  tomando  n'isto  o  meio  as  ponho  todas,  umas  por  outras,  a  setenta 
mil  réis;  que  valem  ao  todo  as  noventa  moradas  d'aluguer  13:500  cruzados. 
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«Da  face  do  Arêr  do  PeAo.  qiio  é  d.i  hamla  da  rua  Nova,  que  ficam  nas  cosias 
d'eslas.  E  entram  n'eslas  cenlo  e  liicila  bradas,  e  porlaulo  as  ponho  n'esla  congrega- 
ção da  rua  Nova.  (!onlando-a  alé  á  porlaria  da  iníania  D.  Izabel,  e  como  algumas  lo  • 
geas  que  eslão  no  Arco  dos  Barreies  e  dos  Pregos  em  (pie  eslão  tendas  de  mercea- 
rias, achei  que  eram  quarenta  c  cinco  moradas,  c  segundo  informação  (pie  tomei 
assim  d'umas  c  outras  desla  banda  que  digo,  cpic  é  na  confeitaria,  achei  (pie  esta- 
vam arrendadas  a  trinta  mil  réis  que  valem  todas  (piaienta  e  cinco  moradas  d'alugucr 
de  renda  e  em  cada  anno  3:000  cruzados. 

«Também  quiz  saber  o  género  de  moradores  que  n'ella  vivem,  c  achei  que 
viviam  vinte  mercadores  de  logeas  de  pannos,  em  os  quaes  ha  alguns  muito  abaslaíios 
c  outros  que  não  são  tanto,  e  ponho  uns  por  outros  a  dois  mil  cruzados,  (pie  as  lo- 
geas valem  mais  que  não  ha  nenhuma  que  desça  de  oito  mil  cruzados  para 
baixo. 

«E,  pori-m,  devem  e  tratam  com  mercadorias  fiadas  (jue  tomam,  o  [lonho  liqui- 
damente em  40:000  cruzados. 

«Também  vivem  n'ella  trinta  homens  que  iwm  logeas  de  caixeiria  e  vendem 
SíJdas  de  todas  as  sortes,  que  outrosim  são  differenles  nas  fazendas. 

«E  porque  ha  alguns  (J"elles  que  t(!'em  oito,  dez  mil  cruzados,  e  outros  de  qua- 
tro a  cinco,  e  de  mais  c  de  menos,  e  postos  todos  a  sete  mil  cruzados,  valem  ao 
todo  210.000  cruzados. 

«Também  vivem  n'ella  treze  tendas  de  mercaria  grossa  e  barreies  e  especiarias 
de  lodo  o  género,  que  bem  parece  valer  cada  logea  lá:000  c  13:000  cruzados;  e 
porém,  segundo  o  meu  juizo,  alcança,  e  que  d'elles  conheço  poderão  ter  fazendas 
suas  5:000,  0:000  cruzados  e  o  mais  são  de  mercadorias  fiadas  com  que  valem 
eslas  treze  tendas  78.000  cruzados. 

«Outrosim  ha  debaixo  do  Arco  dos  Barreies  e  do  Arco  dos  Pregos  10  tendas 
de  mercarias  abastadas  que  segundo  o  que  n'cllas  se  enxerga  valem  mais  de 
4:000  cruzados  cada  uma,  que  valem  ao  lodo  40:000  cruzados. 

«Também  ha  na  mesma  rua  nove  boticas,  que  em  olhos  de  todos,  segundo  o 
muito  que  vendem,  cada  botica  d"ellas  parece  (jue  vende  e  vale  '2.000  cruzados, 
que  são  todas  nove  18:000  cruzados. 

«Também  vivem  na  mesma  rua  onze  livreiros,  que  os  quatro  (relles,  segundo 
me  informei,  vale  cada  tenda  0:000  cruzados,  c  os  sele  a  1:001),  valem  todos 
31:000  cruzados. 

«Também  tem  lendas  n'esta  rua  sessenta  serigueiros,  ainda  que  n"ella  não  vi- 
vam, porque  tem  moradas  f(5ra  da  rua  alguns  d'elles,  os  quaes  têem  muito  bem  de 
trato  cada  um  200:000  ciuzados  e  muitos  100:000  cruzados  e  2,000  e  mais  c 
menos;  portanto  os  ponho  a  isto  valem  lodos  30.000  cruzados, 

«Também  vivem  na  dita  rua  nos  altos  das  logeas  que  lenho  dito,  muitos  mer- 
cadores, cpie  conhecidamente  são  homens  muito  abastados  e  de  grossíssimas  fazen- 
das, dinheiro  c  trato,  os  quaes  não  nomeio,  ponpic  o  seu  muito  os  faz  suar  tanto 
que  me  escusam  d'isso,  os  quaes  todos  ouço  dizer  (jue  passam  de  l:00l4090  de 
ouro  (400:000-3000). 

«Outros  mais  oíficios  vivem  n'esta  rua  de  que  não  faço  menção  senão  para  dizer 
a  desordem  í|ue  n'isto  se  p(')(le  deixar  de  ler;  |)or(pie  ainda  que  seja  grosseiro,  em 
dizer  o  que  digo,  posto  que  não  sei  dizer  por  bom  cstylo,  nem  como  o  entendo, 
porem  nem  por  isso  deixo  de  conhecer  o  (pie  se  deve  p(*tr  c  accudir  em  lioa  ordem, 
porque  parece  desordem  em  rua  tão  honrada  e  nobre,  que  coisa  de  (pie  a  cidade 
tanto  se  honra  c  o  reino,  devia  V.  A.  mandar  que  não  vivam  em  tal  ma  (piatorze 
géneros  de  oflicios  (jue  adiante  a|)ontarei,  ponjue  assim  como  nas  outras  ruas 
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parecem  bem  os  officiaes  de  cujo  oíTicio  a  rua  lem  o  nome,  pareceria  esla  ler  ludo 
conforme  o  seu  nome. 

•  E  já  que  as  oulras  merecem  estar  bem  ordenadas  não  devia  esla  desmerecer 
das  outras. 

«E  mais  liavendo  lauto  logar  pela  cidade  e  ruas  como  ha  —  e  apontarei  a  rua 
dos  Confeiteiros,  que  ora  eslá  debaixo  das  pousadas  e  paços  do  principe,  que  eu 
juro  não  tem  senão  moscas  e  abelhas,  que  muito  melhor  pareceria  em  tal  rua  bo- 
ticários, livreiros  e  siriguciros.  E  os  sapateiros  e  confeiteiros  postos  cm  outra  rua 
onde  a  cidade  seria  nobre  em  ruas  limpas,  e  esta  ficaria  com  o  seu  nome  que  são 
mercadores. 

<'E  os  olTiciaes  que  a  dita  rua  lem  são  os  que  nomearei. 

«E  lá  tem  mercadores  de  logeas  de  pannos,  e  tem  logeas  de  sedas  de  caixei- 
ros, boticários,  livreiros,  marcieiros,  sirigueircs,  losadores,  luveiros,  barbeiros,  sa- 
pateiros, fanqueiros,  calceteiros,  alfayat(!S,  alimpadores  de  barretes,  cerieiros,  os 
quaes  são  dezeseis  officios  que  parece  muita  desordem  para  rua  tão  nobre  ler  tanta 
mistura. 

«Devia  V.  A.*  mandar  emendai  o  para  nobresa  da  terra,  cidade  e  reino. 

«Assi  que  valem  os  alugueres  d"esta  rua  e  logeas  c  mercadorias  que  n'ella  se 
vendem  e  negoceiam,  sem  os  mercadores  dos  altos,  que  em  seu  capitulo  se  verá 
1.525:800  cruzados  (609:23^^000).» 


«A  rua  Nova  dos  Ferros,  ou  dos  Mercadores,  era  antiquissima,  e  já  no  tempo 
de  El-Rei  D.  Fernando,  era  o  centro  da  actividade  commercial  da  cidade,  então 
frequentada  de  estrangeiros  de  diversas  nações,  que  mercadejavam  com  este  notá- 
vel porto  de  mar. 

«Por  aquelle  sitio  fora  a  judiaria,  ou  bairro  dos  judeus,  que  no  século  XIIl  se 
chamava  villa  Nova  de  Gibraltar  e  a  Synagoga  que  foi  convertida  por  El-Rei  D.  Ma- 
nuel em  templo  christão  de  que  ainda  permanece  uma  elegantissima  amostra  na 
píria  da  egreja  da  Conceição  Velha.» 


Mas,  por  que  transformações  não  passaria  a  rua  Nova,  até  ao  anno  de  1755? 
Com  os  successivos  terramotos,  com  as  variações  produzidas  naturalmente  pelo  de- 
correr do  tempo,  de  certo  tinha,  no  dia  1.°  de  novembro  d'aquelle  anno,  uma  face 
muito  diversa  da  primitiva.  Em  1552  era  a  rua  escolhida  pelos  lojistas  mais  abas- 
tados, e  é  de  crer,  que  n'ella  moravam  os  commerciantes  e  os  industriaes  de  mais 
grosso  trato,  vislo  que  n'essa  (^poca  o  bairro  alto,  ou  Villa  Nova  de  Andrade,  ainda 
não  era  povoado,  e  todo  o  movimento,  toda  a  actividade,  se  concenlravam  n'essa  rua 
e  nas  adjacentes. 

Devia,  pois,  ser  a  residência  dos  mercadores  opulenlos. 
_Na  época  referida  já  as  mesteres  ou  ofTicios  andavam  arruados,  mas  vô-se  que 
na  rua  Nova  se  accumulavam  diversos  officios,  isto  em  contrario  com  a  ordem  que 
n'isto  se  puzera  já  nos  últimos  annos  do  século  14.°. 
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Vamos  completar  este  quadro,  da  rua  Nova,  com  i.m  retoque,  dado  por  mão  de 
mestre  (Oliveira  Martins) : 

«A'  porta  dos  bazares  dos  homens  de  negocio,  naluraes  e  estrangeiros,  pavo- 
neavam se  os  casquilhos;  e  todos  os  préstitos  e  procissões  dosfdavam  por  esta  ar- 
téria opulenta  da  cidade.  Ahi  pulsava  o  coração  da  capital,  feita  de  luxo  e  devoção; 
ahi  se  cruzavam  os  trajos  variegados  e  as  cores  diversas  das  gentes  remotas  que 
as  conquistas  traziam  a  Lisboa.  Perpassavam  as  pretas  com  as  canastras  da  limpeza 
á  cabeça,  ou  vendendo  agua  por  conta  dos  senhores :  havia  milhares  d'ellas  em  Lis- 
boa. Perpassavam  os  mendigos  rotos  e  os  fidalgos  vestidos  de  seda.  Corria  a  multidão 
n'um  sentido,  e  ouvia-se  o  rumor  surdo  de  um  préstito:  era  o  rei,  que  vinha  de  pas- 
seio, com  o  seu  cortejo  asiático.  A'  frente  apparecia  a  ganga,  rhineceronte  d'Africa, 
depois,  como  montanhas,  os  cinco  elephanles  das  cavallariças  do  rei.  recamados  de 
xairéis  do  brocado,  depois,  n'um  cavallo  da  Pérsia,  o  caçador  com  a  onça,  como  na 
embaixada  papal,  por  fim  o  rei  e  a  corte,  cavalgando,  cercados  e  seguidos  pelas  ban- 
das de  atabales  e  clarins.  Era  um  rei  da  Europa?  era  um  rajah  da  índia?  ou  um 
sultão  da  Babylonia?  O  cortejo  deslumbrante  sumia-se,  e  certas  vezes  a  rua  Nova 
tinha  um  outro  aspecto  oriental. 

«Na  quinta  feira  santa  desenrolava-se  á  noute  a  fúnebre  procissão  sagrada  em 
que  iam  trezentos  iimãof.  com  vestes  pretas,  e  muitos  mais  penitentes,  oitocentos, 
um  milhar,  disciplinando-se  a  escorrer  em  sangue.  Ouviam-se  preces  e  gemidos 
c'amorosos,  viam- se  crucifixos  erguidos  e  homens  com  barras  de  ferro  aos  hombros, 
ou  cruzes  de  madeira  ou  de  pedra,  como  Jesus  na  sagrada  paixão.  Ao  lado  dos  pe- 
nitentes iam  as  bacias  do  vinho  cosido  para  molhar  as  disciplinas  «porque  lhes 
apertem  as  carnes»,  e  mulheres  com  bocetas  de  marmelada  c  cidrão,  dons  das  fi- 
dalgas, para  os  que  desmaiavam  no  caminho.  Por  entre  a  lúgubre  procissão  fuzila- 
vam baças  as  luzes  das  camleias  e  das  tochas  enfurnadas,  e  de  espaço  a  espaço,  no 
negrume  da  noute,  oscillavam  no  ar,  jiliantasticamente,  as  chammas  dos  pharóes 
de  fogo  erííuidos  em  varas  altas.» 


A  muralha  da  cidade  passava  pela  ma  dos  Confeileiros  c  no  lombo  feito  depois 
do  terramoto  de  1755  se  acham  mencionados  vários  prédios  e  lojas  d'essa  rua,  do 
lado  do  sul,  mcllidos  no  grosso  da  mesma  muralha,  (|ue  em  parle,  com  referencia 
a  alguns  prédios,  se  dizia  ter  10  palmos  de  grosso. 

A  estatistica  de  l552  dá  á  rua  Nova  o  comprimento  de  130  braças,  ou  1:300 
pdlmo-s  mas  inrlue  n'essa  conta  a  rua  da  Confeitaria,  que,  da  parte  do  norte,  fazia 
costas  á  rua  Nova.  A  medição  que  consta  do  tombo  da  cidade  mandado  fazer  pelo 
Manpiez  de  Pombal  combina  com  esla,  mas  não  concorda  com  a  medição,  que  vem 
na  Itrhialo  <lii  riiif/cm  de  Filipiir  III  n  Parlnijuí.  no  anuo  de  KilO,  escripta  por 
João  Uaptista  Lavanha. 

Ao  tempo  do  terramoto  tinha  a  rua  Nova  de  comprimento  9G9  palmos,  c  de 
largura  40  '/j  e  á  parte  do  Pelourinho  Velho,  onde  terminava,  38  '/t- 
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A  cidade  baixa  era  uma  rede  de  travessas  e  beccos.  Onde  hoje  se  vêem  as 
quatro  ruas:  do  Ouro,  Augusta,  da  Prata  e  dos  l^^anqueiros.  cortadas  regularmente 
pelas  outras  ruas,  formando  um  grande  parallelogrammo,  havia  travessas  tão  estrei- 
tas, que  não  era  possivel  passar  uma  carroça  a  par  d'uma  cavalgadura. 

Quem  quizesse  ir  do  Terreiro  do  Paço  para  o  Rocio,  linha  de  dar  muitas  voltas. 
O  cammho  mais  direito  era  pela  rua  do  Oiro,  e  era  este  o  itenerario: 

No  Terreiro  do  Paço  entrava  no  Arco  dos  Pregos,  que  conduzia  á  rua  Nova, 
seguia  por  esta  até  á  rua  do  Oiro,  entrando  n'esla,  inclinava  para  o  lado  de  leste, 
seguia-sc  o  largo  dos  Douradores,  rua  dos  Douradores,  largo  da  rua  dos  Escudei- 
ros; d'aqui  pai  liam  as  duas  ruas  dos  Escudeiros  e  dos  Odreiros,  e  ambas  ellas 
deseml)ocavam  no  Rocio.  A  rua  do  Oiro  tinha  3(3  e  57  palmos  de  largura,  e  era 
tão  descgual  porque  alargava  muito  junlo  do  largo  dos  Douradores. 

A  rua  dos  Escudeiros  tinha  28  palmos  de'largo,  e  próximo  do  lar^'0  da  Ri- 
beira, 73.  o        1  D 

O  Rocio  era  uma  praça  muilo  irregular. 

O  seu  maior  comprimento  era  de  863  V3  palmos,  e  a  maior  largura  399 
palmos. 

O  Terreiro  do  Paço  media  i:i20  palmos  de  comprimento  e  543  de  largura. 
A  medição  do  actual  Rocio  não  differe  muilo  da  antiga,  pois  uue  hoje  terá  450 
palmos  de  largo,  sobre  900  de  comprido. 

No  Terreiro  do  Paço  é  maior  a  dilTerença,  por  que  tem  830  palmos  por  870. 


No  Rocio,  do  lado  do  norte,  ficavam  o  palácio  da  inquisição,  confrontando  com 
o  palácio  do  Duque  do  Cadaval,  depois  os  Paços  da  Camará  (dos  quaes  trataremos 
noutro  capitulo)  e  ao  lado  d"estcs,  umas  casas  dos  herdeiros  de  Ballhasar  da  Sil- 
veira. O  pa  acio  da  inquisição  não  ficava  no  alinhamento  das  propriedades  do  lado 
Occidental  da  praça ;  mellia  para  além  d'ellas  como  ainda  se  via  em  1835.  O  ms.so 
que  serve  para  a  procissão  dos  Passos  da  Graça  está  hoje  quasi  no  local  antigo: 
lazia  esquina  para  o  pateo  do  Duque. 

Só  depois  de  1844  é  que  se  construiu  a  propriedade,  que  faz  agora  esquina 
para  o  largo  de  Camões,  oulr'ora  pateo  do  Duque. 

Do  lado  oriental,  havia  o  dormitório  dos  frades  dominicanos,  a  ermida  do  Am- 
paro, e  a  egreja  do  hospital  de  todos  os  Santos,  além  das  propriedades  do  mesmo 
hospital,  e  a  casa  dos  Vinte  e  Quatro. 

No  local  onde  era  a  Ermida  do  Amparo  se  abriu  a  rua  d'esse  nome ;  e  a  rua 
da  tíilesga  é  a  antiga,  porém  mais  espaçosa. 

Na  embocadura  da  rua  do  Oiro,  começava  a  Calcetaria.  Era  esta  rua  das  mais 
espaçosas,  pois  tinha  40  palmos  de  largo  e  junto  á  rua  do  Oiro  50.  Ao  tempo  do 
terramoto,  o  lado  do  sul  da  Calcetaria  era  todo  occupado  com  as  casas  da  Congre- 
gação dos  principaes  da  patriarchal  e  casas  de  moradia  do  secretario  de  estado,  que 
lora  Diogo  de  Mendonça  Lôrte  Real. 

ií^fá  ^^''^^'^'■'^  terminava  na  embocadura  da  rua  Nova  do  Almada,  que  data  de 
lODD  e,  em  tempos  muito  mais  antigos,  a  casa  da  moeda  ficava  em  frente  da  em- 
Docadura  da  rua  do  Oiro. 
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Com  referencia  ú  rua  Nova  do  Almada,  hoje  rua  do  Almada,  traz  o  Mercúrio 
Histórico,  citado  por  Ribeiro  Guimarães,  no  Siimmario  de  Varia  Hif^toria,  d'onde 
vimos  extralando  estas  noticias,  que  atlendendo  ao  nosso  fim  e  ao  espaço  de  que 
dispomos  as  temos  resumido  o  mais  possivcl,  a  seguinte  informação  que  transcre- 
vemos na  integra,  não  só  por  ser  muito  curiosa,  como  também  por  dizer  respeito  a 
Ruy  Fernandes  de  Almada,  enlão  presidente  do  Senado  da  Gamara. 

Eil-a: 

«E  porque  o  cuidado  da  guerra  não  embaraça  o  do  governo  politico,  em  13 
d"este  mez  (maio  de  1G05)  se  começou  em  Lisboa  a  abrir  uma  formosa  rua  de  30 
a  35  palmos  de  largo,  que  começa  da  Calcelaria  e  sae  ao  Espirito  Santo;  muilo 
conveniente  para  a  formosura  e  serventia  do  bairro  baixo  para  o  alto  da  cidade,  e 
sobe  Ião  invisivel  e  insensivelmente,  que  quasi  parece  tudo  fica  plano. 

«Por  esta  razão  ha  muitos  annos  que  era  desejada  e  se  intentou ;  nunca  se 
conseguiu,  por  que  era  necessário  comprar  e  derrubar  muitas  casas,  que  n'aquelle 
logar  faziam  vários  beccos  estreitos,  conforme  a  fabrica  antiga  das  cidades. 

«Pôde- o  conseguir  uma  resolução  que  lomou  Ruy  Fernandes  de  Almada,  que 
entrou  a  ser  presidente  do  Senado  da  Gamara,  e  por  memoria  do  author  de  obra 
Ião  ulil,  quiz  o  Senado  que  a  rua  ficasse  com  o  seu  nome  e  se  chamasse  a  rua 
Nora  do  Almada  » 


Vamos  agora  recapitular,  fazendo  algumas  consideraçííes  pessoaes  sobre  o  que 
deixamos  escripto. 

Gom  o  reinado  de  D.  João  I  inicia  Portugal  as  suas  conquistas.  E'  n'este  rei- 
nado, que  começa  a  época  da  nossa  gloria,  mas  não  da  nossa  prosperidade. 

Inconleslavelmente.  a  nação  tinha  adquirido  um  consiiieravel  augmento  de  po- 
der, mas  forçoso  é  confessar  que  esse  poder  foi  ganho  á  custa  das  forças  vivas  do 
paiz,  com  prejuízo  da  sua  industria  e  da  sua  agricullura.  E  assim  caminhámos,  pe- 
lejando em  favor  de  outros  povos  para  proveito  de  outros  paizes,  os  quaes,  melhor 
do  que  nós,  se  souberam  aproveitar  das  nossas  descobertas  de  além-mar. 

Por  fim,  cançados  das  luctas  com  os  homens  e  com  a  natureza,  loucos  com  o 
delirio  das  grandezas,  alcançadas  á  custa  d'uma  raça,  que  desejou  com  anciã  novos 
horisontes,  que  lhe  soneram  o  melhor  sangue  da  sua  pátria,  não  soubemos  assimi- 
lar uma  civilisação,  que  nos  era  desconhecida,  tão  rica  cm  produclos  naturaes  como 
variada  em  modelos  d'uma  arte  original  e  estranhamente  bella,  pela  singularidade 
das  suas  linhas  excêntricas,  a  (jual,  Iransporlada  por  nós  e  fecundada  por  outros, 
teve  elementos  novos,  dando  vida  a  novos  productos  c  riqueza  ao  commercio  pela 
creação  de  artefactos  nunca  vistos,  e  por  isso  mesmo,  muito  desejados. 


A  luz  que  nos  vinha  do  Oriente  foi  tão  intensa,  que  nos  perturbou  a  vista  e 
parece  que  também  o  cérebro.  Abríamos  os  braços  para  abarcar  o  mundo  c  morría- 
mos esborrachados  com  o  peso  das  próprias  conquistas. 
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Uma  exaltação  enorme  roubou-nos  a  serenidade  rcnectida  e  o  justo  equilíbrio, 
que  é  preciso  na  organisação  do  tral)allio  pacifico,  niedilado  o  deduzido  com  scicncia 
c  critério. 

D'essa  civilisação  que  descobrimos,  apenas  aproveitámos  a  podridão  dos  seus 
costumes,  e,  cumo  observa  judiciosamente  um  dos  nossos  grandes  escriplores  «Os 
porluguezes  saqueavam  a  índia:  a  índia  corrompeu-os.  Ficaram  pagos»  e  mais 
adiante  «O  vasto  commercio  aberto  com  o  novo  mundo  e  com  todos  os  grandes  mer- 
cados europeus  esmagava  todas  as  pequenas  industiias». 

Emquanlo  os  fidalgos  que  voltavam  ricos  da  Índia,  csterilisavam  a  terra,  aba- 
tendo por  orgulbo  as  arvores  de  fructo,  e  faziam  apparatosas  cavalgadas  no  Rocio 
e  na  Carreira  dos  Cavallos,  ou  bailavam  em  pagodes  com  mulatas,  de  sol  a  sol,  os 
burguezes  impavam  de  fartura  nos  bazares  da  rua  Nova,  abarrotados  de  mercado- 
rias, taes  como  rasos,  escarlatas,  maríim  da  Guiné,  sedas  da  China,  tapetes  da  Pérsia, 
ouro  e  prata  de  Sofala  e  Sumatra,  e  das  porcellanas  de  cóies,  até  então  ignoradas. 
Além  das  especiarias  variadas:  pimenta,  cravo  das  Molucas,  noz  e  massa  de  Banda, 
gengibre  de  Kollam,  canella  de  Simbala,  lèkas  e  couros  de  Kaiclii,  anil  de  Kaudjai, 
pau  de  Solôr,  bórax,  campliora,  e  cm  summa  o  ébano,  as  pérolas,  os  rubis,  os  dia- 
mantes, etc,  ele,  etc,  os  escravos,  mortos  de  miséria,  eram  lançados  ao  monturo,  ás 
portas  de  Santa  Calharina,  onde  os  seus  cadáveres  cobertos  de  moscas,  apodreciam 
ao  sol,  ou  eram  devorados  pelos  cães. 

Nunca  as  fomes  e  as  pestes  foram  tão  frequentes  em  Lisboa,  como  no  decurso 
d'esse  tão  rico  e  tão  glorioso  século  iG.° 

Os  preços  ordinários  do  trigo  tinham  triplicado. 

Garcia  de  Rezende  nota  pela  seguinte  forma  o  preço  do  pão  : 

Vimos  em  Évora  valtr 
Os  moios  de  pão  iguaes 
Quinze,  vinte  mil  reaes: 
Agora  os  vemos  vender 
A  setenta  mil  e  mais. 

O  belga  Cleynarts  escrevia:  u  Vénus  merece  em  toda  a  Ilcspanha  o  nome  do  pu- 
blica, como  em  Tliebas  c  m()rmenle  em  Portugal,  onde  é  raro  ver  um  mancebo  con- 
trahir  uma  ligação  legitima. 

As  escravas,  creadas  cm  rebanhos,  prostiluiam  tudo,  pervertendo  os  costumes  e 
semeando  as  doenças  contagiosas  pela  populaça  desvairada  pelo  exemplo,  que  vinha 
do  alto. 

Certo  fidalgo  tinha  o  exclusivo  das  casas  de  prostituição  n'iuna  villa  do  Algarve  e 
pelas  ruas  da  capital  morria  gente  de  fome. 

E  apesar  de  tudo,  as  nossas  frotas  cspalliavam  pela  Euro[);i  inteira  as  maravi- 
lhas orientaes  para  aqui  trazidas  e  logo  exportadas,  as  quaes  eram  imitadas  ou 
assimiladas  em  novas  traças  de  applicação  varia. 


A  Flandres,  Itália,  Allemanha  e  França  aproveitaram  para  novas  industrias 
esses  modelos  exóticos.  Funda-se  em  Arras  a  manufactura  de  tapeçarias,  os  pannos 
de  Arras,  ou  Paz. 

Bruxellas,  Oudenarde,  Burges  e  muitas  outras  localidades  dos  Paizes-Baixos 
tornam-se  celebres  na  factura  dos  mesmos  pannos. 
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Vêem  mais  tarde,  mas  obedecendo  sempre  á  mesma  corrente  impulsionadora, 
os  admiráveis  tapetes  de  Fontainebleau,  os  de  Modena,  os  de  Ferrara,  Florença, 
Veneza,  Génova  e  Sicília. 

Imilam-se  maravilliosamciile  os  tapetes  persas,  os  de  Bagdad,  do  Cairo  e  Ko- 
rassan. 

Todos  os  artislas  dão  a  sua  qnola  parte  em  favor  d"esla  nova  cruzada  de  trans- 
formação induslrial. 


O  numero  dos  moveis  de  pliantasia  augmenta,  appareccm  os  arcazes,  os  grandes 
armários  inscul[)idos  e  mais  tarde  ornados  de  finissimos  embutidos  do  madeira  ou 
incrustados  cm  marfim,  lapis-lazuli,  mármores  variados  d'uma  pliantasia  puramente 
oriental. 

As  pedras  preciosas,  a  prata,  o  ouro  c  o  bronze  enriquecem  o  mobiliário.  Nas 
mais  simples  linhas  se  vè  palpitar  o  orientalismo  recém -vindo,  progenitor  de 
uma  estlietica  nova  na  qual  se  exliibem  primores  artísticos. 

Portugal,  contentando-sc  com  a  missão,  alieis,  muito  honrosa,  embora  pouco  pro- 
veitosa, de  trazer  a  mica  á  Europa  soípiiosa  de  novos  amores  e  tendo  em  seu  po- 
der os  meios  de  fecundar  uma  prosperidade  sem  precedentes  entre  as  nações 
da  terra,  não  soube  aproveitar-se  d"elles  e  revelou  aos  estranhos  a  sua  impo- 
tência. 

Parece  que  ha  períodos  na  historia  de  certos  povos,  que  têem  de  ser  estudados 
á  face  da  palhologia  mental.  Para  Portugal  é  esta  épocha  um  d'esses  períodos. 


Os  porluguezes,  engolphados  em  aventuras,  tinham  perdido  de  ha  muito  o  ha- 
bito do  trabalho  pacifico  —  Se  é  (pie  alguma  vez  a  elle  estiveram  habituados. 

Cleynarls  conta  a  Latonios,  professor  na  universidade  de  Louvain,  que  «se  não 
fosse  uma  immensa  quantidade  de  estrangeiros,  que  exerciam  as  artes  mechanicas, 
Lisboa  não  teria  nem  barbeiros,  nem  sa[tateiros,  nem  coisa  alguma»  e  accrescenla: 
«em  Lisboa  nem  por  25  ducados  ao  anuo  se  pode  obter  uma  creada. 

E  apezar  d'isso,  os  escravos  representavam  a  oitava  parte  da  população  livre, 
mas  eram  creados  pelos  seus  donos  para  serem  vendidos  como  se  fossem  bestas. 
Era  mercadoria  cara  a  (pie  nem  todas  as  bolsas  podiam  chegar. 

Pelos  conventos  ainda  nos  restavam  alguns  frades,  que  cultivavam  a  paciente 
àrle  de  illuminuristas  e  cm  mãos  feminis  a  industria  das  rendas  também  se  conser- 
vava. Das  nossas  rendas  provêem  as  de  B(u-gos  e  Bruxellas;  mais  tarde,  até  essa  in- 
dustria crystallisou  em  modelos,  (|iic  nos  vinham  de  f('ira. 

Os  homens  perderam  a  noção  do  producto  fabricado  racionalmente.  Crearam 
preconceitos,  após  a  vangloria  de  mandar  e  serem  obedecidos  em  todo  o  mundo. 

O  commercio  era  coisa  vil;  (piem  o  exercia,  desprezível.  A  industria  delinhava, 
a  agricultura  estava  morta  e  os  estranhos,  admirando  a  nossa  generosidade,  lasti- 
mavam ao  mesmo  tempo  a  nossa  penúria.  Em  Lisboa,  limitados  ao  commercio  de 
uma  industria  exótica,  feito  em  duas  ou  Ires  ruas  da  velha  cidade,  importávamos 
ludo;  o  pobre,  como  já  vimos,  morria  de  fome  e  o  lico  depauperava-sc  nos  seus  ha- 
veres, |)0is  (pie  os  pro[(rios  mantimentos  nos  faltavam  e  os  objectos  de  luxo  eram 
pagos  a  peso  de  ouro. 
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Definhávamos,  pois,  no  seio  da  própria  grandeza  c  succambiamos  a  uma  loucura 
mansa  com  inlcrmittencias  de  delirio  mystico  com  tendências  para  o  crime.  Era 
n'essas  occasiões,  que  invesliamos  com  os  judeus,  com  os  chrislãos  novos,  com 
tudo. 

Oliveira  Martins,  descrevendo  uma  d'cssas  fúrias  coUectivas  diz:  «Os  mercado- 
res dos  arcos  do  Rocio,  desde  a  Bilesga  até  S.  Domingos,  fecharam  as  lojas  — onde 
vendiam  as  cassas  de  Hollanda,  os  pannos  de  linho,  cade(piim  da  índia,  rendas, 
tranças,  franjas  e  passamanarias  —  vindo  em  pessoa,  com  os  seus  escravos  pretos 
e  mouros,  engrossar  o  tropel.  A  multidão  corria  por  debaixo  d'essa  arcada,  ([ue  li- 
mitava por  Oriente  o  Rocio,  abrangendo  o  Hospital  e  o  dormitório  do  convento  de 
S.  Domingos,  amontoando-se  ás  porias  da  egreja  onde  o  borhorinho  era  grande, .e 
um  frade,  de  crucifixo  em  punho,  pregava,  exaltando  o  furor  religioso  da  turba. 

«As  mulheres  agitavam-sc  coléricas,  pronunciando  ditos  obscenos,  palavras  des- 
compostas, á  mistura  com  as  expressões  de  refinada  devoção  c  de  um  fervente  bea- 
terio.  Incitavam  os  homens  á  matança;  e,  do  púlpito,  o  frade,  oráculo  do  céu,  de- 
finia com  palavras  os  sentimentos  da  multidão.  Os  judeus  eram  a  causa  da  fome, 
eram  a  causa  da  peste ! 

«De  cruz  alçada,  saindo  da  egreja,  os  frades  vinham  clamando  a  heresia! 

«Fleresia!  concitando  o  povo  á  matança — já  houvera  sangue,  já  crepitava  o 
lume;  e  a  côr  rubra  e  os  primeiros  ais  dos  moribundos  exacerbaram,  como  a  um 
louro,  a  fúria  da  plebe,  açulada  pelos  sermões  dos  frades  energúmenos. 

«Desencadcou-se  a  tempestade,  rebentando  n'uma  hora  a  cólera  reunida  em 
muitos  séculos. 

«Cresceram  as  fogueiras  no  Rocio  c  na  Ribeira;  e  os  bandos  iam  caçar  pela 
cidade  os  judeus  escondidos,  invadindo  as  casas. 

«Traziam-nos  ás  manadas  de  cjuinze  ou  vinte,  amarrados,  feridos,  cuspidos, 
semi-mortos;  e  lançavam-nos,  aos  montes  nas  fogueiras.  As  chammas  crepitavam, 
e  os  gritos  dos  moribundos  conseguiam  ouvir-sc  por  entre  o  vozear  da  plebe.  Os 
sinos  dobravam  a  rebate,  chamando  os  fieis  á  matança.  Viam-se  os  homens  despi- 
rem se,  para  mostrar  cjue,  não  sendo  circumcisados  não  podiam  ser  judeus;  porque 
o  furor  da  plebe  já  a  arrastava  a  queimar  tudo,  n'uma  fogueira  ((ue  purificasse  os 
ares  pestilentes.  Além  d'isso,  as  vinganças  pessoaes  e  o  roubo  soltavam -se  á  von- 
tade no  meio  da  desordem. 

«Queimavam-se  os  infelizes  porque  os  tinham  assassinado,  e  assassinavam-se 
porque  se  não  deixavam  roubar. 

«Ao  saque  de  Lisboa  tinham  corrido  as  tripulações  dos  navios  do  Tejo:  eram 
mais  de  quinhentos  marinheiros  flamengos  e  outros;  e  na  faina  do  roubo  e  da  ma- 
tança andavam  gentes  de  todas  as  nações  e  cores,  invadindo  as  casas,  violando  as 
mulheres,  e  incendiando.  No  primeiro  domingo,  não  faltou  gente :  matou-se  meio 
milhar. 

«Na  segunda-feira  eram  já  mil  e  quinhentos  os  que  andavam  na  faina  da  ma- 
tança. 

«As  justiças  tinham  fugido,  c  povo  cscondera-se,  os  judeus  aferrolhavam  as 
portas,  e  emquanto  os  escravos  acarreavam  lenha  para  as  fogueiras,  os  bandidos 
assaltavam  as  casas  com  vaivéns  e  escadas.  Arrancavam  as  creanças  dos  colos  das 
mães  desesperadas,  e  tomando-as  pelos  pés,  esmagavam-lhes  os  craneos  tenros 
contra  os  muros. 

«As  casas  escorriam  sangue,  que  se  precipitava  pelas  escadas,  vindo  reunir-se 
em  poças  nas  ruas. 

«Havia  um  cheiro  nauseabundo  de  carne  ipieimada,  risadas  ferozes  no  rosto 
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dos  pretos,  e  olhares  terríveis  na  face  macillenta  dos  frades,  que  pregavam  ás  es- 
quinas das  ruas. 

oOs  desgraçados  corriam  ás  egrcjas;  perseguidos,  rojavam-se  nos  aliares  abra- 
çados aos  santos  e  ás  reliquias,  e  d'ali  eram  levados  á  fogueira,  arrastidos  pelos  si- 
cários. Na  segunda  feira,  mataram-se  mais  de  mil.  Na  terça,  acalmou  a  fúria  — 
«porque  já  não  havia  que  matar».  Três  dias  e  três  noites  durou  a  orgia;  e  no  fim, 
contavam-se  tnais  de  trezentas  pessoas  queimadas,  mais  de  duas  mil  mortas,  c  não 
se  sabe  (juantas  mulheres,  chorando  com  amargura  a  sua  viuvez,  a  sua  orphandade, 
a  sua  miséria,  a  sua  deshonra.»  — 

E  foi  no  século  lõ.°,  qae  tudo  isto  se  deu,  no  meio  desta  loucura  moral  creada 
pelo  delírio  das  grandezas,  e  pela  preversão  dos  sentimentos,  ((ue  appareceu  um 
vulto  grandiosamente  bello.  para  cantar  as  nossas  glorias  e  legar  a  Portugal  c  ao 
mundo  inteiro  o  seu  genial  trabalho,  a  sublime  epopéa  da  nossa  grandeza. 

O  cântico  immorl.d  do  nosso  illimitado  poder  sobre  a  terra.  Cântico  divino, 
couio  divino  era  o  génio  que  o  concebeu. 

Parece  que  os  grandes  artistas  pertencem  ás  grandes  épocas  privilegiadas  pelos 
grandes  feitos,  que  a  historia  regista  c  a  humanidade  venera.  So[»hocles  foi  contem- 
porâneo de  Péricles,  Virgilio  de  César,  Shakespear  de  Elisabeth,  Molière  de  Luiz 
XIV  c  Camões  das  nossas  grandes  descobertas  e  conijuistas.  Admirados  pelo  mundo 
inteiro  éramos  visitados  por  muitos  estrangeiros,  que  iam  fazer  para  os  seus  paizes 
o  contraste  entre  a  nossa  riqueza  e  a  nossa  summa  pobreza. 

O  povo  tinha  perdido  a  noção  do  jantar  de  mistura  com  a  noção  do  dever.  Findo 
o  reinado  de  D.  Manuel,  a  queda  é  terrivel.  —  Portugal  tendo  despresado  todos  os 
elementos  de  progresso,  caiu  n'um  conluio  fradesco  e  inquisitorial,  já  expulsando 
os  judeus,  já  perseguindo  os  christãos  novos. — 

Acorrentando  todo  o  ideal  humano,  todos  os  impulsos  artísticos  e  scientificos 
a  um  barbarismo  sem  limites,  estrangulou  todas  as  forças  intellecluaes  do  paiz  e 
immobilisou  pela  mesma  forma  a  potencia  phisica  da  sua  população. 

A  archilectura,  a  escuiptura,  a  pintura,  n'uma  palavra,  todas  as  manifestações 
eslheticas  succumbiram  sob  a  acção  d'um  tal  regimen,  em  que  a  loucura  mvstica 
linha  chegado  ao  seu  periodo  agudo,  attingindo  todas  as  camadas  sociaes.  A  tra- 
dição, que  vinha  do  século  13."  ao  século  16.",  de  D.  Diniz  a  D.  Manuel,  ahmda-se 
n'um  abysmo  insondável  e  n'cssc  abysmo  somem-se  todos  os  elementos  d"uma  arte 
propriamente  porlugueza,  que  tão  rica  podia  ter  sido  pela  fuzão  dos  novos  produ- 
clos  orientaes,  e  pela  permuta  de  idéas  novas,  adquiridas  no  convívio  de  novas  ci- 
viiisações. —  Tudo  deixámos  perder,  tudo  deixámos  levar  e  assim  ficámos  por  mais 
de  duzentos  annos,  cantando  o  Bemdito  pelas  ruas  e  vivendo  da  escudella  do  caldo, 
á  [)orlaria  dos  conventos. 


Portugal,  desde  a  fundação  da  sua  monarcliia  teve  industrias  próprias,  se  bem 
ipio,  fundamentalmente  caraclerisadas  em  modelos  trazidos  pelas  raças,  (pie  por 
longos  [teriodos  o  habitaram;  todavia,  faltou  nos  sempre  a  constância  na  fabricação 
do  producto  trabalhado. 

Fomos  um  povo  heróico,  talvez  como  nenhum  outro,  porém,  os  nossos  altos 
feitos,  vindos  de  conquista  em  con(|uista,  tiraram  nos  o  liabito  do  trabalho  medi- 
tado e  deram-nos  a  negação  para  uma  industria  essencialmente  característica,  ou 
que  fosse  por  tal  fiJrma  assimilada,  ipie  se  confundisse  na  sua  origem. 


Por  herança  mourisca  tivemos  a  agricullura,  (jnc  conservada  por  alguns  reli- 
giosos podia  liombrear  com  a  dos  paizes  do  norle  da  liluropa.  Ainda  lioje  conser- 
vamos grande  numero  de  instrumentos  agrários,  herdados  dos  sarracenos  e  até  em 
parle  ainda  possuímos  a  sua  technica,  no  systema  de  arrotear  a  terra. 

A  picota  ou  cegonha,  a  nora,  a  azenha,  o  calabre,  o  alcaíruz.  Ião  elegante  na 
conjugação  das  suas  linhas  rectas  com  a  curva  do  seu  contorno,  tudo  isso  é  árabe. 

Foram  os  cruzados  que  na  sua  vinda  trouxeram  á  peninsula  o  moinho  de  vento. 

A  exploração  das  minas,  a  salicultura,  os  lacticinios,  a  pecuária  e  até  a  pró- 
pria pesca  eram  industrias  vindas  até  nós,  aperfeiçoadas  nos  seus  processos  por 
outros  povos. 

Pode  dizer-se  que  fomos  sempre  um  povo  aristocrata,  tendo  o  trabalho  como 
profissão  aviltante,  í-ó  digna  de  pretos,  mouros  c  judeus  —  Trabalho  de  mouro,  como 
hoje  ainda  dizemos — ou  trabalho  é  bom  para  prelos,  como  se  dizia  no  século  16." 
Contra  esta  corrente  de  idéas,  alguns  monarchas  protestaram:  —  D.  Sancho  II  obriga 
as  ordens  religiosas  a  crearem  cavallos  —  D.  Fernando  l  tenta  restabelecer  a  agri- 
cultura, por  meio  de  uma  lei  agraria,  que  obrigava  quem  tinha  herdades  a  lavral-as. 

A  D.  João  I  se  devem  leis  sabias  no  sentido  de  desenvolvimento  da  agricullura. 

O  infante  D.  Pedro  isenta  do  seu  serviço,  bem  como  do  serviço  dos  seus  tios, 
todo  o  gado  (jue  fosse  preciso  para  os  lagares  lavrarem  no  seu  tempo  próprio.  Foi 
n'este  reinado,  que  começaram  em  Portugal  a  fabricar-se  os  pannos  de  lã,  pois, 
que,  até  alii  só  se  fabricava  o  bnrel  e  a  aímafeíja  e  outros  leciílos  de  grosseiro  es- 
tofo, assim  como,  só  no  reinado  de  D.  João  II  se  começou  a  fabricar  a  $o\ia  c  a 
perpetuana. 

* 


A  influencia  do  elemento  estrangeiro  no  nosso  movimento  industrial  e  na  crea- 
ção  do  artefacto  c  constante,  apesar  da  reluclancia,  ijue  o  povo  linha  em  receber 
modelos  novos,  trazidos  por  pessoal  de  fora  do  paiz. 

Em  108 1  estabelecem-se  na  Covilhã,  Fundão  e  outras  terras  do  reino,  diver- 
sas fabricas  de  lanificios,  todas  com  pessoal  estrangeiro. 

Em  1750  concede-se  licença  a  Clu-istiano  Henrique  Smiths  (um  estrangeiro) 
para  estabelecer  em  Lisboa  a  pruueira  fabrica  de  refinar  assucar. 

Em  1769,  Guilherme  Stephens  (outro  estrangeiro),  estabelece  a  fabrica  de 
vidros  da  Marinha  Grande;  ainda  pela  mesma  época,  João  Baptista  Zacalelli  fve- 
neziano),  estabelece  as  suas  fabricas  de  algodões ;  Guilherme  Macormik,  a  de  fa- 
zendas brancas  de  Sacavém ;  Leonardo  Mergoux,  a  de  tapeçarias  em  Tavira,  e 
Fernando  José  Loran,  a  de  quinquelherias  de  Alcobaça,  —  todas  estrangeiras,  e 
conlinua-se: — a  Jacome  Rallon  se  deve  a  fabrica  de  sedas,  officinas  de  tinturaria, 
a  de  calandragem  e  uma  aula  de  desenho  para  operários,  a  fabrica  de  baetilhas  c 
cardas,  etc,  ele. 

Drouet  estabelece,  em  1761,  no  dislricto  de  Aveiro,  a  primeira  fabrica  de  ti- 
jolos refractários ;  foi  este  Drouet  quem  descobriu,  junto  ao  rio  Vouga,  a  arzila 
refractária,  até  então  desconhecida  em  Portugal. 

Em  1761  construiu  Drouet,  com  os  seus  tijolos,  um  forno  de  reverbero,  no 
Arsenal  do  Exercito,  o  primeiro  que  então  se  fazia  no  paiz.  Foi  com  o  auxiho  d'csle 
forno  que  Barlholomeu  da  Costa  fundiu  o  bronze  necessário  para  a  estatua  de 
D.  José. 

A  melhor  faiança,  que  houve  em  Portugal,  foi  fabricada  em  Coimbra  por  Van- 
deUi. 
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Todo  o  movimento  industrial,  que  nos  vinha  do  estrangeiro,  era  aproveitado 
por  nós,  em  períodos  de  socego,  quando  reinava  a  paz  e  nos  vinha  a  razão  fria  e 
consciente  da  precisão  do  trabalho  como  fonte  de  riqu3za,  e  era  desfeito,  logo  que 
surgiam  complicações  diplomáticas,  ou  rebentava  a  guerra;  assim,  as  invasões 
francezas  trouxeram- nos  o  aniquilamento  das  industrias  e  renovaram  a  má  vontade 
pela  assimilação  do  producto  exótico,  sem  comtudo  despertar  estímulos  de  origina- 
lidade no  producto  fabricado. 

A  perda  do  Brazil,  pela  sua  independência,  fui  factor  importante  na  derrocada 
geral,  pois.  que,  grande  parte  dos  artefactos  por  nós  fabricados  tinham  ali  o  seu 
principal  mercado. 

Comtudo,  ao  despontar  a  segunda  metade  do  século  19.",  Portugal  não  quiz, 
nem  podia  ficar  por  mais  tempo  retardio  a  todo  o  progresso  industrial,  e  o  paiz 
inteiro  atacou  o  problema,  por  uma  forma  nunca  vista. 

Crearam-se  escolas,  fizeram  se  programmas  e  reconhccou-se,  emfim,  que  algum 
partido  se  podia  tirar  da  aptidão  natural,  que  tem  o  nosso  povo,  quando  educado 
c  dirigido.  A  par  d'islo,  crearam-se  novas  precisões,  que  atlingiram  todas  as  classes 
sociaes,  organisou-se  o  trabalho  nacional  e  protegeu-se.  Protecção  que,  em  nosso 
entender,  nunca  deverá  ser  exaggerada,  para  que  não  faça  cnjsUtllimr  a  evolução 
natural,  pela  falta  de  concorrência,  o  que  dá  o  desleixo  do  producto  fabricado  des- 
cuidiídamente,  por  não  haver  com|)elidores,  e  a  fome,  pela  abundância  do  egoísmo 
do  prodnclor. 

No  desenvolvimento  industrial  deve  estar  toda  a  nossa  esperança  e  todo  o 
nosso  futuro,  e  toda  a  nossa  protecção  deve  ser  no  sentido  da  melhor  educação 
industrial  e  no  auxilio  prestado  pelos  governos  da  nação  ás  artes  nacionaes,  e  es- 
pecialmente ás  bellas-artes,  pois  que,  é  pela  expansão  das  artes  aristocráticas,  que 
se  cria  grande  numero  de  artistas,  e  por  isso  se  vêem  obrigados,  pela  concorrên- 
cia uns  dos  outros,  a  derivarem  para  as  industrias,  as  quaes  vão  enriquecer  com 
o  seu  génio  e  com  a  sua  educação  especial. 

l'oi  assim  que  a  Inglaterra  progrediu,  e  que  a  sua  industria  avançou  a  ponto 
de  ser  temida  na  sua  terrível  concorrência. 

E'  assim  que  a  Allemanha  tenta  supplantar  a  França,  lançando-se  n'uma 
guerra  muilo  mais  encarniçada,  que  a  de  1870. 

Em  Portugal,  tem  sido  um  pouco  descurada  a  questão  do  bello  e  considerado 
como  fntil  lodo  o  auxdío  prestado  ás  artes.  O  orçamento  do  trahalho  nacional  em 
épocas  passadas  eslá  por  fazer  e  o  que  ainda  nos  resta  está  por  catalogar,  mas 
muilo  é  de  esperar  da  illiistração  e  bom  critério  dos  nossos  governos,  que  já  teem 
feito  muilo  e  que,  em  nosso  paiz  desajudados  são  pelos  particulares,  o  que  não 
acontece  nos  paizes  que  citámos. 

A  architeclura  das  nossas  habitações  continua  a  ser  feita  pelos  modelos  quo 
nos  voem  de  fora.  e  que  melhor  adtjuados  são  a  ouiros  climas. 

O  sr.  Sousa  Viterbo,  referindo-se  á  nossa  architeclura  no  século  10.",  diz,  com 
muita  razão,  que  ella  nem  se  extrema  pela  sua  grandeza,  nem  pela  forniosura  das 
suas  linhas,  nem  pela  nitidez  e  originalidade  do  seu  estylo,  e  que  se  podem  contar, 
sem  grande  custo,  os  edifícios  monumenlaes,  que  surgiram  do  solo  durante  esse  pe- 
ríodo : 

«Em  Lisboa,  vereis  o  ilieatro  de  D.  Maria  e  o  palácio  Municipal,  obras  que  se 
concluíram  d'um  jacto,  (pie  revestem,  portanto,  o  caracter  de  uniformidade,  tradu- 
zindo, para  assim  dizer,  textualmente,  o  pcnsamenlo  dos  seus  auctores. 

O  primeiro  é  devido  a  um  italiano,  ou  de  origem  italiana,  Lodi;  o  segundo,  o 
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edifício  da  Gamara,  delineado  por  um  arcliiteclo  porluguez,  recente-sc  do  defeito 
de  não  ser  perfeitamente  harmónico,  não  estando  na  devida  correlação  a  escada 
monumental  com  as  restantes  partes  do  edifício,  que  são  bastante  acanhadas.» 

E  accrescenta: 

«A  culpa  não  se  deve  altribuir  exclusivamente  ao  artista,  mas  sim  ao  estreito 
espaço  de  (jue  podia  dispor.  As  outras  obras,  ainda  que  de  vulto,  são  quasi  todas 
accommodações  ou  reedificações  de  antigos  edifícios,  obedecendo  á  deplorável  ma- 
nia de  se  querer,  por  uma  irracional  economia,  aproveitar  o  existente,  que  tivera 
um  fim  primitivo  muito  diverso.  Assim  succedeu  com  o  mosteiro  de  S.  Bento, 
transformado  om  |)alacio  das  cortes  e  onde  se  teem  gasto  quantias  fabulosas,  som 
que  por  emquanto  logremos  a  esperança  de  vêr  completada  a  transformação.» 

O  que  o  sr.  Soui^a  Viterbo  nota  no  século  19.°  é  uma  herança  que  vem  de  muito 
longe.  A  desorientação  na  arte  de  construir  pode-se  dizer  que  data  do  século  17.°, 
em  que  a  nossa  architectura  foi  desnaturada  pela  paulada  esquadria  traçada  pelos 
jesuítas  e  continuada  no  século  18.°,  no  estylo  dito  pombalino,  do  qual  trataremos 
quando  falarmos  do  antigo  edifício  dos  Paços  do  Concelho,  que  foi  devorado  pelo 
grande  incêndio  de  1863. 

Michelet,  referindo  se  á  architectura  jesuítica,  escreve  estas  judiciosas  palavras: 

«A  satyra  mais  violenta  contra  os  jesuítas  é  a  sua  arte.  Tal  é  a  arte,  taes  são 
os  homens. 

. . .  Uma  verdade  transparece  aqui  e  que  é  de  força  reconhecer  : 

A  arte  é  a  única  coisa  inaccessivel  á  mentira.  Filha  do  coração,  da  inspiração 
franca,  a  arte  não  soffre  o  amalgama  do  falso,  não  se  deixa  violar;  protesta,  e 
se  a  falsidade  triumpha,  morre.  Tudo  o  mais  se  imita  e  se  macaqueia.  Os  jesuítas 
poderam  formar  uma  theologia  no  século  16.°,  uma  moral  no  século  17.°,  mas 
uma  arte,  nunca. 

Pode  símular-se  o  santo  e  o  justo,  mas  como  contrafazer  o  bello? 

Tu  és  feio,  pobre  Tarluffo,  e  feio  has  de  ficar,  é  o  leu  sêllo;  local-ol  seria  uma 
impiedade  sobre  impiedade.  O  bello  é  a  face  de  Deus.» 

Comparando  a  architectura  do  tempo  das  jurandas  e  das  revoltas  communaes 
com  a  architectura  jesuítica,  diz  mais  Michelet: 

«Fomos  nós,  na  nossa  candura,  que  levantámos,  que  edificimos  essas  egrejas 
que  elles  conhecem.  O  padre  fazia  S.  Sulpicios,  e  outros  monturos  de  pedras.  Os 
seculares  descobriram  Notre-Dame,  Saint-Ouen;  moslraram-lhe  o  espirito  christão 
nessas  pedras  vivas,  e  o  padre  não  o  viu   . .  Que  ha  para  admirar? 

A  egreja  pertence  áquelles  que  a  comprehendem,  que  são  os  únicos  que  a  res- 
peitam e  que  teem  saudades  d'ella.» 


CAPITULO  I 


Os  pelourinlios  e  a  sua  origem.  —A  proposta  para  a  demolição  do  actaal  pelourinho.  —  Qual  é 
a  mais  antiga  praça  do  Pelouriolio  que  se  conhece  em  Lisboa. —Escrivães  ao  ar  livre  e 
analphabetos  á  solta.  —  A  praçi  do  Pelourinho  velho  e  a  do  Novo.  — O  largo  da  tanoaria 
e  os  paços  da  Ribeira.— Os  pelourinhos  e  os  Paços  do  Concelho.  -  Os  pelourinhos  como 
elemeato  de  orientação  das  casas  da  camará.  —  lllaçóes  e  conclusões. 


O  conde  de  Raczynski,  no  seu  livro  intitulado  Lcs  arfs  en  Portugal,  impresso 
em  Paris  no  anno  de  184G,  diz  que  a  etymologia  da  palavra  «pelourinho»  se  aclia 
em  documentos  antiquíssimos. 

Os  vocábulos  piluria.  piloiiinti.  spiluriíinL  pcloriliiim  e  pelorimún  (quasi  como 
ainda  hoje  dizemos  em  \)or[\}gaez pcluuiinlioj  encontra-se  nos  códices  do  século  12." 
6  13.",  tanio  francezes  como  inglezes. 

Souval  diz  que  n'uma  escriptura  de  1295  se  fazia  menção  de  um  poço  na 
praça  de  Paris,  onde  se  faziam  as  execuções. 

Este  paço  era  chamado  PhIcíoí  dicliix  Lori/.  d'onde  conclue  que  o  instrumento 
do  supplicio  tomou  o  nome  do  poço,  quo  existiu  n'aquelle  sitio,  e  que  pertencia  a 
um  cidadão  chamado  Lory.  Outros  derivam  o  nome  de  pila  ou  pilorilitnn. 

O  pelourinho  não  é  outra  coisa  mais,  que  a  columna  Moenia  dos  romanos,  que 
elles  introduziram  nas  'iallias,  quando  conquistaram  aquclle  paiz,  e  que  nós  imitá- 
mos dos  francezes,  no  principio  da  monarchia.  Antigamente,  chamavam  lho  picota. 

Consiste  n'uma  columna  de  pedra  ou  de  tijolo,  tendo  no  cimo  uma  gaiola,  que 
gira  horisontaln.ente. 

Era  alii  que  se  expunha  o  paciente,  dando  muitas  voltas,  e  sempre  com  a  ca- 
beça vollada  para  o  pi.blico. 

N'esle  uso  se  seguiu  o  de  darem  os  criminosos  três  voltas  á  roda  da  forca. 

Além  d'isso  linha  também  outro  fim.  que  era  dar  a  conhecer  ao  povo  os  falsi- 
ficadores. Latro  fahouanof  jiidiraliiliir  prironniniuian  et  ponciur  iiipilorico  ut  oiimcs 
cuiiii  ideaní  et  cuf/noscant. 

Havia  em  França  muitos  pelourinhos,  que  ordinariamente  se  encontravam  nas 
encruzilhadas  Em  Paris  havia  dillerentivs,  estando  o  principal  na  praça  do  mercado. 
Era  de  [)edra  c  cal,  de  forma  octogona,  com  a  sua  gaiola,  e  existiu  até  1789. 

Em  Portugal,  os  pelourinhos  são  todos  no  iniorior  das  villas  e  cidades,  e  quasi 
sempre  diante  da  casa  da  camará;  ao  contrario  da  forca  que  eslava  fora  da  povoa- 
ção, e  em  logar  alto  para  que  pudesse  ser  vista  e  aterrar  os  malfeitores. 

Diz  mais  Raczynski:  que,  no  antigo  livro  das  fortalezas,  que  está  na  Torre  do 
do  Tombo,  feito  por  Duarte  d'Armas.  [lintor  d  el-rei  D.  .Manuel,  ha  muitos  pelou- 
rinhos. 

Os  do  Sabugal,  Castello  do  Mendo,  de  Mogadoiro  e  Penaroia,  tem  a  mesma 
forma  dos  pelourinhos  francezes,  o  que  para  elle  foi  novidade. 
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Diz  que  todos  elles  lêem  gaiolas  para  exposição  Jos  criminosos. 
Todos  os  que  viu  constam  uma  columna  d'onde  salicin  quatro  ganchos  de  ferro, 
tendo  na  extremidade  uma  argola  e  uma  cadeia;  em  cima  uma  coroa  ou  um  capitel. 
O  de  Coimbra  termina  em  cutelo. 

A  gaiola  do  da  Arruda  é  quadrada.  O  pelourinho  da  Batalha  c  muito  bem  la- 
vrado, assim  como  o  de  Cintra  e  Alverca. 

A  palavra  «picota»  significa,  em  linguagem  judicial  e  municipal,  o  sitio  onde 
se  expunham  os  criminosos,  e  se  infligiam  as  penas  impostas  pelas  auctoridades 
locaes. 

Na  ordenação  AÍTonsina,  livro  1 ,"  tit.  28,  se  manda  que  os  padeiros,  carnicei- 
ros, regateiras,  etc,  que  hirtassem  no  peso,  fossem  postos  na  picota.  Uma  postura 
da  camará  de  Vizeu,  de  130Í-,  manda  que  todo  o  carniceiro,  paJeiro  que  tiver  pe- 
sos falsos,  pague  cinco  soldos  e  ponham-no  na  picota. 

Também  serviam  os  pelourinhos  para  as  penas  de  morte.  N"uni  documento  ci- 
tado por  Ducange,  se  vê  que  no  anno  de  1438,  Cailos  Vil,  rei  de  França,  mandava 
executar  no  pelourinho  um  francez  que  se  tinha  naturalisado  inglez. 

O  de  Lisboa  não  eslcá  virgem,  por  que  no  principio  d'este  século  foi  ali  execu- 
tado um  cadete,  pelo  crime  de  fratricídio. 

Em  algumas  terivis  servem  hoje  os  pelourinhos  para  alBxar  os  edilaes  do  mii- 
nicipio,  os  annuncios  judiciaes,  fiscaes,  etc. 

Em  1833,  <á  in)itação  do  que  se  fez  em  França,  no  tempo  da  revolução,  arran- 
caram-se  os  ganchos  de  alguns  pelourinhos  para  apagar  a  lembrança  do  préstimo 
que  tinham  tido. 

Em  1866,  um  vereador  da  camará  de  Lisboa,  o  sr.  Vaz-Rans,  queria  levar 
mais  longe  tal  transformação,  demolindo  totalmente  o  pelourinho  que  existe  em 
frente  dos  actuaes  Paços  do  Concelho,  como  se  vê  da  seguinte  proposta,  que  pas- 
samos a  transcrever. 

Diz  assim:  —  «Senhores,  no  nosso  paiz,  cm  que  a  pena  de  morte  está  abolida 
de  facto,  graças  á  magnanimidade  dos  corações  dos  monarchas  conslitucionaes,  que 
teem  dirigido  os  destinos  do  povo  porluguez,  entendo  que  devem  desapparecer 
todos  os  vestígios  de  bárbaros  costumes  e  leis  sanguinárias,  desgraçadamente  cm 
vigor  por  tantos  séculos. 

Esta  camará,  que  é  a  primeira  do  paiz,  por  isso  representa  o  município  da  ca- 
pital, sede  do  governo  e  residência  do  monarcha,  não  deve  ser  a  ultima  em  destruir 
pela  base  tudo  que  possa  lembrar  a  nacionaes  e  estrangeiros,  que  tivemos  uma  época 
em  que  ao  lado  da  inquisição  se  levantava  o  cadafalso,  c  que  em  todas  as  cidades 
e  villas  se  erigiam  pelourinhos,  onde  se  açoitavam,  torturavam  e  publicamente  se 
enforcavam  criminosos. 

Em  uma  das  principaes  praças  d'esta  cidade  está  ainda  erigido  um  padrão  de 
ignominia,  um  logar  de  supplicio,  uma  pagina  de  sangue  na  nossa  historia  antiga  ! 
Façamos  desapparecer,  poi-<,  essa  lembrança  de  ignominia,  reconhecendo,  todavia, 
seu  primor  como  objecto  d'arte,  e  para  não  inutilisarmos  uma  columna,  que  pôde 
aproveitar-se  para  commemorar  factos,  que  nunca  devem  ser  es(|uecidos,  reservo -me 
para  em  seguida  vos  apresentar/ uma  proposta. 

No  entanto,  que  o  camartello  civilisador,  á  voz  da  liberdade  destrua  até  cá  sua 
base  esse  monumento  de  passados  erros.  A'  vista  do  que  deixo  exposto,  tenho  a 
honra  de  propor  : 

1.°  que  seja  retirado  o  Pelourinho  existente  na  praça  d'esta  denominação. 
2.°  que  também  seja  apagado  o  letreiro,  que  ali  se  vê:  Praça  do  Pelourinho  e 
passe  a  denominar-se  Praça  da  Camará  Municipal. 
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O  vereador  pedia  na  mesma  sessão  que  se  levantasse  um  oblisco  no  Campo  do 
Sanl'Anna  aos  companheiros  do  general  Gomes  Freire,  que  devia  ser  feilo  por 
subscripção  publica  e  para  o  qual  a  camará  cederia  a  columna  de  pedra  e  mais 
objectos,  que  se  retirassem  do  Pelourinho. 

Isto  era  o  excesso  de  ide.;s  liberaes  a  privar-nos  da  liberdade  de  gosar  um  mo- 
numento, que  hoje  apenas  representa  o  emblema  de  jurisdição  municipal  e  um 
objecto  de  arte  preciosissimo,  que  (irado  d'ali.  iria  para  acolá,  augmentado  na  sua 
historia  e  prejudicado  no  sen  elTeilo,  demais,  também  os  candieiros  da  illuminação 
l)ublica  tem  servido  por  vezes  de  f(irca  c  o  grito  desordenado  da  populaça  franceza 
(í  1(1  Idiitcnw.  bastas  vezes  se  tem  feilo  ouvir  e  nem  por  isso  alguém  se  lembra  de 
os  deitar  abaixo  ou  de  propor  tal  coisa. 


A  mais  antiga  praça  do  Pelourinho,  de  que  ha  noticia,  era  uma  pequena  praça 
em  íórma  de  quadrilongo,  que  ficava  no  logar  correspondente,  agora,  á  rua  Bella  da 
Rainha  (rua  da  Prata)  entre  as  ruas  Nova  de  El-Rei  ou  dos  õnicllisfas  e  a  de  S. 
Julião,  n'esla  praça  desemboccavam  as  ruas  de  Ver  do  Peso,  Nova,  da  Prataria  e 
de  D.  Gil  Eamws. 

Era  n'esta  praça  que  ha  coisa  de  três  séculos,  vinham  lodos  os  dias  pôr  banca 
vários  homens  munidos  de  papel,  penna  e  tinteiro,  sentar-se  gravemente  com  as 
suas  mesas  deanle,  oITerecendo-se  para  lèr  carias  e  escrevel-as  ás  pessoas,  que  o 
não  sabiam  fazer  e  eram  muitas  yá  algures  vimos  escripto  que  eram  todas  e  mais 
cincoj. 


Até  ao  terramoto  de  i7õ5  se  conservou  tal  costume  dos  escrivães  ao  ar  livre, 
os  quaes  tiravam  bons  proventos,  que  arrecadavam  junto  com  alguns  segredos  de 
namoricos,  que  alguns  juros  lhes  deixavam  também. 

A  tal  praça  se  chamava  de  Pelourinho  Velho,  porque  havia  outra  do  Pe/oií/íH/w 
Noro,  que  era  muito  mais  vasla  c  ficava  conligua  ao  Tejo,  no  logar  em  que  existiram 
as  tercenas  iiaraes  iFEI-  Rei  D.  Fernando,  e  que  depois  foi  Praça  da  Ribeira,  e  mer- 
cado principal  da  cidade,  onde  se  vendiam  em  barracas  de  madeira  os  géneros 
que  agora  se  vendem  na  [traça  da  Figueira. 

Eslas  praças  desappareceram  com  o  novo  plano  de  rcedificação  de  Lisboa,  de- 
pois do  terramoto  de  1755. 

No  logar  da  actual  praça  do  Pelourinho,  nnmc  por  que  o  vulgo  conhece  a  [traça 
do  Munici[iio,  ficava  um  [lequeno  largo  triangular,  chamado  da  Tanoaria,  guarnecido 
da  [tarte  de  lesle  e  sul  com  os  paços  da  Ribeira,  i[ue  ahi  faziam  um  angido,  no  ([ual 
se  abria  um  arco,  que  dava  passagem  [tara  o  palèo,  da  capella  que  a  seu  turno  com- 
mnnicava  com  o  Terreiro  do  Paço  [tor  meio  de  outro  arco,  ([uasi  correspondente 
hoje  á  entrada  da  rua  do  Arsenal. 

O  Lartjo  da  Tanoaria  desappareceu  no  reinado  de  D.  João  V. 
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Era  costume  tradicional  erigircm-se  os  pelourinlios  cm  frente  dos  Paços  do 
Concelho,  por  serem  elles  o  symbolo  da  antiga  jurisdição  municipal,  isto  com  pou- 
cas excepções. 

Os  auclores,  que  têem  escriplo  a  respeito  da  cidade  de  Lisboa,  falam  de  trcs 
pelourinlios.  O  primeiro  estava  na  praça  em  que  desemboccava  a  antiga  rua  Nova 
dos  Ferros,  a  do  Ver-oPeso,  a  da  Prataria  e  a  de  D.  Gil  Eanncs  (ou  Annes)  no 
sitio  que  hoje  é  cortado  pelas  ruas  da  Prata,  Algibebcs  e  Capellislas,  c  pertencia  á 
freguezia  da  Magdalcna.  A  este  pelourinho  chamava  Dam'ão  de  Góes  (cm  1554-)  o 
Pelourinho  Velho  (releria  jxill  rocahir)  porque  se  lhe  tinha  feito  nova  praça  no  tempo 
de  D.  Manuel,  praça  coustruida  no  sitio  em  que  haviam  existido  as  trccenas  navaes 
(arsenal),  de  D.  Fernando,  de  ([ue  já  falámos,  e  (jue  mais  tardo  foi  praça  da  Ri- 
beira, silio  em  que,  pouco  mais  ou  menos,  se  encontra  hoje  a  Cosinha  Económica 
n.°  5  e  que  é  conhecido  pela  denominação  de  Ribeira  Velha  ou  Gaes  de  Santarém. 

A  mesma  denominação  de  Pelourinho  Velho  dá  a  esta  praça  um  auctor,  ano- 
nymo,  d"uma  curiosa  eslatistica,  a  (piai  [tclo  contexto  se  vê  ser  anterior  a  1552. 


Parece  que  estando  n'estas  praças  o  pelourinho  abi  deviam  ser  os  Paços  do 
Concelho. — Esta  opinião  já  tem  sido  apresentada  por  alguns  auctores,  comludo,  não 
ha  memoria  de  tal  ao  que  parece.  N'um  documento,  que  temos  á  vista,  de  auctor 
desconhecido,  aventa-se  esta  idca: 

«Daria  acaso  el  rei  D.  Fernando,  quando  murou  a  cidade  em  1373,  á  camará 
as  trecenas  navaes  para  os  Paços  do  Concelho,  levantando-se  abi  então  o  pelouri- 
nho? ■ 

«Corrobora  esta  conjectura,  possuir  o  municipio  n'aquelle  sitio,  desde  então  até 
boje,  muitas  propriedades  e  foros.» 

('Duarte  Nunes  de  Leão,  cbronista  de  D.  João  I,  diz  que  este  rei,  n'um  conse- 
lho (jue  fizera,  onde  também  se  achava  o  doutor  João  das  Regras,  propuzera  mui- 
tas razões  para  gratificar  os  serviços  da  cidade  de  Lisboa. 

«E  já  (|ue  de  todo  não  podia  ser,  em  parte  do  que  merecia  e  para  memoria  da 
sua  lealdade,  até  (jue  lhe  podesse  fazer  maior  mercê,  lhe  quitou  para  sempre  que 
não  pagasse  relego,  jng'ula  de  pão  e  vinho,  nmâoinnão  anadoiht.  cougaijem,  iiica- 
Ilieria,  íomim,  nkacalla ;  e  lhe  fez  mercê  dos  paços  em  que  taes  direitos  se  paga- 
vam». 


O  que  se  vê  pelo  que  deixamos  escripto  é  que  os  pelourinhos  se  mudavam  de 
um  lado  para  outro,  como  se  fossem  accessorios  da  camará  ou  fizessem  parte  do 
seu  adorno  externo. 

Até  aqui  são  tudo  densas  trevas,  todavia,  no  capitulo  que  a  este  se  segue  se 
tratará  da  Real  casa  de  Santo  António  e  alguma  luz  se  tentará  fazer  sobre  tal  as- 
sumpto. 


CAPITULO  III 


Real  Casa  de  Santo  António  —A  planta  de  Tinoco  e  a  obra  de  Lavanha  — O  qae  D. 
ordenou  — O  Marqiez  de  Pombal  em  acção  —Para  onde  se  mudou  a  casa  da  Camará?  — 
Senado  Oriental  e  senado  Occidental  —O  sr.  Freire  d'01iyeira  e  os  apontamentos  para  a 
Historid  do  Município  — Breye  noticia  da  actual  egreja  de  Santo  António  da  Sé  -Os  tapetes 
de  D.  Sancba  e  o  Alqueidão  —  Confusão  do  auctor  d'este  livro  — Notas  d)  arcíiivista  da 
Camará— A  nossa  opinião  sobre  os  tapetes  persas  —O  presente  de  D.  João  Y  —Visita  aos 
aposentos  da  madre  Paula,  em  busca  d'un  relógio  -Dm  quadro  atiribuido  a  Vieira  Luzi- 
tano,  secundo  uns,  e  a  Bruno  José  do  Yalle,  segundo  outros  —Os  quadros  de  Pedro  Ale- 
xandrino—Biographia  do  artista. 


O  dr.  Levy  Maria  Jordão,  na  Historia  da  Real  Casa  de  Sanlo  Anionio, 
apoiando-se  em  documentos  aiilhenlicos,  diz  que  a  casa  le  Sanlo  Anionio  já  existia 
antes  da  obra  feita  por  cl  rei  D.  Manoel  e  ordenada,  em  leslamenlo,  pelo  seu  ante- 
cessor, D.  João  II. 

Na  planta  da  cidade,  feita  por  Tinoco,  lá  vem  a  egreja  de  Santo  António,  no 
próprio  sitio  onde  hoje  está. 

O  mesmo  se  observa  na  obra  de  Lavanha,  Desciiprão  da  viai/cni  de  Filippc  II 
a  Portugiil  em  1619;  ali  se  vê  n'uma  gravura,  representando  a  vista  da  cidade, 
com  indicação  de  vários  edifícios. 

A  porta  da  cidade,  chamada  a  [)orta  de  Ferro,  ficava  fronteira  á  porta  prin- 
cipal da  Sé  e  no  meio  d'esse  breve  espaço,  diz  Lavanha,  ficava  á  mão  cs(|uerda  a 
egreja  de  Sanlo  António  da  Sé,  o  que  combina  com  a  actual  orientação  d"esta 
egreja. 

D.  Manoel  ordenou  que  n'aquella  egreja  se  lizesse  casa  para  a  C  imara,  re- 
commendando  (|ue  nlém  de  (jnnide,  fnsM'  de  iibobuda 

Desde  esse  tempo  foi  ali  o  paço  Munici|)al,  até  que,  em  1753,  foi  mudado, 
recebendo  o  Marquez  de  Alegrete,  enião  presidente  do  Senado,  avisos  de  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  e  Mello,  depois  Marquez  de  Pombal,  para  que  despejasse  a 
casa,  sem  dar  o  motivo,  nem  Ião  pouco  dizer  para  aonde  ia  o  Senado.  Diz  assim 
esse  mandado  de  despejo. 

«S.  M.  é  servido  mandar  (|ue  as  casas  sitas  sobre  a  ef/reja  de  Snn/o  Anionio. 
em  (jue  .se  tinham  conferencias  do  Senado. . .  sejam  logo  despejadas  c  as  chaves 
(fellas,  remettidas  a  esta  secretaria  a'eslado.  Paço,  28  de  julho  de  1753.  (a)  Sehox- 
liõo  José  de  Cnriíillio  e  Mello.» 

Ainda  em  um  outro  documento,  (jue  vamos  transcrever,  dirigido  lambem  ao 
Marquez  de  Alegrete,  se  trata  do  mesmo  assumpto : 
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«S.  M.  é  servido  que  V.  Ex.*  mande  despejar  a  casa  que  servia  de  secretaria 
do  Senado,  que  fica  por  cima  da  egreja  de  Santo  António;  e  a  outra  casa  que 
servia  das  conferencias;  mandando  entregar  as  cliaves  d'ellas  ao  arcliilcclo  Caelario 
Thomaz.  Deus  guarde  a  V.  Ex."  Paço,  23  de  julho  de  1753.)) 

Mudou-se,  portanto,  a  Gamara.  Para  aonde  foi  ? 

Que  casa  lhe  deram  em  troca  d'esta? 

Não  se  sabe,  ou,  pelo  menos,  nós  não  encontrámos  documento  algum  que  nos 
elucide  n'esle  ponto. 

E'  certo  que  n'este  tempo  se  andava  edificando  um  sumptuoso  palácio  para  o 
Senado,  pois  que  a  isso  se  refere  o  escrivão  do  tombo  da  mesma  Gamara,  Joa- 
quim José  Moreira  de  Mendonça,  o  qual,  na  HIsforia  Unircrml  dos  (cnaiiititns,  (pie 
publicou  em  1758,  especificando  os  estragos  que  havia  causado  o  terramoto  de 
1755,  de  que  fora  testemunha  presencial,  diz  a  pag.  133: 

«Os  palácios  arruinados  com  maior  estrago  foram: 

O  do  Senado  da  Camará  e  tribunal  dos  depósitos,  que  se  andavam  acabando; 
obra  magnifica  e  muito  digna  do  nosso  monarcha  fidelíssimo,  que  o  inaiidou  erujir; 
dos  tribunaes  para  que  se  destinava ;  o  architecto  que  o  havia  delineado  e  da  praça 
que  ennobrecia:  no  qual  palácio  havia  notabillissimas  salas  dos  ditos  tribunaes, 
formosas  casas  para  as  suas  secretarias,  contas  do  Senado,  chancellaria  da  cidade, 
e  sala  das  audiências.)) 

Pergunta-se  onde  era  tal  palácio  e  praça  que  o  ennobrecia,  não  se  sabe,  pelo 
menos  nós  o  ignoramos,  comtudo,  é  pcssivel  que  venhamos  a  ser  elucidados  por 
alguém  mais  sabedor  ou  por  qualquer  documento  inédito,  que  até  ao  presente  não 
nos  tenha  vindo  parar  <ás  mãos. 

Em  1717,  D.  João  V  ordenou,  por  alvará  de  15  de  janeiro  do  dito  anno,  que 
houvesse  dois  Senados  em  Lisboa,  pois  ijue  a  cidade  se  dividia  em  duas  dioceses 
distinctas,  conforme  tinha  ordenado  o  Papa  Glemente  IX,  ao  dividir  o  antigo  arce- 
bispado de  Lisboa,  e  por  conseguinte,  em  duas  cidades,  Lisboa  occidenlal  e  Lisboa 
oriental. 

A  paginas  170,  volume  11."  dos  Elementos  para  a  Historia  do  Município  de 
Lisboa,  obra  que  é  um  repositório  vastíssimo  dos  vastíssimos  conhecimentos  do 
erudito  archivista  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa,  o  sr.  Freire  de  Oliveira,  encon- 
tramos, por  indicação  d'aqaelle  senhor,  a  nota  que  passamos  a  transcrever: 


«O  Senado  oriental  ficou  funccionando  na  casa  do  antigo  Senado,  edificada 
talvez  no  tempo  de  el  rei  D.  Manoel,  para  servir  de  paço  do  concelho,  isto  é,  para 
sede  permanente  e  oílicial  da  municipalidade,  e  que  era  contigua  ao  templo  de 
Santo  António  da  cidade,  com  o  qual  tinha  communicação  interior,  sendo  a  sua  fa- 
chada principal  para  a  rua,  que  se  denominava  Defraz  de  Santo  António,  no  sitio 
da  actual  rua  das  Pedras  Negi^as.  O  Senado  occidental  accommodou-se  logo  na 
casa  em  que  os  vinte  e  quatro  effectuavam  as  suas  conferencias  ou  reuniões,  no 
edificio  do  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  passando  pouco  tempo  depois  (pa- 
rece que  em  março  do  mesmo  anno  de  1717)  para  a  casa  que  arrendara  por  qua- 
trocentos mil  réis  a  António  José  de  Miranda  Henriques,  a  qual  ficava  situada  a 
par  do  palácio  da  inquisição,  defronte  do  chafariz  do  Rocio,  casa  que  o  mesmo 
Senado  adquiriu  no  anno  de  1720,  pela  quantia  de  vinte  e  cinco  mil  cruzados.» 
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Da  obra  do  sr.  Freire  de  Oliveira,  foi  esta  nola  que  acabamos  de  transcrever, 
e  iiíii  arligo  solire  o  Alquridão,  que  ao  diante  vae  transcripto,  quando  tratarmos  da 
egrcja  de  Santo  Anlonio  e  a  propósito  de  D.  Sancha,  as  únicas  coisas  que  consul- 
támos no  decorrer  d'estc  modesto  trabalho. 

Foi  pouco,  em  comparação  do  muito  que  desejávamos  saber  de  tão  erudito 
mestre,  mas,  não  possuindo  nós  a  sua  obra  e  temendo  abusar  da  sua  grande  bon- 
dade e  proverbial  delicadeza,  tomando-lhe  o  tempo  que  lhe  escasseia,  apezar  da 
sua  enorme  actividade,  por  aqui  nos  firamos,  com  magoa  o  dizemos,  comtudo,  é 
possível  que  a  leilura  de  tão  vasta  obra,  tão  bem  documentada  e  tão  logicamente 
deduzida,  nos  trouxesse  maior  timidez  para  a  factura  d"cste  livro;  c  mais  ainda,  a 
consciência  da  nossa  pequenez  para  burilai  tão  grande  assumpto,  e  lá  se  ia  o  in- 
ventario ou  esboço  d"ellc,  que  é  todo  o  nosso  empenho  e  até  o  nosso  único  fim. 

Aberto  esle  parenlhesis,  como  homenagem  a  quem  a  merece,  vamos  tratar  da 
organisação  dos  dois  Senados  a  que  nos  vimos  referindo. 

A  cada  Senado  correspondia  um  presidente,  escolhido  entre  os  fidalgos,  três 
vereadores,  um  procurador  da  cidade  e  dois  dos  mesteres,  servindo  no  Occidental,  o 
presidente  que  primeiro  fosse  nomeado,  e  os  vereadores,  procurador  da  cidade  e 
procurador  dos  mesteres  mais  antigos ;  e  no  oriental,  os  mais  modernos,  segundo 
a  ordem  da  sua  nomeação. 

Foi  esla  divisão  de  Lisboa  abolida  em  17*1,  [)elo  Papa  Beneditino  XIV.  E  por 
alvará  de  3 1  de  agosto  do  mesmo  anno  tornaram  os  dois  Senados  a  reunir-se 
em  um  só,  que  se  chamava  o  Senado  de  Lisboa. 


Voltando  á  Real  Casa  de  Santo  António,  vamos  dar  uma  breve  noticia  do 
actual  tem|)lo,  conslruido  pela  iniciativa  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa  e  confor- 
me o  plan3  do  archileclo  da  cidade,  o  major  Malheus  Vicente. 

A  reedificação  d'esla  egreja  custou  120:1100M)00  réis  (cento  e  vinte  contos), 
quantia  esla  que  loi  obtida  por  nm  peditório  publico,  feito  n'esta  cidade  e  no  ul- 
tramar e  pelo  producto  de  parte  das  alfaias  salvas  do  terramoto  de  1755,  e  dize- 
mos parte,  pois  que  algumas  ainda  ficaram  n'aquella  egreja,  onde  sobram,  ainda 
hoje  alguns  objccios  de  valor  c  muitos  trabalhos  dignos  de  serem  vistos  e  mencio- 
nados, os  quaes,  uns,  são  feitos  por  artistas  nossos,  e  outros  doados  pela  generosi- 
dade beatilica  de  alguns  chrislãos.  Ainda  o  anno  passado  (1900)  a  Gamara  pôz 
em  hasta  publica  dois  tapetes  persas,  que  vieram  a  Portugal  e  para  aquella  egreja 
no  tempo  de  el-rei  D.  Manoel,  salvo  melhor  opinião,  que  também  a  ha,  como  ao 
diante  diremos. 

('remos  (|ue  eram  os  únicos  tapetes  persas,  que  no  pai?  existiam  d'aquelle  ta- 
manho, pois  que  mediam :  um  d'ellcs  oito  metros  de  comprimento  por  três  metros 
e  viiile  ccnlimelros  de  largura,  c  o  outro,  oito  melros  de  comprimenio  por  Ires  c 
ci:ico(  nla  e  oilo  de  largura — Foram  arrematados  por  madame  Louise  Pascal  Sdnval- 
ler,  j)or  7:085^000  réis,  ((iie  os  despiilou  a  um  grupo  de  allemães,  que  licitavam  com 
grande  em[»ei]lio. 

A  primeira  otTiMia  loi  do  governo  e  era  de  um  conto  de  réis,  porém,  esle, desis- 
tiu da  sua  compra,  dando  por  isso  a  camará,  por  base  de  licitação,  4:01)0^000  réis, 
preço  esle,  (|ue  um  particular  linha  olferecido  e  que  a  camará  aproveitou  para  tal 
base. 
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A  importância  d'esta  arremalação  foi  deslinada  exclusivamente  á  compra  de 
inscripções  destinadas  ao  fundo  de  receita  da  egreja  de  Santo  António  da  Sé,  isto 
por  proposta  do  vereador  Correia  Guedes. 

A  arrematação  foi  realisada  no  dia  8  de  novembro  de  i900  e  na  noticia  que 
davam  da  sua  venda,  alguns  jornaes,  senão  todos  os  que  a  isto  se  referiam,  disse- 
ram que  taes  tapetes  tinham  sido  doados  á  egreja  de  Santo  António,  pela  infanta 
D.  Sancha.  N'este  erro  ainda  estão  hoje  alguns  investigadores,  que  sobre  este  as- 
sumpto coisa  alguma  investigaram,  contentando-se  apenas  com  informações  que  por 
nenhum  modo  se  baseiam  em  coisas  escriptas,  nem  em  simples  raciocínios  forma- 
dos pelo  conhecimento  do  movimento  histórico,  arlistico  ou  da  lolographia  indus- 
trial porlugueza,  conhecimentos  que  de  pouca  monta  podem  ser,  para  conclusão  di- 
versa se  tirar. 

Doados  por  D.  Sancha?  Esla  idéa  levou-nos  muito  longe  e  fez  com  que  recor- 
rêssemos de  novo  ao  sr.  Freire  d'01iveira,  o  qual  nos  fez  ir  até  ao  Alqueidão. 

Esle  sr.  Freire  é  fonte  limpa  e  manancial  constante  em  taes  assumptos  e  a  nossa 
erudição  das  coisas  idas  e  vinctdadas  á  historia  pátria  por  nomes  (|ue  a  nossa  re- 
beldia em  os  reter  é  flagrante  não  nos  merecia  inteira  confiança.  Havia  grande  con- 
fusão na  nossa  memoria,  que  apenas  retinha  uma  D.  Sancha  á  força  de  a  vêr  figurar 
todos  os  annos  nos  orçamentos  municipaes,  com  cerla  verba  destinada  a  missas  por 
alma  da  referida  Dona,  e  uma  outra,  a  infanta  D.  Sancha,  a  protegida  do  Papa  ín- 
nocencio  III,  que  conforme  resa  a  historia  fez  a  conciliação  entre  ella  e  seu  irmão 
o  2."  Aflbnso  d'estes  reinos. 

Comludo,  a  velleidade  não  nos  levara  até  ao  ponto  de  acreditarmos  que  tivesse 
sido  tal  infanta  nascida  em  plena  edade-media,  quem  tivesse  presenteado  a  egreja 
de  Santo  António  com  taes  tapeçarias,  ao  tempo  desconhecidas  ii'este  cantinho  da 
Europa. 

O  sr.  Freire  d'01iveira  amavelmente  abriu  um  dos  volumes  dos  Elementos  para 
a  Ilisíorid  do  Mmicipio  de  Lidtoa  e  a  pag.  197  do  volume  1.°  (salvo  erroj  lá  vi- 
mos e  de  lá  extraiamos  a  noticia  em  que  se  fala  de  D.  Sancha,  do  Alqueidão  e 
mais  coisas  elucidativas  e  muito  curiosas. 

Eil-a : 

«Procedia  este  rendimento  da  propriedade  denominada  Alqueidão,  que  o  con- 
celho de  Lisboa  já  possuia  muito  antes  da  existência  de  Portugal  como  nação  livre 
e  independente,  segundo  se  pode  conjecturar  dos  vestígios  mal  distinctos  de  alguns 
documentos  antigos,  que  especialmente  se  encontram  nos  livros  do  Alqueidão  e  da 
leitura  dos  quaes  se  deprehende,  que  no  tempo  do  dominio  dos  sarracenos  costu- 
mava ser  esta  propriedade  annualmente  repartida  pelos  pobres  de  Lisboa  para  a 
amanharem  em  seu  proveito.  «A  posse  do  Alqueidão  foi  dada  á  camará  por  D.  Af- 
fonso  Henriques,  e  confirmada  pelos  seus  successores:  «...  e  mandamos  cpte  a 
dita  cidade  aja  toda  a  dita  terra  c  jurdiroii  d'ella  polas  ditas  confrontações  pella 
que  lhe  jfoij  dado  pjelhi  pn-imeiro  Reij  de  jrurtuija'1  como  aquellas  condiçooes  e  cllas- 
sullas  que  lhe  foram  dadas  pelo  Reij  e  con fumadas  pellos  outros  Reys  que  depois  fo- 
ram, segundo  que  he  contheudo  em  as  cartas  e  doaçoões  e  cou firmardes  que  d'ello  teem. 

«A  esta  importante  propriedade,  parte  situada  no  concelho  d' Azambuja  e  parte 
no  do  Cartaxo,  foram  depois  annexadas  outras  terras  por  escambo  ou  por  doações 
regias. 

«Desde  tempos  muito  remotos  recebiam  sustento  á  custa  d'esta  renda  trinta 
merceeiras  e  merceeiros,  gente  pobre  e  honrada  a  quem  a  cidade  mantinha  sem 
lhes  exigir  a  obrigação  de  resarem  por  alma  de  pessoa  alguma,  como  mais  tarde 
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lhe  foi  imposta.  «...  n  qmU  fieira  dalqueithm)  lhe  foij  Jeirada  por  algiiax  pcíisoris 
poro  os  lainadorcs  proiics  dn  dito  cidade  que  bois  tciicssem  e  lion  tuesscm  tcfra  cm 
que  lauiar  cpic  laurasse  aiioidadc  peia  ssi,  c  por  cpic  os  (atirado,  es  que  eram  criados 
do  aar  dessa  cidade  li  iam  hiurar  a  dita  terra  sse  perdiam  por  rrazon  dos  aares  que 
mim  sam  tara  boõs,  mnn  ipieriam  alio  hir  laiirar.  por  aquall  rrazom  foij  acordado  por 
a  dita  cidade  cpie  sse  laurasse  por  Baco.  que  por  as  almas  dacpielles  que  a  dita  caussa 
a  dita  cidade  leixarom  sse  viaiiteuesscm  em  cada  liuii  caio  polas  Rendas  da  dita  terra. 
trinta  merceeiros,  os  qiiaes  em  cada  huii  afio  liam  e  ouuerom  cada  Iam.  dous  ipiarlei- 
ros  de  trigo  e  sete  cavados  de  uallemciros  e  laia  dia:  e  qiiaiidti  aJijun  morna  pniiiham 
out"  em  seu  logar»,  etc. 

«  Diz  mais  esta  carta  regia,  que  estamos  transladando,  dirigida  ao  corregedor 
e  juizes  da  cidade  de  Lisbca  em  tí  de  julho  da  era  de  1452  (anno  de  1414)  para 
que  deixassem  a  camará  prover  as  vacaturas  que  se  dessem  nos  logares  de  mer- 
ceeiras ;  » e  cpie  porem  ims  pediam  (os  vereadores)  por  merçe  e  que  mamlasse- 

hios  que  sse  desse  a  dita  esimdla  poUas  almas  dos  jiuados  que  a  dita  terra  leixarom  ao 
comcellio,  como  sse  sempre  deu. —  E  nós  reendo  o  que  nos  assi  diziam  e  pediam.  E 
por  quanto  esto  lie  obra  de  piedade  e  lie  bem  de  sse  fazer,  poii  tanto  teemos  por  bem. 
e  mandamos  cpie.  sem  embargo  da  chfessa  do  dito  nosso  corregedor,  elles  possam  tcer 
os  ditos  trinta  merceeiros,  e  faUecendo  liiana  que  jiossam  poer  out"  era  em  quisa  que 
sempr''  sejam  trinta  e  mais  non,  per  aquissa  que  se  sempre  acostumam  de  fazer,  e  com 
tanto  cpie  aquelles  cpie  assi  taaes  pessoas  cpie  foram  já  Ricos  e  honrados,  e  reerom 
cair  em  proueza:  e  sse  lii  destes  taes  nom  ouuer  que  entam  possam  tomar  outros  cpie 
sejam  taaes  pessoas  que  mereçam  a  dita  esmola,  e  sobre  esto  lhe  nõ  ponhaades  out°  ne 
huu  embargo,  em  nem  Ima  quissa  í/í/c  seja». 

Foi  el-rei  D.  Manoel  que  i)elo  alvará  de  4  de  setembro  de  1507,  impoz  a  obri- 
gação de  suíTragios  por  alma  de  D.  Sancha,  enião  reputada  como  doadora  do  Paço 
e  de  varias  terras  do  Alqiieiílão. 

«Pelo  citado  alvará,  movido  aipielle  monarclia  por  um  ardente  zelo  de  piedade, 
e  considerando  (|uc  a  referida  supposla  doadora  deixara  á  cidade  o  Paço  e  terras 
do  Alqueidão  que  rendiam  bem  duzentos  moios  de  pão.  sem  outro  encargo  além  de 
conservar  trinta  merceeiras  pela  ordinária  annual  de  trinta  e  dois  alqueires  de  Irigo 
8  seiscentos  reis  em  dinheiro  a  cada  uma,  ordenou  que  a  camará  mandasse  cele- 
brar annualmenle  e  para  sempre  no  mosteiro  de  S.  Francisco  da  Cidade,  por  alma 
de  D.  Sancha  que  ali  se  achava  scpullada,  umas  vésperas  de  fmados  no  dia  do 
Santa  Maria,  de  setembro  e  no  dia  immediato  uma  missa  de  lequiem ;  vésperas  c 
missa,  ([ue  seriam  solemnemente  cantadas  pelo  guardicão  e  frades  do  mosteiro,  ar- 
dendo durante  esses  aclos  religiosos,  doze  tochas  sobre  a  sepullura  da  linada  e  dois 
cirios  no  altar. 

«Ordenou  mais  que  aos  mesmos  actos  comparecessem  a  vereação,  ofiiciaes  da 
cidade  e  as  trinta  merceeiras  sob  pena,  para  o  (|ue  faltasse,  da  perda  de  metade 
do  mantimento  de  grão  que  lhe  competisse  n'a(|uellc  anno;  e  bem  assim  que  nos 
primeiros  domingos  de  cada  mez  se  cantasse  uma  missa  de  reipiiem  no  referido 
convento,  a  que  assistissem  as  merceeiras,  dcscontando-se  á  ([ue  faltasse  vinte  réis, 
salvo  o  caso  de  estar  inhabilitada,  ou  de  ter  notório  inopedimento.» 

Ao  guardião  e  frades  do  .Mosteiro  de  S.  Francisco  assignava  a  esmola  de  dois 
quarleirns  de  Irigo,  de  dezeseis  alqueires  o  (piarleiro  pelas  vésperas  e  missa  por 
occasião  de  Santa  Mana  de  setembro,  e  cincoenla  réis  por  cada  uma  das  outras 
doze  missas. 
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«N'eslc  diploma  dá-se  a  circumslancia  de  ser  considerada  como  doadora  do 
Alqueidão,  uma  senhora  que  apenas  foi  iisofrucluaria  d'nma  parle  (raipiella  pro- 
priedade, como  se  vê  da  sentença  dada  a  favor  d  i  camará  por  el-rei  D.  Uiniz,  em 
"2,0  de  abril  da  era  de  132^  (anno  de  1:28 í). 

«A  este  ponto  ailudem  os  vereadores  dr.  Levy  Maria  Jordão  e  José  do  Nasci- 
mento Gonçalves  Corrêa,  nos  Rclaturio!^  ^obrc  a  casa  dr  í  íinío  António,  impressos 
no  anno  de  1857. 

«Delies  transcrevemos  a  seguinte  e  interessante  nota: 

«D.  Sancha  considerada  como  doadora  do  Ahpieidão  ao  concelho  de  Lishoa 
no  alvará  do  sr  D.  Manoel,  é  um  verdaileiro  Mijtho.  tanto  mais  para  lamentar 
quanto  é  certo  que  a  falta  de  estudo  dos  monumentos  do  archivo  levou  a  Gamara 
a  dar  áquelle  monarcha  informações  erróneas,  que  fiziiram  apparecer  essa  dona 
como  origem  d'uma  propriedade  que  o  concelho  possuia  ha  séculos. 

«Mas  que  figura  representa  na  historia  do  Alqiteidão  D.  Sanchn,  que  alguém 
até  já  se  lembrou  de  elevar  á  categoria  de  infanta? 

«Um  dos  antecessores  do  sr.  D.  Diniz,  usando  do  pleno  poder  dera  em  usofni' 
do  a  uma  D.  Sancha  purfe  da  grande  porção  de  terrenos  que  a  cidade  de  Lisboa 
tinha  cm  Vallada;  por  morlc  d'ella  quizeram  seus  herdeiros  ficar  cnm  a  terra  pil- 
gando  propriedade  o  que  só  era  usuíructo,  e  d'ahi  nasceu  um  litigio  que  foi  termi- 
nado pelo  sr.  D  Diniz  a  favor  do  concelho,  por  sentença  de  '25  de  abril  da  era  de 
13:22.  impondo-se  iicrpeiuo  silencio  aos  herdeiros. 

«Tal  é  a  verdade  liistorica  que  apparecc  claramente  no  livro  1."  do  Ahpieidão 
a  íl.  3,  e  que,  esquecida  ou  corrompida  com  o  andar  dos  séculos,  deu  a  !).  ^ancha 
uma  importância  sem  fundamento.» 

Em  outro  logar  e  a  propósito  dos  sulTragios  por  alma  de  D.  Sancha,  diz  o 
mesmo  relatório : 

«Este  encargo  pio  do  concelho  foi  sempre  religiosamente  cumprido,  mas  tor- 
nando a  extincção  das  ordens  religiosas  impossível  a  sua  continuação,  o  ex.""  pa- 
Iriarcha  eleito,  pela  provisão  de  25  de  setemliro  de  IGii,  o  reduziu  a  uma  missa 
e  oflicio  na  Real  casa  de  Santo  António.» 

A  provisão  (diz  o  sr.  Freire  de  Oliveira),  cxprcssa-se  a  este  respeito,  do  se- 
guinte modo: 

«...  e  porque  em  razão  da  extincção  dos  conventos  e  da  secularisação  da 
egreja  de  S.  Francisco  não  foi  possível  continuar  os  sobreditos  oíficios  depois  do 
anno  de  1833,  os  quaes  a  ex.""*  Gamara  por  seu  zelo  deseja  continuar,  nos  [)ediu 
que  lhe  permittissemos  mandar  celebrar  vésperas  e  missa  cantada  de  finados  na 
sua  egreja  de  Santo  António,  e  que  por  attenção  á  diminuta  esmola  da  missa 
mensal  se  lhe  conunutassc  esse  encargo  na  obrigação  do  guizamento  das  cnpellas 
dos  cemitérios  públicos  d'esta  cidade,  que  ora  estão  a  seu  cargo,  havcndo-se  os 
encargos  não  cumpridos  até/  hoje  por  remidos  e  commutados  na  edificação  dos 
mesmos  cemitérios  e  suas  capellas:  e  attendendo  nós  á  sua  representação  e  docu- 
mento junto,  havemos  por  bem  authorisar  a  ex."''  G-amara  Mimicipal  d'esta  cidade 
para  mandar  celebrar  na  sua  egreja  de  Santo  António,  em  (jual(]uer  dia  do  mez 
de  setembro  de  cada  anno,  umas  vésperas  e  missa  cantada,  por  alma  de  D.  San- 
cha, a  cujos  officios  deverão  assistir  a  tx.""*  Gamara  Municip;il  e  todas  as  merceei- 
ras que  não  tiverem  impedimento  justificado,  sob  pena  de  perdimento  de   um 
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alqueire  de  trigo  em  cada  anno,  contra  qiiakjiier  d'ellas  que  assim  deixar  de  assistir 
e  OLilrosi  n  havemos  por  bem  commutar  os  encargos  não  cumpridos  até  ao  corrente 
anno,  c  as  doze  missas  mensaes  d'ora  em  diante,  no  ónus  da  conservação  dos  ce- 
mitérios publioos  e  suas  capellas  a  que  a  mesma  cx.""*  Camará  ora  é  obrigada. 

«K  em  assim  se  cumpiir  havemos  por  satisfeitos  os  sobreditos  encargos  pios, 
e  a  mesma  ex."*  Camará  por  desobrigada  d'elles:  e  paia  seu  lilulo  se  expediu  a 
[)resente. 

«Dada  cm  Lisboa  sob  o  nosso  signal  e  séllo  da  cliancellaria  patriarchal,  aos 
25  dias  do  mez  de  setembro  do  anno  de  1841.  — Patriarcha  eleito.» 

Commenta  o  sr.  Freire  de  Oliveira : 

«Seja  dito  de  passagem  que  discordamos  da  opinião  dos  dois  disliiiclos  verea- 
dores que  aca.bamos  de  citar,  e  que  com  tanta  proficiência  trataram  o  assumpto; 
[lois  o  que  elles  lançaram  á  conia  de  ignorância  ou  íalla  de  estudo  dos  documentos 
existentes  no  archivo,  altribuimos  nós  a  uma  causa  bem  diversa,  e  que  nos  leva  a 
suppòr  um  dissimulado  desconhecimento  dos  factos,  n'uma  época  cm  que  o  pre- 
domínio religioso  era  assas  forle  para  subjugar  todos  os  obstáculos  e  vencer  Iodas 
as  vontades,  ainda  mesmo  que  esse  obstáculo  fosse  a  consciência  da  corporação 
adminisiiativa  do  concelho  ou  essa  vontade  a  de  nm  rei  poderoso  e  absoluto, 
n'uma  época  em  que  os  esplendores  do  culto  nos  absorviam  immensas  riquezas; 
em  que  as  ordens  religiosas  snperabundavam  e  se  multiplicavam,  chamando  ao  seu 
seio  uma  grande  parte  da  população  válida  do  paiz,  que  se  entregava  á  mais  de- 
vota c  rigorosa  ociosidade,  e  que  era  mister  sustentar  por  todos  os  modos  e  o  mais 
chrislãmente  possível. 

«Mas,  ou  bem  que  a  razão  seja  d'elles,  ou  (jue  ella  esteja  por  nossa  parte,  o 
fado  é  que,  conhecido  o  erro,  e  em  o  reconhecer  não  divergimos,  e  exuberante- 
mente se  prova,  parece-nos  que  não  ha  motivo  pára  insistir  cm  chamar,  sem  fun- 
damento, a  e.ssas  pensionistas  do  município,  Mcircclnis  de  D.  Sditclid.  nem  para 
exigir  d'ellas  que  continuem  a  rezar-lhi;  por  alma,  como  ha  tanta  somma  de  annos 
se  faz,  por(|ue  absolutamente  esse  encargo  não  dimana  de  um  legado  pio ;  e  mesmo 
ou  a  desditosa  foi  tão  peccadora  "que  os  homens  devem  já  ler  desesperado  de 
aplacar  com  os  seus  rogos  as  iras  do  Senhor  contra  ella,  ou  ha  muito  que  a  sua 
alma  repousa  no  reino  dos  céus,  gosando  a  bemavenlurança  elerna,  e  dispensa 
todos  os  sutíragios,  podendo,  por  consequência,  aquellas  pensionislas  occupar-se 
de  coisa  mais  agradável  á  vontade  de  Deus  e  mais  uld  á  humanidade. 

«Em  lodo  o  caso,  dividas  e  peccados  são  da  conta  de  quem  os  faz;  e  ha  quasi 
qualro  séculos  que,  sem  obrigação  de  espécie  alguma,  a  cidade  intercede  pelo 
descanço  perpetuo  da  alma  de  D.  Sancha  (]ue,  (|uando  vivia,  disfruclou,  com  ma- 
nifesto prejuízo  da  mesma  cidade,  parle  de  uma  propriedade  municipal,  sendo 
além  disso  inleiramente  obscuro  o  motivo  que  levou  a  vontade  despótica  de  um 
soberano,  a  assim  usar  do  (pie  lhe  não  pertencia  em  favor  de  uma  senhora  que, 
em  derr..deiro,  se  não  sabe  (piem  foi. 

«Pela  caria  dos  [)rivilegios  concedidos  aos  lavradores  do  Alquriílfid.  mandada 
passar  por  D.  AlTonso  V,  em  24  de  maio  de  1478,  verifica-sc  (|ue  aípiella  pro- 
jiriedade  eslava  comprehendida  no  termo  de  Lisboa,  sendo  o  almoxarife  o  juiz 
privativo  nomeado  pela  Camará,  que  na  mesma  propriedade  tinha  jurisdicção  or- 
dinária. 

«Alé  a  uma  ccrla  época,  ipie  não  podemos  delerminar,  andavam  as  terras  do 
Alqueidão  a  terço  de  Ioda  a  novidade,  além  de  dois  moios  de  cevada  de  alças  por 
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cada  uma  das  vinte  e  oito  impostas  em  que  estavam  divididas;  depois  passaram  a 
ser  arrendadas  por  um  preço  convencionado,  até  que  se  estabeleceu  o  arrenda- 
mento por  arrematação.  No  orçamento  da  Gamara  para  o  anno  económico  de 
1876-1877,  foi  calculado  o  rendimento  desta  propriedade  em  7:85'id510  réis 
pelas  rendas  de  28  empestas  a  três  rebentes  e  173^833  réis  pelo  producto  da 
azeitona  e  renda  do  lagar. 

Em  virtude  das  leis  de  desamortisação  de  4  de  abril  de  1861,  2^2  de  junho 
de  1806  e  28  de  agosto  de  1869,  e  na  conformidade  das  instrucções  de  25  de 
novembro  de  1869,  publicadas  no  Diário  tio  Governo  de  29  do  mesmo  mcz  e  anno, 
foi  esta  propriedade  arrematada  em  lotes,  no  ministério  da  fazenda,  desde  abril  de 
1876  a  novembro  de  1879,  pela  (piantia  tolal  de  87:828^700  réis. 

Pela  conversão  d'este  producto,  liquido  das  despezas  do  inventario,  590J)500 
réis,  recebeu  a  Gamara,  em  titules  de  divida  fundada,  o  capital  nominal  de  réis 
171:800^000.» 


Rasão  tinhamos,  pois,  para  duvidar  que  os  tapetes  persas  fossem  dados  á 
egreja  de  Santo  António  por  D.  Sancha. 

Não  entramos  na  apreciação  das  opiniões  divergentes  sobre  quem  foi  D.  San- 
cha, todavia,  aventamos  a  ideia  que  talvez  fosse  a  infanta  d'aquelle  nome  cujos 
bens  foram  confiscados  por  D.  Affonso  II,  ficando  ella  e  D.  Thereza  usofructuarias 
das  rendas  de  muitas  terras,  coisa  que  foi  ordenada  pelo  Papa  Innocencio  III,  que 
interveiu  como  medianeiro  na  contenda  entre  D.  AlTonso  e  suas  irmans. 

Quem  sabe  mesmo  se  D.  Affonso  doaria  a  D.  Sancha  o  Alqueidão  em  paga 
de  outras  propriedades  de  maior  valor,  que  lhe  tirou. 

Isto,  bem  entendido,  é  apenas  uma  hypothese,  sem  valor  real. 

Agora  o  que  se  não  admitte,  nem  como  hypothese,  é  lerem  sido  dados  os 
tapetes  persas  por  D.  Sancha,  pois  que  nunca  poderiam  remontar  a  data  tão  lon- 
gínqua taes  tapeçarias.  A  nossa  opinião  é  que  elles  foram  dados  por  D.  Manoel  cá 
egreja  de  Santo  António  da  Sé,  apesar  de  que  o  sr.  Freire  de  Oliveira  aventa 
a  opinião  que  elles  fossem  offerecidos  por  D.  João  V,  isto  sem  que  nós,  nem  o 
sr.  I''reire,  lenhamos  á  priori  razões  documentadas,  mas  sim,  apenas,  hypolheses  e 
nada  mais. 


Na  sacristia  da  egreja  existe  um  relógio,  cuja  historia  curiosa  e  trabalho  deli- 
cado dos  embutidos,  que  o  decoram.  lhe  dá  grande  valor.  Foi  mandado  fazer  em 
Inglaterra  por  Garlos  II  e  offerecido  á  infanta  porlugueza  D.  Gatharina,  que  mais 
tarde,  pelo  seu  casamento  com  aquelle  monarcha,  foi  rainha  de  Inglaterra. 

Não  vem  para  aqui  tratar  dos  doles  pessoaes  d'esla  excelsa  infanta  portugueza, 
que  bem  merecia  um  livro  especial,  pelo  muito  que  honrou  a  pátria  em  que  nas- 
ceu, e  de  quanto  a  Inglaterra  se  ufana  de  a  ter  lido  como  rainha. 

Aquelle  relógio  esteve  durante  muito  tempo  no  convento  de  Odivellas,  e  veio 
para  Santo  António  da  Sé,  em  data  que  não  podemos  precisar,  mas,  ao  que  nos 
consta,  é  muito  antigo  n'aquella  sacristia.  Gomo  e  porque  veio  parar  a  esta  egreja, 
é  ponto  que  não  podemos  averiguar;  apenas  sabemos  que  para  Odivellas  foi  mandado 
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por  D.  João  V  e  é  provável  que  fosse  endereçado  á  madre  Paula,  por  aquelle 
rei  freiratico,  que  tantas  gentilezas  teve  para  com  a  referida  madre;  todavia,  não 
encontrámos  descripção  alguma  do  referido  relógio  pela  qual  se  prove  que  elle  es- 
teve nos  aposentos  da  freira  distinguida  pela  amisade  do  rei  galante,  nem  nos  de 
sua  irmã,  pois  que,  os  relógios  que  estavam  nos  referidos  aposentos  lodos  tangem 
minueles,  e  esle,  que  ora  vimos  tratando,  nem  tange,  nem  signaes  tem,  que  tivesse 
tangido  senão  as  horas. 

Verdade  é,  que  apenas  consultámos  o  arrolamento  d'cstes  dois  aposeníos,  (pie 
vem  descripto  no  Summario  Jc  Varia  Hktovia,  de  Ribeiro  Guimarães,  o  qual,  para 
curiosidade  e  deleilc  de  quem  não  conhecer  tal  descripção,  para  aqui  o  extracta- 
mos : 

«O  quarto  decima,  onde  assistem,  tem  oito  casas,  todas  de  xadrez,  e  os  tetos 
de  entalhados  doirados  e  de  boas  pinturas,  e  todos  os  nialeriaes  com  a  maior  ri- 
queza e  perfeição. 

«A  primeira  casa  consta  de  melania  (estofo  de  lã  ou  seda  de  uma  só  cór  em 
ondeados)  com  armação  de  cór  de  fogo  com  passemanes  (cordões  de  fios  de  prata 
ou  ouro),  de  fogo  côr  de  oiro,  toda  a  casa  em  rjdondo  com  sanefas  de  entalhado 
douradas,  duas  papeleiras  todas  de  espelhos  doirados  com  relevos  e  figuras  doira- 
das e  quatro  espelhos  de  toda  a  parede,  do  mesmo  modo  com  relevos  e  figuras 
doiradas ;  em  cada  bufete  duas  serpentinas  de  praia,  com  vellas  de  Ires  lumes  cada 
uma;  uma  dúzia  de  cadeiras  de  velludo  cór  de  fogo,  com  galões  de  oiro,  com  os 
braços  e  pés  das  cadeiras,  de  talha  miúda  doirada;  e  nas  outras  duas  paredes  oito 
placas  de  espelho  doiradas,  quatro  em  cada  uma,  tudo  posto  por  cima  da  armação. 

«A  segunda  casa  tem  armação  de  melania  verde,  com  galões  de  seda  crua, 
côr  de  oiro,  com  dez  portas  com  sanefas  de  talha  doirada;  em  uma  parede  dois 
espelhos  de  toda  a  parede,  e  com  mais  singularidade  doirados,  e  dois  bufettes  tam- 
bém doirados  e  melhores,  com  duas  serpentinas,  cada  um  de  prata  de  três  lumes; 
oito  placas  de  espelhos  doirados  e  um  relógio  de  parede,  que  dá  horas  e  tange 
minueles;  uma  dúzia  de  cadeiras  de  velludo  verde,  com  galões  de  oiro,  todas  doi- 
radas. 

«E  n'esla  mesma  casa  tem  uma  varanda  toda  de  vidros  crystallinos,  o  chão  é 
de  xadrez  de  pedra,  as  paredes  de  talha  doirada  e  as  columnas.  Iodas  rodeadas 
de  pinturas,  o  teto  de  talha  doirada  e  pinturas  com  cortinas  de  nobreza  brancas, 
com  galões  de  oiro  e  borlas  de  fio  de  oiro,  como  Iodas  as  cortinas  da  casa,  tem 
requife  côr  de  oiro. 

«E  a  varanda  tem  seis  Iripeças  com  os  pés  azues  e  oiro  e  assento  de  velludo 
côr  de  fogo  e  oiro;  dois  bufelinhos  de  charão  negro  e  uma  banca  de  velludo  verde 
com  pés  de  charão  cór  de  fogo  e  oiro. 

«O  oratório  tem  em  baixo  uma  tribuna  para  a  egreja,  d'onde  pôde  ouvir  missa, 
com  cortinas  carmezins  bordadas  de  oiro ;  e  em  cima  do  oratório,  lodo  de  talha 
doirada,  no  meio  Nossa  Senhora  da  Graça,  e  nos  lados  S.  Bernardo  e  S.  Bento, 
c  virando-se  o  painel  se  vé  o  Evangelista  com  um  panno  bordado  e  cortinas  bor- 
dadas de  oiro  e  borlas  de  oiro,  com  duas  serpentinas  de  praia  de  Ires  lumes  cada 
uma,  com  uns  poucos  de  ramos  de  prata  e  castiçaes,  uma  almofada  de  tissú  (tela 
forle  bordada  a  oiro)  coberta  com  um  panno  bordado  de  oiro. 

«A  casa  onde  comem  é  toda  armada  em  redondo  de  melania  amarella,  com 
passamanes  e  franjas  côr  de  pérola,  e  todas  as  mais  armações,  que  tenho  dito,  as 
lem  da  mesma  côr  de  passamanes  de  prata,  e  oito  placas  de  espelhos  doirados, 
com  um  bufete  de  charão  negro  e  oiro. 
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«O  camarim  da  irmã  mais  pequena,  tem  armação  carmezim  com  franjas  e  nas- 
samanes  de  seda  crua  com  oiro;  um  leilo  da  moda,  com  armação  da  mesma  mela- 
nia  carmezim  e  as  mesmas  franjas  do  mesmo,  com  uma  lamina  de  prata  á  cabe- 
ceira com  um  folhão  de  fila  de  praia,  com  lençoes  de  Hollanda  com  boas  rendas, 
travesseiro  da  mesma  sorle,  cobertor  da  mesma  melania  c  o  panno  de  cobrir  do 
mesmo;  quatro  cadeiras  de  damasco  carmezim  com  franjas  de  oiro  e  pés  doirados; 
duas  Iripeças  do  mesmo  velludo  com  os  pés  negros  e  oiro,  e  em  cima  de  um  bufete 
dois  pratos  de  Ailemanba  de  prata  doirada  com  um  penteador  e  uma  toalhi  de 
cambray  com  preciosas  rendas  bordadas  e  um  avental  da  mesma  sorte ;  e  uma 
caixa  de  lixa  encarnada  com  pregaria  e  fechos  de  prata  que  serve  de  guardar 
brincos,  e  uma  arca  de  charão  doirada,  e  em  cima  um  espelho  com  molduras  de 
prata  e  muita  qualidade  de  brincos  e  aviamentos  tudo  de  prata  doirada,  que  não 
tem  numero,  prato  e  jarro,  escovas,  tesoura,  salva,  púcaros,  campainha  e  todos  os 
aviamentos  de  toucador  de  prata,  e  um  espelho  de  vidros,  doirado,  e  duas  placas, 
e  bispote  de  prata,  mettido  em  uma  arca  de  cristal,  dentro  em  uma  bolsa  de 
velludo. 

«A  casa,  onde  dormem  Paula  e  Maria  da  Luz.  tem  armJção  de  melania  car- 
mezim, com  franjas  e  galões  côr  de  oiro.  dois  escriptorios  de  charão  negro  e  oiro, 
grandes  e  lodos  com  pés  e  topetes  de  talha  doirada,  maravilhosa,  sanefa  de  talha 
doirada,  dois  bufetes  doirados,  maravilhosos,  dois  espelhos  de  toda  a  parede,  oito 
placas  de  espelhos  e  doiradas,  um  relógio  de  parede,  que  dá  horas  e  tange  minue- 
tes, uma  dúzia  de  cadeiras  carmezins  com  pés  e  braços  de  talha  doirada  e  passa- 
manes  de  oiro. 

«A  cama  de  Paula  é  de  melania  carmezim  com  sobreceu  todo  em  tomados  com 
franjas  e  galões  côr  de  oiro;  o  leito,  da  moda,  com  urna  lamina  de  prata  doirada, 
abrindo-se  por  Ires  partes,  e  os  santos  de  oiro  massiço  em  relevos,  com  um  florão 
de  fita  de  oiro. 

«Os  lençoes  de  Hollanda  muita  boa,  preciosas  rendas  e  travesseiros  do  mesmo 
modo  todos  crespos;  os  cobertores  da  mesma  melania  e  o  panno  de  cobrir. 

«A  cama  da  irmã  é  d'esle  mesmo  modo,  menos  a  lamina  de  prata,  um  bufete 
á  cabeceira  de  charão  doirado,  com  um  panno  coberto,  em  cima  um  prato  grande 
de  prata  de  Allemanha  e  dois  bispotes  da  mesma,  e  nas  mesmas  caixas  de  vidros 
com  as  mesmas  borlas. 

«O  gabinete  em  que  se  touca  Paula,  é  armado  em  melania  carmezim  com 
franjas  e  passamanes  côr  de  oiro,  duas  sanefas  de  talha  doirada,  quatro  tripeças 
com  pés  doirados  e  azues  de  charão,  com  assento  de  velludo;  uma  arca  de  charão 
azul  e  oiro,  com  dois  pratos  de  prata,  um  com  o  penteador,  outro  com  o  avental  e 
toalha  de  boas  rendas,  ccbertos  com  um  panno  bom ;  uma  arca  de  lixa  negra,  toda 
com  pregaria  e  fechos  de  prata;  um  espelho  e  seis  placas  de  espelho  doiradas; 
um  bufete  de  charão  com  uma  coberta  de  cambray,  com  rendas  de  Ires  palmos  de 
largura ;  com  um  espelho  com  molduras  de  prata,  com  todos  os  aviamentos  de 
prata,  jarro,  salva,  castiçal,  copos,  fructeiro,  tesouras,  campainha,  escovas,  e  tudo 
que  não  pode  repelir-se,  de  prata. 

«O  outro  gabinete  de  Maria  tia  Luz,  coni;ertado  com  a  mesma  armação,  com  os 
mesmos  adornos,  com  os  mesmos  brincos  e  riquezas  sem  dilferença. 

«Entre  as  camas  ha  duas  pias  de  prata  para  agua  benta. 

«A  casa  de  toda  cima  que  é  a  ultima  e  a  maior  de  todas,  é  toda  armada  de 
melania  azul  com  galões  e  franjas  de  seda  crua  côr  de  oiro;  e  as  sanefas  de  talha 
azul  e  côr  de  oiro,  e  são  doze,  dois  escriptorios  de  charão  azul  e  oiro  extraordina- 
riamente bons  e  grandes,  com  pés,  tapetes  e  ilhargas  doiradas  de  mui  miúda 
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talha;  oito  placas  de  uma  parte,  e  oito  do  outra,  todas  de  vidro;  uma  dúzia  do  ca- 
deiras do  velludo  azul,  com  mãos  doiradas,  com  topetes  c  galões  do  oiro  o  |)ra(a, 
e  um  relógio  de  parede  ([ue  dá  horas  tango  minuetes;  dois  espelhos  exlraordina- 
riamente  grandes,  com  mais  perfeição  na  talha  doirada,  dois  bufetes  doirados,  com 
umas  tarjas  azues  e  oiro ;  duas  serpentinas  em  cada  hulTete,  de  seis  lumes  cada 
um,  de  prata  todos  os  bufetes  lêem  serpentinas  de  prata,  com  pratos  e  tesouras 
de  praia. 

«Pelas  escadas  e  corredores  lampiões  de  cristal,  mellidos  na  parede,  com  ta- 
lha doirada;  cm  todas  as  porias  reposteiros  de  panno  berne  bordado  de  cores. 

«O  quarto  de  baixo  tem  sele  casas;  uma  grande  eslá  com  desfilo  caixões  de 
lixa  negra,  com  pregaria  de  prata,  e  todos  cheios  de  prata,  com  que  fez  um  copa 
e  sobejou  muita,  por  que  dizem  são  três  baixellas;  e  muitas  arcas  de  roupa  de 
cheiro,  e  dizem  que  são  das  filas,  brincos  e  vestidos;  mais  istj  ainda  se  não  viu. 

«Vieram-lhe  três  nndálas  e  duas  criadas,  e  quatro  que  tinha  são  nove.» 

Ou  estivesse  o  referido  relógio  nos  aposentos  de  madre  Paula  e  a([iii  não  ve- 
nha relacionado,  ou  i  lie  se  encontrasse  n'oulra  quahjuer  dependência  do  convénio 
é  questão  que  pouco  im[)orta,  basta  saber-se  que  foi  d'alli,  d'aquella  c;isa  religiosa 
que  elle  veiu  e  sobre  isso  não  ha  duvida  a  esclarecer. 

Tamliem  na  referida  sachristia  ha  um  quadro  que  decora  o  altar  que  alli  está 
(pie  é  altrdjuido  por  alguns  artistas  e  crilicos  a  Vieira  Lusitano,  comtudo  C-yrillo 
Volkar  Machado  allribiii-o  a  Bruno  José  do  Vale.  Na  «Guia  de  Portugal»  livro 
impresso  em  Lisboa  em  1880,  chega  se  a  alfu-mar  que  a(juello  quadro  é  o  melhor 
de  Vieira  Lusitano,  cremos  que  esla  era  lambem  a  opinião  do  distincto  pintor  José 
Ferreira  Cíiaves,  pelo  menos,  assim  nos  allirmaram. 

Nós  não  temos  opinião  definida  sobre  tal  assumpto,  todavia,  inclinamo-nos 
mais  para  a  opião  de  (^yrillo  Machado,  pois  que  na  relação  dos  quadros  de  Vieira 
Lusitano,  que  são  32,  não  vemos  mencionado  o  que  nos  vimos  referindo  como  o 
leitor  poderá  verificar  pela  referida  nota,  que  vamos  transcrever. 

Vieira  Lusitano  tem : 

4  quadros  na  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  2  na  de  S.  Ro(|ue,  12  na  dos 
Paulistas,  1  na  de  Mafra,  1  na  capella  de  S.  Joaquim,  ao  Calvário,  1  no  convento 
do  Menino  Deus,  1  no  da  Cartuxa,  1  no  da  Graça,  2  na  Galeria  nacional  de 
Lisboa,  1  na  collecção  do  conde  de  Assumar  (?)  1  na  junta  do  cominercio  e  5  na 
collecção  do  conde  de  Povolide  (?) 

Nole-se  que  a  relação  que  possuímos  apenas  Irala  dos  quadros  mais  notáveis 
exislentes  em  Portugal.  \í'  muilo  possível  (|iie  o  auclor  da  nossa  relação  não  con- 
la?se  aquclle,  como  nolavel,  todavia  é  de  notar  que  Vieira  tom  alguns  peores 
(jue  o  da  sachrislia  de  Sanio  António  da  Sé. 

Bruno  José  do  Vallo  era  pintor  d'allegorias,  quadros  sacros,  retratos,  carrua- 
gens, ele.  Foi  emulo  de  Pedro  Alexandrino  e  discípulo  de  José  da  Costa  Negreiros, 
a  quem  imitava. 

Morreu  em  1780,  deixando  dois  filhos,  seus  discípulos:  Anionio  José  do  Valle 
e  Anaslacio  José  do  Valle. 

E'  a  capella  mor  d'esla  egreja,  delineada,  ao  que  nos  parece,  na  mesma  traça 
da  antiga,  muito  elegante,  sendo  toda  a  egreja  revestida  de  mármore. 

Tem  (pialro  aliares  c  os  (piadros  que  os  decoram  são  obra  do  Pedro  Alexan- 
drino, e  (rdles  merecem  especial  menção  os  de  Santo  Clnislo  e  de  Nossa  Senhora, 
comquaulo  o  que  re|)r;senla  o  Nascimento  e  o  do  l']spiriti)  Santo  não  lhe  sejam 
Miiiilt)  inferiores,  todavia,  enlre  alguns  entendidos,  o  do  Sanlo  (^hristo  com  S.  João, 
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Magdalena  e  outros  santos  ao  pé  da  Cruz,  passa  por  ser  a  obra  prima  de  Pedro 
Alexandrino. 

O  padre  António,  capellão  da  egreja,  o  nosso  conhecido  padre  António,  que 
tão  estimado  é  por  lodos  os  empregados  da  Gamara,  disse-nos  que  um  antigo 
sacristão  de  Santo  António,  já  fallecido  ha  9  ou  10  annos,  e  que  foi  empregado 
da  ogreja  durante  sessenta  annos,  contava  que  muitas  vezes  viu  Pedro  Alexandrino 
namorando  a  sua  obra  e  que  mais  de  uma  vez  lhe  ouviu  dizer,  que  elle  nunca  mais 
faria  coisa  igual,  nem  que  se  lhe  approximasse.  O  sacristão  chamava-se  Francisco 
Jcsó  Corrêa,  era  homem  illustrado,  segundo  nos  informou  o  nosso  padre,  e  muito 
dado  aos  estudos  geographicos.  Ensinou  geographia  a  João  Nepomuceno  de  Seixas, 
que  era  cego  dos  olhos,  mas  illuminado  de  espirito,  e  que  vciu  a  ser  professor, 
apezar  de  cego,  da  Escola  Normal  de  Marvilla. 

Pedro  Alexandrino  nasceu  em  1730  e  falleceu  em  1810.  Pintou  a  óleo,  a 
fresco  e  a  tempera,  í.pesar  d"este  artista  e  de  alguns  críticos  dizerem  que  o  seu 
quadro  pintado  em  Santo  António  da  Sé  é  o  melhor,  a  opinião  geral,  entre  os  mais 
sabedores  cm  taes  assumptos,  é  que  o  seu  melhor  trabalho  é,  incontestavelmente, 
o  quadro  do  Salvador  do  Mundo,  que  está  na  egreja  da  Sé. 

Paczynski  disse  lerem-lhe  assegurado  que  Pedro  Alexandrino  pintou  mais  de 
mil  (|uadros!  tíTectivamente,  em  grande  numero  de  egrejas  do  paiz  se  encontram 
quadros  d'este  artista,  que,  sem  ser  génio,  linha,  todavia,  algum  talento. 


Ha  lambem  nesta  egreja  um  crucifixo  digno  de  menção  pela  sua  correcta  ana- 
tomia. Foi  feilo  por  um  curioso,  o  padre  João  Chrysostemo. 

Do  lado  direito  da  poria  da  entrada  para  i  egreja,  lê  se  a  seguinte  inscripção: 

«O  muito  alto  e  poderoso  Rey  D.  João  II  deste  nome  mandou  passar  esta  ca- 
pella  do  bem  aventurado  P.  Santo  António  da  See  donde  estava,  e  que  n'estc  logar 
(que  a  foi  própria  casa  onde  elle  nasceu)  a  sua  honra  se  edificasse,  por  ser  tanta 
rasam  q  onde  Deus  foi  servido  nascesse  espirito  de  tanta  veneraçam  ahi  (como 
natural  d"esta  cidade,  e  intercessor  d'este  reino  e  seus  ser.""  Reys  fosse  venerado) 
e  por  ficar  cncom.''''  o  cumpri '°  do  d.'°  l.'°  ao  m."  alto  e  poderoso  Rey  D.  Manoel 
o  1."  d"esta  elle  a  mandou  fazer.» 

E  do  lado  esquerdo  da  mesma  porta,  outra,  que  diz  assim : 

«Para  memoria  e  prodígio  que  nos  geraes  incêndios  de  MDCCLV,  abrazaram 
com  este  templo  Iodas  as  edificações  a  elle  adjacentes,  ficou  illczo  com  a  capella 
mór  o  lugar  do  nascimento  do  glorioso  Santo  António.  Reinando  El-Rei  D.  José 
o  1."  A.  I.  P.  Paulo  de  Carvalho  de  Mendonça,  provedor  d'esta  casa.  Mandou  eri- 
gir este  padrão  e  abrir  os  'alicerces  do  corpo  da  igreja.  Em  25  de  agosto  de 
1757.» 

Em  1656  fora  sepultado  n'esta  egreja  Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 

E  nas  ruinas  d'este  lemplo,  produzidas  pelo  terramoto  de  1755  foi  encontrada 
pelo  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das  Sciencias,  J.  J.  da  Costa  Macedo, 
a  pedra  que  cobria  a  sepultura  d'aquelle  celebre  jurisconsulto. 
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Em  1888  fizcrani-sc  n'esla  egreja  algumas  reparações,  sendo  por  essa  occasião 
limpos  e  retocados  pelo  luibil  pinlor-reslaurador  Joaquim  Priclo  os  quadros  de 
Pedro  Alexandrino,  que  eslão  nos  quatro  aliares  da  rotunda  sob  o  zimbório  da 
egreja. 

O  quadro  de  Santo  António  pregando  aos  peixes,  também  pintado  por  Pedro 
Alexandrino,  e  o  que  está  á  entrada  da  egreja,  lado  esquerdo,  conhecido  pelo  Santo 
António  das  petições,  foram  restaurados  pelo  referido  artista,  pois  (juc  estavam 
muito  deteriorados.  A  limpeza,  retoque  e  restauração  d'estes  seis  quadros  custou 
110^000  réis. 

Parece-nos  que  o  Santo  António  das  petições  tem  sido,  já  de[)ois  das  referidas 
reparações,  rebocado  ou,  pelo  menos,  inconvenientemente  lavado  por  alguém,  pouco 
ou  nada  competente  em  taes  trabalhos,  o  que  se  nota  pela  alteração  da  tela  na 
parte  inferior. 

Por  occasião  das  referidas  obras  foram  também  arranjadas  as  imagens  da 
egreja,  entre  as  quacs  o  Santo  António  do  altar  mór,  o  qual  foi  completamente 
restaurado  sob  a  direcção  do  grande  esculplor  Zacharias  Asceiição  dos  Santos, 


CAPITULO  IV 


Constituição  dos  serviços  municipaes  ao  tempo  do  marquez  de  Pombal  —  Ordenados  do  presi- 
dente da  Camará,  dos  vereadores  e  mais  empregados  —  Contos  do  Senado  — Felonro  das 
obras  -  Ciianceliaria  da  Cidade  — álmotaçaria  e  Limpeza  — Yèr  o  peso  — Terreiro,  Marco 
e  Açougue  —  Reaes  d'agua  do  vinlio  — Reaes  d'agua  da  carne  — O  Alqueidão  — Coisas 
varias  — Hospital  de  S.  Lazaro— Morgados  — Ministros  e  ofíiciaes  de  fora  —  Determina- 
ções geraes. 


Antes  de  entrarmos  na  descripção  dos  edifícios  dos  Paços  do  Concelho,  na 
Lisboa  Moderna,  vamos  dar  idéa  da  constituição  dos  serviços  municipaes  ao  tempo 
do  marquez  de  Pombal,  transcrevendo  o  Regimento  pelo  qual  se  organisa  os  qua- 
dros do  pessoal  e  se  estipularam  os  vencimentos  dos  íunccionarios,  publicado  por 
alvará  de  23  de  março  de  175i,  o  qual  começa  assim: 

«Eu  el-rei  faço  saber  a  quantos  este  meu  alvará  de  Regimento  com  força  de 
lei  virem,  que,  sendo  me  presente  a  moderação  dos  ordenados,  ijue  levam  o  Presi- 
dente, Vereadores  e  mais  otficiaes  da  Gamara  d'esla  cidade,  e  de  todas  as  casas 
suas  subalternas;  c  tendo  atlenção  a  antiguidade  do  tempo,  cm  que  foram  consti- 
luidas  e  á  possibilidade  das  rendas  do  Senado : 

Hei  por  bem  extinguir  todos  os  ditos  ordenados,  propinas,  ajudas  do  custo  e 
ordinárias,  assim  de  dinheiro,  como  de  géneros  e  espécies,  (jue  até  ao  presente 
levavam,  assim  á  custa  da  Fazenda  da  Cidade,  como  dos  contratadores  de  suas 
vendas,  seja  qual  fôr  o  titulo  porque  as  cobrem:  e  para  este  fim,  do  meu  motu 
próprio,  poder  lieal,  e  absoluto,  revogo,  e  annuUo  Iodas  as  leis,  regimentos,  alva- 
rás, provisões,  decretos  e  resoluções  minhas,  e  dos  Reis  meus  predecessores,  pelas 
(|uaes  foram  concedidos  os  ditos  ordenados,  propinas,  ajudas  de  custo,  e  ordinárias, 
como  se  de  cada  uma  se  fizesse  aqui  expressa  menção;  e  mando  que  no  registo  de 
todas  se  ponham  verbas  de  como  foram  derrogadas  por  este  alvará:  E  porque  o 
dito  Presidente,  Vereadores  e  ofíiciaes,  mais  commodamenfe  se  possam  empregar 
no  meu  serviço  e  do  publico  da  Cidade:  Sou  .'crvido,  que  do  primeiro  de  janeiro 
d'este  anno  em  deante  vençam  os  ordenados,  assignaturas  e  emolumentos  seguintes: 


CAPITULO  I 

O  presidente  do  senado  ila  Camará  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thcsou- 
reiro  da  cidade,  dois  contos  de  réis ;  e  as  assignaturas  e  emolumentos  das  partes, 
que  justamente  lhe  pertencerem. 

1."  Cada  um  dos  vereadores  do  mesmo  senado  da  camará,  ou  seja  do  numero, 
o  supranumerário,  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  um 
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conto  de  réis ;  e  as  assignaturas,  e  emolumentos  das  partes,  qae  pela  repartição 
dos  Pelouros,  ou  por  ouiro  qualquer  titulo  justo,  lhes  pertencerem. 

á.°  O  escrivão  da  Gamara  haverá  de  seu  ordenado  quinhentos  mil  réis;  quatro- 
centos e  oitenta  mil  róis  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  vinte  mil  réis  pelo 
rendimento  do  real  d'agua ;  e  mais  levará  dezeseis  por  milhar  do  preço  dos  contra- 
ctos arrematados  a  dinheiro,  e  pão,  á  custa  dos  rendeiros;  e  os  emolumentos  dos 
parles,  que  directamente  lhe  pertencerem.  E  não  levará  cousa  alguma  para  papel, 
panno  ou  outra  alguma  despeza  do  seu  otíicio,  por  (jue  por  tudo  vae  attendido  no 
dito  ordenado. 

3.°  Cada  um  dos  dois  Procuradores  da  cidade  haverá  de  sen  ordenado,  pago 
pelo  thesoureiro  d'ella,  ([uinhentos  e  cincoenta  mil  réis;  e  os  emolumentos  das  par- 
tes, e  rubricas,  que  pelo  Regiuiento  lhes  pertencerem,  mas  não  levarão  ordenado 
algum  de  cevada,  nem  salário  á  custa  da  cidade,  pelas  vistorias  publicas,  que  li- 
zerem. 

4."  Cada  um  dos  quatro  Procuradores  dos  Mesteres,  haverá  de  seu  ordenado 
pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  cento  e  vinte  mil  réis;  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  directamente  lhes  pertencerem. 

5.°  O  juiz  do  povo  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade, 
quarenta  e  oito  mil  réis;  e  o  seu  escrivão  vinte  e  t[uatro  mil  réis. 

0.°  O  official  maior  da  secretaria  do  senado  haverá  de  seu  ordenado  pago  pelo 
thesoureiro  da  cidade,  cento  e  (juarenta  e  quatro  mil  réis;  com  obrigação  de  pôr 
á  sua  custa  papel,  tinta,  pennas,  obrêas  e  areia;  e  mais  haverá  das  partes  os  emo- 
lumentos, que  directamente  lhes  pertencerem. 

7.°  Cada  um  dos  sete  oíBciaes  in"!nores  da  dita  secretaria  haverá  de  seu  orde- 
nado pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  setenta  e  dois  mil  réis,  e  os  emolumentos 
das  partes,  que  direitamente  lhes  pertencerem. 

8."  O  guarda-mór  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade 
duzentos  mil  réis  e  quatro  por  milhar  á  custa  dos  rendeiros  do  preço  dos  contra- 
ctos do  senado.  E  não  levará  cousa  alguma  para  papel,  tinta,  pennas,  obrêas  e 
areia 

9.°  Cada  um  dos  nove  homens  da  Gamara,  que  servem  de  continues,  haverá  de 
seu  ordenado,  pago  pelo  seu  thesoureiro  da  cidade,  quarenta  e  oito  mil  réis. 

10."  O  escrivão  do  assentamento  dos  ordenados,  e  juros  haverá  de  seu  orde- 
nado sessenta  mil  réis;  trinta  mil  réis  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  outros 
trinta  nos  rendimentos  dos  reaes  d"agua;  e  não  haverá  mais  cousa  alguma  por 
todas  as  obrigações  do  seu  ofBcio,  nem  a  ordinária  de  trigo  por  fazer  a  folha 
dos  mercieiros  da  capella  de  D.  Sancha.  E  este  officio  andará  sempre  annexo  ao 
oílicial  maior  da  secretaria  para  com  elle  se  ajudar  por  não  ser  incompatível. 

11."  O  thesoureiro  das  rendas  da  cidade  haverá  de  seu  ordenado,  pago  em  si 
raesmo,  duzentos  e  quarenta  mil  réis  e  dez  por  milhar  de  todas  as  rendas  do  se- 
nado; e  meio  por  cenio  do  real  da  limpeza  á  custa  dos  rendeiros;  e  para  quebr-as 
de  trigo  haverá  dois  alqueires  por  moio,  e  três  alqueires  na  cevada ;  e  não  levará 
mais  cousa  alguma  para  pape^,  nem  pai-a  outra  despeza  do  seu  officio,  que  todas 
fará  á  sua  custa. 

12."  O  escrivão  da  receita  e  despeza  da  fazenda  da  cidade  haverá  do  seu  or- 
denado, pago  pelo  thesoureiro  d'ella,  cento  e  vinte  mil  réis,  e  oito  por  milhar  do 
preço  das  rendas  á  custa  dos  rendeiros  e  os  mais  emolumentos  das  partes,  que 
pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 
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CAPITULO  n 

Conto>i  do  Senado.  —  O  procurador  geral  dos  conlos  do  Senado  haverá  de  seu 
ordenado  cento  e  sessenta  mil  réis,  cento  c  dez  mil  réis  pagos  pelo  tlieseureiro  da 
cidade,  quarenta  mil  réis  pelo  rendimento  dos  reaes  d'agua;  seis  mil  réis  pela  Fa- 
zenda do  Hospital  de  S.  Lazaro  e  quatro  mil  réis  pela  Fazenda  da  casa  de  S.  Se- 
bastião; e  mais  haverá  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  per- 
tencem. E  este  officio,  e  os  mais  dos  Conlos  serão  sempre  providos  em  vida,  em 
pessoas  hábeis,  giiardando-se  no  provimento  d'elles  a  mesma  ordem  com  que  são 
providos  os  Provedores  e  mais  oiliciaes  dos  Conlos  do  Reino  e  Casa. 

1."  O  Contador  e  Executor  da  Fazenda  da  Cidade  haverá  de  seu  ordenado 
cento  6  cincoenta  mil  réis,  cento  e  quarenta  mil  réis  pelo  thesoureiro  da  mesma 
Cidade,  seis  mil  réis  pela  Fazenda  do  Hospital  de  S.  Lazaro,  e  quatro  mil  réis  pela 
Fazenda  da  casa  de  S.  Sebastião;  e  mais  haverá  dois  por  cento  de  todo  o  dinheiro, 
que  por  execução  vira  arrecadar  dos  devedores  da  Cidade  á  custa  da  mesma;  e  das 
executórias,  e  mandados,  que  em  seu  nome  se  passarem,  levará  a  mesma  assigna- 
tura,  á  custa  das  partes,  que  está  concedida  ao  juiz  das  Propriedades  no  alvará 
de  7  de  janeiro  de  1750;  e  também  levará  os  mais  emolumentos  das  parles,  (jue 
pelo  seu  Regimento  lhe  pertencerem ;  mas  não  levará  cousa  alguma  pelas  custas  do 
Senado,  e  folhas  das  Obras. 

2.°  O  Contador  e  Executor  dos  rendimentos  dos  reaes  d'agua,  do  vinlio,  e 
carne,  haverá  de  seu  ordenado  cento  c  vinte  mil  réis,  pagos  pelo  mesmo  rendi- 
mento, e  seis  mil  réis  para  tomar  as  contas  do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fora,  e 
os  mais  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem.  E  obser- 
vará em  tudo,  o  que  fôr  applicavel,  o  Regimento  dado  no  paragrapho  acima  ao 
Contador,  Executor  da  Fazenda  da  cidade. 

3.°  O  Escrivão  dos  Contos  do  Senado,  e  das  execuções  da  cidade,  e  dos 
reaes  d'agua,  haverá  de  seu  ordenado  cento  e  cincoenta  mil  réis,  por  todos  os 
ditos  oíTicios ;  e  cento  e  quarenta  mil  réis  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  qua- 
renta mil  réis  pelo  rendimento  dos  reaes  d'agua,  quatro  mil  réis  pela  Fazenda  do 
Hospital  de  S.  Lazaro  e  dois  mil  réis  pela  Fazenda  da  Casa  de  S.  Sebastião ;  e 
j)or  escrever  nas  contas  das  obras  do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fora,  levará  três 
mil  réis  á  custa  do  mesmo  mosteiro  e  das  outras  partes  levará  os  emolumentos, 
(|ue  pelo  Regimento  lhe  pertencerem :  e  mais  haverá  dois  por  cento  de  t  ido  o 
dinheiro,  que  por  execução  viva  se  arrecadar  como  vão  concedidos  ao  Executor. 

4."  Cada  um  dos  dois  Escrivães  supranumerários  dos  Conlos  da' Cidade  ha- 
verá de  seu  ordenado,  pago  j)elo  thesoureiro  d"ella,  trinta  e  seis  mil  réis;  e  servi- 
rão sempre  estes  Oííicios,  os  dois  olíiciaes  mais  antigos,  dos  sele  menores  da 
secretaria,  sendo  hábeis,  na  forma  da  sua  creação. 

5.°  O  Guarda  Livros  dos  Contos  do  Senado  haverá  de  seu  ordenado  pago  pelo 
thesoureiro  da  cidade,  trinta  mil  réis,  e  os  emolumentos  das  partes  que  direita- 
mente lhe  perlencerem ;  mas  não  levará  mais  cousa  alguma  para  papel,  tinta,  pen- 
nas,  areia  e  obreias. 

C."  O  Praticante  dos  Conlos  do  Senado  haverá  de  ordenado  quatro  mil  réis 
por  Natal,  e  quatro  mil  rái'^  por  Paschoa,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade;  e  ser- 
virá sempre  um  dos  oíTicios  menores  da  secretaria, 

7."  O  Procurador  das  Execuções  da  Fazenda  da  Cidade,  e  dos  reaes  d'agua, 
do  vinho  e  carne,  haverá  de  seu  ordenado  cincoenta  mil  réis ;  trinta  e  oito  mil 
réis  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  doze  mil  réis  pelo  rendimento  dos  reaes 
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d'agua :  e  mais  haverá  um  por  cento  da  importância  de  todo  o  dinheiro,  que  por 
execução  viva  fizer  arrecadar  de  ambas  as  repartições. 

8."  O  Agente  dos  Negócios  do  Senado  e  do  Hospital  de  S.  Lazaro,  haverá  de 
seu  ordenado  oitenta  e  seis  mil  e  quatrocentos  réis ;  oitenta  e  quatro  mil  réis  pagos 
pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  dois  mil  e  quatrocentos  réis  pelo  Hospital  de  S.  La- 
zaro, e  nada  mais. 

CAPITULO  Hl 

Obras  —  O  Vedor  das  obras  da  Cidade  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo 
thesoureiro  d'ella,  trezentos  e  cincoenta  mil  réis;  e  os  emolumentos  das  partes, 
que  direitamente  lhe  pertencerem,  e  não  levará  cevada,  nem  cera,  nem  estipendio 
algum,  á  cusla  da  cidade,  pelas  vistorias  pro[)rias  do  Senado,  e  do  Pelouro  das 
Obras,  ainda  que  sejam  no  Termo. 

1.°  O  Escrivão  das  obras  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da 
cidade,  cento  e  setenta  e  dois  mil  réis ;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo 
Regimento  lhe  pertencerem ;  mas  não  levará  coisa  alguma  por  todas  as  diligencias, 
que  fizer  em  serviço  da  cidade,  ainda  que  sejam  no  Termo. 

2.°  O  Homem  das  Obras  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da 
cidade,  setenta  e  dois  mil  réis :  e  os  emolumentos  das  parles,  que  direitamente  lhe 
pertencerem :  mas  não  levará  cousa  alguma  pelas  diligencias  do  serviço  da  cidade, 
ainda  que  sejam  no  termo. 

3."  O  dito  Homem  ou  quem  servir  de  levar  o  Estandarte  nas  procissões,  ven- 
cerá de  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  vinte  e  quatro  mil  réis,  em 
logar  do  trigo  que  até  agora  levava. 

4."  O  dito  homem  ou  quem  fizer  o  ponto  das  procissões,  vencerá  três  mil  e 
seiscentos  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  em  logar  de  trigo  que  até  agora 
levava. 

O  dito  Homem,  ou  quem  servir  de  fiel  na  Columnata  e  toldos  na  procissão  do 
Corpo  de  Deus,  vencerá  de  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  dezenove 
mil  e  duzentos  réis. 

C.'"  O  Archileclo  das  obras  da  cidade  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  the- 
soureiro d'ella,  quarenta  e  oito  mil  réis,  com  a  obrigação  de  assistir  promptamente 
a  todas  as  vistorias  do  publico,  para  que  fór  chamado,  e  de  fazer  todas  as  plantas 
e  riscos,  que  o  Senado  lhe  encarregar  em  serviço  da  cidade,  sem  levar  outro 
algum  estipendio :  e  somente  nas  vistorias  das  partes,  que  íorem  condemnadas  em 
custas,  haverá  o  emolumento  que  justamente  se  lhe  dever. 

7."  O  mestre  Pedreiro  e  medidor  da  cidade,  haverá  de  seu  ordenado,  pago 
pelo  thesoureiro  d'ella,  oitenta  mil  réis,  com  a  obrigação  de  fazer  todas  as  medi- 
ções e  vistorias  do  publico,  sem  levar  outro  algum  salário,  e  somente  das  partes 
levará  os  emolumentos  que  justamente  se  lhe  deverem. 

8."  O  mestre  Carpinteiro,  e  medidor  da  cidade,  haverá  de  seu  ordenado  pago 
pelo  thesoureiro  d'ella,  sessenta  mil  réis,  com  a  obrigação  de  fazer  as  medições,  e 
vistorias  do  publico,  sem  levar  mais  outro  algum  salário ;  e  somente  das  partes 
levará  os  emolumentos  que  difeilamente  lhe  tocarem. 

CAPITULO  IV 

Chiincelleria  da  Cidade  — O  Escrivão  da  Chancelleria  da  Cidade,  haverá  de 
seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  d'ella,  trinta  mil  réis;  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  justamente  lhe  deverem. 
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1."  O  Porteiro  da  Chancelleria  da  Cidade  haverá  além  do  que  já  leva  á  custa 
de  minha  fazenda  no  alvará  de  vinte  e  nove  de  dezembro  de  1753,  cap.  14.°  §  2.°, 
haverá  mais  de  seu  ordenado  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  noventa  e  seis  mil 
réis,  com  obrigação  de  dar  á  sua  cusia  tudo  o  que  lõr  necessário  para  a  composi- 
ção dos  sellos,  e  expediente  da  chancelleria;  e  das  partes  levar i  os  emolumentos 
que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

CAPITULO  V 

Saiide.  —  Cada  um  dos  dois  provedores  da  saúde,  haverá  de  seu  ordenado 
noventa  e  seis  mil  réis ;  sessenta  mil  réis  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  vinte 
mil  réis  pela  Fazenda  da  casa  de  S.  Sebastião,  e  dezeseis  mil  réis  pela  Fazenda  do 
Hospital  de  S.  Lazaro,  e  não  levarão  mais  cousa  alguma  por  mandarem  queimar 
as  camas  dos  tisicos,  nem  por  outra  qualquer  obrigação  de  seus  officios,  excepto 
os  emolumentos,  que  as  partes  deverem,  dos  (juaes  serão  pagos  na  forma  do  Re- 
gimento. 

1."  O  escrivão  da  Provedoria  mor,  e  dos  dois  Provedores  ordinários,  e  da  con- 
servatória da  saúde,  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade, 
seis  mil  réis,  e  pela  Fazenda  da  casa  de  S.  Sebastião  quinze  mil  réis,  e  pela  Fa- 
zenda do  Hospital  de  S.  Lazaro  três  mil  réis,  que  ao  todo  faz  vinte  e  quatro  mil 
réis:  e  não  haverá  mais  cousa  alguma  para  papel,  tinta,  e  pennas;  e  das  partes 
levará  os  emolumentos  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

2.°  O  Thesoureiro  da  Fazenda  da  casa  de  S.  Sebastião  haverá  de  si  mesmo, 
para  seu  ordenado,  trinta  e  seis  mil  réis. 

3."  O  meirinho  de  saúde,  que  é  do  [)rovimento  do  Desembargo  do  Paço  além  do 
que  leva  pela  casa  dos  cincos,  haverá  mais  do  seu  ordenado  doze  mil  réis  pelo 
thesoureiro  da  cidade,  nove  mil  e  seiscentos  réis  pela  casa  de  S.  Sebastião,  e  dois 
mil  e  quatro  centos  réis  pelo  Hos[)ital  de  S.  Lazaro,  que  ao  todo  faz  vinte  e  quatro 
mil  réis;  e  das  partes  levará  os  emolumentos,  ((ue  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

4."  O  Escrivão  do  dito  Meirinho  haverá  de  seu  ordenado  vinte  mil  réis  pela 
Casa  de  S.  Sebastião,  e  oito  mil  réis  pelo  thesoureiro  da  cidade;  e  mais  haverá  os 
emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

5."  O  primeiro  medico  da  cidade,  e  casa  de  saúde,  e  Hospital  de  Lazaro,  ha- 
verá de  seu  ordenado  cincoenta  mil  réis.  pagos  trinta  e  dois  mil  réis  pelo  thesou- 
reiro da  cidade,  seis  mil  réis  pelo  Hospital  de  S.  Lazaro;  e  não  levará  mais  trigo, 
nem  cevada,  e  somente  das  paites  levará  os  emolumentos  que  justanente  lhe  de- 
verem, pelas  vistorias  e  certidões  que  passar. 

6.°  O  segundo  medico  da  cidade  haverá  de  seu  ordenado  pago  pelo  thesoureiro 
d'ella  trinta  mil  réis. 

7."  O  primeiro  cirurgião  da  cidade,  e  casa  da  saúde,  haverá  de  seu  ordenado 
quarenta  mil  réis,  pagos  trinta  e  dois  mil  réis  pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  oito 
mil  réis  pela  casa  de  S.  Sebastião;  c  das  partes  levará  os  emolumentos,  que  justa- 
mente lhe  deverem  pelas  vistorias  e  certidões. 

8."  O  segundo  cirurgião  da  cidade,  e  Hospital  de  S.  Lazaro,  haverá  de  seu 
ordenado  quarenta  mil  réis  pela  Fazenda  do  dito  Hospital  de  S.  Lazaro,  haverá  de 
seu  ordenado  quarenla  mil  réis,  pagos  dez  mil  réis  pela  Fazenda  do  dito  Hospital, 
e  trinia  mil  [telo  thesoureiro  da  cidade. 

9."  Cada  um  dos  vinte  e  nove  Cabeças  da  saúde,  além  do  que  leva  pela  casa 
dos  cinco,  haverá  mais  de  ordenado,  pelo  thesouretro  da  cidade,  sete  mil  réis. 


10."  o  guarda-mór,  e  Provedor  da  saúde  do  porto  de  Belém,  haverá  de  seu 
ordenado  pago  pelo  thesoureiro  da  cidade,  noventa  e  seis  mil  réis,  de  que  tiver 
Regimento. 

H.°  O  Escrivão  da  saúde  do  dito  logar  de  Belém  haverá  de  seu  ordenado  dez 
mil  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade ;  e  os  emolumentos  das  partes,  de  que 
tiver  Regimento. 

12."  O  interprete  da  saúde  do  dito  logar  de  Belém  haverá  de  seu  ordenado 
seis  mil  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade ;  e  os  emolumentos  das  partes,  de 
que  tiver  Regimento. 

l3.°  O  (luarda  da  Bandeira  da  Saúde  do  dito  logar  de  Belém  haverá  de  seu 
ordenado  vinte  e  quatro  mil  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade;  e  os  emolu- 
mentos das  parles,  de  que  tiver  Regimento. 

14.°  O  medico  de  saúde  do  dito  logar  de  Belém  haverá  de  seu  ordenado  trin- 
ta mil  réis,  pagos  pelo  liiesoureiro  da  cidade ;  e  os  emolumentos  das  partes  de  que 
tiver  Regimento.  E  tendo  attenção  ao  que  me  representou  o  medico  serventuário 
que  actualmente  exercita.  Hei  por  bem,  que  continue  na  dita  serventia,  emquanto 
eu  não  mandar  o  contrario,  ainda  que  a  propriedade  d'este  partido  se  proveja  em 
outro  medico,  na  falta  do  proprietário  actual. 

15.°  O  cirurgião  da  saúde  do  dito  logar  de  Beienr  haverá  de  seu  ordenado 
quinze  mil  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade  ;  e  os  emolumentos  das  partes 
que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 

16.°  O  fiel  da  saúde  do  dito  logar  de  Belém  haverá  de  seu  ordenado  seis  mil 
réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  cidade,  e  os  emolumentos  das  parles,  de  que  tiver 
Regimento. 

17.°  O  Guarda  do  Lazareto  vencerá  por  dia  á  custa  da  cidade  cento  c  cin- 
coenta  réis:  porém  quando  n'elle  houver  Fazenda  de  parles,  vencerá  á  custa  d'estas, 
por  dia,  duzentos  e  quarenta  réis ;  e  nada  por  conta  da  cidade. 


CAPITULO  VI 

Âlmoíaçaria.  —  Cada  um  dos  quatro  almotaceis  das  execuções  haverá  de  ordi- 
nário por  cada  um  mez,  que  servir,  três  mil  e  duzentos  réis,  pagos  pelo  thesou- 
reiro da  cidade,  e  de  assignatura  por  cada  uma  causa  que  julgar,  d'aquelles  que 
pôde  conhecer  na  forma  da  lei  do  reino,  sendo  verbaes,  vinte  réis,  e  sendo 
por  escripto  sessenta  réis,  e  sendo  coima  dez  réis,  e  dos  mandados,  precatórios, 
e  outras  cartas,  que  assignar,  levará  a  mesma  assignatura  concedida  ao  juiz  das 
Propriedades,  no  alvará  de  Lei  de  7  de  janeiro  de  1750.  Porém  das  assignaturas 
dos  bilhetes  da  Almotaçaria,  licenças  e  outras  miudezas  do  expediente  do  seu  olE- 
cio,  não  levarão  cousa  alguma,  nem  amostras  das  parles,  com  pena  de  se  lhes  dar 
em  culpa. 

1 .°  Cada  um  dos  cjuatro  escrivães  dos  ditos  almotaceis  haverá  de  seu  orde- 
nado, pago  pela  thesouraria  da  Cidade,  dez  mil  réis,  e  os  emolumentos  das  partes 
que  pelo  Regimento  lhe  tocai^em. 

2.°  O  requerente  da  Almotaçaria  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesou- 
reiro da  Cidade,  quatro  mil  réis,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento 
lhe  tocarem. 

3.°  Cada  um  dos  quatro  Zeladores  da  Almotaçaria  haverá  de  seu  ordenado 
seis  mil  réis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  Cidade,  e  os  emolumentos  das  parles,  que 
pelo  Regimento  lhe  tocarem. 
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4."  Cada  nm  dos  quatro  Homens  da  Vara  da  Almolaçaria  haverá  de  seu  or- 
denado Irinla  mil  réis,  pagos  pelo  lliesoureiro  da  Cidade,  e  os  emolumentos  das 
partes,  que  pelo  Regimento  lhe  deverem. 


CAPITULO  VII 

Limpeza.  —  Cada  um  dos  seis  Almolaceis  da  Limpeza  haverá  de  seu  ordenado 
cento  e  vinie  mil  réis,  pagos  pelo  lliesoureiro  da  Cidade,  com  obrigação  de  ter 
cavallo  para  acompaidiar  os  bandos  públicos,  c  de  mandar  á  sua  custa  lançar  fora 
do  termo  de  duas  horas,  qualquer  animal  que  se  achar  morto  nas  ruas  da  Cidade 
da  sua  repartição,  e  de  fazer  que  as  mesmas  ruas  estejam  limpas  do  lamas  e  ou- 
tras immundicias,  com  pena  de  pcrdimenlo  do  dito  ordenado,  pela  primeira  vez;  e 
pela  segunda,  do  officio :  e  mais  haverão  os  emolumentos,  proes,  e  precalços,  que 
pelo  Regimento  lhes  pertencerem ;  e  dos  mandados,  coimas,  e  causas  levarão  a 
mesma  assignatura  concedida  aos  almotaceis  das  execuções. 

1."  Cada  um  dos  seis  escrivães  dos  ditos  almotaceis  da  Limpeza  haverá  de  seu 
ordenado  pago  pelo  thesoureiro  da  Cidade;  vinte  e  quatro  mil  reis;  c  os  emolu- 
mentos das  partes  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem 

2."  O  Depositário  das  condemnações  da  Limpeza  haverá  de  seu  ordenado  deze- 
seis  mil  reis,  pagos  pelo  thesoureiro  da  Cidade ;  e  um  por  cento  da  importância 
dos  depósitos  á  conta  das  partes  e  nada  mais. 


CAPITULO  VIII 

Ver  o  pezo,  Terreiro,  Marro  e  Aeougne.  —  O  Juiz  de  Ver  o  pezo 'haverá  de  seu 
ordenado  trinta  e  seis  mil  reis,  pagos  á  custa  do  Contractador,  e  não  o  havendo, 
pelo  thesoureiro  da  cidade;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  lhe 
pertencerem. 

1.'  O  escrivão  do  dito  Juiz  haverá  de  seu  ordenado  cem  mil  reis,  com  obriga- 
ção de  lançar  em  livro  do  liquido  dos  bilhetes  do  direito  da  variagem,  que  vem  da 
Alfandega  e  Casa  dos  Cinco;  deferido  assim  o  reqi.eriniento,  que  se  consultar  em 
i3  de  Julho  de  1745;  e  os  emolumentos  das  partes  que  pelo  Regimento  lhe  per- 
tencerem. 

2°  O  Juiz  do  Terreiro  do  Pão  haverá  do  seu  ordenado  cento  e  vinte  mil  reis, 
pagos  pelo  thesoureiro  da  Cidade,  c  habitação  das  Casas,  que  estão  no  mesmo 
terreiro  para  sua  residência,  nas  quaes  será  obrigado  a  viver,  por  ter  a  seu  cargo 
a  guarda  do  dito  Terreiro,  e  não  as  poder  arrendar,  a  outra  pessoa,  excepto  a  quem 
servir  o  mesmo  olTicio  no  seu  justo  impedimento,  com  pena  de  perder  a  mesma 
habitação  para  o  Senado  dispor  d'ella,  como  convir  ao  bem  publico:  e  mais  haverá 
(is  cniolumcntos  das  parles  (pie  pelo  Regimento  expressamente  se  lhe  deverem. 

."J."  O  Kscrivão  do  dito  Terreiro  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  thesoureiro 
da  Cidade,  vinte  mil  reis;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento  expres- 
í  anirnle  se  lhe  deverem. 

4."  O  Juiz,  c  o  Escrivão  do  Marco,  que  não  tem  cousa  alguma  de  ordenado  pela 
Cidad((,  pela  copiosa  renda  de  emolumentos,  que  levam  das  partes,  serão  obrigados 
nn  icrmo  de  dois  mezcs  de  me  pedirem  confirmação  dos  Regimentos,  que  tiverem 
jiara  lhos  confirmar,  ou  augmentar,  ou  diminuir,  como  for  justo;  e  passado  o  dito 
lermo,  sem  que  tenham  pedido  confirmação,  ou  passados  os  quatro  mezes,  sem  que 
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a  mostrem  no  Senado,  lhes  fará  este  suspender  lodos  os  emolumentos,  que  levam, 
até  que  alcancem  resolução  minha,  do  que  devem  levar. 

5.°  O  Sacador  dos  foros  da  Cidade  será  obrigado  a  dar  fiança  ás  cobranças, 
que  fizer,  e  a^^s  foros,  que  falirem  por  sua  negligencia;  e  haverá  quatro  por  cento 
de  tudo  quanto  arrecadar  e  entregar  ao  thesoureiro,  sem  outro  algum  ordenado,  ou 
emolumento;  e  d'este  oíTicio  não  haverá  proprietário;  por  que  se  requer  para  elle 
e  boa  agilidade  da  pessoa. 

6."  O  Juiz  do  Açougue  além  do  que  leva  á  custa  de  minha  fazenda,  e  dos 
Contractadores  do  Almoxarifado  das  Carnes,  haverá  mais  de  seu  ordenado  pago 
pelo  thesoureiro  da  Cidade,  setenta  e  dois  mil  reis;  e  os  emolumentos  das  partes, 
que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem.  E  terá  entendido,  que  todas  as  deligencias 
para  a  boa  arrecadação  de  meus  direitos,  pertencem  aos  Ufficiaes  da  Fazenda  do 
Almoxarifado  da  Casa  das  Carnes. 

7.°  O  Almoxarife  e  Escrivão  da  Columnata  do  Corpo  de  Deus,  não  levarão 
mais  cousa  alguma  á  custa  da  Fazenda  da  Cidade,  nem  das  partes,  que  os  cem 
mil  réis  de  ordenado,  concedidos  para  o  Almoxarife,  e  quarenta  mil  réis  ao  escri- 
vão; pela  resolução  de  11  de  março  de  1734,  tomada  em  consulta  do  Senado  de 
26  de  maio  de  1730.  E  d'estes  olTicios  se  não  proverá  a  propriedade;  mes  sim 
somente  a  serventia  em  dois  ofliciaes  menores  da  secretaria  do  Senado,  que  mais 
desimpedidos  forem. 

CAPITULO  IX 

Reaes  da  Agua  do  Vinho.  —  O  Almoxarife  dos  reaes  da  agoa,  do  vinho,  e  do 
real  da  limpeza,  haverá  de  seu  ordenado,  pago  igualmente  por  ambos  os  rendi- 
mentos, duzentos  mil  réis. 

1.°  O  Escrivão  da  receita  e  despeza  do  dito  almoxarife,  haverá  de  seu  orde- 
nado setenta  e  dois  mil  réis,  pagos  igualmente  por  ambos  os  rendimentos,  com  a 
de  dar  panno  para  a  mesa;  e  das  parles  levará  os  emolumentos,  que  justamente 
lhe  deverem. 

2."  O  Escrivão  das  entradas  dos  vinhos,  haverá  de  seu  ordenado  oitenta  mil 
réis,  pagos  pelo  real  dos  mesmos  vinhos,  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo 
Regimento  lhe  tocarem. 

3."  O  Escrivão  dos  reaes  da  agua,  do  vinho  do  Termo,  haverá  de  seu  orde- 
nado oitenta  mil  réis,  pagos  pelo  rendimento  do  mesmo  real,  e  os  emolumentos, 
que  pelo  Regimento  lhe  tocarem. 

4.°  O  Procurador  dos  ditos  reaes  da  agua  do  Termo,  haverá  de  seu  ordenado 
oitenta  mil  réis,  pagos  pelo  mesmo  rendimento. 

5.°  Cada  um  dos  dois  Feitores  dos  ditos  reaes  da  agua  haverá  de  seu  orde- 
nado trinta  e  seis  mil  réis,  pagos  pelo  mesmo  rendimento,  e  os  emolumentos  das 
parles,  que  pelo  Regimento  lhe  pertencerem. 

6."  Cada  um  dos  quatro  Escrivães  das  andadas  dos  ditos  reaes  d'agua  haverá 
de  seu  ordenado  sessenta  mil/  reis,  pagos  pelo  mesmo  rendimento,  e  os  emolu- 
mentos das  partes,  que  justamente  lhe  deverem. 

7.°  Cada  um  dos  quatro  Feitores  das  ditas  andadas  haverá  de  seu  ordenado 
quarenta  mil  réis,  pagos  pelo  mesmo  rendimento. 

8.°  Cada  um  dos  quatro  Escrivães  das  portas  da  Cidade,  haverá  de  seu  orde- 
nado sessenta  mil  réis,  pagos  pelo  mesmo  rendimento,  e  os  emolumentos  das  parles 
que  directamente  lhe  pertencerem. 
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CAPITULO  X 

/'mes  (Vn(jn((  (ht  Canic.  -  O  Almoxarife  dos  reaes  da  agua  da  carne,  c  dos 
rcacs  da  limpeza  haverá  do  seu  ordenado  duzentos  mil  réis:  cento  e  quarenta  mil 
réis  pelos  reaes  da  carne,  e  seesenla  mil  réis  pelo  real  da  Limpeza,  e  pagará  ts  sua 
custa  ao  Recebedor,  que  tiver. 

1."  O  Escrivão  da  receita  e  despcza  do  dito  Almoxarife  haverá  de  seu  ordenado 
oitenta  mil  réis:  sessenta  mil  réis  pelo  real  da  carne,  e  vinte  mil  réis  pelo  real  da 
limpeza;  c  os  emolumentos  das  parles,  que  direitamente  lhe  pertencerem;  mas  não 
levará  mais  cousa  alguma  para  panno  da  mesa,  papel,  tinta,  pennas,  e  obreas. 

2.  O  Escrivão  das  carnes  seccas  haverá  de  seu  ordenado  oitento  mil  réis, 
pagos  no  rendimento  d"ellas ;  e  os  emolumentos  das  partes,  que  pelo  Regimento 
Ijie  pertencerem. 

3."  Cada  um  dos  dois  Tutores  d'este  Almoxarifado  haverá  de  seu  ordenado, 
quarenta  mil  réis.  pagos  pelo  rendimento  do  mesmo. 

4.°  O  Escrivão  das  pautas  dos  preços  das  carnes  haverá  de  seu  ordenado  trinta 
mil  réis,  pagos  no  mesmo  Almoxarifado. 

5.°  O  Juiz  da  Balança  das  carnes,  que  se  pezam  no  Curral,  alem  do  que  leva 
pelo  Contractador  das  Cizas,  haverá  mais  de  seu  ordenado  cento  c  vinte  mil  réis: 
noventa  mil  réis  pagos  pelos  reaes  das  carnes,  e  trinta  mil  réis  |)elo  real  da  lim- 
peza. E  terá  entendido  que  o  pezo  para  se  arrecadarem  meus  direitos,  pertence  ao 
Juiz  da  Balança  da  Casa  das  Carnes. 

6."  O  Escrivão  da  dita  Balança  alem  do  que  leva  pelo  Contractador  das  Cizas, 
haverá  mais  de  seu  ordenado  pelo  real  d'agua  da  Carne  noventa  mil  réis,  com 
obrigação  de  dar  panno,  tinia,  papel,  pcnnas,  e  olireas  para  a  mesa. 


CAPITULO  XI 

Alíiiwidãú.  —  O  Almoxarife  das  terras  do  Alqueidão  haverá  de  seu  ordenado 
quatro  moios  de  trigo,  e  quatro  de  cevada. 

i."  O  Escrivão  do  dito  Almoxarife  haverá  de  seu  ordenado  cinco  moios  e  meio 
de  trigo,  e  trinta  alqueires  de  cevada. 

2."  O  Alcaide  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  seu  ordenado  cinco  moios  e 
quatro  al(|ucires  de  trigo. 

3.°  O  Guardador  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  seu  oi'denado  trinta  nÁ[  réis. 

CAPITULO  XII 

Coiii^iis  V(iii(t^.  —  0  Depositário  e  Escrivão  dos  depósitos  da  Cidade  haverão 
os  emolumentos  que  pelo  Regimento  Geral  lhes  pertencerem. 

i."  O  Capellão  da  Capella  de  S.  Sebastião  haverá  de  seu  ordenado  pago  pelas 
rendas  da  Casa,  trinta  mil  réis,  pelo  cuidado,  guarda  e  aceio,  que  deve  ter  da 
Igreja  do  Santo. 

2."  O  Relogeiro  da  Cidade  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  ihesoureiro 
d'clla,  (piarenta  e  oito  mil  réis. 

3."  O  Sineiro  da  Basilica  de  S.  Maria  haverá  de  seu  ordenado,  pago  pelo  ihe- 
sou  reiro  da  Cidade,  vinte  e  quatro  mil  réis. 
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4."  O  Escrivão  da  Sestaria,  e  paga  da  Cidade,  haverá  de  seu  ordenado  qua- 
renta mil  réis,  pagos  pelo  thesouroiro  da  Cidade,  e  pelo  Contractador  sessenta  mil 
réis  e  os  emolumentos  das  partes,  que  direil.imcnte  lhe  pertencerem,  e  será  obri- 
gado a  dar  panno,  papel,  tinta,  e  ohreias  para  a  mesa. 

5.°  O  Apontador  das  Merciciras  da  Capella  de  D.  Sancha  haverá  de  seu  orde- 
nado vinte  mil  réis,  em  lugar  do  trigo,  que  levava. 

6."  O  Sacador  e  Recebedor  das  pensões  dos  alpendres  dos  legares  públicos  de 
pejamento,  ven<'erá  (pialro  por  cento  de  todo  o  diníieiro,  que  cobrar  e  entregar  ao 
thesoureiro,  mas  não  vencerá  cousa  alguma,  emquaiUo  esse  vencimento  andar  arren- 
dado, excepto  se  o  Contractador  se  ijuizer  servir  d"elle  para  a  mesma  cobrança. 


CAPITULO  XIII 

Hospital  de  S.  Lazaro.  —  O  Almoxarife  do  Hospital  de  S.  Lazaro  haverá  de 
seu  ordenado,  em  si  mesmo,  cento  e  quarenta  mil  réis  em  logar  do  dirdieiro,  c  es|)e- 
cies,  que  até  ao  presente  levava:  e  para  quebras  dos  h'uctos  se  lhe  abonarão  trinta 
e  uui  alqueires  de  trigo,  vinte  o  cinco  alipieires  de  cevada,  e  seis  almudes  de  vinho. 

1.°  O  Escrivão  do  dito  Almoxarifado  haverá  de  seu  ordenado  noventa  e  seis 
mil  réis,  pagos  pelo  Almoxarife,  e  os  emolumentos,  das  partes  (|ue  direitamente  lhe 
pertencerem:  c  não  haverá  cousa  alguma  para  papel,  tinta,  peimas  e  areia. 

2."  O  Porteiro  do  Hospital  haverá  de  seu  ordenado,  pelas  rendas  d'elle  cin- 
coenta  c  seis  mil  réis,  e  pelo  real  da  Carne  quatro  mil  réis;  com  obrigação  de  ihir 
papel,  tinta,  e  pennas  para  a  mesa,  em  que  se  toma  os  preços  das  carnes. 

3.°  O  Procurador,  e  cobrador  dos  foros  do  dito  Hos[)ital  vencerá  (piatro  por 
cento  de  todo  o  dinheiro,  que  cobrar,  e  entregar  ao  Almoxarife. 

4."  O  Servente  interior  do  dito  Hospital  haverá  de  seu  ordenado  quarenta  e 
oito  mil  réis,  com  obrigação  de  lavar  a  roupa,  pagos  pelo  Almoxarife. 

5.°  O  Servente  de  fora  haverá  de  seu  ordenado  quarenta  mil  réis,  pagos  pelo 
Almoxarife. 

6."  O  Sangrador  do  dito  Hospital  haverá  de  seu  ordenado  nove  mil  e  seiscen- 
tos réis,  pagos  pelo  Almoxarife. 

7.°  O  Capellão  do  dito  Hospital  haverá  de  seu  ordenado  setenta  e  dois  mil  léis, 
pagos  pelo  Almoxarife. 

CAPITULO  XIV 

Morgados.  —  O  thesoureiro  da  cidade  haverá  mais  de  ordenado,  pelo  recebi- 
mento das  rendas  do  morgado  do  desembargador  Francisco  da  AlTonseca  Sisnel, 
vinte  e  quatro  mil  réis,  pagos  pelas  mesmas  rendas. 

1.°  O  escrivão  da  dita  receita  vencerá  de  ordenado  dezenove  mil  c  duzentos 
réis,  pagos  pelas  mesmas  rendas. 

2.°  O  dito  thesoureiro  da  cidade  haverá  mais  de  ordenado,  pelo  recebimento 
das  rendas  do  morgado  do  doutor  Henrique  da  Silva,  dezenove  mil  e  duzentos  réis, 
pagos  pelas  mesmas  rendas. 

3.°  O  escrivão  da  dita  receita  vencerá  de  ordenado  dezenove  mil  réis,  pagos 
pelas  mesmas  rendas. 
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CAPITULO  XV 

Minisfros  c  officiacs  de  fora.  — O  conscrvaíior  da  cidade  vencerá  de  ordenado 
oilenla  mil  réis,  pagos  pelo  lliesoiireiro  da  cidade;  e  as  mesmas  assignaluras  que 
Icem  os  corregedores  do  eivei  da  cidade. 

1.°  O  escrivão  da  Conservatória  vencerá  de  ordenado  quarenta  e  oilo  mil  réis, 
[lagos  pelo  dito  lliesoureiro,  e  os  emolumunlos  qiic  as  parles  llie  deverem. 

á.°  O  juiz  do  Tombo  dos  bens  da  cidade  vencerá  de  ordenado  cincoenta  mil 
réis,  pagos  pelo  mesmo  thesoureiro,  e  assignaluras  como  corregedor  do  eivei  da 
cidade,  á  custa  das  parles;  mas  ncão  levará  coisa  alguma  pelas  vistorias  publicas  á 
custa  do  Senado,  e  somente  vencerá  os  emolumentos  que  lhe  estiverem  concedidos 
por  provisão  ou  regimento. 

3."  O  escrivão  do  dito  Tombo  vencerá  de  ordenado  setenta  e  cinco  mil  réis, 
pagos  pelo  lliesoureiro  da  cidade,  e  cincoenta  mil  réis  pagos  pelo  hospital  de 
S.  Lazaro;  e  os  emolumentos  que  as  parles  justamente  lhe  deverem,  mas  não  le- 
vará coisa  alguma  mais  á  cusla  do  Senado  pelas  vistorias  e  diligencias,  a  que  fôr 
mandado,  nem  por  escrever  os  livros  e  íolhas  dos  foros. 

4.°  O  syndico  da  cidade  vencerá  de  ordenado  cento  e  oitenta  mil  réis,  pagos 
pelo  dilo  lliesoureiro,  e  nada  mais  á  cusla  da  cidade,  nem  do  hospital  de  S.  Lazaro, 
(pie  justamente  defendera;  e  somente  levará  o  salário  que  justamente  lhe  pertencer 
das  vistorias  a  que  assistir,  requeridas  por  parle. 

5."  Cada  um  dos  quatro  juizes  dos  órfãos  da  cidade,  e  termo,  vencerá  de  or- 
denado cenlo  e  cincoenta  mil  réis,  pagos  pelo  dito  thesoureiro. 

G.°  O  juiz  das  propriedades  vencerá  de  ordenado  cenlo  c  Irinla  mil  réis,  pagos 
j)elo  dilo  thesoureiro. 

7.°  O  meirinho  da  ciiiade  vencerá  de  ordenado  cenlo  e  vinte  mil  réis,  e  cento 
e  sessenta  mil  réis  mais,  para  comedoria  e  vestiaria  de  oito  homens  da  sua  vara, 
que  o  devem  acompanhar,  que  ao  todo  fazem  duzentos  e  oitenta  mil  réis,  pagos 
pelo  dito  thesoureiro,  e  não  haverá  mais  cousa  alguma  á  custa  da  cidade,  pelas 
diligencias  que  fizeram  ao  sei  viço  d'ella  e  do  publico;  e  somente  levará  das  parles 
os  emolumentos  que  justamente  lhe  deverem. 

8."  Cada  um  dos  onze  alcaides  dos  bairros  da  cidade  vencerá  de  ordenado 
trinta  mil  réis,  pagos  pelo  dito  thesoureiro ;  e  não  levará  cousa  alguma  pelas  dili- 
gencias do  serviço  publico,  que  o  Senado  lhe  encarregar. 

í).°  O  alcaide  de  Belém  vencerá  de  seu  ordenado  quarenta  mil  réis,  e  mais  (pia- 
renla  e  cinco  mil  réis  para  três  homens  da  vara,  que  o  devem  acompanhar,  pagos 
pelo  dito  lliesoureiro ;  e  não  levará  cousa  alguma  pelas  diligencias  publicas  de  que 
fòr  encarregado. 

CAPITULO  XVI 

iMcniiiiKirõcs  (/cnirs.  —  Porquanto  uma  grande  parte  dos  ofllcios  referidos 
n\'sle  alvará  são  propriamente  incumbências  e  empregos  que  o  Senado  separou 
para  melhor  distriliuir  o  seu  governo  económico;  nem  podiam  ser  oflicios,  sem  que 
fossem  creados  [)or  mim,  ou  pelos  lieis  meus  predecessores  com  alguma  jurisdição. 
E  atlendendo  ao  pouco  tempo,  que  levam,  e  ao  pouco  rendimento,  (pie  tem;  razão 
por  que  não  fica  incompalivel,  (pie  uma  so  pessoa  sirva  muitas  das  ditas  emprezas, 
antes  é  conveniente  (jue  se  unam  para  formarem  côngrua  competente  a  cada  um 
dos  olliciaes,  e  serventes  da  cidade.  Hei  por  bem,  ipie  o  Senado  da  Camará 
confira  lodos  os  ditos  empregos,  c  incumbências,  que  aclualmcnle  não  livcrem 
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proprietário,  aos  oíTiciaes  e  serventes  da  cidade,  que  sem  incompatibilidade  e  detri- 
mento do  publico,  os  poderem  bem  servir,  ficando  perpetuamente  unidos,  e  lotados 
debaixo  de  um  só  titulo,  para  com  elle  passarem  para  a  cbancellaria-mór  da  côrle 
c  Reino,  e  n'ella  me  pagarem  os  direitos  devidos  pela  propriedade  ou  pela  serven- 
tia: com  declaração,  porém,  que  não  poderão  unir  em  uma  só  pessoa  tantos  offi- 
cios  jurisdicionaes,  que  excedam  seiscentos  mil  réis  de  rendimento  por  anno ;  nem 
tantos  empregos  ou  incumbências  serviçaes,  que  excedam  de  duzentos  e  quarenta 
mil  réis  de  salários  por  anno:  e  que  na  dita  conferencia  não  entre n  os  oíficios,  e 
empregos  já  unidos,  e  destinados  n'esfc  alvaná  para  outros  oílíicios,  e  pessoas ;  por- 
que estes  lião  de  ser  ouvidos  na  (órma,  que  tenho  ordenado. 

1.°  Não  se  poderá  introduzir  propina,  ou  ajuda  de  custo  alguma,  além  dos  or- 
denados constituídos,  nem  hvar  outro  algum  ordenado  de  dinheiro,  ou  de  espécies 
por  tilulo,  ou  pretexto  algum  de  maior  trabalho  de  officio :  nem  sobre  esta  matéria 
valerá  costume,  ou  posse,  ainda  que  seja  immemorial,  porque  desde  já  a  reprovo, 
annuUo,  e  condemno  na  raiz  da  sua  introducção. 

E  conseguido  alguma  pessoa  decreto,  ou  resolução  minha,  ou  dos  reis  meus 
successores,  por  que  se  lhes  conceda  alguma  propina  ou  ajuda  de  custo,  além  de 
seu  ordenado,  se  lhe  não  cumprirá,  se  expressamente  não  for  revogada  a  dispo- 
sição d'este  Capitulo. 

2."  Permilto,  que  ipiarido  o  Presidente,  Vereadores,  e  Officiaes  da  Gamara,  e 
da  Cidade  esliverem  doentes  de  doença  de  maior  remédio,  lhe  possa  o  Senado 
mandar  dar  de  ajuda  de  custo,  por  uma  só  vez,  sessenta  mil  réis  ao  Presidente: 
cincoenta  mil  reis  a  cada  um  dos  vereadores :  quarenta  mil  reis  ao  iíscrivão  da 
Camará,  e  cada  um  dos  Procuradores  da  Cidade,  e  vinte  mil  reis  a  cada  um  dos 
Procuradores  dos  Mesteres,  que  actualmente  servirem :  e  aos  outros  Officiaes  do 
Senado  e  da  Cidade,  e  todas  as  suas  repartições  se  distribuirá  a  dita  ajuda  de 
custo  pelas  graduações  de  seus  oíTicios,  comtanlo  que  não  possa  exceder  a  quantia 
de  trinta  mil  reis,  nem  baixar  a  quantia  de  dez  mil  reis. 

3.°  Estando  actualmente  aposentado  algum  Ministro,  ou  Official  da  Cidade,  não 
vencerá  cousa  alguma  de  augmento  por  este  Alvará,  em  que  foi  aposentado:  e  a 
mesma  ordem  se  aguardará  com  os  que  ao  adiante  se  apresentarem,  para  que  não 
vençam  mais  cousa  alguma,  no  decurso  do  tempo,  que  o  ordenado,  que  tiverem  no 
tempo  da  aposentadoria 

4."  Todos  os  proprietários  aposentados  serão  obrigados  a  servir  seus  olTicios 
na  forma  da  Lei  do  Reino,  Leis,  e  Decretos  extravagantes ;  e  os  que  não  forem 
encartados,  não  sendo  menores  serão  obrigados  de  se  encartarem  em  três  mezes 
com  pena  de  perdimento  dos  officios,  que  se  darão  em  vida  aos  denunciantes. 

E  quando  Eu,  por  alguma  justa  causa,  lhes  conceder  que  possam  metter  ser- 
ventuários, haverão  (stes  duas  partes  do  rendimento  dos  officios,  e  os  proprietários 
uma  terça  parte,  sem  poderem  receber  mais  cousa  alguma,  directa  ou  indirecta- 
mente, nem  ainda  dinheiros  emprestados  sem  juros,  pelo  tempo,  que  durarem  as 
serventias. 

E  nem  os  proprietários,  i|em  os  serventuários  poderão  levar  das  partes  emolu- 
mentos, ou  gratificações  algumas,  [)OSto  que  livremente  lh'as  offerecerão  depois  de 
suas  causas  ou  dependências  findas,  alem  do  conteúdo  nos  seus  Regimentos,  de- 
baixo das  penas  da  Ordenação  Liv.  5°,  Art.  72. 

b.°  Os  filhos  dos  proprietários  que  servirem  no  impedimento  de  seus  pães  não 
levarão  mais  cousa  alguma  á  custa  da  Fazenda  da  Cidade,  nem  das  partes,  e  so- 
mente arrecadarão  para  os  dites  seus  pães  os  ordenados,  emolumentos,  que  lhes 
pertencerem. 
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G."  Quando  o  Vereador  mais  velho  servir  de  Presidente,  ou  quando  (jualijuer 
dos  Vereadores,  Ministros,  e  Officiaes  da  Repartição  da  Cidade  servirem  uns  por 
outros,  farão  suas  próprias  as  assignaluras,  espórtulas,  e  emolumentos,  que  devem 
pagar  as  partes,  sem  que  se  dupliquem  outros  para  os  impedidos;  mas  não  levarão 
cousa  alguma  á  custa  da  Fazenda  tia  Cidade;  e  quando  o  impedimento  passar  de 
quarenta  dias,  poderão  haver,  do  dilo  termo  por  diante,  a  quinta  parte  do  orde- 
nado do  Presidente,  Vereadores,  Ministro,  ou  Oílicial  impedido,  a  respeito  do  tempo, 
que  por  elles  servirem;  para  o  que  haverão  mandados  do  Senado,  nos  quaos  se 
declare  ao  Thesoureiro,  e  Almoxarifes,  que  façam  desconto  de  outras  tantas  quan- 
tias d  'S  ordenados  dos  impedidos,  quando  lhes  fizerem  pagamento  d'elles,  pondo-se 
logo  as  verbas  necessárias  á  margem  das  assentes  nas  folhas.  R  quando  as  serven- 
tias estiverem  absolutamente  vagas,  vencerão  os  Vereadores,  Ministros,  e  Officiaes 
a  que  forem  deferidas,  alem  dos  emolumentos,  a  quinta  parle  dos  ordenados,  desde 
o  dia  que  n'ellas  entrarem,  alé  ao  dia  (|ue  sahirem.  Sendo  porem  serventias  de 
provimentos,  de  que  se  paguem  direitos  na  Chancellaiia,  vencerão  os  Serventuários 
todos  os  ordenados,  emolumentos,  que  venceriam  os  proprietários,  se  os  hou- 
vera. 

7."  Por  quanto  as  assignaturas,  salários,  e  emolumentos  concedidos  ao  Presi- 
dente, Ministros,  e  Officiaes  da  Cidade,  não  conferem  com  o  que  devem  levar  no 
tempo  presente,  pela  antiguidade  com  que  foram  concedidos.  Sou  servido  que  o 
Senado  da  Camará,  tomando  as  informações  precisas,  me  consulte  as  assignaturas, 
salários  e  emolumentos  que  presentemente  se  devem  coijceder,  referindo  todos,  que 
actualmente  se  levam,  e  o  titulo  por  (jue  foram  concedidos,  excepto  d'a([aelles 
Ministros  e  Officiaes,  que  neste  Alvará  forem  providos  de  assignaturas,  e  emolu- 
mentos. 

8."  Quando  Eu  fôr  servido  permittir  que  se  leve  alguma  propina  extraordinária 
(que  se  não  levará  sem  Decreto,  ou  Resolução  Minha)  se  regulará  a  um  por  cento 
dos  ordenados,  que  cada  um  levar  n'este  Regimento,  comtanto  que  a  propina  do 
menor  official  não  baixará  de  mil  e  quinhentos  réis;  bem  entendido,  que  somente 
se  comprehenderão  n'estas  propinas  o  Presidente,  Vereadores,  Ministro  e  Officiaes, 
que  servirem  no  Senado,  ou  nas  Casas,  e  Almoxarifados,  que  lhe  forem  immedia- 
tamente  subalternos,  c  não  outros  alguns  de  fora,  posto  que  sejam  pagos  pela 
Cidade.  E  quando  por  alguma  demonstração  de  alegria  Eu  mandar  vestir  o  Senado 
de  galla,  vencerá  o  dito  Presidente,  Vereadores,  Ministros,  e  mais  officiaes  doze 
por  cento  da  importância  dos  seus  ordenados  de  um  anno,  não  baixando  a  «alia 
do  menor  Official  da  quantia  de  quatorze  mil  réis. 

E  ordenando  que  o  Senado  se  vista  de  luto  por  alguma  razão  de  sentimento, 
vencerão  para  elle  seis  por  cento  da  importância  de  seus  ordenados,  não  baixando 
o  luto  do  menor  official  da  quantia  de  sete  mil  réis. 

9.°  Todos  os  ditos  ordenados  se  lançarão  nos  livros  do  assentamento  da  fazenda 
da  Cidade,  e  se  mellcrão  nas  folhas  do  anno  presente,  e  dos  mais  que  se  segui- 
rem, por  este  alvará  somente,  sem  dependência  de  outro  algum  despacho;  riscan- 
do-sc  os  assentamentos  antigos,  que  d'elle  havia,  com  as  verbas  necessárias. 

lO."  O  presidente,  vereadores,  e  ministros  do  Senado  da  Camará,  e  da  Cidade, 
(jue  directa  ou  indirectamente  conlravierem  as  disposições  d'este  regimento,  em  parle, 
ou  em  lodo,  incorrerão  no  meu  real  desagrado,  e  nas  demonstrações,  que  d'ellé 
resultarem  e  os  outros  officiaes,  perderão  os  officios,  para  quem  os  denunciar  em 
vida,  e  ficarão  inhabcis  para  mais  me  servirem,  nem  á  Cidade,  alem  das  mais 
penas,  que  por  direito  merecerem ;  e  se  forem  serventuários  perderão  o  valor  dos 
officios,  amelade  para  o  denunciante,  e  a  outra  metade  para  o  hospital  de  S.  Lazaro. 
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E  estas  denunciações  receberá  o  conservador  da  Cidade,  em  publico,  c  em  segredo, 
e  as  julgará  dando  appclação,  e  aggravo  para  onde  pertencer. 

11.°  Pelo  qne  mando  ao  presidente,  vereadores,  procuradores  da  Cidade,  e 
do  mesteres  do  Senado  da  Camará,  d'esta  Cidade,  e  a  todos  os  officiaes,  c  pes- 
soas, a  que  o  conhecimento  pertencer,  façam  inteiramente  cumprir,  e  guardar  este 
regimento,  como  n'elle  se  contém;  e  o  façam  imprimir,  e  repartir  por  todas  as 
casas,  mesas,  juizos,  officiaes,  e  pessoas,  que  o  devem  executar.  E  valerá,  posto 
que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  com  lei,  ou  carta  feita  em  meu 
nome,  e  por  mim  assignada,  e  passada  pela  chancellaria,  posto  que  por  ella  não 
passe,  sem  embargo  da  ordenação,  Liv.  'á.",  til.  39,  e  40  em  contrario,  que  para 
este  fim  dispenso.  Dado  em  Lisboa  a  vinte  e  trez  de  março  de  mil  setecentos  cin- 
coenla  e  quatro. 

RKi  :•: 

Pedro  da  Motta  e  Silva. 

Alvará,  e  regimento  com  força  de  lei,  pelo  qual  Vossa  Mageslade  é  servido 
extinguir  todos  os  ordenados,  ordinários,  propinas  e  ajudas  de  custo,  que  até  ao 
presente  levavam  o  presidente,  vereadores,  ministros,  e  mais  officiaes  do  Senado 
da  Camará  d'esta  Cidade,  e  de  toda  a  sua  repartição,  e  folhas,  creando  para  lodos 
novos  e  competentes  ordenados,  os  quaes  lião-de  vencer  do  primeiro  de  janeiro 
d'este  anno  de  mil  setecentos  cincoenta  e  quatro  em  diante,  como  acima  se 
declara. 

Para  Vossa  Mageslade  vêr,  Joaquim  José  Borralho  o  fez». 


CAPITULO  V 


Os  paços  do  concelho  na  Lisboa  moderna  —  O  estylo  Pombalino  —  O  armamento  das  classes  — 
A  falta  de  theatros  e  divertimentos  para  o  povo  —  Uma  época  fúnebre  —  Opinião  de  alguns 
escriptores  sobre  lal  epocha  —  O  Tribunal  da  Inconfidência  e  a  Intendência  Geral  da  Policia 

—  Dm  erro  de  impressão  ou  um  documento  que  desconbeceirc^  —O  decreto  da  espionagem 

—  A  expulsão  dos  jesuítas  e  a  abolição  da  Companhia  ds  h.  na  qual  Portugal  não  foi 
0'jvido  —  Em  que  se  descreve  a  praça  do  Pelourinto  e  se  continua  descrevendo  is  paços  do 
concelho  —  O  Banco  de  Portugal  e  a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  —  O  palácio  dos  Estáos,  a  In- 
quisição e  o  Thesouro  Publico  —  Noticias  do  incêndio  de  1863. 

«Advirto  que  se  vir  que  contradigo  algumas  opi- 
«niõps  que  poderarn  honrar  a  nossa  pátria,  saiba  que 
"0  faço  por  maia  honra  sua  (da  pátria);  porque  além 
«de  ser  cousa  sahida  que  sempre  o  falso  desacre- 
«dita,  já  que  elia  tem  grandezas  ião  certas  com  que 
«a  possam  auclorifar  os  naturaes,  ou  aíTeiçoados, 
«fica-lhc  sendo  abatimento  attribuir-lhe  as  duvido- 
«sas  de  que  podem  motejar  os  estrangeiros  e  glo- 
«riar-se  os  invejosos.» 


(Diogo  de  Paiva  d' Anclrada,  Exame  de  Antiguidades  J 


O  edifício  dos  Paços  do  Concelho,  que  ardeu  em  1863,  foi  mandado  construir 
pelo  Senado  no  anno  de  1770,  e  dcspendeu-se  com  a  sua  construcção  a  quantia 
de  121:099^271  réis. 

As  oliras  concluiram-se  no  anno  de  1774. 

Esle  edifício,  no  eslylo  dito  pombalino,  do  qual  eslylo  nos  restam  ainda  mo- 
delos de  sobra  nos  prédios  da  cidade  baixa,  era  construído  com  a  notável  solidez 
então  em  uso. 

Edificado  na  praça  do  Pelourinho,  no  local  onde  esli  o  actual,  pois  que  este 
foi  construído  sobre  as  ruínas  d'aquellc,  apresentava  uma  fachada  com  um  corpo 
central  que,  a  julgar  pela  plioiographía  que  temos  á  vista  e  que  nos  foi  offerecida 
pelo  nosso  amigo  António  Costa,  muito  se  parecia  com  a  parte  do  Arco  de  Ban- 
deira que  fáz  frente  á  praça  do  Rocio. 

Tinha  três  andares  e  aguas-furtadas,  ou  trapeiras. 

Em  cada  andar  tinha  dez  janellas  de  frente  para  a  praça  do  Pelourinho,  sem 
contar  com  as  janellas  do  corpo  central,  de  grande  varanda  saliente. 

Era  a  fachada  rematada  por  um  frontão  triangular,  limitado  ao  corpo  central, 
no  centro  do  qual  eslava  o  brazão  da  cidade  e  sobreposta  ao  frontão,  no  vértice  do 
angulo,  uma  e.'íphera  armíllar. 

Dos  lados  tinha  vinte  e  uma  janellas  em  cada  um  dos  três  referidos  andares,  o 
que  tudo  fazia  um  conjunclo  harmónico  com  as  restantes  construcções  da  mesma 
praça,  que  ainda  hoje  conserva  a  regularidade  primitiva  e  em  sua  maioria  os 
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mesmos  prédios  no  sobredito  estylo,  sisudo  e  perfilado,  janellas  altas  de  vidros  pe- 
queninos, os  tectos,  alguns  d'elles,  terminando  em  maceira,  outros  em  esteira  lisa, 
telhados  de  grande  cscuante,  acabando  nos  vértices  dos  ângulos  cm  telha  revirada 
á  moda  orient:^il,  divisões  interiores  de  dimensões  exiguas  e  desproporcionadas  em 
relação  á  altura  dos  respectivos  tectos. 

Se  ha  quem  tenha  exaltado  as  bellas  proporções  de  tal  estylo,  não  falta  lam- 
bem quem  o  tenha  depreciado  e  detestado  pela  sua  falta  de  gosto  ou  ausência  de 
todo  o  gosto,  como  dizia  Garrett. 

Pombal  que,  tendo  sido  educado  pelos  jesuilas,  tanto  reagiu  contra  a  sua  ne- 
fasta influencia,  não  pôde,  comtudo,  emancipar-se  por  completo  dos  prejuizos  re- 
cebidos dos  seus  educadores,  ficando  por  tal  forma  castrado  no  sentimento  esthetico 
que,  apesar  da  sui  estada  fora  do  paiz,  e  em  paiz  civilisado,  não  conseguiu  abdicar 
das  suas  aíBnidades  com  tal  gente. 


Toda  quadrangular,  como  cartões  de  pezames,  a  reedificação  de  Lisboa  resen- 
tiu-se  do  estado  em  que  então  se  deviam  encontrar  os  espíritos.  E  a  prova  é,  que, 
tendo-se  cuidado  na  organisação  do  trabalho  pe!o  enfileiramento  das  classes  em 
arruamentos  distinctos:  rua  para  os  sapateiros,  para  os  algibebes,  capellistas,  fan- 
queiros, relrozeiros,  etc,  etc,  tudo  á  primeira  voz  disciplinado  c  unido,  não  se 
cuidou  em  divertir  o  povo,  e  até  parece  que  foi  em  signal  de  profundo  sentimento 
que  se  não  construiu  theatro  algum,  pois  que  só  em  1793  se  conslriiiu  o  de  S.  Car- 
los, e  para  a  franca  gargalhada  o  theatro  da  Trindade,  em  18t37. 

Com  tão  longo  periodo  de  luto,  não  sabemos  como  não  se  perdeu  de  todo  a 
noção  do  riso.  Esquecia-nos  mencionar  um  ihealro  que  logo  depois  do  terramoto 
de  1755  se  edificou:  foi  o  pardieiro  que  se  chamou  Thealro  da  Rua  dos  Condes, 
que  veiu  até  aos  nossos  dias  e  onde  representaram  algumas  notabdidades  estran- 
geiras, mas,  ainda  para  a  construcção  d'este  theatro,  foi  preciso  que  o  nobre  conde 
da  Ericeira  cedesse  todo  o  material  do  seu  derrocado  palácio,  que  era  situado  no 
mesmo  local  onde  se  construiu  o  referido  pardieiro. 

De  resto,  espectáculos,  só  fúnebres  os  havia  e  esses  eram  dados  gratuitamente 
ao  povo  que  em  pleno  século  18."  a  elles  assistia  com  a  consciência  d'uma  bes- 
tealisação  que  vinha  de  longa  data.  Ha  quem  diga  que  é  preciso  altenuar  o  facto 
histórico  atlendendo  á  época  em  que  elle  se  deu,  mas  o  século  IS.^é  feito  todo  de 
sorrisos  e  beijos,  madrigaes  e  trovadores.  Século  onde  a  vida  palpita  e  a  liberdade 
desponta.  Século  de  Watteau,  Pompadour,  Eragonard  e  outros  génios  que  fizeram 
da  arte  um  carinhoso  mimo,  para  a  alegria  do  lar,  para  a  gentileza  dos  costumes. 

Depois  da  grande  catastrophe  do  dia  1  de  novembro  de  1755,  que  em  sele 
minutos  derruiu  a  cidade  de  Lisboa  sepultando  nas  suas  ruinas  12.000  pessoas, 
o  povo  parece  que  linha  perdido,  também  de  todo,  a  noção  do  solTrimento  e  assis- 
tia impassível  ás  scenas  mais/ cruéis  que  até  então  se  tinham  dado,  as  quaes  não 
descreveremos  para  não  manchar  com  nódoas  de  sangue  as  paginas  d'esle  modesto 
livro. 

Basta  que  ellas  tenham  sido  descriptas,  e  tão  vigorosamente  analysadas  com  a 
reprovação  de  auctorisados  escriptores  portuguezes,  entre  os  quaes  se  encontram 
nomes  como  os  de  Camillo  Caslello  Branco,  Theophilo  Braga,  Oliveira  Martins, 
Ramalho  Ortigão,  Caldas  Cordeiro,  etc,  e  por  aqui  nos  ficamos  para  não  citarmos 
escriptores  estrangeiros  de  não  somenos  valor. 
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Accresce  n'esse  fúnebre  cortejo  o  trabalho  insano  a  que  o  povo  desprotegido 
linha  sido  obrigado  (a  chicote,  diz  um  dos  citados  escriptores)  na  reconstrucção 
dos  «paredões  da  baixa»  (do  mesmo  escriptorj. 


Garrett,  no  tomo  2."  das  Viagem  na  minha  terra,  [)ag.  22,  caractcrisa  assim  a 
architectura  dita  pombalina : 

oPerdeu-se  por  tal  arte  o  gosto  entre  nós,  desde  o  meio  do  século  passado 
especialmente,  os  estragos  do  terramoto  grande  quebraram  por  tal  modo  o  fio  da 
architectura  nacional,  que  na  Europa,  no  mundo  todo  talvez,  se  não  ache  um  paiz 
onde,  a  par  de  tam  bellos  monumentos  antigos  como  o  nosso,  se  encontrem  Iam 
villans,  tam  ridículas  e  absurdas  construcções  publicas  como  essas  quasi  todas  que 
ha  um  século  se  fazem  em  Portugal»'. 

«Nos  reparos  e  reconstrucções  dos  templos  antigos  é  que  este  péssimo  estylo, 
esta  ausência  de  lodo  o  estylo,  de  Ioda  a  arte,  mais  oITende  e  escandalisa.  Olhem 
aquella  impena  clássica  posta  de  remate  ao  frontispício  todo  renascença  da  Gon- 
ceição-Velha  em  Lisboa.  «Vejam  a  implastagem  de  gesso  com  que  estão  marcados 
os  feixes  elegantes  de  columnas  gothicas  da  nossa  Sé. 

«Não  se  pode  cair  mais  baixo  em  architectura  do  que  nós  caimos  quando 
depois  que  o  marquez  de  Pombal  nos  traduziu  em  vulgar  e  arrastada  prosa  os 
recócós  de  Luiz  15.°,  que  no  original  pelo  menos,  eram  floridos,  recortados,  capri- 
chosos e  galantes  como  um  madrigal,  esse  estylo  bastardo,  hybrido,  degenerando 
progressivamente  e  tomando  presumpções  de  clássico,  chegou  nos  nossos  dias  até 
ao  chafariz  do  Passeio  Publico». 

O  sr.  Theophilo  Braga,  commentando  tal  architectura,  diz : 

«A  intervenção  na  Arte  produz  o  alinhamento,  como  o  pedantismo  das  arcá- 
dias produz  a  poesia  correcta,  bem  metrcficada  mas  fria. 

«O  excesso  de  absolutismo  exercido  pelo  nnrquez  de  Pombal  acabou  de  m:\lar 
a  architectura  porlugueza;  o  cstijlo  pombalino  é  um  documento  moral». 

E  mais  adeante,  accrescenla  o  mesmo  escriplor : 

«O  marquez  de  Pombal,  tendo  de  reedificar  Lisboa,  creando  uma  administra- 
ção publica  cm  Portugal,  cmfim  dando-nos  sob  a  capa  de  um  severo  absolutismo, 
instituições  rudimentares  da  liberdade,  deu  aos  edificios  que  mandava  construir  um 
caracter  e  feição  que  se  distinguem  com  o  nome  de  architectura  civil  de  Pombal. 
Os  caracteres  d'esla  architectura  são  uma  pretcnção  clássica,  uma  severidade 
romana,  visando  ao  monumental  deslocado. 

As  linhas  são  rectas  e  inflexíveis  como  o  caracter  geométrico  e  duro  do  minis- 
tro; quebrando-se,  mas  não  se  torcem  em  espiras. 

São,  como  dizia  Sá  de  Miranda: 

«De  anlc>i  quebrar  ipie  torcer». 
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Tal  arcliitectura  representa  apenas  a  vonlade  e  o  sentimenio  esthelico  de  um 
grande  homem  que,  como  estadista,  não  punha  em  pratica  senão  as  suas  ideas  e 
que,  como  diz  o  sr.  Ramalho  Ortigão,  não  admiltia  senão  uma  opinião,  a  d'elle,  e 
o  pubhco  não  era  mais  que  uma  grande  massa  passiva  e  bruta,  que  elle  se  julgava 
destinado  a  modelar  sob  vários  aspectos,  mollendo-a  em  formas  como  se  faz  aos 
pudins. 

E  quem  se  atreveria  a  ter  opinião  sua  e  contradictoria  á  d'elle,  sabendo  que 
a  promessa  de  20.000  cruzados,  dados  a  todo  o  denunciante,  era  tentadora. 

O  sr.  Ramalho  Ortigão  diz  a  pag.  146  do  G.  vol.  das  Farpm  (na  edi(;ão  moderna): 

«Ninguém  podia  contar  com  a  vida,  nenhuma  cabeça  se  considerava  segura 
nos  respectivos  hombros. 

«As  cartas  eram  aberins  p  liilas  n\ima  leparlição  especial,  montada  para  esse  fim. 

«O  tribunal  da  Inconíidencia  e  a  Intendência  geral  da  policia  devassavam 
todos  os  segredos. 

«Era-se  perseguido,  preso,  condcmnado  rapidamente,  suuuíiariamente,  sem 
appelação  nem  aggravo,  por  uma  carta  a  um  parente,  por  alguns  versos,  por  uma 
palavra,  por  um  sorriso,  por  uma  simples  suspeita». 

Das  Memorias  históricas,  politicas  c  cieis,  de  José  Pedro  Ferrnz  Gramoza,  co- 
piamos o  seguinte  decreto  pelo  qual  bem  se  demonstra  o  que  vimos  escrevendo : 

«Sendo  me  presente  (jue  houve  pessoas  taes,  e  tão  barbaras  que  se  atreveram 
a  proferir,  que  poderia  I;iver  quem  atentasse  contra  a  vida  de  alguns  ministros  que 
comigo  despacham,  e  executam  as  minhas  Reaes  determinações ;  e  considerando  o 
horroroso  escândalo,  ([ue  similhantes  palavras  causariam  na  Religião,  civilidade,  e 
obediência  dos  meus  fieis  vassalos : 

Sou  servido  que  o  Desembargador  Pedro  Gonçalves  Cordeiro  Deputado  da 
Meza  da  consciência  de  ordens,  proceda  logo  a  uma  exacta  averiguação,  e  Devassa 
(que  ficará  sempre  aberta  sem  limitação  de  tempo,  nem  determinado  numero  de 
testemunhas)  para  n'ella  inquerir  sobre  as  pessoas,  que  tiveram,  ou  tiverem  as 
sobreditas  praticas,  ou  outras  a  ellas  similhantes: 

«Servindo-lhe  este  Decreto  de  corpo  de  delicio: 

«Fazendo-o  logo  imprimir,  e  afixar  impresso  em  todos  os  legares  públicos  da 
cidade  de  Lisboa,  e  mais  cidades  e  Villas  d'estes  Reinos: 

«Prometlendo  por  elle  vinte  mil  cruzados  de  premio  '  aos  (jue  fielmente  des- 
cobrirem os  authores  das  sobreditas  praticas : 


'  U  sr.  TbeopLilo  líraga,  no  seu  livro:  Questões  de  Litlemlura  c  Arte  Porlugucza,  escreve  a 
pag.  330:  ^ 

N'este  mesmo  anno  (1756)  a  sua  diciadura  ministerial  consolidava-se  publicando  um  decreto 
em  que  offerecia  qualroceiítos  mil  cruzados  às  pessoas  que  ri-latassom  quem  eram  os  que  diziam 
mal  do  seu  governo». 

Não  sabemos  se  esti  verba  é  um  erro  de  impressão  ou  fe  se  encontra  em  algum  documento 
que  des:'onbecemos,  o  que  é  muito  possível,  pois  que  o  sr.  Ran.albo  Ortigão,  no  6.°  volume  das 
Farpas  (ediyão  grande)  repete  que  no  referido  anno  o  marquez  de  Pooibal  dccrela  uma  gratificação 
de  400  mil  cruzados  a  torto  o  delator  d'aquelk's  que  disserem  mal  do  seu  governo. 

Repetimos,  não  conhecemos  tal  decreto,  todavia  estamos  promptos  a  admittir  que  exista,  pois 
que  de  tal  época  tudo  é  admissível. 
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«E  cumulativamcnle  o  perdão  de  todas  as  culpas,  queliouverem  comeltido  até 
ao  tempo,  cm  que  fizerem  a  declaração ;  ainda  sendo  cúmplices  no  mesmo  delicio ; 
com  a  clausula  de  que,  não  sendo  criminosos  os  que  taes  declarações  fizerem,  lhes 
sprá  de  mais  compensado  o  referido  perdão  com  outras  mercês,  que  receberão  da 
minha  Real  Grandesa,  conforme  os  serviços  que  me  houverem  feito,  e  as  circums- 
tancias  que  n'ellas  concorrerem : 

«Tomando  o  sobredito  Ministro  estas  declarações  em  um  inviolável  segredo,  em 
Ordem  a  cujo  fim  reservo  por  ora  ao  Meu  Real  Arbitrio  a  nomeação  de  outro  Mi- 
nistro que  hade  escrever  na  dita  Devassa : 

oExtendendo  o  beneficio  de  todos  os  sobreditos  prémios  avantajados  ás  pes- 
soas, que,  constando -lhes  das  que  houverem  lido,  ou  tiverem  as  dilas  praticas,  os 
prenderem,  e  entregarem  prezas  a  qualquer  dos  magistrados  da  cidade  de  Lisboa, 
ou  d'estes  Reinos,  que  bem  as  segurem,  e  remetiam  dVsla  forma  ao  dito  Dezem- 
bargador  juiz  commissario  da  mesma  Devassa: 

«Fará  o  que,  hei  por  bem  não  só  fazer  cumulativas  todas  as  jurisdições  da 
mesma  cidade,  e  Reinos,  e  até  ás  dos  ministros  das  terras  dos  donatários  com  os 
da  Minha  Real  Coroa,  e  pelo  contrario  para  que  cada  um  d"clles  possa  sair  do 
logar  onde  se  lhe  fizer  a  declaração,  e  exercer  do  dito  respeito  no  território  dos 
outros  sem  duvida  alguma,  mas  lambem  sou  servido  authorisar  os  particulares  que 
tiverem  noticia,  ou  vehemente  presumpção  de  similhanles  deliquenles,  para  os  pode- 
rem prender  por  si  mesmos,  com  tanto  que  os  levem,  via  recta  ao  ministro  da  Vara 
Rranca  mais  visinho,  a  qual  a  instancia  dos  que  houverem  leito  a  prisão,  c  decla- 
ração das  causas  d'ella,  será  obrigado  a  remetter  o  prezo  ou  prezos  com  os  autos 
das  declarações,  que  houverem  tomado  em  segredo,  sem  concurso  de  escrivão,  ou 
dito  desembargador  juiz  commissario,  que  assim  o  executará  logo,  sem  embargo  de 
quaesquer  leis.  Regimentos,  privilégios,  ou  costumes  contrários,  (juaisquer  que  elles 
sejam,  por  que  todos  hei  por  denegados  para  este  elTeilo  somente;  como  se  de  cada 
um  fizesse  especial  menção,  ficando  aliás  seuqire  em  vigor». 

«Relem  a  17  de  Agosto  de  1756.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade». 


N'esle  reinado  ha,  é  certo,  medidas  de  grande  alcance,  taes  como  a  expulsão 
dos  jcsuitas  em  1759  e  a  abolição  da  escravatura  em  17G1. 

A  17  de  fevereiro  de  1761  dccreta-se  o  confisco  para  a  coroa,  de  todos  os 
bens  da  companhia  de  Jesus. 

Todavia,  a  acção  contradictoria  d'oulras  leis  decretadas  foram  uma  arma  ter- 
rível de  ipie  os  jesuítas  se  serviram  para  mostrar  á  Europa  culta,  o  barbarismo  em 
(|iie  linha  caldo  Portugal  depois  da  sua  expulsão,  isto  era  algo  exaggerado,  com- 
ludo,  o  que  é  certo,  é  que,  na  opinião  de  alguns  escriplores  esclarecidos  a  acção 
conlradictoria  de  taes  leis  retardou  as  negociações  para  a  completa  extincção  da 
com[)anliia  de  Jesus,  ([ue  S(i  foi  abolida  mais  tarde  pela  bulia  de  23  de  julho  de 
1773. 

Porlugal  não  entrou  cm  taes  negociações  nem  foi  consultado  a  tal  respeito. 

A'  liga  do  gabinete  francez  e  lies[)anhol  se  deve  esse  grande  passo  para  a  e/o- 
I lição  geral 

A  acção  coiilradicloria  de  laes  decretos  foi  bem  patente,  pois  <jue,  ao  passo  que 
Porlugal  expulsava  os  jesuilas  e  acabava  com  a  escravatura,  concedia  um  titulo  de 
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Real  ao  tribunal  do  santo  officio  e  manda  que  se  lhe  requeira  com  o  tratamento  de 
Magestade,  além  d'isso  cstabelece-se  o  terrível  tribunal  da  inconfidência.  Acorren- 
ta-se  a  idéa,  encarcera-se  a  opinião. 


A  nós,  que  gosamos  hoje  a  liberdade  de  pensar,  sentir  e  expor,  resla-nos 
d'aquclle  periodo  não  só  a  sua  pesada  architectura,  que  tanto  tem  influido  no  nosso 
sentimento  esthetico,  como  também  uma  grande  lição  histórica,  que  é  como  uma 
lei  que  determina:  —  que  a  vontade  de  um  homem,  mesmo  que  esse  homem  seja 
o  marquez  de  Pombal,  não  pode  alterar,  por  si  só,  as  razões  naturaes  da  evolução 
de  um  povo  no  seu  progredir  constante,  lento  ou  accelerado,  conforme  as  circums- 
tancias  do  meio,  e  influencias  diversas  que  para  isso  concorram. 

E  como  muito  bem  observou  Oliveira  Martins: 

«Uma  cidade  ou  uma  nação  é  um  sêr  vivo  e  orgânico  e  não  um  artefacto,  um 
producto  da  abstracção,  construído  com  uma  régua,  um  prumo  e  um  compasso». 

As  sociedades  vivem  também  como  as  plantas,  segundo  as  tementes,  os  cli- 
mas, os  ares  que  respiram  e  as  aguas  que  as  regam. 

Ir  além  do  seu  tempo  é  retrogradar,  mas  pertender  ir  além  retrocedendo  é 
parar  e  morrer. 


E'  tempo  de  deixarmos  estas  considerações  e  voltarmos  á  praça  do  Pelouri- 
nho. 

De  forma  quadrilonga  mede  esta  praça,  hoje  denominada  do  Municipio,  78 
melros  de  comprimento  de  oeste  a  leste  e  a  sua  maior  largura  é  de  71  metros,  o 
que  faz  por  conseguinte  uma  área  de  5.538  metros  superficiaes. 

As  madeiras  que  se  empregaram  na  conslrucção  do  edifício  que  estamos  des- 
crevendo a  vôo  de  pássaro,  eram  do  Brazil,  havia  magnificas  escadarias  e  algumas 
salas  rasoaveis. 

As  paredes  da  sala  das  sessões  estavam  revestidas  de  magníficos  pannos  de 
rúz,  que  representavam  a  vida  do  imperador  Constantino  e  custaram  16.000  cru- 
zados. 

No  mesmo  edificio  esteve  o  Banco  de  Portugal  desde  1820  até  1803,  época 
em  que  tudo  ardeu. 

As  salas  d'este  Banco  era^m  forradas  do  mesmo  género  de  tapeçaria,  comquanto 
mais  inferior,  segundo  informações  que  temos  á  vista. 

Nos  sótãos  do  edificio  da  Gamara  ainda  se  guardavam  pannos  de  rás,  que  fo- 
ram da  antiga  Junta  de  Fazenda,  e  decorações  do  paço. 

Na  sala  das  sessões  estavam  os  retratos  das  pessoas  reaes  (falta  que  se  nota 
no  actual  edificio,  pois  que  apenas  ali  estão  os  bustos  dos  srs.  D.  Pedro  IV  e  de 
el-rei  D.  Luiz)  e  um  quadro  representando  a  Senhora  da  Conceição,  obra  do  insigne 
pintor  Pedro  Alexandrino. 
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No  primeiro  andar  que  deitava  para  a  rua  do  Arsenal  funccionou  a  Casa  dos 
Vinle  e  Quatro,  que  foi  uma  instituição  de  operários  e  mestres  de  officio,  para  a 
qual  entrou  o  duque  de  Cadaval,  allegando  que  era  ferrador. 

Eram  esses  operários  24  delegados,  presididos  por  um  juiz  do  povo  que,  com 
o  Senado  da  Gamara,  governavam  o  concelho.  Esta  instituição  foi  creada  noanno 
de  1422,  por  D.  João  1. 

Este  monarcha,  creando-a,  quiz  mostrar  o  seu  agradecimento  pelo  auxilio  que 
recebeu  dos  officios  na  conquista  do  tlirono. 

Ao  tanoeiro  Affonso  Annes  Penedo  nomeou-o  juiz  do  povo. 

A  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  durou  até  1506,  anno  em  que  D.  Manuel  a  dis- 
solveu, como  castigo  infligido  á  cidade  pela  horrorosa  matança  dos  christãos  novos. 
Em  1539,  D.  João  111  restabeleceu-a,  e  em  183  i  foi  de  novo  extincta  pelo  regimen 
constitucional. 

No  mesmo  edifício  estiveram  as  seguintes  repartições : 

Secretaria  da  Fazenda,  Junta  do  Credito  Publico,  Deposito  Publico,  Repartição 
dos  Incêndios,  Banco  de  Portugal,  Companhia  de  Seguros  Fidelidade,  Contracto 
do  Tabaco,  etc. 

A  rainha  D.  Maria  I  e  seu  fdho  o  príncipe  regente,  que  depois  foi  o  rei  D.  João  VI, 
vieram  em  1795  occupar  a  casa  que  estava  junta  ao  edifício  do  Senado,  e  fazia 
frente  para  a  rua  do  Ouro,  a  qual  communicava  por  um  passadiço  com  o  prédio 
que  lhe  (içava  fronteiro  e  occupava  a  área  comprehendida  entre  a  praça  do  Com- 
mercio  e  ruas  do  Ouro,  Capellistas  e  Augusta. 

Nas  memorias  de  Ferraz  Gramoza  lê-se  o  seguinte : 

«Determinou  a  rainha  vir  habitar  o  palácio  de  Lisboa  para  mais  commoda- 
mente  usar  dos  l>anhos  das  Alcaçarias,  e  por  que  as  salas  do  Concelho  da  Real 
Fazenda  e  as  da  Junta  do  Commercio  sirvam  de  camarás  reaes,  ordenou  a  mesma 
senhora  que  se  fizesse  a  acommodação  da  junta  no  torreão  da  Alfandega,  sobre  a 
Casa  da  Praça. 

«Foi  commettida  esta  diligencia  ao  marquez  de  Angeja,  como  inspector  das 
obras  publicas. 

«E  determinando  aos  engenheiros  a  sobredita  acommodação;  estes  levados  de 
um  zelo  de  economia  e  de  ardor  de  aperfeiçoar  aquella  bella  praça,  representaram 
ao  sobredito  marquez:  que  o  gasto  que  se  fazia  com  uma  acommodação  interina  de 
madeira,  com  mais  vinte  até  trinta  mil  cruzados  completava  o  torreão,  e  ficava  na 
sua  total  perfeição ;  pois  havia  já  lavrada  toda  a  pedra  da  cúpula  d'elle,  e  d'esta 
forma  ficava  a  praça  mais  enobrecida. 

«Não  agradou  ao  marquez  d' Angeja  a  proposta,  porque  lhes  ordenou,  e  com 
ironia,  que  executassem  a  sua  primeira  ordem;  o  que  assim  se  fez:  e  veio  a  ficar 
uma  obra  porca,  porque  vam  apodrecendo  as  madeiras,  e  d'aqui  a  pouco  tempo 
tudo  se  arruinará. 

«Com  o  pretexto  da  acommodação  da  Família  Real  no  palácio  de  Lisboa,  des- 
truiu salas,  fez  corredores,  e  edificou  um  arco  na  entrada  da  rua  dos  Ourives  do 
Oiro,  para  communirar  a  passagem  das  salas  do  Concelho  de  Fazenda  com  as  do 
Senado  da  Gamara ;  debaixo  d'este  arco  edificou  outro  com  o  pretexto  da  passagem 
da  Familia  Real  de  uns  para  outros  quartos,  os  quaes  deturpam  muito  a  formosura 
da  praça;  consumindo-se  em  todas  estas  obras  de  remendos  uma  avultadíssima  e 
incalculável  quantidade  de  dinheiro.» 


64 


Quando  os  soberanos  deixaram  dalli  residir,  passou  o  Senado  da  Gamara  a 
funccionar  nas  casas  que  ficavam  áquem  do  mencionado  passadiço,  e  ahi  esteve 
até  1833 ;  c  depois  a  Gamara  Municipal  também  alli  se  conservou  até  1863,  época 
em  que  o  edifício  ardeu. 

Emquanto  se  não  edificaram  as  actuaes  repartições  da  Gamara,  funccionou 
ella ;  primeiramente,  n'uma  das  reparliçí  ^s  do  Governo  Civil,  isto  por  pouco  tempo, 
e  depois  foi  para  o  antigo  edifício  das  .St.j  Casas  do  Ver  o  Peso 

Em  tempo  (1838?)  pensou-se  em  edificar  casa  para  a  Camará,  no  Rocio  e  a 
Gamara  municipal  abriu  concurso  para  a  elaboração  do  projecto  do  edificio  para 
os  paços  do  concellio,  aproveitando-se  para  esse  fim  tudo  o  que  restava  do  palácio 
incendiado  do  Santo  OíTicio.— Houve  cinco  concorrentes,  sendo  nomeada  para  jul- 
gar dos  [irojectos  uma  commissão  composta  do  brigadeiro  António  Bernardino 
Pereira  do  Lago,  do  coronel  do  corpo  de  engenharia  José  Feliciano  da  Silva  Gosta, 
e  do  professor  substituto  d'arcbitectura  civil  da  Academia  de  Bellas  Artes,  José  da 
Gosta  Sequeira. 

Esla  commissão  deu  o  seu  parecer  em  3  de  outubro  de  1839,  classificando  em 
primeiro  logar  o  projecto  n.°  1  e  em  segundo  logar  o  projecto  n"  5. 

Era  então  presidente  da  Gamara  Ildefonso  Fernandes  de  Carvalho. 

O  palácio  do  Santo  OíTicio  era  situado  no  local  onde  hoje  existe  o  theatro  de 
D.  Maria  II,  no  sitio  onde  esteve  também  o  celebre  paço  dos  Esláos,  (Kstáos  ou 
hostáos,  que  significa  hospedarias)  que  foi  a  primeira  casa  onde  D.  João  111  esta- 
beleceu a  Inquisição,  palácio  que  o  terramoto  de  1755  arrasou  completamente. 

Na  reeditícação  da  cidade  baixa  o  architecto  Carlos  Mardel  deu  nova  forma  ao 
edificio,  que  constava  de  três  corpos,  sendo  o  central  mais  recolhido,  que  depois 
se  chamou  palácio  da  regência,  e  os  outros  dois  continuaram  a  abrigar  a  inquisi- 
ção até  1820,  época  em  que  foi  extincta. 

Em  1826  foi  estabelecida  a  camará  dos  Pares  no  palácio  da  regência  e  em 
i836  estava  alli  o  thesouro  publico,  que  ardeu  com  o  resto  do  edificio  em  14  de 
julho  do  mesmo  anno. 

Coincidência  notável:  no  incêndio  do  thesouro  também  ardeu  um  quadro  da 
Senhora  da  Conceição  e  no  incêndio  da  Junta  do  Commercio  também  se  perdeu 
um  retábulo  que  representava  a  mesma  Senhora  e  que  era  obra  do  famoso  Vieira 
Lusitano. 

Em  1837  a  Gamara  municipal  comprou  ao  governo  os  restos  do  edificio  com 
idéa  de  edificar  alli  os  paços  do  Concelho,  como  já  dissemos,  o  que  não  foi,  como 
se  sabe,  levado  a  effeito. 


Antes  de  entrarmos  na  descripção  dos  actuaes  paços  do  Concelho,  único  fim 
d'este  trabalho,  vamos  dar  a  noticia  circumstanciada,  tanto  quanto  nos  foi  possivel 
obter  dos  jornaes  da  época,  do  pavoroso  incêndio  que  reduziu  a  cinzas  o  edificio 
que  acabamos  de  descrever. 
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Pelas  nove  horas  e  meia  da  noile  Je  19  de  novembro  começou  a  sahir  muilo 
fumo  negro  e  espesso  das  janellas  da  contadoria  da  Gamara,  que  são  as  duas  do 
segundo  pavimenlo  (|ue  deitam  para  a  rua  do  Arsenal. 

Tocou  a  fogo,  vieram  os  soccorros,  e  de  prompto  appareceu  o  mui  perito  e 
intrépido  engenheiro  inspector  dos  incêndios,  Joaquim  Júlio  Pereira  de  Carvalho. 
As  chaves  do  portão  da  Gamara  tardavap^,,  e  (juando  o  inspector  subiu  ao  ultimo 
pavimento,  já  todas  as  casas  estavam  tãOv.Jieias  de  fumo  que  não  consentiam  luz,- 
nem  lá  se  podia  respirar. 

Voltou  elle  a  dispor  os  soccorros  para  combater  o  fogo  pela  parte  de  fora.  Pos- 
taram-se  bombas  nos  pateos  interiores,  mas  já  a  violência  do  incêndio  resistia  á 
pouca  agua  que  cilas  lhe  lançavam. 

Todos  os  sinos  da  cidade  começaram  então  a  tocar  a  rebate  e,  á  voz  de  «fogo 
no  Banco!»  milhares  de  pessoas  correram  áquclle  sitio;  multiplicados  piquetes  de 
cavallaria  e  infanleria  formavam  cordão  em  volta  do  edifício,  tratando-se  de  salvar. 
os  valores  e  papeis  de  diversas  corporações  que  ali  se  achavam  estabelecidas,  e  os, 
haveres  das  famílias  que  habitavam  nos  prédios  dos  srs.  duques  de  Palmeha,baro- 
neza  da  Folgosa  e  T.  dos  Santos  Vahia,  da  parte  da  rua  dos  Gapelhstas,  e  na 
esquina  da  rua  do  Ouro  o  do  sr.  Figueiredo  Loja;  chão  alienado  pela  Gamara 
n'outros  tempos. 

Houve  um  momento  em  que  se  suppoz  dominado  o  fogo,  ficando  limitado  ao 
corpo  intermédio  onde  linha  começado,  isto  é,  ao  que  ficava  entre  a  parte  occu- 
pada  pelo  Banco  e  arcada  das  salas  de  entrada  e  das  sessões  da  camará;  mas  o 
fogo  linlia  passado  pelo  saguão  c  pelo  pateo  interior  para  o  lado  da  rua  dos  Ca- 
pellistas;  e  sobretudo  ia  lavrando  pelos  sótãos  ou  aguas -furtadas,  onde  achou  a 
matéria  comliuslivel  das  pilhas  de  lona  e  madeira,  que  tinham  servido  para  os 
ornamentos  da  praça  do  Gommercio,  nas  occasiões  das  festas  reaes,  feitas  pela 
municipalidade.  Por  estes  vãos,  junto  ao  telhado,  é  (jue  o  incêndio  se  propagou  a 
todo  o  qdarleirão. 

Foram  pasmosos  os  esforços  e  actos  de  arrojo  que  se  fizeram  para  cortar  o 
fogo,  mas  debalde ! 

Pela  uma  hora  da  manhã  todo  este  grande  prédio  vomitava  chammas,  e  arro- 
java fagulhas  a  distancia  incrível,  indo  algumas  até  Buenos  Ayres.  O  vento  sueste 
soprava  com  fúria,  o  que  concorreu  para  excitar  o  incêndio. 

Foram  successivamente  abatendo  os  telhados;  centenares  de  línguas  de  fogo 
sahiam  pelas  janellas;  as  labaredas  encapellando-se  c  rugindo  como  ondas  embra- 
vecidas ;  o  crepitar  das  madeiras,  os  successivos  desabamentos,  a  celeuma  dos  bom- 
beiros e  da  gente  que  andava  na  faina,  tudo  isto  compunha  um  quadro  pavoroso  e 
horrível. 

Parecia  a  cratera  de  um  vulcão,  que  ameaçava  abrazar  todos  os  edifícios  cir- 
cumvísinhos.  Felizmente  o  incêndio  não  sahiu  d'aquelle  recinto.  O  piso  térreo  era 
de  abobada,  e  ahi  estava  o  mais  precioso,  que  fícou  intacto,  a  saber:  o  antiquís- 
simo archivo  muní(í|ial.  as  casas  fortes  do  Banco  que  encerravam  valores  para  cima 
de  25.000:0U0íi()()U  reis  c  a  do  contracto  do  tabaco,  que  tinha  muilo  numerário. 

Media  este  quarteirão  8G"',4(J  de  comprimento,  43", 12  de  largura  e  1G'°,75  de 
altura. 
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Alem  dos  Paços  do  concelho  e  do  Banco  de  Portugal,  estavam  ali  estabeleci- 
dos: o  contracto  do  tabaco,  a  companhia  de  seguros  Fidelidade,  a  das  Lesirias,  a 
dos  vapores  do  Tejo  e  muitos  escriptorios  commerciaes. 

Salvou-se  toda  a  cscripturação  d'estas  companhias,  excepto  algims  livros  do 
antigo  contracto  do  tabaco. 

Da  contadoria  e  secretaria  da  Gamara  arderam  muitos  papeis.  Também  se 
queimou  a  bandeira  da  cidade. 

Os  prejuizos  causados  por  este  grande  incêndio  orçam-se  em  mais  de  um  milhão 
de  cruzados. 

Ignora-se  a  causa  d'este  desastroso  incêndio;  e  nem  sequer  se  sabe,  ao  certo, 
onde  começou.  O  governo  mandou  abrir  um  inquérito  a  este  respeito,  a  que  pro- 
cedeu o  administrador  do  bairro  do  Rocio. 

Do  jornal  RccoJtnão  de  Setenibin.  do  mesmo  anno,  transcrevemos  as  seguintes 
noticias: 

cPoderoso  incêndio» 

«O  mais  horrivol  fogo  que  ha  muitos  annos  se  vê  em  Lisboa  está  a  estas  horas 
devorando  os  pavimentos  superiores  da  immcnsa  mole  de  edifícios  compreliendi- 
dos  entr?  o  ultimo  quarteuão  do  lado  sul  da  rua  dos  Capellistas,  o  largo  do  Pelou- 
rinho, rua  do  Arsenal,  em  frente  do  ministério  das  obras  publicas  e  a  rua  do  furo, 
onde  se  acham  reunidos  a  Gamara  municipal,  a  companhia  de  seguros  Fidelidade, 
o  contracto  do  tabaco  e  o  BancD  de  Portugal. 

«O  fogo  manifestou-se  ás  9  e  meia  da  noite  na  contadoria  da  Gamara,  com  a 
maior  intensidade  e  foi  se  communicando  ás  outras  repartições  de  seguros,  que  é 
no  segundo  andar,  e  agora  está  devorando  a  casa  do  contracto  do  tabaco,  concen- 
trando-se  tudo  nos  pavimentos  superiores  de  todos  os  pavimentos  alli  junctos, 
havendo  toda  a  es|)erança  de  que  a  parte  importante  do  edifício  do  Banco  de  Por- 
tugal não  tenha  de  sotlVer  as  incalculáveis  conse(juencias  d'estc  horrivel  sinistio. 
Os  soccorros  são  diíTicientissimos;  appareccram  tarde  e  a  agua  falta. 

«As  chammas  illuminam  grande  parte  da  cidade  e  as  fagulhas  e  as  brazas  vão 
cahir  a  grande  distancia. 

•  Incalculável  numero  de  pessoas  presenceiam  horrorisadas  este  espectáculo  de 
devastação.  O  próprio  fogo  do  Thesouro-Velho  não  foi  tão  intenso  c  violento.  A 
perda  de  papeis  importantes  é  já  considerável.  O  archivo  da  Gamara,  por  ora,  está 
salvo.  

olmppessões  dolorosas» 

«O  pavoroso  incêndio  que  a  capital  presenceou  honlcm  foi  um  espectáculo 
horrivel  e  niagestoso.  As  chammas  pareciam  um  facho  monstruoso  agitado  pela 
mão  do  acaso  ou  do  destuio  para  illuminar  a  cidade  agonisante,  como  um  cirio  fu- 
nerário illuminando  o  lumuio  das  victimas  do  despotismo  da  morte. 

«Aquelle  montão  de  casas,  de  cujo  seio  brotavam  aquebas  medonhas  columnas 
de  fogo,  que  aclareciam  o  Tejo  e  cobriam  de  cinzas  a  cidade,  davam  uma  breve 
idéa  das  erupções  horríveis  do  Vesúvio,  quando  essa  montanha  de  fogo  reflecte  no 
Tibre,  esse  clarão  sinistro  e  derrama  em  torno  a  desolação  e  a  morte. 

«A  chuva  de  fogo  que  cahia  abundante  nos  largos  e  ruas  circumvisinhas  do 
sinistro,  parecia  esse  pavoroso  diluvio  de  fogo  que  abrazcou  a  prevertida  Go- 
morrha. 
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«Via-se  alli  uma  pallida  imagem  do  que  poderiam  ser  essas  povoações  incen- 
diadas pelos  exércitos  bárbaros  no  tempo  da  conquista  das  Gallias,  e  uma  minia- 
tura viva  da  antiga  Roma  incendiada  por  Nero!» 


«O  grande  incêndio* 

«Está  consummada  a  devastadora  obra  do  pavoroso  incêndio  de  que  hontem 
demos  breve  noticia  á  ultima  liora.  A  desgraça  foi  extraordinária  e  muito  deplorá- 
vel, mas  não  quiz  a  Providencia  que  fosse  tão  atroz  e  horrível  como  podia  ser. 

«São  enormes  os  prejuízos,  mas  podiam  ser  infinitos  c  incalculáveis. 

«Salvou-se  toda  a  escripturação,  todos  os  valores,  todas  as  fortunas  de  milhares 
de  famílias  confiadas  á  vigilante  guarda  do  Banco  de  Portugal,  e  ficaram  assim 
assocegados  os  ânimos  de  toda  a  Lisboa  e  do  paiz,  que  tão  empenhado  é  na  con- 
servação d'aquelle  importante  estabelecimento. 

«N'outro  logar  d'esta  folha  vão  inactas  as  declaradas  providencias  da  presi- 
dência e  de  vários  accionistas  do  Banco. 

«D"este  estabelecimento  apenas  se  perdeu  a  mobilia  do  segundo  andar. 

«Tudo  o  mais  ficou  intacto  na  casa  forle.  Ao  contracto  do  tabaco,  porém,  não 
succedeu  egual  fortuna.  Toda  a  escripturação  do  contracto  passado,  o  qual  não 
estava  ainda  absolutamente  liquidado,  e  os  livros  do  expediente  foram  presa  das 
chammas.  Um  cofre  em  que  estavam  guardados  os  papeis  importantes  do  sr.  conçe- 
Iheiro  Costa  Lobo  aqueceu  a  tal  ponto  que  os  papeis  estavam  carbonisados  quando 
o  sr.  Jacintho  de  Freitas  e  Oliveira  o  abriu.  Esto  honrado  empregado  obrou  prodí- 
gios de  yalor  no  mais  perigoso  do  incêndio. 

«Atravez  das  chammas  e  das  espessas  nuvens  de  lumo  foi  collocar-se  ao  pé  da 
caixa  forte  do  contracto,  onde  estavam  valores  e  papeis  de  muita  consideração, 
confiados  á  guarda  do  sr.  Freitas. 

«Ali,  além  de  outros  valores  notáveis,  havia  125:000|i000  réis  em  ouro. 

«O  sr.  Freitas,  como  guarda  fiel,  não  queria  d'elles  afastar-se,  apesar  das  rei- 
teradas instancias  dos  srs.  contractadores,  e  ia  sendo  victima  da  sua  dedicação 
suíTocado  pelo  acido  carbónico. 

«Perdeu  os  sentidos  e  alli  ficaria  se  seu  extremoso  filho  Carlos,  mancebo  de 
24  annos,  não  tivesse  a  coragem  de  o  salvar  a  todo  o  custo  com  o  mais  decidido 
amor  filial. 

fDa  Companhia  de  Seguros  Fidelidade  foram  salvos  com  a  maior  energia  e 
actividade  os  valores  e  os  papeis  importantes  existentes  na  caixa  forte  da  casa 
abobadada  do  pavimento  inferior. 

o  Todavia  esta  companhia  e  a  Bonança  soíTreram  enormíssimos  prejuízos,  por- 
que eram  n'ellas  que  estavam  seguros  todos  os  edificios  que  foram  devorados  pelas 
chammas,  e  cujos  seguros  se  elevam  proximamente  a  200:000^000  réis,  segundo 
ouvimos. 

«Da  camará  municipal  perderam-se  todos  os  papeis  importantes  da  contadoria 
onde  se  achavam  as  contas  da  gerência  actual,  ainda  cm  liquidação,  e  parece  que 
a  quantia  de  0:000^000  réis. 

«Foi  n'esta  repartição  que  o  fogo  começou,  communicando-se  com  incrível  ra- 
pidez e  intensidade  ás  repartições  contíguas. 

«O  fogo,  que  já  de  si  era  extraordinário,  achou  logo  bastantes  elementos  em 
grande  quantidade  de  madeiras  e  outros  combustíveis  que  estavam  em  deposito  na 
camará. 
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«Uma  porlarua  que  vai  n"oiilro  logar  d'esta  folha  ordena  qtic  se  proceda  a  um 
rigoroso  inquérito  para  averiguar-llie  as  causas. 

«Salvaram-se  todas  as  contas  das  gerências  passadas,  a  bibliotlieca  e  o  archivo. 
Da  sala  das  sessijes  apenas  se  salvou  a  carteira  do  escrivão  e  o  retraio  de  el-rei 
D.  Pedro  Y,  pintado  pelo  sr.  Chaves. 

«Perderam-se  os  trabalhos  da  commissão  geodésica,  os  recenseamentos  e  os 
documentos  da  policia  municipal.  Da  companhia  das  Lezírias  do  Tejo  e  Sado  foi 
egualmente  salvo  tudo  com  muita  actividade. 

-  «Para  o  lado  da  rua  dos  Capellistas,  aonde  ha  duas  janellas,  foram  devoradas 
todas  as  casas  dos  terceiros  andares  até  á  undécima  janelki,  partuido  de  leste  para 
oeste.  As  demais  casas  d"esse  lado  do  largo  do  Pelourinho  e  rua  do  Arsenal  foram 
presa  das  chammas  e  ainda  parte  dos  segundos  andares  e  dos  primeiros.  Todos  os 
inquilinos  soffreram  extraordinários  prejuízos  e  os  estabelecimentos-contam  grandes 
perdas. 

«N"uma  loja  de  ferragens,  cremos  que  a  dos  senhores  Silva  e  Leitão,  parece 
que  houve  uma  explosão  de  uma  porção  de  pólvora  que  alli  estava  encaixotada. 
Ao  principio  houve  quem  se  aproveitasse  da  confusão  do  incêndio  para  roubar  e, 
apezar  da  policia  que  a  guarda  municipal  e  os  contingentes  dos  corpos  mais  tarde 
exerceram,  houve 'bastantes  extravios.  Í)o  escriptorio  da  companhia  dos  vapores  do 
Tejo  e  Sado  roubou  o  vadio  Pedro  Adão,  nm  sacco  com  dinheiro,  mas  não  poude 
safar-se  com  elle  porcjue  foi  agarrado, 

«Houve  muitos  ferimentos  e  alguns  d'elles  graves.  No  hospital  de  S.  José  deram 
entrada  sete  individues.  Um  eclesiástico  que  prestara  relevantes  serviços  no  sinis- 
tro acaba  de  fallecer  no  hospital.  O  sr.  Valente,  irmão  do  digno  logista  d'este  nome, 
está  em  perigo  de  vida.  Uma  senhora  e  duas  creanças  das  moradoras  n'uma  das 
casas  do  quarteirão  incendiado  foram  viclimas  do  sinistro. 

«Ignora-se  que  fim  levaram  seis  marinheiros  da  armada,  dos  que  acudiram  ao 
incêndio. 

«Os  soccorros,  como  dissemos,  foram  deficienlissimos,  e  o  material  de  serviço 
tão  deplorável  que  pouco  se  conseguiu  fazer. 

«O  fogo  ardeu  emquanto  achou  elemento  para  isso.  Era  extraordinária  a  sua 
intensidade,  a  força  com  que  elle  se  manifestou  e  a  voz  publica  acompanha  um 
dos  niais  horríveis  commentarios. 

« O  material  (h  seniro  de  inccndios.  —  Não  foram  ouvidos  os  clamores  do  povo, 
não  valeram  de  nada  as  reclamações  da  imprensa;  não  aproveitaram  as  horríveis 
e  eloquentes  lições  dos  incêndios  anteriores  para  que  se  reparasse  todo  o  material 
do  serviço  dos  incêndios  I  Não  ha  bombas,  não  ha  mangueiras,  não  lia  carros,  não 
ha  escadas,  não  ha  nada. 

«Inceudeiam-se  as  propriedades,  perdem -se  as  fazendas  dos  cidadãos,  arrui- 
nam-se  as  fortunas  e  correm  risco  as  vidas  das  famílias;  é  tudo  desolação  e  des- 
graça, e  não  ha  no  município  uma  voz  que  oiça  os  lamentos,  uns  olhos  que  vejam 
os  infortúnios,  mii  braço  que  se  apresse  a  por  uma  barreira  aos  sinistros!  E'  uma 
triste  situação  a  d"esta  cidades 

«Toda  a  gente  viu  o  quadro  horrível  de  hontem ;  todos  liaviara  visto  e  lasti- 
mado os  passados ;  todos  clamaram  por  protecção  para  as  suas  vidas  e  fazendas  e 
tudo  continuou  a  correr  entregue  ao  acaso,  ao  desprezo,  ao  desleixo  e  ao  esque- 
cimento ! 

«Que  vale  a  sorte  de  uma  família?  Que  interessa  a  propriedade  de  um  cida- 
dão? Que  importa  que  se  morra  queimado  ou  se  fique  a  pedir  esmola?!  Eterna 
vergonha  sobre  todos  os  camaristas  que  assim  pensarem  e  usarem ! 
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«Aqui  não  ha  politica,  lia  os  factos.  Ha  a  expressão  da  voz  publica, 

«E  não  ha  na  imprensa  um  jornalista  único,  ministerial,  opposição  liberal  o\\ 
absolutista  que  não  sinta  e  não  pense  isto,  que  sentem  e  pensam  todos  os  mora- 
dores de  Lisboa,  que  são  as  nossas  famílias,  os  nossos  paos,  irmãos  e  mulheres. 

«Pediram  se  providencias  enérgicas,  amplas  e  decisivas;  respeito  para  os  mais 
sagrados  interesses  d'este  povo  que  tem  direito  a  ser  protegido,  e  nada  se  fez.  E 
assim  iremos  de  negligencia  em  negligencia,  porque  quem  deixou  lavrar  o  mal  não 
quiz,  não  soube  dar-lhe  remédio,  e  agora  ainda  não  sabe  nem  já  pode. 

«  Coimnkiicia  fatidka.  —  Quando  hontem  se  começou  a  tocar  a  fogo,  chamando 
os  soccorros  para  o  horrível  incêndio  que  occupa  hoje  a  attenção  publica,  estava  a 
commissão  do  credito  predial  discutindo  o  capitulo  ([ue  dizia  respeito  aos  casos  de 
incêndio». 

O  Jornd  do  Commercio  do  anno  de  1863 : 

«Incêndio   da  Camará  Municipal» 

«Nas  salas  das  sessões  havia  uns  magníficos  pannos  de  raz  que  revestiam  as 
paredes,  representando  os  passos  do  imperador  Constantino.  Eram  os  melhores  que 
se  conheciam.  Tinham  custado  16:000  cruzados. 

«Salvaram-se  muito  chamuscados  os  retratos  de  D.  João  VI,  da  sr.^  D.  Maria  II 
e  de  D.  Pedro  V,  mas  ardeu  o  painel  de  Nossa  Sr.'  da  Conceição  que  estava  no 
topo  da  sala. 

«Era  um  prédio  de  óptima  conslrucção.  Lá  se  vêem  as  soberbas  vigas  de  ma- 
deira do  Brazil,  carbonisadas  em  parte,  mostrando  a  rigeza  da  madeira. 

«As  salas  do  Banco  tinham  pannos  de  raz  nas  paredes,  mas  não  eram  de  gran- 
des merecimentos. 

«Nos  sótãos  da  Camará  haviam  muitos  pannos  de  raz  da  antiga  junta  da  fa- 
zenda e  outras  decorações  do  antigo  paço. 

«Este  edifício,  que  custou  121  contos,  hoje  não  se  construiria  com  egual 
grandeza  por  menos  de  300  contos  e  a  camará  apenas  o  tinha  seguro  no  valor  de 
60  contos. 

«O  cofre  da  Camará  foi  esta  tarde  tirado  do  entulho  e  aberto  na  presença  dos 
vereadores  e  do  thesoureiro  da  Camará,  achando-se  egualmente  presente  o  juiz 
eleito  da  freguezia  de  S.  Julião. 

«O  cofre  bem  mostrava  que  estivera  n'um  grande  foco  incendiado. 

«Aberto  o  cofre,  acharam-se  os  valores  que  lá  deviam  estar.  Continha  6  a  7 
contos  de  réis  em  notas  e  90  a  100  contos  de  inscripções  de  assentamento,  419  y^ 
libras,  32:000  réis  em  ouro  portuguez,  7  moedas  de  prata  mexicanas  e  47:720  em 
prata  porlugueza  e  estrangeira.  As  notas  e  as  inscripções  acharam-se  todas  carbo- 
nisadas, mas  inteiras,  lendo-se  perfeitamente  os  dizeres. 

«O  dinheiro  estava  pei feito.  Havia  algum  mettido  em  caixas  de  folha  as  quaes 
derrclendo-se  cobriram  algumas  moedas  e  duas  appareceram  pegadas,  formando-se 
uma  só  moeda  sem  se  saber  o  que  sejam. 

«O  cofre  foi  aberto  diante  do  povo,  debaixo  da  arcada,  O  cofre  das  licenças 
foi  salvo  logo  no  princi[)io  do  incêndio  e  o  dos  emolumentos  que  era  de  madeira, 
perdeu-se  calculando-se  que  este  cofre  teria  dentro  uns  100^000  réis». 


CAPITULO  VI 


Difflculdades  do  auctor  por  deficiência  de  documentos  —  Keedificação  do  edifício  incendiado  — 
Actuaes  Paços  do  Concellio  —  Pezerat  e  a  sua  obra  — Projecto  Parente  da  Silva  —  Alte- 
rações que  sofi'reu  o  projecto  d'este  architecto  —  O  conselheiro  Ressano  Garcia  e  a  sua 
intervenção  nas  obras  da  Camará  —  Vestígios  de  antigas  constrncções  —  O  esteiro  do 
Tejo  — Sobre  a  velha  Lisboa  se  levanta  a  nova  cidade  — O  frontão  dos  Paços  do  Concelho 
—  O  esculptor  Calmeis  e  os  seus  trabalhos  —  Descripção  do  frontão  —  Boatos  sem  funda- 
mento —  Pedido  do  vereador  Theophilo  Ferreira  para  o  exame  do  eíiflclo  —  E'  nomeada 
uma  commissão  para  tal  exame  —  Parecer  da  dita  commissâo  —  Cálculos  curiosos  que 
trazem  a  serenidade  aos  espíritos  timoratos  —  Final  do  capitulo. 


Vamos  fazer  o  possível  para  dar  minuciosa  descripção  do  actual  edifício  dos 
Paços  do  Concelho,  onde  presentomenie  funccionain  as  diveras  reparlições  da  Ga- 
mara Municipal  de  Lisboa. 

Lastimamos  não  poder  dar  por  completo  o  custo,  em  dinheiro,  dos  trabalhos 
executados  na  construcção  o  decoração  do  mesmo  edifício,  bem  como  o  de  lodo  o 
mobiliário  n"elle  existente,  pois  que  isso  se  nos  torna  impossível,  visto  que  parle  de 
tacs  trabalhos  e  mobiliário  foi  executada  pelo  pessoal  operário  da  mesma  camará. 

Procuraremos  dar  as  biographias  de  alguns  dos  principaes  artistas  que  traba- 
lharam n'esle  edifício,  ou  que  dentro  d'elle  teem  as  suas  obras,  adquiridas  pela 
camará  para  embellezar  as  suas  salas,  lastimando  também  não  poder  dar  as  de 
todos  elles,  pois  que  não  as  pudemos  obter  nem  directa  nem  indirectamente. 

No  prologo  d'este  livro  prevenimos  o  leitor  de  que  o  arrolamento  a  que  iamos 
proceder  não  podia  ser  completo,  como  era  para  desejar,  mas  sim  apenas  uma  par- 
cella  mais  a  juntar  ao  que  já  eslava  feito  e  um  pequeno  auxiliar  para  o  muito  que 
ha  a  fazer. 

Com  rigor  é  diOicil,  senão  impossível,  dizer  ao  certo  a  importância  que  foi 
gasta  com  a  reedificação  do  actual  edifício  dos  Paços  do  Concelho,  como,  de  resto, 
é  impossível  determinar  com  rigor  o  custo  de  qualquer  edifício  publico,  comtudo, 
dando  uma  margem  de  100  contos  ao  nosso  calculo,  podemos  dizer  que  elle  não 
importou  em  menos  de  500  contos  nem  mais  de  000. 

Apesar  de  tudo,  cremos  que  actualmente  se  não  poderia  fazer  tal  edifício  com 
esta  importância. 


A  Camará  procurou,  logo  depois  do  incêndio,  reconstruir  novos  Paços  do  Con- 
celho, c  encarregou  do  projecto  o  seu  engenheiro  Pezerat,  que  o  elaborou  c  o  qual 
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foi  approvddo  em  11  de  janeiro  de  1864,  deliberando-se  que  fosse  submeltido  á 
sancção  do  governo ;  mas  logo  depois  de  tal  resolução,  o  engenheiro  Pezerat  adoe- 
ceu, e  tão  gravemente,  que  falleceu  em  poucos  dias,  ficando,  por  isso,  sem  anda- 
mento a  deliberação  da  Gamara. 

Pezerat  foi  um  hábil  engenheiro  que  esteve  ao  serviço  do  niunicipio  durante 
muitos  annos,  a  quem  a  cidade  deve  muitos  melhoramentos  c  muitos  mais  poderia 
dever  se  o  horroroso  incêndio,  que  alraz  descrevemos,  não  inutilisasse  por  com- 
pleto o  trabalho  de  l:í  annos  d"esle  dislinctissimo  empregado. 

Na  memoria  que  escreveu  sobre  os  melhoramentos  e  embellezamentos  de  Lisboa, 
diz  Pezerat : 

"Après  m"ètre  préoccupé  pendant  [)lus  de  vingt-ans  des  amélioralions  assurccs 
à  Lisbonne  par  sa  position  géographique,  maritime  et  climatcrique ;  ainsi  que  par 
les  nombrcux  avantages  dont  elle  a  élé  dolé(!  par  la  nature,  j'ai  pu  depuis  treize 
ans  dans  mes  fonctions  d'ingénieur  de  la  chambre  munícipale,  élaborer  une  foule 
de  projels  dont  Texecution  doit  concourir  à  la  reconslruction  et  embellissement  de 
cette  capitale,  du  jour  oii  le  gouvernemenl,  aidant  la  chambre  municipale  par  son 
initialive,  par  une  législation  spécial  dans  laquelle  on  doit  compter  en  premier  ordre 
une  loi  d'e\propriation,  juste  cnvers  Texproprié,  mais  aussi  protcclrice  des  intérêls 
des  compagnies  de  conslruclions ;  et  surtout  par  les  encouragements  aux  inslilutions 
de  crédit:  je  considere  comme  un  devoir  et  même  comme  un  droit  de  rappeler 
au  gouvernement  et  à  la  chambre  municipale,  Topportunité  et  Timporlance  de  mes 
étudcs,  ne  fut-ce  que  pour  juslifier  de  mon  zele  et  de  ma  confiance  persévérant 
dans  la  réalisalion  de  tant  de  projets  d'utilité  publique,  taxes  d'ulopies  par  les  in- 
dilTérenls  et  les  délracteurs  de  tout  ce  que  leur  peu  de  connaissances  techniques 
ne  leur  pcrmettent  pas  de  prévoir. 

Malgré  ma  conviclion  de  TinsuíTisance  des  moycns  de  la  cliambre  municipale, 
ainsi  que  des  subsides  que  pourrait  lui  tournir  le  gouvernement  pour  entreprendre 
de  grands  travaux  d'amélioralions  et  de  rcgéneration  de  Lisbonne,  jc  n'en  ai  pas 
nioins  persevere  à  continuer  ces  eludes  dont  le  malheureux  incendie  du  'zO  no- 
vembre  de  18G3,  m"a  fait  perdre  Ic  fruit  de  douzc  ans  de  labeurs,  de  soins  et  d"es- 
perance  d'avoir,  bien  mérilé  de  Tadministration ;  mais  dont  j'ai  pu  déjá  réparer  en 
partie  la  perle,  etc,  etc.» 

Esta  memoria,  documento  precioso  como  inventario  do  que  já  se  fez  e  do  muito 
que  resta  a  fazer  para  o  aformoseamento  da  nossa  capital,  foi  impressa  em  Lisboa 
no  anno  de  1865,  sob  o  titulo  de  Mémoire  sur  Ic»  c(udcs  ã'amcliorations  et  emheUis- 
sements  de  Lisbonne  por  P.  J.  Pezerat. 


Tendo  fallecido  o  auctor  do  primitivo  projecto,  que  não  chegou,  ao  que  parece, 
a  ser  submeltido  á  sancção  do  governo,  a  Gamara  encarregou  o  sr.  Domingos  Pa- 
rente da  Silva,  então  ao  serviço  municipal,  da  execução  do  novo  projecto,  que 
foi  approvado  em  sessão  camarária  de  2  i  de  janeiro  de  1867  e  pelo  governo  em 
27  de  março  do  mesmo  anno. 

Pia  memoria  annexa  ao  projecto  d"este  architeclo  lê-se  o  seguinte :  •    , 
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oO  edifício  dos  paços  do  concelho  ou  palácio  da  cidade,  destinado  desde  a  sua 
origem  para  sede  das  iniinici|);ilidades,  ao  mesmo  (empo  que  representa  uma  idéa 
altamente  civilisadora,  iccorda-nos  também  os  grandes  feitos  da  idade  média,  as 
luclas  travadas  entre  os  povos  e  oppressores,  e,  muito  principalmente,  as  primei- 
ras instituições  das  liberdades  pubbcas  desde  a  queda  do  império  romano. 

«Eu)  todos  os  paizes  da  Europa  são  os  palácios  das  municipalidades,  pela  sua 
sumptuosidade  e  magnificência,  considerados  como  edifícios  de  primeira  ordem,  e 
ao  passo  que  servem  de  pedra  de  toque  jiara  aquilatar  do  grau  de  desenvolvimento 
de  cada  um  d'elles,  cmbelicsam  notavelmente  as  principaes  praças  das  cidades 
onde  se  erguem,  caprichosos,  como  padrão  permanente  dos  direitos  cívicos  de  cada 
povo. 

«Não  é  necessário  recorrer  aos  exemplos  da  Allemanha,  França,  Inglaterra, 
Itália  e  HoUanda  para  abonar  esla  asserção.  —  Em  paizes  de  menos  importância 
relativa,  como  a  Bélgica  e  Suissa,  se  praz  ver  o  bom  gosto  e  riqueza  que  presidiu 
ás  conslrucções  d'este  gcnero,  centro  da  acção  municipal, 

«Infelizmente,  no  nosso  paiz,  por  muito  tempo  et-teve  esquecida  esta  (|uestão  de 
decoro  nacional;  e  se  não  fora  a  poderosa  e  enérgica  iniciativa  do  manpiez  de 
Pombal,  concedendo  uma  parle  da  praça  do  Commercio  para  serem  n'ella  edifica- 
dos os  paços  municipaes,  com  a  mesma  disposição  archilectonica  a  par  e  no  mesmo 
nivel  de  todas  as  secretarias. do  Estado;  a  primeira  cidade  do  reino  não  leria  lido 
para  sede  da  munici|»alidade  o  edifício  que  o  desastroso  incêndio  de  19  de  novem- 
bro de  1863  reduziu  a  cinzas. 

«Tal  foi  a  consideração  que  este  grande  estadista  teve  para  com  a  primeira,  e, 
talvez,  única  corporação  que  por  muitos  séculos  sempre  sustentou  os  direitos  dos 
povos ;  até  mesmo  nos  reinados  de  maior  absolutismo. 

«Hoje,  porém,  que  tão  digna  corporação  trata  de  reconstruir  um  edifício  para 
estabelecer  os  paços  municipaes,  com  approvação  do  illustrado  governo  de  Sua 
Magestade,  e  a  aprasimento  de  todos  os  habitantes  d'esta  cidade,  forçoso  é  que  elle 
seja  digno  da  capital  que  representa. 

<.]N'este  iniuilo  tenho  pois  a  honra  de  submeller  á  approvação  da  ex."^  camará 
o  projecto  do  novo  edifício,  de  que  tive  também  a  honra  de  ser  por  ella  encarregado. 

«Kòra  desejo  meu,,  como  porluguez  e  como  artista  que  ama  tanto  a  sua  pátria 
(juanio  não  desdenha  da  gloria,  dar  ao  novo  edifício  mais  largas  e  opulentas  pro- 
porções ;  mas,  reconhecendo  que  os  cofres  do  município  não  dispõem  de  grandes 
recursos,  limi(ei-me  a  elaborar  um  projecto,  com  alguma  decoração  exterior,  se- 
guindo rigoiosamente  o  programma  da  distribuição  interna  que  me  foi  dado;  e 
estou  Ião  persuadido  de  haver  cumprido  com  os  deveres  de  empregado  da  ex.™* 
camará,  como  estou  convencido  no  intimo  da  minha  consciência  de  artista  de  ter 
planeado  um  edifício,  que,  se  não  é  sumptuoso,  é,  pelo  menos,  regular,  satisfaz  as 
condições  do  programma  e  eslá  em  harmonia  com  a  opinião  geral. 

«Se  a  i)iaça  do  Pelourinho,  onde  é  projectado  o  edifício,  não  é  a  principal  e 
mais  espaçosa  da  caj)ilal,  é,  em  compensação,  das  mais  cenlraes  e  tem  uma  pro- 
porção regular  para  a  grandesa  do  edifício  projectado.  De  forma  quadrilonga,  mede 
de  comprimento  de  Oesle  a  Leste,  78  metros,  e  a  sua  maior  largura  é  de  71  me- 
lros, o  (pie  prcfaz  por  conseguinte  uma  área  de  5:538  metros  superficiaes,  em  frente 
do  edifício,  que  confronta  pelo  lado  do  norte  com  a  rua  nova  de  El-rei,  que  tem 
14  melros  de  largura;  pelo  sul  com  a  rua  do  Arsenal,  que  tem  14"',50  cenlimetros; 
(•  de  Leste,  com  a  nova  passagem,  (|ue  tem  a  largura  de  7'".04  centímetros,  dimen- 
são superior  á  das  ruas  de  segunda  ordem  da  cidade  baixa,  e  conveniente  para  a 
separação  dos  dois  edifícios. 
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«Esta  passagem,  indicada  na  portaria  ministerial  de  2i)  de  outubro  de  186C, 
necessária  e  considerada  de  grande  utilidade  para  os  dois  edifícios,  e  principal- 
menle  para  o  edifício  da  camará,  para  lhe  dar  uma  forma  regular  para  poder  ser 
classificado  do  primeira  ordem  na  capital,  c,  alem  d'isso,  de  grande  necessidade 
para  o  pavimento  térreo  onde  existem  as  grandes  abobadas  reservadas  para  os 
depósitos  e  casas  fortes  do  Banco  de  Portugal,  cslabelecimento  que  reunc  as  gran- 
des fortunas  de  numerosas  familias. 

o  Esta  parte  do  edifício  foi  por  mim  muito  singularmente  considerad.i,  não  só 
pelos  rasões  jcá  expostas,  como  para  o  preservcrar  de  qualquer  incidente  que  possa 
haver  n'alguma  das  repartições  circumvisinhas. 

«Como  indico,  pois,  no  meu  projecto,  é  preciso  que  a  dita  passagem  seja  com- 
pletamente descoberta,  não  só  para  dar  luz  e  ventilação  aos  pavimentos  térreos, 
como  para  serem  as  casas  fortes  vigiadas  por  guardas  collocados  em  cada  extremo 
da  passagem. 

«Sou  comludo  obrigado  a  declarar  que  é  de  absoluta  necessidade  aquella  pas- 
sagem, e  que  qualquer  projecto  que  se  apresente  para  o  edifício  dos  paços  do 
concelho,  que  não  tenha  as  quatro  faces,  será  considerado  archileclonicamenle  ra- 
chitico  c  pouco  digno  de  um  edifício  de  primeira  ordem. 

«Devo  ainda  declarar  que  não  segui  rigorosamente  as  cotas  indicadas  na  por- 
taria por  conveniência  do  edifício  e  por  economia,  pois  que  com  o  corte  indicado 
pelo  ministério  d'obras  publicas  teria  que  demolir  parle  das  abobadas  conslruidas 
e  perder  as  fundações  da  divisão  dos  antigos  edifícios,  que,  feitas  de  novo,  custa- 
riam ao  município  avultadas  sommas;  aproveitando  por  tanto  não  só  o  terreno, 
como  também  as  construcções,  fica  o  edificio  com  uma  disposição  uniforme;  o 
Banco  consegue  uma  distribuição  conveniente,  as  suas  casas  fortes  ficarão  melhor 
collocadas  o  poderão  ser  mais  facilmente  vigiadas. 

«Além  d'isso,  fazendo-se  a  abertura  toda  em  terreno  pertencente  ao  governo, 
com  a  largura  acima  indicada,  melhora  tambom  a  disposição  interna  do  edificio 
do  ministério  do  reino,  por  lhe  ficar  a  escada  ao  centro,  regra  inviolável  para  todos 
os  edificios  de  tal  ordem. 

«A  decoração  dos  paços  do  concelho  não  prejudica  do  maneira  alguma  a  uni- 
formidade da  decoiação  da  cidade  baixa,  nem  altera  a  decoração  adoptada  no  edi- 
ficio do  ministério  do  reino,  que  tem  a  sua  principal  frente  e  enirada  pelas  magni- 
ficas arcadas  da  praça  do  Commercio,  conservando  a  mesma  frente  que  actualmente 
tem  para  a  rua  Áurea,  rua  nova  d'El-rei  e  rua  do  Arsenal,  por  ser  esta  a  archite- 
ctura  que  o  governo  pretende  seguir  na  dita  passagem. 

«Com  a  distribuição  adoptada  no  meu  plano  geral,  o  edificio  do  ministério  do 
reino  perderá  apenas  um  metro  e  cincoenta  centímetros  aproximadamente,  ficando 
por  conseguinte  com  menos  uma  janella  do  lado  da  rua  nova  de  El-Rei,  e  outra 
da  rua  do  Arsenal.  —  Já  vé  pois  a  ex."^  camará  que  a  alteração  indicada  no  meu 
projecto  é  de  tão  pouca  importância  que  o  governo  de  Sua  Magestade  se  confor- 
mará com  ella,  em  attenção  aos  grandes  sacrifícios  feitos  pelo  município  para  a 
reconstrucção  de  um  edifício  íegular. 

«Cumpre-mc  fazer  agora  a  descripção  dos  edificios  circumvisinhos  ao  que  a 
cx.""^  camará  pretende  reedificar  para  os  paços  do  concelho:  confronta  elle,  pelo 
lado  da  rua  nova  de  El-Rei,  com  a  egreja  de  S.  Julião ;  pelo  lado  da  praça  do  Pe- 
lourinho com  as  propriedades  decoradas  com  o  eslylo  adoptado  na  cidade  baixa ; 
pelo  lado  da  rua  do  Arsenal  com  o  edificio  |)ertencente  ao  Estado,  onde  eslá  esta- 
belecido o  arsenal  de  marinha  e  ministério  de  obras  publicas,  e  pelo  lado  da  sobre- 
dita passagem  com  o  novo  edificio  do  ministério  do  reino. 
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«Estes  edifícios  são  de  uma  architectura  tão  variada,  que  nos  dão  uma  certa 
liberdade  architeclonica  para  poder  alterar  a  decoração  do  edifício  para  os  paços 
do  concellio,  tal  como  tenho  a  honra  de  apresentar,  na  esperança  de  ser  approvado 
pela  ex."*  camará. 

«Os  oito  desenhos  que  compõem  o  projecto  são:  1."  plano  geral,  2."  fachada 
principal,  3."  fachada  lateral,  4."  corte  longitudinal  ao  centro  do  edifício,  5.°  planta 
do  pavimento  térreo,  6."  primeiro  andar,  7."  pavimento  nobre  e  8."  quarto  pavi- 
mento. 

«O  primeiro  desenho  indica  qual  a  disposição  do  edifício. 

<iO  segundo,  terceiro  e  quarto  mostram  qual  a  architectura  e  decoração  que 
adoptei. 

«O  quinto,  a  disposição  do  pavimento  térreo  para  alojamento  do  município  e 
Banco,  reservando  parle  do  largo  do  Pelourinho,  rua  do  Arsenal  e  parte  da  sobre- 
dita passagem,  para  o  Banco,  com  a  seguinte  distribuição :  vestíbulo,  casa  de  en- 
trada para  a  thesouraria,  escada,  quarto  do  porteiro,  thesouraria,  casa  para  troca 
de  cobre,  gabinete  para  a  caixa  do  expediente,  gabinete  do  thesoureiro  com  as 
competentes  caixas  fortes,  casa  para  cunhar  notas,  duas  casas  fortes  para  arreca 
dação  de  valores  depositados  gratuitamente,  casa  forte,  casa  da  guarda,  quarto 
para  os  officiaes,  retretes,  etc. 

«A  thesouraria  tem  communicação  com  a  escada  do  Banco  e  com  o  vestíbulo, 
sendo  a  entrada  pela  praça  do  Pelourinho. 

«A  parte  reservada  para  a  camará,  que  occupa  uma  parle  do  largo  do  Pelou- 
rinho, rua  nova  de  El-Rei  e  parte  da  dila  passagem,  compõe-se  das  seguintes  ac- 
commodações:  archivo  da  camará  com  arrecadação,  gabinete  do  archivista  e  gabinete 
de  leitura,  repartição  de  policia  municipal,  com  gabinete  para  o  chefe  e  quarto 
para  os  empregados,  porteiro  da  camará,  três  escadas,  sendo  uma  principal,  outra 
de  communicação  particular  para  todos  os  pavimentos  e  a  terceira  para  serviço  da 
repartição  dos  impostos  municipaes  e  tem,  além  d'isso,  duas  entradas,  sendo  a  prin- 
cipal pelo  largo  do  Pelourinho  e  outra  particular  pela  rua  nova  de  El-Rei  para 
serviço  geral  d'estas  repartições. 

«O  sexto  desenho  indica  qual  a  disposição  do  primeiro  andar  para  serviço  do 
município  e  Banco,  occupando  este  parte  da  praça  do  Pelourinho,  rua  do  Arsenal, 
a  nova  passagem,  e  uma  pequena  parle  da  rua  nova  de  El-Rei,  assim  dividida: 
sala  para  reuniões  de  assembléa  geral,  sala  para  seguro  de  vidas,  sala  para  a  di- 
recção, gabinete  para  a  direcção,  gabinete  para  o  director  do  expediente,  sala  e 
dois  gabinetes  para  receber  pretendentes,  archivo,  sala  para  a  repartição  do  expe- 
diente, casa  para  arrecadação,  duas  casas  fortes,  sendo  uma  para  deposito  de  pe- 
nhores, duas  galerias,  gabinete  para  os  contínuos,  corredor,  retrete,  etc.  e  occu- 
|)ando  a  camará  parte  da  praça  do  Pelourinho  e  rua  nova  de  El-Rei,  dividido  do 
seguinte  modo :  repartição  dos  impostos  municipaes,  com  três  gabinetes,  sendo  um 
para  o  chefe,  outro  para  o  recebedor  dos  impostos  municipaes  e  o  terceiro  para  os 
demais  empregados,  uma  sala  de  espera  para  o  publico,  com  uma  galeria  de  com- 
municação com  a  repartição,  casa  de  arrecadação,  retrete,  etc. 

«As  cores  que  indicam  os  dois  estabelecimentos  são:  côr  de  rosa  a  parte  re- 
servada para  a  camará  e  a  amarclla  para  o  Banco. 

o  O  sétimo  desenho  indica  a  disposição  do  pavimento  nobre,  para  serviço  da 
camará,  que'  se  compõe  de  sala  para  as  sessões,  sala  para  vereação,  sala  para  o 
guanla-mór,  gabinete  do  presidente  da  camará,  gabinete  do  escrivão,  secretaria 
com  gabinete  para  o  chefe,  servindo  de  archivo  da  repartição ;  contadoria,  com  ga- 
binete para  o  contador,  servindo  também  de  archivo  da  repartição ;  thesouraria, 
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casa  forte,  gabinete  do  thesoureiro,  gabinete  do  guarda  mor,  gabinete  para  os  em- 
pregados receberem  visitas,  gabinete  para  a  vereação,  gabinete  para  os  emprega- 
dos, gabinete  para  os  continues,  gabinete  de  espera,  galeria  nobre,  dois  corredo- 
res, retrete  p.ira  a  vereação,  etc. 

«O  oitavo  desenho  mostra,  finalmente,  a  disposição  do  quarto  pavimento,  da 
maneira  seguinte:  repartição  technica  com  archivo  e  gabinete,  dois  gabinetes  para 
o  solicitador  da  camará,  dois  gabinetes  para  a  commissão  do  recenseamento  elei- 
toral, militar  e  de  jurados,  sala  para  grémios,  sala  para  reuniões  de  beneficência  e 
um  grande  espaço  reservado  para  babitações  do  guarda-m(')r,  dois  corredores,  re- 
tretes, etc. 

«Devo  agora  observar  á  ex."*  camará  que,  apesar  de  haver  tido  parlicularmente 
em  vista  n'este  projecto  a  conservação  das  abobadas  construídas,  fui  comtudo  obri- 
gado, para  melhoria  da  repartição  e  symelria  do  cililicio,  a  f.izer  n'ellas  pequenas 
alterações. 

«Não  podendo  em  tão  curto  espaço  de  tempo  lazer  um  orçamento  minuciosa- 
mente detalhado  d'esta  obra,  posso  affiançar  á  ex.'"'  camará  que,  em  presença  dos 
cálculos  por  mim  feitos,  a  despeza  com  a  reconstrucção  do  edificio  para  os  paços 
do  concelho  não  excederá  a  cifra  de  cento  e  cincoenta  a  cento  e  setenta  contos  de 
réis.  =  Lisboa,  em  3  de  janeiro  de  1867. —  Domingos  Parente  ih  Silca.y^ 


Como  os  leitores  viram  pela  exposição  feita  na  memoria  que  o  sr.  Parente  da 
Silva  annexou  ao  seu  projecto,  o  Banco  de  Portugal  ficava  no  mesmo  edificio  dos 
paços  do  concelho. 

A  camará,  reconhecendo  ser  acanhado  o  espaço  reservado  para  as  suas  repar- 
tições, defeito  este  que  provavelmente  também  foi  reconhecido  por  parte  da  direcção 
do  Banco  de  Portugal,  pois  que  o  espaço  para  elle  reservado  também  era  bastante 
exiguo,  entrou  em  negociações  com  a  direcção  do  referido  banco  para  que  mudasse 
para  outro  local  a  sua  sede,  o  que  se  realisou  em  1869. 

Por  este  tempo  estavam  já  construídas  todas  as  abobadas  do  pavimento  térreo, 
e  até  quasi  ao  nivel  do  pavimento  nobre  tinham  seguido  as  obras  sem  alteração 
alguma,  obedecendo  sempre  ao  primitivo  projecto,  até  que  esta  nova  resolução  o 
veio  alterar,  sendo  preciso,  por  isso,  desmanchar  as  amigas  abobadas  e  construil-as 
de  novo,  menos  as  do  archivo  da  camará,  que,  por  economia,  julgamos,  não  se 
lhes  mecheu. 

Datam,  pois,  de  1869  as  successivas  modificações  que  teve  o  projecto  do 
sr.  Domingos  Parente  da  Silva,  sendo  as  mais  importantes  as  da  escada  principal 
e  fachada  do  edificio. 


A  modificação  da  fachada,  incluindo  o  frontão,  como  elle  se  ?cha  actualmente, 
é  devida  ao  sr.  conselheiro  Ressano  Garcia,  actual  director  geral  do  serviço  d'obras 
municipaes,  uma  das  glorias  nacionaes  de  que  mais  se  ufana  o  nosso  paiz  e  a  ca- 
mará se  honra  em  ler  ao  seu  serviço. 
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Dos  caboucos  que  se  abriram  enlre  os  eilificios  da  camará  e  ministério  do 
reino,  lê-se  no  4.°  volume  do  Siinimario  de  Varia  Historia,  de  Ribeiro  Guimarães, 
o  seguinte : 

«Nos  caboucos  que  se  estão  abrindo  no  sitio  onde  deve  ser  a  passagem  entre 
os  dois  edifícios,  tecm  apparecido  muitos  vestigios  de  aniigas  conslrucçOcs  que 
n'uquelle  silio  houve.  São,  porém,  notáveis,  um  riquissimo  massame  que  se  achou 
a  perto  de  quatro  metros  abaixo  do  solo  actual,  e  o  fragmento  d'uma  anliquissiuia 
muralha. 

«O  massame  é  tão  íorte  que  a  picareta  não  entrava  n"elle.  Servira  para  assento 
dos  alicerces,  porque  está  a  sufliiicnte  profundidade. 

«O  terreno  é  areento  e  alagado;  ha  de  ser  necessário  pôr  estacaria  para  que 
os  nlicerces  sejam  sólidos. 

« A  areia  mostra  vestigios  de  resíduos  de  antigos  despejos. 

«A  muralha  acha-se  a  igual  profundidade  do  massame. 

«Está  revestida  de  urgeiro,  e  ha  quem  pense  que  por  ali  entraria  o  esteiro  que 
do  Tejo  chegava  até  S.  Domingos,  ainda  nos  primeiros  annos  da  monarchia. 

«Parece  averiguado  que  o  esteiro  ia  encostado  á  raiz  do  monte  onde  esteve  o 
convento  do  Espirito  Santo,  isto  é,  pela  rua  do  Crucifixo,  e  a  situação  da  muralha 
de  que  tratamos  é  n'esta  direcção. 

«A  antiga  rua  que  passava  onde  se  abre  o  cabouco  para  o  edificio  da  camará 
encontra-se  um  metro  abaixo  do  solo  actual.  Lá  se  vêem  as  pedras  da  calçada  e 
os  restos  de  uma  casa  lageada. 

«Com  Ioda  a  propriedade  se  pode  dizer  que  a  nova  Lisboa  se  levanta  sobre  a 
velha  cidade. 

«A  muralha  deve  ter  grande  antiguidade.» 


Voltando  ao  edificio  da  camará  e  tratando  do  frontão,  diremos  que  a  parle 
ornamental  d"elle  é  devida  ao  esculplor  Calmeis,  artista  francez  que  está  entre  nós 
ha  muitos  annos,  cremos  que  desde  1858,  é  auctor  das  Ires  bellas  estatuas  (jue 
coroam  o  arco  da  rua  Augusta,  obra  de  grande  merecimento,  que  atlesla  o  muito 
talento  do  seu  auclor. 

Como  liomenagem  ao  grande  talento  de  Anatole  Celestino  Calmeis,  aqui  dei- 
xamos apontados  os  seus  principaes  trabalhos  feitos  no  longo  período  da  sua  glo- 
riosa carreira  artística. 

Em  França  fez  os  seguintes  trabalhos : 

lím  1830  —  O  juramento  doi,  sete  chefes  em  frente  de  Tliebas,  baixo  relevo,  gesso. 
Primeiro  segundo  grande  premio  de  Roma,  obtido  na  edade  de  17  annos. 

Em  1840  — Primeiro  premio  de  cabeça  de  expressão. 

Em  1840  —  A  Guerra,  estatua  colossal,  collocada  na  ponte  da  Concórdia,  em 
Paris. 
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Em  1843  —A  familia  santa,  grupo  colossal  em  gesso. 

Em  1845  —  Busto  do  rabequista  Montaubry. 

Em  1848 — Guttcmherg,  estatua  collocada  na  frontaria  da  empreza  central  dos 
caminhos  de  ferro. 

Em  1848  —  Ballanche,  busto  em  mármore  collocado  na  sala  das  sessões  da  Aca- 
demia Franceza. 

Em  184S  —  Busto  do  dr.  Moulin,  em  mármore. 

Em  1848  — Busto  de  Paulo  Tisserant. 

Em  1848  —  Oito  medalhões  primorosos. 

Em  1849  —  Gerícault,  busto  em  mármore,  menção  honrosa;  está  no  museu  do 
Louvre. 

Em  1850  —  Diniz  Papin,  estatua  de  pedra  collocada  na  fachada  do  Holel  de 
Ville,  de  Paris ;  menção  honrosa. 

Em  1850  —  Busto  de  Oudot,  mármore. 

Em  1850 — Buslo  de  Paulo  Dubois,  compositor  de  musica. 

Em  1850  —  Busto  do  general  Ocher. 

Em  1850  —  Busto  do  commandante  Moulin  dii  Mousset. 

Em  1850  —  Busto  de  Estanislau  Venroust. 

Em  1850  —  Busto  de  Carlos  Venroust. 

Em  1850  —  Busto  do  recebedor  geral  Féron. 

Em  1850  — Busto  de  M."""  Maria  S.  #**. 

Em  1850  —  Pequena  estatua  de  M.™"  Guerton. 

Em  1850  —  Medalhão  colossal  do  esculplor  Guelrot. 

Em  1850  —  Busto  de  Hipólito  Lazerges,  pintor  de  historia. 

Em  1850  —  Busto  do  esculptor  Sarrazin. 

Em  1850  — Busto  de  Oudot. 

Em  1852 —  O  nascimento  da  Santa  Virgem,  encommendado  pelo  ministro  do  inte- 
rior para  a  egreja  de  S.  Mauricio,  em  Lille. 

Em  1853  —  A  apresentação  da  Virgem  no  templo,  encommendado  pelo  ministro  de 
Estado  para  a  mesma  egreja. 

Em  1853 —  Cahjpso,  estatua  em  mármore,  encommendada  por  Napoleão  III  para 
o  palácio  das  Tulherias.  Menção  honrosa. 

Em  1853 — Estatua  do  ge.ieral  Lawoetine,  collocada  no  gabinete  do  estado-maior. 

Em  1854  —  Grupo  colossal,  em  pedra,  para  o  palácio  do  Louvre, 

Em  1854  —  Estatua  colossal  de  pedra,  collocada  na  torre  de  S.  Jacques,  em 
Paris. 

Em  1855  —  Estatua  colossal  de  pedra,  collocada  na  fachada  do  pavilhão  do  Bohan 
no  palácio  do  Louvre. 

Em  1855  —  Estatua  em  mármore  do  imperador  Napoleão  III. 

Em  1855  —  Busto  em  mármore,  de  Monsenhor  Joseph  de  Mosqueza,  encommen- 
dado por  Pio  IX. 

Em  1856  —  A  Civilisação,  grupo  collossal  em  pedra,  collocado  no  pavilhão  central 
no  palácio  do  Louvre.     / 

Em  1856  —  A  Civilisação,  grupo  collossal  em  pedra,  collocado  no  pavilhão  central 
do  Louvre  e  S.  Napoleão,  S.  Eugénio,  S.  José  e  O  Menino  Jesus,  estas  quatro 
estatuas  estão  collocadas  na  capella  da  casa,  Eugénio  Napoleão,  fundada  pela 
imperatriz  Eugenia. 

Em  1857  —  Psyché  —Estatua  em  mármore,  comprada  pelo  museu  de Luxembourg. 

Em  1857  —  S.  Luiz  Rei  de  França  —  Estatua  collossal  collocada  sobre  a  fachada 
da  egreja  de  Santa  EUsabeth. 
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N'esla  relação  só  \ão  incluuios  os  trabalhos  de  maior  nomeada  feitos  em  França 
pelo  grande  esculptor. 

Os  trabalhos  executados  cm  Lisboa  por  este  altista  são  além  dos  que  já  men- 
cionámos os  seguintes: 

Em  1858  —O  Hijmcncu  —  Estatua  collossal  em  gesso,  executadíi  em  vinte  dias; 

encommendada  pela  camará  municipal  para  as  lestas  do  casamento  de  S.  M. 

o  sr.  D.  Pedro  V. 
Em  1858 —  1.°  projecto  do  monumento  de  D.  Pedro  IV. 
Em  1858 —  O  Menino  Jesus  —  Pequena  estatua  em  mármore,  encommendada  por 

S.  i\l.  o  sr.  D.  Pedro  V,  para  a  Rainha  D.  Estephania. 
Em  1859 —  O  Amor  maternal,  grupo  em  mármore,  encommendado  pelo  sr.  D.  Fer- 
nando para  a  sua  galeria. 
Em  1861  —  Busto  de  S.  M.  D.  Pedro  V,  encomtncndado  por  este  soberano  para 

a  sala  dos  Reis  do  Hotel  de  Ville,  de  Paris. 
Em  i8Gl  —  Busto  da  ex  """  sr.*  duqueza  de  Palmella. 
Em  1861  — A  InduaUiíi,  Afjrindtiira,  Scienciax,  Cenio  í/íís  Aries,  U Dia  e  a\oi(e  — 

Baixos  relevos  encommendados  por  Eugénio  d'Almeida  para  a  fachada  do  seu 

palácio,  no  largo  de  S.  Sebastião  da  Pe  Ireira,  em  Lisboa. 
Em  18G1  — A  Fé  —  Baixo  relevo,  encommendado  por  Alves  Loureiro. 
Em  18G2  —  Modelo  para  o  frontão  do  palácio  do  ex.™"  sr.  Eugénio  d'.\lmeida,  re- 
presentando o  Estado  produz  a  honra  e  riqueza. 
Em  186^  —  Busto  em  mármore  do  grande  pianista  Francisco  Eduardo,  (pje  está 

no  cemitério  do  Repouso  no  Porto. 
Em  1865 — Diversos  trabadios  premiados  na  exposição  Internacional  do  Porto  c 

a  decoração  monumental  da  camará  dos  pares. 
Em  1866  —  Monumento  de  D.  Pedro  IV  —  Estatua  equestre  erecta  no  Porto  por 

concurso  aberto  pela  camará  municipal  d'aijuella  cidade. 
Em  1872  —  Grupo  collossal  cpie  remata  o  arco  de  triumpho  da  praça  do  Commer- 

cio,  de  que  já  falíamos 
Em  1874  -   E  nomeado  professor  de  suas  magestades  e  membro  correspondente 

da  academia  das  Bellas  Artes  de  Paris  e  do  Instituto  de  França. 
Em  1875  —  Faz  os  bustos  de  Mousinho  da  Silveira,  barão  de  Angra,  conde  de  Eu 

e  condo  de  Porto  Alegre. 
Em  1876  —  Uma  estatua  em  mármore  que  está  collocada  no  veslibulo  do  palácio 

dos  srs.  duques  de  Palmella,  ao  Ralo,  e  o  busto  do  dui|ue  de  Loulé,  collocado 

na  sala  das  sessões  da  camará  dos  [)ares. 
Em  1880  — A  Dór,  estatua  que  está  no  cemitério  dos  Prazeres  na  capella  dos  srs. 

duques  de  Palmella. 
Em  1880 — O  frontão  da  camará  municipal  de  Lisboa,  inaugurado  n'este  anno, 

e  começado  em  1877. 
Em  1885 — Ê  nomeado  professor  interino  da  aula  de  cscuiptura  da  academia  das 

Bellas  Artes. 

A  melhor  biographia  que  podemos  fazer  d'estc  distintíssimo  artista  foi  enume- 
rar por  ordem  chronologica  alguns  dos  seus  mais  notáveis  trabalhos.  Emquanto  a  ) 
seu  bello  caracter,  tudo  (pie  digamos  em  seu  aliono  é  pouco 

Hoje,  já  no  pendor  da  ladeira  da  vida,  Anatole  Calmeis  pouco  traballin,  vive 
todo  entregue  ás  suas  recordações  c  d'uma  exclusiva  adoração  [)ela  sr."  duipieza 
de  Palmella,  sua  discípula  dilecta. 
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O  requinte  das  suas  maneiras  e  affabilidade  do  seu  trato  dão  bem  ideia  do 
meio  em  que  vive  e  do  mimo  com  que  é  tratado  n'aquella  nobre  casa  onde  os  srs. 
duques  liie  dispensam  todas  as  atlenções  c  carinhos. 

Entre  as  muitas  recompensas  obtidas  em  Portugal  por  este  artista,  contam-se 
a  commenda  de  Chrislo  e  a  de  S.  Thiago,  tendo  tamliem  o  grau  de  cavalieiro  das 
referidas  ordens. 


Em  sessão  de  23  de  outubro  de  1876  foi  |)resente  á  camará  o  parecer  da 
commissão  d'obras  e  melhoramentos  sobre  as  condições  para  o  contracto  a  celebrar 
com  o  sr.  Calmeis  para  a  execução  do  frontão;  este  csculptor  executou-o  na  es- 
cala de  1 :2  fez  o  desenho  indicando  o  apparelho  das  pedras  de  que  se  compõem 
o  mesmo  frontão,  dirigiu  a  execução  na  pedra  e  n'ella  deu  os  últimos  retoques. 
Este  trabalho  custou  á  camará  seis  contos  de  réis. 

Anatole  Calmeis  concluiu  o  modelo  do  frontão  a  9  de  setembro  de  1878. — 
A  sua  composição  divide-se  em  três  parles. 

O  grupo  central,  que  é  o  que  mais  attrae  a  attenção  do  espectador  já  pela  po- 
sição que  occupa  no  tympano,  já  porque  as  figuras  que  o  constituem  são  mais  ele- 
vadas e  salientes  que  as  dos  grupos  laleraes,  comprehende  o  escudo  das  armas  da 
cidade  de  Lisboa,  encimado  pela  coroa  mural  e  sustentado  por  duas  estatuas,  re- 
presentando o  Amor  da  pátria  e  a  Liberdade. 

Kste  grupo  bastante  destacado  do  resto  da  composição,  levanta -se  sobre  um 
degrau  que  pousa  directamente  na  cornija  do  entablamento. 

O  Amor  da  Pátria,  collocado  á  direita  do  escudo  das  armas,  é  personificado 
em  um  mancebo,  coroado  de  loiro,  que  na  dextra  segura  a  haste  da  bandeira  na- 
cional, cujas  pregas  o  envolvem  e  com  um  dos  pés  calca  o  escudo  dos  moiros  e  a 
espada  romana. 

Junto  a  esta  estatua  acha-se  o  altar  da  pátria,  no  (fual  se  lêem  as  seguintes 
palavras :  Deus.  Pátria.  Honor.  Abnegatio.  Scientia. 

A  Liberdade  veste  a  túnica  longa  e  com  o  {)é  diíeito  pisa  um  jugo  partido  e  um 
escudo  voltado,  emblemas  das  suas  passadas  luctas  e  das  suas  victorias  sobre  o 
absolutismo.  Na  mão  direita  sustenta  o  escudo  das  armas  da  cidade;  a  esquerda 
sesura  um  ramo  de  oliveira  e  desc;inça  em  signal  de  protecção,  na  urna  eleitoral 
que  assenta  sobre  a  Carta  constitucional. 

Por  azas  tem  a  urna  os  dragões  da  casa  de  Bragança,  para  recordar  (jue  a 
D.  Pedro  IV  é  devido  o  regimen  constitucional  em  Portugal. 

Atraz  da  Liberdade  e  sobre  a  esquerda  vê-se  um  prelo,  uma  forma  e  livros, 
atlributos  estes  que,  com  a  urna  eleitoral,  personificam  a  foiça  moral. 

O  escudo  das  armas  da  cidade  assenta  |)el.i  ponta  n'um  dado,  emblema  da  força 
e  duração,  que  se  acha  collocado  sobre  o  degrau  de  que  acima  falíamos. 

Adeante  d'esle  dado,  e  ^obre  o  mesmo  degrau,  um  capacete  grego  recorda  a 
fundação  da  cidade  de  Lisboa. 

Três  coroas  triumphaes  se  entrelaçam  no  cume  do  capacete,  lendo  se  a  seguinte 
inscripção:  Pombal,  1755,  e  nas  outras  A.  Henriques,  1147  e  Z).  Pedro  IV,  1834. 

No  grupo  lateral  da  direita  divisa-se,  no  segundo  plano  e  junto  ao  Amor  da 
Pátria,  a  Sciencia,  sentada  no  solium.  liincosta-se  a  uns  livros,  tem  na  mão  esquerda 
um  compasso  e  com  a  dextra  levanta  o  facho  para  alumiar  á  Navegação  que  se  acha 
á  sua  direita. 
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Esta  ultima,  que  se  reconhece  pela  coma  rostral  e  pelo  navio,  é  representada 
durante  a  lucta  com  o  oceano,  no  momento  em  que  descobre  o  Brazil.  Com  a  mão 
direita  segura  a  auriflamma  porlugueza,  e  batendo  com  a  haste  no  escudo  do  Bri- 
zil,  faz  surgir  Santa  Cruz. 

Com  a  mão  esi|uerda  está  prompta  a  parar  o  golpe  que  o  Ocmiio  vae  acenar- 
Ihe. 

A  túnica  arrancada,  o  mastro  do  navio  partido,  assim  como  a  borda  d'este 
calcada  peio  pé  do  hippocampO;  recordam  as  peripécias  do  descobrimento  de  Pedro 
Alvares  Cabral. 

Reconhece-se  o  Ocraiio  pelo  hippocampo  em  que  monta,  assim  como  pelos 
golflnlios  do  sceptro,  com  (|ue  arremete  a  Naccijarãu. 

No  angulo  do  frontão,  um  navio  a  vapor  em  construcção,  lembra  o  arsenal  de 
marinha  de  Lisboa;  uma  bóia,  uma  ancora,  alguns  cabos  e  remos  indicam  o  seu 
porto. 

No  grupo  da  esquerda,  junto  á  Liberdade,  eslcá  o  Commercio,  meio  sentado 
n'uns  fardos  para  exprimir  que  nunca  toma  completo  repouso ;  com  a  mão  direita 
segura  o  caduceu  e  põe  a  esquerda  em  signal  de  protecção  sobre  o  hombro  da  In- 
dustria. 

Está  collocada  no  primeiro  plano,  senta-se  n'uma  bigorna  e  na  dextra  tem  o 
martello  que  descança  na  extremidade  inferior  da  vara  do  caduceu  para  significar 
a  alliança  da  Industria  com  o  Commercio. 

Atraz  da  Industria  vê-se  um  tear  e  estofos,  um  cortiço,  emblema  do  trabalho, 
e  uma  locomotiva  que  symbolisa  a  actividade  e  as  relações  internacionaes. 

A'  esquerda  da  Industria,  no  primeiro  plano,  a  Abundância  descuidosamente 
rechnada,  encosta-se  á  charrua,  emblema  da  agricultura,  segurando  em  uma  das 
mãos  a  cornucopia;  á  sua  esquerda,  no  angulo  do  frontão,  encontram-se  como 
natural  complemento  os  attributos  das  bellas-artes ;  isto  é,  um  capitel,  uma  lyra, 
uma  mascara,  uma  palheta,  um  livro,  uma  ferramenta  de  esculptor  e  um  rolo  de 
desenhos. 

Pela  descripção  que  acabamos  de  fazer  do  frontão,  se  vê  que,  embora  a  sua 
composição  comprehenda  três  partes  distinctas,  ainda  assim  as  figuras  e  attributos 
que  as  constituem  ligam-se  successivamente  na  sua  significação  e,  por  assim  dizer, 
sem  solução  de  continuidade. 

Assim,  junto  ao  Amor  da  Pátria  encontra  o  seu  logar  a  Scicncia,  que  não  pôde 
progredir  se  o  patriotismo  ardente  não  vem  animar-lhe  os  esforços.  E  não  será 
ainda  o  mesmo  sentimento  que  impelle  o  navegador  para  as  ignotas  plagas  ? 

Por  outro  lado  sem  liberdade  nem  o  commercio  nem  a  industria  se  desenvol- 
vem, nem  pôde,  por  isso  nascer  a  abundância  sem  a  qual  periclitam  as  bellas- 
artes. 

E',  pois,  o  frontão  da  Camará  municipal  de  Lisboa,  como  allegoria,  obra  com- 
pleta, e  como  factura,  trabaliio  primoroso  d'um  primoroso  artista. 


Logo  depois  da  inauguração  do  frontão  espalhou-se  a  noticia  que  elle  era  de 
tal  marjfira  pesado  que  viria  a  terra  com  todo  o  edificio,  pois  que  este  não  resis- 
tiria á  sua  pressão. 

Em  vista  d'estes  boatos,  algo  absurdos,  mas  sobremaneira  aterradores,  por- 
quaBlo«ainda  eslava  presente  de  todos  a  famosa  derrocada  dos  Jeronymos,  o 


vereador  Theopbilo  Ferreira  pediu  á  camará  (jue  esta  officiasse  ao  governo  afim  d'elle 
nomear  uma  conimissão  de  peritos  que  examinasse  se  o  edifício  podia  ou  não  com 
o  pezo  do  frontão.  Pedido  que  foi  satisfeito,  nomeando  o  governo,  pela  portaria  do 
ministério  das  obras  publicas  de  7  de  setembro  de  i880,  uma  commissão  com- 
posta do  general  de  brigada,  vogal  da  junta  consultiva  das  obras  publicas  e  minas, 
Caelano  Alberto  de  Maia,  do  major  de  engenliaria  José  Elias  Garcia  e  do  enge- 
nheiro ci;il  o  conselbeiro  Frederico  Ressano  Garcia,  afim  de  examinar  se  as  obras 
em  construcção  no  edificio  dos  paços  do  concelho  estavam  nas  circumstancias  de 
poderem  supportar  o  remate  da  fachada  principal  do  mesmo  edificio. 


A  commissão  deu  o  seguinte  parecer : 

«A  commissão  nomeada  em  portaria  do  ministério  das  obras  publicas  de  7  de 
setembro  de  1880  para  examinar  se  as  obras  em  construcção  no  edificio  dos  paços 
do  concelho  de  Lisboa,  estão  nas  circumstancias  de  poderem  supportar  o  remate 
da  fachada  principal  do  mesmo  edificio,  vem  hoje  apresentar  o  seu  parecer  a  esse 
respeito. 

«Segundo  os  cálculos  rigorosos  a  que  procedeu  a  commissão,  o  frontão,  desti- 
nado a  rematar  a  fachada  principal  do  edificio  de  que  se  trata,  liade  pezar,  com  a 
respectiva  cornija,  l^i  toneladas  approximadamente. 

«D'ahi  resulta  que  a  pressão  exercida  sobre  cada  grupo  de  columnas,  varia 
entre  2^,7  e  6',8  por  centímetro  quadrado,  sendo  maior  para  as  centraes  que  para 
as  externas. 

«No  que  diz  respeito  aos  fundamentos  do  corpo  central  e  da  fachada  princi- 
pal, supportam  elles  hoje  o  peso  total  de  1:320  toneladas. 

«Esse  peso  terá  o  augmento  de  menos  Y,o  depois  de  construído  o  frontão  e  a 
pressão  definitiva  por  centímetro  quadrado  será  apenas  de  1^3. 

«As  pressões  assim  exercidas  sobre  as  columnas  e  sobre  as  fundações  são 
muito  inferiores  ás  que  se  podem  exigir  dos  materiaes  empregados,  e  nenhum  mo- 
tivo ha  por  conseguinte  para  recear  da  solidez  da  construcção. 

«O  que  é  necessário  é  que  as  differentes  pedras  de  que  se  compõe  o  tympano 
do  frontão  sejam  assentes  com  o  máximo  cuidado  e  convenientemente  travadas 
entre  si  e  solidamente  ligadas  á  parede  que  se  eleva  pela  parte  posterior,  de  modo 
que  a  construcção  d'essa  parte  do  edificio  fique  perieitamente  estável». 


Ficaram,  pois,  serenados  os  'espirites,  as  obras  proseguiram  e  o  frontão  estava 
definitivamente  concluído  em  21  de  setembro  de  1882. 

Assenta  elle  sobre  oito  columnas  monolithas  que  partem  da  varanda  do  andar 
nobre,  a  qual  tem  três  janellas  que  são  as  da  sala  das  sessões. 

O  seu  custo,  como  já  ficou  dito,  foi  de  6:000^000  réis  e  o  fornecimento  da 
pedra  foi  contractado  á  razão  de  46|i430  réis  o  metro  quadrado,  com  o  sr.  Joa- 
quim Paulo. 


CAPITULO  VII 


Divisão  interna  do  actual  edificio  —  O  ArcMvo  da  Camará  e  a  sna  riqueza  bibliographica  e  ar- 
cWologica— Vantagens  dos  estados  históricos  no  prolongamento  da  vida  humana  —  Orna- 
mentação do  ArcMvo  pelo  arcliitecto  Luiz  Monteiro  —  Biographia  d'este  artista  — Sala  das 
sessões  — Bordes  e  Cotrim  — O  quadro  allegorico  e  o  pintor  José  Rodrigues  — Os  meda- 
lliões  da  parede  e  sanca  d'esta  sala  —  Malhoa  e  Nunes  Júnior  —  O  quadro  de  Lupi  —  Pare- 
cer da  commissão  de  obras  e  melhoramentos  municipaes  —  Copia  do  auto  que  authentica  o 
quadro  de  Lupi  —  Biographia  do  pintor  — Os  retratos  das  paredes  lateraes  —  Biographia 
de  José  Ferreira  Chaves  -  Os  bustos  de  D.  Pedro  lY  e  D.  Luiz  I  —  Contracto  entre  a  Ca- 
mará e  o  esculptor  Calmeis  —O  busto  do  barão  de  Yilla  Nova  de  Foscôa  —  Biographia  do 
artista  executante  —  Escaiolas  e  esgraphites— Mobilia  da  sala— Salomão  e  Leandro  Braga 
—  Conclusão  do  presente  capitulo. 


Antes  de  entrarmos  nos  perpenos  detalhes  da  decoração  interna  do  edifício, 
vejamos  ([ual  é  a  sua  distribuição  actual  em  relação  aos  três  pavimentos  de  que  se 
compõe. 

O  pavimenfo  térreo:—  Entrando  no  vestíbulo  que  é  servido  por  três  portões  de 
ferro,  fica-nos  á  direita  a  casa  dos  telephones  do  serviço  dos  incêndios  —  á  esquerda 
a  inspecção  geral  d'este  mesmo  serviço,  e  em  frenle  o  guarda-vento  da  escada  prin- 
cipal. 

Passando  o  guarda-vento,  e  ainda  no  pavimento  térreo,  fica-nos,  á  direita  a 
tliesouraria  da  camará  e  a  repartição  das  contribuições  municipaes,  á  esquerda  a 
caixa  de  snccorros  dos  operários  da  camará,  cuja  installação  é  provisória,  uma  casa 
para  os  apontadores  do  serviço  d'obras  e  ao  fundo  o  archivo  da  camará. 

Andar  nobre  —  Em  frente  e  deitando  para  o  largo  do  Município,  fica  a  sala  das 
sessões  da  camará,  do  lado  da  rua  do  Arsenal  estcá  ai."  repartição  da  contabili- 
dade municipal,  a  do  contencioso  da  camará,  em  seguida  a  esta,  o  gabinete  do 
guarda-mór,  a  casa  forte,  uma  casa  para  contínuos  e  serventes,  o  gabinete  do  chefe 
da  secretaria  e  a  sala  da  secretaria. 

Do  lado  da  rua  Nova  d'EI-Reí  (vulgo  Capcllistas)  e  seguindo  a  mesma  ordem, 
isto  é,  começando  da  sala  das  sessões  fica  a  repartição  de  Beneficência  (a  qual  se- 
gundo a  nova  organisação  d'aquelle  serviço,  vae  passar  para  o  poder  central)  a  se- 
guir a  esta  fica  um  pequeno  gabinete,  a  sala  da  presidência  onde  se  reúnem  o  pre- 
sidente e  os  vereadores  nas  sessões  preparatórias  ou  particulares,  annexo  a  esta  o 
pequeno  gabinete  do  presidente,  e  por  fim  o  gabinete  do  director  geral  de  fazenda 
e  a  sala  do  secretario  da  Gamara.  Ao  fundo,  fazendo  prndunf  com  a  sala  das  ses- 
sões, fica  a  sala  do  director  geral  do  serviço  (i"obras  e  archivo  do  mesmo  serviço. 

i\o  S."  paxtmenio  fica:  do  lado  da  rua  dos  C;q)ellistas,  a  repartição  de  policia 
municipal,  o  gabinete  do  engenheiro  sub-director  do  serviço  d'obras,  a  repartição 
cenlial  do  serviço  de  salubridade  e  a  repartição  de  illumínação,  aguas  e  passeios, 
que  já  faz  frente  para  o  largo  do  Município. 
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Dn  hdo  da  rua  do  Arsenal  estão  diversas  reparlições  do  exclusivo  serviço  de 
obras  elií:  eías^a  t^  repartição  de  arclutectura  o  gab.ne^^^^^^  chefe  desta  re- 
partição, a  3/  repartição  e  gabinete  do  respectivo  chel?,  etc,  etc. 

* 

*  * 

n  ^v/.Vn-Na  opinião  das  pessoas  entendidas  cm  assumptos  bibliographicos 

P.  í   o.  fali' Xs  4conde  de  Jerumenha  e  Mendes  Leal,  bem  como  na  do 

e  entre  ellas  «/'^^''^^J' 'visconde  de  Caslillio,  o  archivo  municipal  e  o  pn- 

S  rip^frenT^^rLisboa  e  dos  primeiros  para  a  orientação  das  coi- 

-t;::&apre..aconecção 

gaminho,  possue  códices  de  gumde  ^alo   ^^^^^^^  ^^f^,^^^  j,  j^^d,  -  ,id,de  de 

iulgamos  que  o  mais  antigo  que  se  cjn^ece  o  u« 

iisloa  e  datado  de  Coimbra  no  mez  de  ^^l^^.^J^^^^^^^^^  .rande 

Só  em  volumes  -;f  •-/- — ^  „ui  Z  e  mmtos  o^  únicos  qu^eiis- 
profusão  ^V^-^^^l^^^^;^C  n'uma  ordem  tal,  que  exagero  não 
tem -tudo  7^^7,f  ^^;,^;i7exemp  lo  e  bel  lo  modelo  a  installaçDes  congéneres, 
é  dizer-se  que  pode  seryr  de  exempiu  ^^  ^^ 

'/"  f'  ":bX4?f  c I  't  ^rc^nsídlmos:  uma  riquissiia  collec- 
grande  valor  archeologico,  e  como  i^^'  "**  ,    ^  Sebastião   fiue  figuraram  na 

J-ao  aos_,,ad..es  de  ^o^^^^^J^^^^t^i^^^  ie  (ac.os  h^.ston- 
exposição  de  Paris  de  i-^""' ^  ,  •  •  ^^  prolonga  a  existência,  dando-nos 
cos  e  em  summa  "^"^^acoisa  que  dde,  a  a  vis  ay)  o^    ,  ^,^^^^^^^  ^^^^^^^^ 

a  iUusão  que  vimos  de  muito  '«"g^,.;."^  .P';^'^-^;"'^^^,  ,,„.nos  a  curta  existência, 
Tem  isso  a  historia  e  a  P^-^^^  f^;'  ^^^^^^^  pelo  To  hecimento  do  viver  d'ou- 
t::^ter  :r^X  ^^^  -í-tem  isso  de  bom  a  historia. 

* 

Sant-Anna  ^^^^^^^.     j^^,  Luiz  Monteiro,  desenhou  e  fez 

{^'^r,:  ífsfnoutn^íst'  c°àsa.  <,ue  como  a.ra.  di.o  ficou,  „ao  f„,  demol.da,  por 
economia,  depois  do  novo  plf™  d»  «;^!^'",    ..,^ 


S.  José. 
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Aos  12  annos  começou  a  frequentar  a  Academia  de  Bellas  Artes,  onde  estudou 
desenho  de  ornato  e  de  ligura,  architectura  civil  e  esculplura,  esta  ultima  pouco 
tempo. 

Era  desenho  de  figura  foi  premiado  três  annos  successivos  com  o  premio  de 
20^000  réis. 

Em  architectura  obteve  no  concurso  final  a  medalha  de  prata. 

Em  1873,  depois  do  concurso  aberto  para  a  escolha  d'um  pensionista  que  fosse 
ao  estrangeiro  estudar  architectura,  partiu  para  Paris,  onde  se  conservou  até  janeiro 
de  1879,  tendo  recebido  varias  medalhas,  o  premio  MuUer  de  539  francos,  o  se- 
gundo premio  Bougevin  de  400  francos,  o  certificado  de  capacidade  e,  por  ultimo, 
o  diploma  de  architecto. 

Dirigiu-se  depois  a  Itália,  onde  percorreu  as  principaes  cidades,  demorando-se 
principalmente  em  Roma  e  ali  fez,  além  de  outros  estudos,  o  da  restauração  do 
templo  de  Antonino  e  Faustina,  cujos  deseidios  conslituiram  a  sua  ultima  prova 
apresentada  á  Academia,  que  o  nomeou  por  essa  occasião  seu  académico  de 
mérito. 

Este  mesmo  trabalho  foi  em  seguida  enviado  cá  Exposição  de  Bellas  Artes  de 
Madrid,  onde  foi  premiado  com  a  medalha  de  prata  e  o  auctor  agraciado  com  o 
grau  de  cavalleiro  de  Isabel  a  Calholica. 

Também  por  esta  epocha  recebeu  duas  medalhas  de  prata  da  Sociedade  Pro- 
motora das  Bellas  Artes  em  Portugal,  por  uma  collecção  de  aquarellas  de  Itália, 
expostas  em  um  anno,  e  outra  exposta  no  anno  seguinte,  conjunclameiíle  com  o 
projecto  para  o  edificio  do  lyceu,  de  que  fura  encarregado  pela  commissão  que  es- 
tudou o  assumpto  e  de  que  também  fez  parte. 

Precedendo  concurso  publico,  aberto  em  1878,  foi  nomeado  architecto  do  mu- 
nicipio,  achando-se  ainda  em  Paris,  e  por  isso  só  tomou  posse  do  logar  em  1  de 
abril  de  1880. 

Em  1882  foi  nomeado  professsor  de  architectura  da  Escola  de  Bellas  Artes, 
em  virtude  da  reforma  da  Academia. 

No  serviço  das  obras  municipaes  projectou  e  deu  começo  ao  Mercado  Central 
e  Escola  Castilho,  que  não  se  concluiram  ;  executou  numerosos  trabalhos  de  menor 
importância,  taes  como  os  pavilhões  no  Terreiro  do  Paço,  praça  de  D.  Luiz  e  praça 
dos  Restauradores,  o  prinieiro  para  o  centenário  de  Camões  e  os  outros  para  a 
inauguração  dos  respectivos  monumentos. 

Construiu  a  capella  do  cemitério  de  Bemfica,  reconstruiu  as  dos  cemitérios 
Occidental,  Ajuda  e  Olivaes.  Construiu  o  chafariz  e  lavadouro  das  Amoreiras,  a 
casa  das  aferições,  ele,  etc. 

Além  de  outros  edificios  particulares,  construiu  as  casas  do  conde  de  Tho- 
mar,  na  Cruz  Quebrada;  da  família  Biestcr,  em  Cintra;  do  marquez  de  Faval,  em 
Cascaes;  de  D.  Alexandre  de  Lencastre,  em  Paço  d'Arcos;  de  Manuel  de  Castro 
Guimarães,  no  palco  do  Tliourel.  etc. 

Tandiem  concluiu  como  hoje  se  acha  a  egreja  da  Annunciada  e  construiu  a 
capella  do  pateo  do  Tliourel. 

A  estação  central  dos  caminhos  de  ferro,  no  exterior,  e  o  edificio  annexo  foram 
construídos  com  projectos  seus. 

Fez  parte  de  diversas  commissões,  entre  ellas  a  da  celebração  do  (juarto  cen- 
tenário da  descoberta  da  índia  e  da  exposição  d'arte  ornamenlal. 

Além  de  outros  trabalhos  que  no  decorrer  d'esle  livro  nos  forem  recordando  e 
de  muitos  outros  de  que  não  lemos  conhecimento,  tomou  parte  nos  trabalhos  de 
construcção  da  secção  portugucza  nas  exposições  de  Paris  de  1878  e  de  1900. 
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neir,^arc::b;d:dre'S,:„S'  ""^'^™"^»  ■'""-"--'«  «  ..o»r  s„b.e.a- 
recçã"'  "''""  '"'"  ''°'''  '°°'''''  ''"''"'"'''  ''"'''''■  «I""  ^50  um  primor  de  cor- 

Qual(|uer  d'cllas  cusiou  2:20()S00(I  ré?s  pimirco,  a  /,«. 

nior  Valri  por  ^Òsétílr^^  l'™' ""l>«»l»  -™l|"»''  José  Moreira  Ratio  Ju- 
da  sua  especia&e  ""  ^°"'°''  '"'""  '''  i"'P»*"li^simos  trabalhos 

90MM  rfis"  "'''"'  '""""'^  ""'  "■"  '■"'"«'o  ™'  '"■O"^"'  «  »  ™»'«  <l»s  dois  foi  de 
o  pecada  fogão  .cm  dois  candelabros,  lambeu,  de  brouze.  dos  quaos  não  sabemos 

osc;ixa,^^--^r-^^^^^^^ 

Picr,^  bTJ:T::11;Z'  '  '^  'Í ''"""»  "^^■■'«^ '»'  dentado    elofaUcio  pin.or 

Émãmmm 

concelho^  com/ldo'nnr  11^'^"^'  ^'  '^^""^  '''^'^^'''  "°  edifício  dos  paços  do 
fallámos     '  "'°''  ^"''  ^^"'^^'■°'  d'g"'^si'"o  a'-chitecío  de  quem  já 
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Concluído  este  trabalho,  pintou  differentes  salas,  as  quaes  a  seu  tempo  des- 
creveremos, e  a  galeria  do  andar  nobre. 

Em  187Õ  Pierre  Bordes  trouxe  para  a  camará  o  seu  discipulo  Eugénio  do 
JNascmiento  Cotrim,  com  quem  trabalhava  desde  1864. 

Bordes  e  Cotrim,  desde  esta  época,  trabalharam  sempre  de  commum  accordo 
quer  nas  decorações  e  pmturas  feitas  no  palácio  das  Cortes,  quer  nos  demais  tra- 
balhos de  que  Bordes  se  encarregava. 

Os  projectos  dos  íectos  das%alas  das  sessões  de  que  estamos  tratando  são 
podemos  dizer,  trabalhos  mais  de  Cotrim  que  de  Bordes,  pois  que  por  esta  época 
este  ultuno  já  estava  muito  cançado  da  vista  e  por  isso  era  Eugénio  Coírim  quem 
íazia  os  projectos,  embora  só  o  nome  do  mestre  figurasse  em  lodos  os  contractos. 

Eugénio  Cotrim  já  ao  tempo  tinha  sido  encarregado  de  trabalhos  imporlantes' 
mesmo  ióra  da  camará  municipal,  taes  como  a  decoração  d'uma  sala  de  ianiar  e 
outra  de  bdhar  na  cidadella  de  Cascaes,  a  sala  da  bibliolheca  da  escola  polyte- 
chnica,  o  salão  do  real  conservatório  de  Lisboa,  a  sala  das  sessões  do  supremo 
tribunal  de  justiça,  o  vestíbulo  do  palácio  do  museu  nacional,  ás  Janellas  Verdes 
etc,  etc.  ' 

Durante  dezeseis  annos  decorou  esle  artista  differentes  salas,  quarlos  e  gabi- 
netes no  real  paço  d'Ajuda,  bem  como  tem  decorado  as  piincipaes  casas  de  Lfsboa 
e  ditierentes  egrejas. 

Ao  dar  a  biographia  do  grande  decorador  Pierre  Bordes  não  quizemos  esque- 
cer Eugénio  Cotrim,  seu  discipulo  dilecto. 

Pierre  Bordes  lalleceu  em  188i  e  com  elle  foi-se  um  dos  primeiros,  senão  o 
primeiro  pintor  de  claro- escuro  que  tivemos  por  aquella  época. 


O  quadro  allegonco  collocado  ao  centro  da  sala  que  estamos  a  descrever  re- 
presenta a  cidade  de  Lisboa,  tendo  aos  pés  o  Tejo  e  ao  lado  a  figura  da  fama 
junto  a  qual  se  vêem  uns  génios  segurando  o  livro  dos  destinos. 
1    ío'\'oP"Ím°  P°''  ^^^^  Rodiigues,  pintor  que  nasceu  em  Lisboa  a  ÍG  de  julho 
de  1«^J8  e  lalleceu  n'esla  mesma  cidade  a  19  de  outubro  de  1887 

Foi  discípulo  laureado  da  Academia  de  Bellas  Artes  c  entre  os  seus  trabalhos 
alguns  ha  dignos  de  menção. 

* 
*  * 

Na  sanca  ha  16  medalhões  com  os  retratos  de  diversas  celebridades,  oito  são 
i)inl;uios  pelo  sr.  António  José  Nunes  Júnior  e  oito  pelo  sr.  José  Malhoa 
Os  oito  pintados  por  Nunes  Júnior  são  os  seguintes  : 

Padre  António  Vieim. 
Francisco  Manoel  do  Nascimento. 
Sílceslre  Pinheiro  Ferreira. 
Pasxos  Manoel 
Joafjiiini  José  Tasm. 
Paschoal  José  de  Mello. 
Gd  Vicente. 
Pedro  Nunes. 


Os  pintados  por  José  Malhoa  são  os  que  passamos  a  descrever : 

Damião  de  Góes. 
Gabriel  Pereira  de  Castro. 
D.  Rodrigo  da  Cunha. 
Padre  João  Baptista  de  Castro. 
Diogo  Igiiacio  de  Pina  Manique. 
Visconde  d' Almeida  Garrett. 
Visconde  de  Castilho. 
Francisco  de  Hollanda. 

Malhoa  piíilou  tamhem  os  oito  medalhões  da  parede  d'esla  sala,  que  teem  os 
oito  seguintes  retratos : 

Affonso  Annes  Penedo. 
João  das  Regras. 
Infante  D.  Henrique. 
Duarte  Pacheco  Pereira. 
D.  Francisco  d'Almeida. 
D.  João  de  Castro. 
Pedro  Alcáçova  Carneiro. 
Claudino  Gorgel  do  Amaral. 

Este  artista  levou  á  camará,  por  estes  oito  medalhões,  540^000  réis  e  pelos 
oito  da  sanca  450S0U0  réis. 

Os  oito  da  sanca,  pintados  pelo  sr.  Nunes  Júnior,  custaram 


Este  distinclo  artista  nasceu  em  Lisboa  a  22  de  outubro  de  1840. 
António  José  Nunes  Júnior  matriculou-se  nas  aulas  de  desenho  e  de  archite- 
ctura  civil  em  1850  ;  na  de  pintura  histórica  em  1860;  na  de  gravura  em  1863. 
Na  de  desenho  obteve  dois  prémios  de  20^000  réis;  um  no  segundo  e  outro 
no  ultimo  anno. 

Foi  pensionado  pelo  estado  para  Paris  e  ahi  frequentou  o  gabmete  de  gravura 
a  lalho-doce,  dirigido  por  Henrique  Dupont,  distincto  professor  da  escola  nacional 
de  Bellas-Artes  e  entre  outros  cursos  que  frequentou  n'aquelle  paiz  obteve,  no  de 
desenho  da  escola  nacional  das  artes  decorativas  a  medalha  de  cobre. 
Foi  seu  professor  n'esta  ultima  escola  Adolpho  Ivon. 

Na  escola  das  artes  ^e  Paris  foram  lhe  conferidas :  a  medalha  de  prata,  em 
prespectiva;  3.*  medalha  de  prata  em  desenho  ornamental,  1.*  e  3.'  recompensas 
e  duas  menções  honrosas. 

No  seu  regresso  a  Lisboa  foi  nomeado  académico  de  mérito. 
Tem  sido  premiado  em  differentes  exposições  onde  tem  concorrido  com  os  seus 
trabalhos  e  entre  ellas  a  do  Rio  de  Janeiro  em  1879 ;  na  internacional  de  Madrid 
de  1881,  na  de  Barcellona  em  1888,  etc,  etc. 

A  esta  ultima  exposição  concorreu  com  uma  bella  gravura,  copia  do  magnifico 
retrato  do  pintor  Leífebre,  que  existe  no  museu  do  Louvre. 
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Com  este  bello  trabalho  alcançou  uma  medalha  de  prata  e  o  grau  de  cavai- 
leiro  da  real  e  muito  nobre  ordem  de  Carlos  III  de  Hespanha. 

Nunes  Júnior  exerceu  durante  annos  o  cargo  de  vice-presidente  da  academia 
de  bellas  artes  e  actualmente  exerce  o  de  director  effectivo  d'aquella  academia, 
tendo  grangeado  no  desempenho  d'este  espinhoso  cargo  geraes  sympathias. 


José  Malhoa,  o  distincto  artista  (jiie  todos  nós  conhecemos,  nasceu  na  villa  das 
Caldas  da  Rainha  a  28  de  abril  de  1855,  foi  discipulo  da  escola  de  bellas  artes  e 
premiado  em  todos  os  annos  do  seu  curso. 

E  auctor  de  muitos  trabalhos  de  merecimento  que  fazem  d'elle  um  artista  de 
raça  em  todo  o  género  de  pintura. 

Entre  os  seus  trabalhos  são  dignos  de  menção  especial  os  dos  aposentos  do 
infante  D.  Aífonso  e  o  tecto  da  casa  de  jantar  do  conde  de  Burnay,  o  seu  grande 
quadro,  hoje  no  museu  nacional  e  que  tem  por  assumpto  O  ultimo  interrogatório 
do  marqiwz  de  Pombal,  os  retratos  de  El-Rei  D.  Carlos  que  estão  nas  salas  do 
tribunal  do  commercio  e  do  tribunal  de  contas,  e  um  sem  numero  de  retratos  e 
paizagens  que  não  podemos  descrever  nos  limites  d'este  trabalho,  que  já  vae  dema- 
siado longo. 


Por  traz  da  cadeira  presidencial  vè-se  o  notável  quadro  de  Miguel  Angelo 
Lupi,  representando  o  marquez  de  Pombal  no  acto  de  approvar  o  projecto  de  Ma- 
nuel de  Maia  para  reedificação  de  Lisboa. 

Ao  centro  da  tela  vê-se  sentado  o  marquez  de  Pombal  discutindo  a  planta  da 
cidade. 

No  primeiro  plano,  á  direita  de  quem  olha  para  o  quadro,  está  sentado  o  duque 
de  Lafões,  á  esquerda  do  espectador  está  o  engenheiro  m(5r  do  reino,  Manuel  da 
Maia,  tem  as  mãos  appoiadas  sobre  a  mesa. 

Entre  Manuel  da  Maia  e  o  marquez  de  Pombal  está  Cruz  Sobral,  membro  do 
corpo  de  commercio,  veste  casaca  encarnada  e  curva-se  para  vèr  a  planta  de  Lis- 
boa. 

Ao  fundo,  entre  o  marquez  de  Pombal  e  o  duque  de  Lafões  está  o  marquez  de 
Alegrete,  ao  tempo  presidente  da  camará  Municipal  de  Lisboa. 

Todas  estas  hgnras  estão  bem  desenhadas  e  destacam-se  na  tela  perfeitamente. 
Ha  intenção  nas  attitudes  e  bella  expressão  nas  physionomias. —  U'um  colorido 
niiiilo  exaclo,  dando  a  verdade  nas  roupagens  e  accessorios,  é,  n'uma  palavra, 
um  (juadro  ((ue  revela  o  grande  talento  do  seu  auctor. 


A  commissão  de  obras  e  melhoramentos  municipaes  apresentou  á  Camará  cm 
20  de  agosto  de  1880  o  seguinte  parecer: 

Que,  para  o  quadro  que  liado  occupar  o  maior  espaço  de  parede,  seja  adu- 
lado o  seguinte  assumpto : 

12 
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O  marquez  de  Pombal,  promovendo  a  reediíicação  da  cidade  de  Lisboa,  de- 
pois do  terramoto  de  1755;  que,  nos  quatro  menores  espaços  de  parede,  sejam 
collocados  os  retratos  dos  seguintes  varões  iilustres  do  nosso  paiz: 

Manoel  Fernandes  Thomaz,  Mousinho  da  Silveira,  Alexandre  Herculano,  José 
Estevão  Coelho  de  Magalhães. 

A  31  de  maio  de  1881  conlractou  a  Gamara  com  o  pintor  Miguel  Angelo  Lupi 
por  4.500^000  réis  a  pintura  do  quadro  marquez  de  Pombal.  Este  malogrado  ar- 
tista não  chegou  a  assignar  o  seu  trabalho  por  ter  fallecido  em  1883  antes  de  o 
terminar.  A  Camará  desejando  authenticar  esta  tela  do  grande  artista  fez,  pela  voz 
do  seu  presidente,  a  seguinte  proposta : 

Que,  possuindo  ella  o  quadro  que  tem  por  assumpto  O  Marque:  de  Pouihal 
promovendo  a  reedifcaçãu  de  Lisboa,  pintado  pelo  professor  Miguel  Angelo  Lupi, 
em  virtude  do  contracto  que  celebrara  com  a  mesma  Camará  em  31  de  maio  de 
1881,  e  não  tendo  infelizmente  o  eximio  pintor  chegado  a  assignar  a  sua  obra; 
sendo  conveniente  que  a  todo  o  tempo,  se  conheça  a  origem  d'eíla,  propunha,  se 
consultasse  a  academia  das  Bellas  Artes  sobre  o  modo  de  a  authenticar.  (Sessão 
de  8  de  março  de  1883). 


AUTO 

« Anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de- 1883,  aos  dois  dias 
do  mez  de  abril  na  cidade  de  Lisboa,  em  uma  das  salas  dos  paços  do  concelho, 
estando  presentes  os  ex."""  srs.  José  Gregório  da  Rosa  Araújo,  presidente  da  Ga- 
mara Municipal,  Visconde  de  Rio  Sado,  José  Maria  Alves  Branco,  Yictorino  Es- 
trella  Braga  e  Manoel  Constantino,  Theophilo  Augusto  Ferreira,  vereadores  da 
mesma  Gamara,  compareceram  os  srs.  António  Victor  de  Figueiredo  Bastos,  José 
Luiz  Monteiro  e  José  Ferreira  Chaves,  académicos  de  mérito  da  Academia  Real  de 
Bellas  Artes  d'esta  cidade,  e  professores  da  respectiva  escola  e  João  Evangelista 
Lupi,  irmão  do  fallecido  professor  da  mesma  escola  Miguel  Angelo  Lupi. —  O  dito 
excellentissimo  presidente  expoz:  —  que,  por  contracto  de  31  de  maio  de  1881  esta 
Gamara  incumbiu  ao  sr.  Miguel  Angelo  Lupi  a  execução  do  quadro  que  se  acha  n'esta 
sala  e  que  tem  «por  assumpto  O  Marquez  de  Pombtd  proiiiuvendo  a  reediíicação  de 
Lisboa,  mas  infelizmente  o  eximio  pintor  fallecêra  sem  assignar  a  sua  obra  e  por 
isso  a  Gamara,  consultando  a  referida  Academia,  resolvera  em  sessão  de  iJ9  de 
março  ultimo,  se  procedesse  a  este  acto  solemne  que  tem  por  hm  authenticar  aquelle 
quadro.  Em  seguida,  após  breve  conferencia,  foi  dito  pelos  mencionados  professo- 
res que,  sendo  publico  e  notório,  e  pelo  perfeito  conhecimento  que  tinham  do  au- 
ctor  da  obra,  o  quadro  subáiettido  ao  seu  exame  era  o  próprio  que,  em  virtude  do 
já  referido  contracto,  fora  pintado  pelo  fallecido  professor  Ãliguel  Angelo  Lupi;  — 
e  para  assim  a  todo  o  tempo  constar,  authenticavam  o  mencionado  quadro,  fazendo 
esta  declaração  pelo  presente  auto,  que  ficará  archivado  na  repartição  competente 
da  Gamara;  devendo  outrosim,  ser  pintado  na  parte  posterior  da  tela  um  extracto 
d'este  mesmo  auto,  que  depois  de  lido  vae  ser  assignado  comigo  João  Augusto  Mar- 
ques, escrivão  da  Gamara,  que  o  escrevo  e  reporto  por  fé.»  —  (Seguem-se  as  assi- 
gnaturas). 
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Miguel  Angelo  Lupi  nasceu  em  Lisboa,  em  8  de  maio  de  1826,  matriculou-se 
na  Academia  de  Bellas  Artes  em  4  de  fevereiro  de  1847,  onde  foi  premiado  por 
differentes  vezes.  Depois  de  um  curso  brilhante  Lupi  viu-se  na  dura  necessidade 
de  recorrer  a  um  emprego  publico  para  se  sustentar  e  em  maio  de  1849  entrou 
como  amanuense  para  a  Imprensa  Nacional,  onde  permaneceu  até  abril  de  1851. 
Tendo  arranjado,  por  esta  época  um  logar  de  contador  da  junta  de  fazenda  da  pro- 
víncia de  Angola,  partiu  para  Africa,  onde  se  demorou  dois  annos.  A  12  de  outu- 
bro de  1855,  foi  admitlido  como  aspirante  de  2.^  classe  na  repartição  de  fazenda 
do  Porto,  sendo  transferido  d'esse  logar  para  o  tribunal  de  contas  em  24  do  luesmo 
mez  com  a  mesma  calhegoria  e  por  ultimo  em  26  de  agosto  de  1859  foi  nomeado 
amanuense  do  mesmo  tribunal. 

Por  esta  época  foi  encarregado  de  pintar  o  retrato  de  D.  Pedro  V  para  o  tri- 
bunal onde  era  empregado. 

Este  trabalho  (jue  grangeou  algum  enthusiasmo  e  muitas  sympathias  para  o 
artista,  fez  com  que  o  governo  lhe  concedesse  um  subsidio  para  ir  a  Itália  aper- 
feiçoar-se  com  a  lição  dos  grandes  mestres  e  bons  modelos. 

De  volta  a  Portugal  foi  nomeado  professor  de  pintura  histórica  da  academia  de 
bellas  artes. 

Finalmente,  em  26  de  fevereiro  de  1883,  quando  tinha  quasi  acabado  o  qua- 
dro do  marquez  de  Pombal,  falleceu,  contando  apenas  57  annos  de  edade,  dos 
quaes  24  dedicou  á  pintura. 


Nas  paredes  lateraes  d'esla  sala,  veem-se  os  retratos  de  corpo  inteiro  e  tama- 
nho natural  de  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira  e  José  Coelho  Estevão  de  Maga- 
lhães, pintados  por  José  Ferreira  Chaves;  e  os  de  Alexandre  Herculano  e  Manuel 
Fernandes  Thomaz,  devidos  ao  pincel  de  José  Rodrigues. 

Qualquer  d'esles  quadros  custou  á  camará  1:000^000  réis. 


Do  pintor  José  Rodrigues  já  atraz  escrevemos  um  pequeno  apontamento  bio- 
graphico. 

De  José  Ferreira  Chaves  pouco  podemos  obter  com  referencia  á  sua  biographia, 
sabemos  apenas  que  nasceu  na  villa  de  Chaves  em  1838  e  que  era  fdho  de  Fran- 
( isco  Alves  c  Josepha  Maria  e  que  veio  para  Lisboa  em  1850. 

Foi  discípulo  da  academia  de  bellas  artes  e  em  1881  foi  nomeado  professor 
interino  da  cadeira  de  pintura  histórica  cm  substituição  do  fallecido  pintor  Lu[)i. 

Era  distincto  como  pmtor  de  retratos  c  não  menos  o  foi  como  |)inl()r  do  llòres, 
género  a  que  se  ap[ilirou  depois  da  vinda  a  Lisboa  do  grande  pintor  n"a(|nelle 
género,  Laccrre,  com  quem  se  inspirou. 

JMii  vice-presidente  da  academia  de  bellas  artes,  logar  que  ainda  occupava 
quaíido  falleceu  em  1899. 


Era  tambeiii  empregado  da  camará,  onde  exerceu  com  muito  zelo  o  logar  de 
director  geral  do  serviço  da  fazenda  municipal. 

Tinha  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Tliiago  e  cremos  que  outras  dis- 
tincções  honorificas. 


Dos  lados  da  cadeira  presidencial  veem-se  dois  bustos  em  mármore  de  Garrara, 
do  esculptor  Calmeis,  representando  um  D.  Pedro  IV  e  o  outro  D.  Luiz  I,  pae  do 
nosso  actual  soberano. 

Foram  feitos  estes  bustos  pelo  esculptor  Calmeis,  que  os  executou  em  mármore 
de  Carrara  de  primeira  qualidade. 


Damos  em  seguida  as  condições  do  contracto  celebrado  entre  a  camará  e  o  dis- 
tincto  esculptor. 

«O  sr.  Calmeis  obriga-se: 

«1.°  A  executar  os  bustos  de  Suas  Magestades  El-Rei  D.  Luiz  I  e  o  imperador 
D.  Pedro  IV,  pela  quantia  de  um  conto  e  duzentos  mil  réis  cada  um ; 

«2.°  O  sr.  D.  Luiz  I  será  representado  de  grande  uniforme,  em  mármore  de 
Carrara  de  primeira  qualidade,  de  grandeza  maior  que  natural,  com  o  pedestal 
correspondente,  de  mármore  de  côr,  das  pedreiras  de  Pêro  Pinheiro  ou  de  Cintra, 
de  1"',40  de  altura. 

«3.°  O  sr.  D.  Pedro  IV  será  representado  com  o  uniforme  de  caçadores  n.°  5, 
em  mármore  de  Carrara,  de  primeira  qualidade,  de  grandeza  maior  que  natural, 
com  o  pedestal  correspondente  em  tudo  egual  ao  de  que  trata  o  artigo  precedente; 

«4.°  A  forma  e  côr  de  mármore  dos  pedestaes  serão  escolhidas  de  accordo  com 
a  repartição  technica  da  camará ; 

«5.°  A  altura  total  de  cada  um  dos  bustos,  com  pedestal,  não  poderá  ser  infe- 
rior a  2"',30 ; 

«6."  Ambos  os  bustos  deverão  estar  terminados  no  praso  de  dois  annos  a  con- 
tar do  dia  da  assignatura  do  presente  contracto ; 

o  7.°  A  camará  obriga-se  a  pagar  a  importância  total  em  oito  prestações,  pela 
forma  seguinte : 

«30U<^000  réis  logo  que  esteja  concluído  cada  um  dos  modelos: 

f  300^000  réis  logo  que  esteja  esboçado  no  mármore  cada  um  dos  bustos; 

«3001 000  réis  quando  estejam  terminados  os  ornamentos  dos  uniformes; 

«300^000  réis  quando  esteja  completamente  terminado  cada  um  dos  bustos. 

«8.°  A  condição  de  tempo^será  cumprida  fielmente  pelo  sr.  Calmeis,  salvo  caso 
de  força  maior» . 


Em  frente  da  cadeira  da  presidência,  no  sitio  reservado  ao  pubUco,  está  um 
busto  em  mármore,  representando  Francisco  António  de  Campos,  barão  de  Villa 
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Nova  de  Foscôa,  que  foi  o  primeiro  presidente  que  a  camará  teve  depois  de  im- 
plantado o  regimen  constitucional. 

E'  feito  pelo  fallecido  artista  Manoel  Maria  Bordallo  Pinheiro,  pae  d'essa  plêiade 
de  artistas  que  tanto  honram  a  pátria  como  a  pátria  se  honra  de  os  possuir. 

Nasceu  este  artista  em  Lisboa  em  28  de  novembro  de  1815  e  falleceu  em  Al- 
colena  a  30  de  janen-o  de  1880,  um  anno  antes  do  seu  filho  Columbano  ir  para 
Paris  concluir  os  seus  estudos  de  pintura. 

Em  1849  foi  encarregado  pelo  duque  de  Palmella  de  copiar  em  Madrid  alguns 
quadros  de  Velasques  e  d'outros. 

Em  1851  copiou  em  Paris  as  melhores  telas  de  Jacques  e  Delacroix. 

Cultivou  a  miniatura  a  óleo,  com  grande  successo  e  foi  fundador  da  celebre 
revista  O  Panorama. 

Era  condecorado  com  a  cruz  de  Carlos  III. 

Pelo  busto  do  barão  de  Villa  Nova  de  Foscôa  levou  este  artista  900^000  réis. 


Ha  mais  a  notar  n'esta  sala  umas  elegantes  columnas  em  escaiola,  bem  como 
são  n'este  género  de  trabaliio  do  lambri,  frizo  do  lambri,  frizo  por  cima  dos  capi- 
teis, faxa  das  paredes  e  as  molduras  dos  nembos.  Este  processo  de  imitar  os 
mármores  é  antigo,  caiu  em  desuso  entre  nós  e  foi  no  anno  de  1855  que  reviveu 
tal  systema  de  decoração. 

Ha  nas  sachristias  das  egrejas  dos  Paulistas  e  Mercês,  se  bem  nos  recorda,  al- 
guns trabalhos  d'cste  género,  os  quaes  julgamos  foram  executados  por  artistas  ita- 
lianos. 

Os  da  camará  foram  executados  por  um  artista  de  merecimento  que  ainda  vive, 
Manuel  Joaquim  Affonso  Rodrigues,  que,  segundo  cremos,  foi  discipulo  de  Rodri- 
gues Pita,  que  era  seu  tio. 

Este  ultimo  foi  quem  executou  os  bustos  que  estão  sobre  as  portas  que  deitam 
para  a  galeria  do  andar  nobre. 

Rasconi  também  foi  um  artista  no  género  de  que  estamos  tratando.  Era  ita- 
liano e  esteve  em  Portugal  pelos  annos  de  1855  a  1860. 

Parece-nos  que  a  historia  dos  estuques  em  Portugal  está  por  fazer,  assim  como 
a  das  esgrafites  também  julgamos  que  é  ignorada  e  se  alguma  coisa  ha  feito  é  em 
livros  allemães,  que  não  estão  traduzidos;  comtudo,  n'este  ultimo  género  de  traba- 
lho c  o  nosso  paiz  riquissimo. 

O  Alemtejo  está  cheio  de  bons  modelos  e  parece  que  a  arte  de  esgrafiar  foi 
muito  conhecida  no  nosso  paiz. 

Ultimamente  algumas  tentativas  se  teeni  feito  para  reviver  este  género  de  tra- 
balho c  em  Lisboa,  o  chalel  do  sr.  Júlio  d'Andrade,  situado  no  pateo  do  Thorel, 
ao  Campo  de  Sant'Anna,  decorado  exteriormente  com  esta  espécie  de  desenho  não 
é  já  uma  tentativa,  mas  sim  um  trabalho  de  execução  perfeitissima. 

Foi  feito  este  trabalho  por  um  estrangeiro,  o  sr.  Cesare  Formille,  que  veio  ao 
nosso  paiz  como  professor  para  a  escola  Manpiez  de  Pombal. 

Este  artista,  de  grande  merccimenlo,  foi  auxiliado  iresla  obra  pelo  sr.  Jorge 
Pereira  Loile,  empregado  da  camará  municipal  e  distincto  desenhador  aguarcllisla, 
(pie  laniíts  trabalhos  tem  feito,  não  S()  para  o  município  como  lambem  para  diver- 
sos particulares  ([ue  o  procuram  pela  fama  do  seu  reconhecido  mérito. 
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Além  do  clialet  do  sr.  Júlio  de  Andrade,  apenas  conhecemos  n'esla  cidade,  no 
mesmo  género  de  decoração,  uma  chaminé  pertencente  ao  prédio  do  sr.  Dr.  Au- 
gusto Victor  dos  Santos,  situado  na  rua  R:)sa  Araújo,  esquina  da  rua  Mousinho  da 
Silveira,  trabalho  executado  por  Ferreira  Leite. 

O  custo  da  esgraphite  feita  por  Gesar  e  Formille  regulava  a  dez  mil  réis  o  me- 
tro cjuadrado. 


Os  romanos  conheceram  e  usaram  do  estuque  e  da  esgraphite  que  applicavam 
á  decoração  sumptuosa  das  suas  conslrucções. 

Em  Portugal  tanio  um  como  outro  género  de  trabalho  foi  conhecido  e  muito 
usado  depois  do  meado  do  século  18.°.  Em  1766  o  marquez  de  Pombal  estabele- 
ceu uma  aula  de  estuques  dirigida  por  João  Grossi. 


Pita  fez  os  estuques  das  seguintes  casas : 

Duas  salas  no  palácio  do  marquez  de  Vianna,  hoje  propriedade  do  sr.  marquez 
da  Praia. 

A  sala  de  baile  no  palácio  de  Manoel  Pinto  da  Fonseca,  hoje  pertencente  ao 
sr.  conde  de  Burnay. 

Palácio  do  sr.  Costa  Lobo  ao  campo  de  Sant'Anna;  palácio  do  sr.  Guedes  ao 
campo  de  Sant'Anna. 

Palácio  de  José  Maria  Eugénio  a  S.  Sebastião  da  Pedreira  e  cremos  que  o  pa- 
lácio Gandarinha  foi  estucado  parte  por  Rodrigues  Pinto  e  parte  pelo  sr.  Meira, 
artista  que  segundo  nos  informam,  tem  grande  merecimento. 

De  então  para  cá  o  desenvolvimento  d'esta  arte  tem  sido  relativamente  grande, 
e  o  trabalho  das  escaiolas  tem  attingido  o  máximo  grau  de  perfeição. 


Anda  por  4:000^000  réis  a  dcspeza  feita  com  este  género  de  trabalho  na  sala 
das  sessões,  calculo  approximado. 


A  mobília  d'esta  sala,  desenho  do  architecto  Luiz  Monteiro,  é  em  carvalho.  As 
cadeiras  são  simples  nos  seus  ornatos,  mas  magestosas  nas  suas  Unhas  geraes. 
Egualmente  simples  e  bem  lançadas  são  as  carteiras  dos  vereadores  e  todas  as  ou- 
tras que  por  traz  d'estas  íicam,  todas  ellas  são  ornamentadas  com  obra  de  talha, 
bem  executada,  têem  na  frente  a  divisa  da  cidade:  um  galeão  com  um  corvo  á  proa 
e  outro  á  popa.  Custou  esta  mobilia  2:5001^000  réis  e  foi  feita  na  ofíicina  do  sr. 
Victor  d'Alcantara  Knotz.  O  sobrado  é  feito  em  embutidos  bem  combinados  e  o  de- 
senho d'elle  é  também  do  mesmo  distincto  architecto  da  Gamara. 
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A  i)orta  principal  que  dá  entrada  para  a  sala  e  que  lhe  fica  ao  meio  foi  dese- 
nhada por  um  arlisla  ilaliano  que  esteve  ao  serviço  da  Gamara;  chamava-se  Salo- 
mão e  foi  |)rocurar  lortuna  para  íóra  do  nosso  paiz  logo  depois  de  executado  esto 
seu  trabalho. 

Esta  porta,  que  custou  1:000^000  réis,  é  de  carvalho  e  ricamente  entalhada 
pelo  genial  artista  Leandro  Braga. 

Do  catalogo  dos  trabalhos  d'este  artista,  expostos  pelos  seus  amigos  e  admira- 
dores, depois  do  seu  fallecimento,  no  palácio  do  ex.  ■""  sr.  marquez  da  Foz,  extra- 
iamos um  trecho  da  sua  biographia  feita  por  mão  de  mestre  e  assignada  por  toda 
a  commissão  que  organisou  a  exposição  dos  seus  trabalhos  como  homenagem  á  sua 
memoria.  Transcrevendo  para  aqui  essa  biographia  é  uma  maneira  de  prestarm  s 
a  Leandro  Braga  merecido  preito  e  de  fazermos  com  que  o  seu  nome  fi(|ue  no  ar- 
chivo  da  Camará  e  seja  lida  a  sua  biographia  pelas  gerações  que  nos  precederem 
a  fim  de  o  admirarem  como  nós  o  veneramos. 


«Natural  do  Minho,  procedente  da  terra  do  seu  appellido,  como  Francisco  de 
Hollanda  e  João  de  Ruão,  tendo  vindo  para  Lisboa  aos  14  annos  d'edade,  Leandro 
Braga  principiou  por  ser  conjunctamenle  discípulo  em  esculptura  d'um  académico, 
o  sr.  Calmeis,  e  aprendiz  d'um  cnlalhador,  o  mestre  Ignacio,  da  rua  da  Rosa. 

«Com  as  primeiras  demonstrações  de  talento  deu  as  primeiras  provas  dejuizo 
mostrando  comprehender  que  a  pura  arte  não  c  um  modo  de  vida,  e  preferindo 
sabiamente  ter  um  officio  rendoso  no  Bairro  Alto  a  ter  um  diploma  emphatico  e 
improduclivo  na  Academia  de  Bellas  Artes. 

«Como  entalhador,  marceneiro,  esculptor  e  decorador,  Leandro  Braga  traba- 
lhou assídua  e  brilhantemente  cerca  de  quarenta  annos,  fazendo  as  mais  impor- 
tantes das  suas  obras  para  a  Camará  dos  Paies,  para  el-rei  D.  Luiz,  para  a  rainha 
seaiiora  D.  Maria  Pia,  para  cl-rei  o  senhor  D.  Carlos  e  rainha  senhora  D.  Amélia, 
para  os  srs.  conde  de  Cabral,  Polycarpo  Anjos,  Frederico  Biester,  duques  de  Pal- 
mella,  marquezcs  da  Foz,  marquezes  do  Fayal,  Carvalho  Monteiro,  Souza  Lara, 
Carlos  Ferreira.  Bacrlein,  condes  de  Gouveia,  Jorge  0'Neill  e  condes  de  Sabugosa. 

«A  sua  actividade  acha-se  portanto  representada  nas  primeiras  casas  de  Lis- 
boa, dominando  uma  considerável  parte  d(t  mdbiliario  portuguez  do  nosso  tempo. 

«O  que  principalmente  caraclerisa  os  trabalhos  de  Leandro  Braga,  como  mar- 
ceneiro e  como  entalhador.  é  a  justa  correllecção  da  mão  d'obra  e  do  material  de 
execução. 

«A  bitola  adoptada  para  levantar  os  relevos,  para  recuar  os  fundos,  para  avivar 
ou  amortecer  as  arestas,  para  nutrir  ou  adelgaçar  os  relevos  e  os  recamos  diflere 
fundamentalmente  nas  obras  de  pedra,  de  metal,  de  marfim  ou  de  madeira  e  ainda 
de  pedra  para  pedra,  de  metal  para  metal  e  de  madeira  para  madeira. 

«A  compreiíensão  d'essa  justa  medida  entre  a  plaslicidatle  do  material,  a  in- 
tensão  do  espirito  e  a  energia  da  mão,  determinando  o  estylo  da  modelação  e  de- 
tendo o  córle  na  pliase  precisa  ipie  mais  ronvem  á  transfiguração  da  matéria  sobre 
que  se  o[)era,  e  a  dominante  faculdade!  de  (|ur  princi|)almcnte  procede  esse  aspecto 
de  cariciosa  estabilidade,  de  deliriiliva  harmonia,  (pie  tanto  caracterisa  os  grandes 
artistas  sumptuários  da  Renascença. 

«O  defeito  contrario,  dando  em  resultado  um  requinte  de  ourivesaria  nas  obras 
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de  pedra,  bem  como  um  longôr  de  cerâmica,  é  o  qae  mais  abastarda  a  moderna 
producção  industrial  porlugueza,  assignalando  o  desconcerto  lamentável  da  apren- 
dizagem e  do  ensino  official. 

«Contra  essa  capital  incorrecção  protestou  sempre,  ainda  que  quasi  desacom- 
panhadamente,  a  obra  de  Leandro  Braga. 

«Além  d"isso,  a  sua  clara  comprehensão  do  valor  das  linhas  constructivas,  o 
seu  delicado  sentimento  da  expressão  do  ornato  e  da  intima  ligação  doeste  com  os 
perfis  da  superfície  decoi'avel,  o  seu  perfeito  discernimento  do  estylo,  a  escrupulosa 
diligencia  da  sua  execução  impeccavel,  fizeram  de  Leandro  Braga  um  eminente 
artista,  que,  na  sua  b^lla  profissão  de  marceneiro,  teria  hombreado  com  Boule  ou 
com  Goulhiere,  se  elle  tivesse  vivido  no  século  17.°  ou  no  século  18.",  em  Paris  ou 
Versailles,  na  convivência  de  tão  communicativos  artistas  como  Lepautre  Berain, 
Boucher  ou  Walteau,  ao  serviço  de  clientes  tão  ostentosos  e  magnificentes  como 
os  Bourbons,  os  Condéá,  os  Demidoff,  a  rainha  Maria  Antoinette  ou  a  marqaeza 
de  Pompadour. 


Para  concluirmos  a  descripção  d'esla  sala,  diremos  que  tem  dois  lustres  de 
crystal  de  36  bicos  cada  um,  e  que  o  tinteiro  da  presidência  é  o  do  antigo  Senado. 

Tem  salva  e  caixa  para  obreias,  carimbo  com  as  armas  da  camará,  campainha 
e  areeiro,  tudo  em  prata  e  tendo  gravado  em  todos  os  referidos  objectos  a  seguinte 
legenda:  Senado  da  Camará  de  Lisboa. 

Com  a  mesma  legenda  e  do  mesmo  metal  ha  no  archivo  da  camará  mais  oito 
tinteiros  mais  pequenos. 

Tanto  estes  últimos  como  o  da  presidência  foram  salvos  do  incêndio  de  1863 
e  estão  todos  avaliados  em  354i^450  réis. 


CAPITULO  VII! 


A  sala  da  Beneficência— Os  quadros  de  Columbano  e  a  biograpliia  do  artista  — As  diversas 
pinturas  d'esta  sala  —  A  repartição  de  contabilidade  —  Os  trabalhos  de  Mallióa  —  Oito 
vagas  para  génios  — A  sala  da  presidência  — A  parte  decorativa  e  a  parte  expressiva— 
Biographia  dos  artistas  retratados  — Prospero  Lasserre  e  a  sua  obra  — O  fogão  do  gabi- 
nete dos  vereadores  e  os  quadros  das  paredes  — O  busto  d'El-rei  por  Costa  Motta  — 
Biograpbia  do  artista  —  A  mobilia  d'este  gabinete  — Os  gabinetes  annexos  — Os  concur- 
sos de  pintura  histoiica  —  Biograpliias  de  alguns  dos  artistas  concorrentes  —  A  reparti- 
ção do  contencioso—  A  sala  do  director  geral  das  obras  — O  pintor  Fonseca  e  os  seus 
trabalhos  — A  secretaria  da  camará—  Um  gibinete  Etrusco  —  O  gabinete  do  guarda-mór 
—  O  gabinete  do  secretario  da  Camará  e  o  do  director  geral  da  fazenda  — O  3."  pavi- 
mento do  ediflcio. 


Na  sala  contigua  á  sala  das  sessões,  do  lado  do  norte,  fica  a  repartição  de  Be- 
neficência. 

lia  no  tecto  d'esta  casa  (piatro  medalhões  allegoricos  á  beneficência  pintados 
por  Columbano  Bordallo  Pinheiro,  que  os  terminou  em  26  de  novembro  de  1888 
e  levou  por  elles  SUOiOOO  réis.  Este  trabalho  é  digno  de  ser  visto,  como  são,  cm 
seral,  todos  os  trabalhos  d'este  artista. 


Columbano  Bordallo  Pinheiro  é  filho  de  Manoel  Maria  Bordallo  Pinheiro  e  de 
Maria  Augusta  Bordallo  Pinheiro,  todos  cultores  apaixonados  da  arte  e  cultores  de 
talento  não  vulgar,  nasceu  em  Lisboa  em  1857  e  foi  alumno  da  academia  de  bellas 
arfes  d'esta  cidade,  concluiu  os  seus  estudos  em  Paris,  para  onde  foi  em  1881, 
auxiliado  pela  ex."*  sr.*  condessa  d'Edla. 

Em  1882  expoz  no  Salon  um  quadro  com  o  titulo  Soirce  chez  lui  e  em  1883 
o  retrato  de  Mariano  Pina. 

Por  esta  época  os  críticos  mais  eminentes  d'aquella  capital  e  entre  elles  Ro- 
chefort,  prophetisaram  a  Columbano  um  logar  futuro  abundante  de  gloria.  Os  seus 
trabalhos  são  inconfundiveis,  revcste-os  uma  porção  de  chie  que  nos  atlrahe  pela 
sua  originalidade,  extasiando-nos  pelo  seu  encanto  e  é  por  isso  mesmo,  talvez,  que 
o  talento  d'este  artista  tanto  sobresac  na  pintura  decorativa. 

CouKpianlo  os  seus  trabalhos  na  camará  municipal  de  Lisboa  sejam  dignos  de 
menção  especial,  não  jióde,  comtudo,  por  elles  ser  apreciado  este  grande  artista, 
pois  qne  os  [irogressos  (jue  elle  tem  leito  nestes  últimos  annos  são  em  verdade 
bem  extraordinários. 
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Columbano  obteve  um  grande  successo  em  Paris,  em  1900,  onde  teve  um  dos 
primeiros  prémios  da  nossa  exposição,  tendo  sido  muito  elogiado  por  toda  a  im- 
prensa extrangeira. 


Na  pintura  da  sanca  d'esta  sala  trabalharam  os  srs.  Malhoa,  Pereira  Júnior  e 
cremos  que  Procopio. 

As  figuras  e  camafeus  são  de  Malhoa,  as  flores  de  Pereira  Júnior  e  julgamos 
que  alguns  ornatos  de  Procopio, 

O  sr.  Malhoa  levou  pelo  seu  trabalho  324^000  réis. 

Pereira  Júnior  e  Procopio  ganhavam  de  jornal,  o  primeiro  3^000  réis  diários, 
e  o  segundo  4^500  réis  também  diários. 

A  pintura  da  esteira  do  tecto  é  de  Procopio  e  o  desenho  é  de  Pierre  Bordes. 


A  sala  que  faz  symetria  a  esta  que  acabamos  de  descrever,  para  o  lado  do  sul, 
onde  está  a  repartição  de  contabilidade,  tem  no  tecto  quatro  medalhões  allegoricos 
aos  cânticos  dos  Luziailas,  pintados  por  Malhíta.  As  figuras  a  claro-escuro  da  sanca 
são  também  pintadas  por  este  artista. 

Pelos  medalhões  levou  Malhoa  800^000  réis  e  pelas  figuras  da  sanca  réis 
324*000. 

Ha  n'esta  sala  flores  pintadas  pelo  sr.  Pereira  Júnior  e  algumas  por  Fonseca. 


Tanto  no  tecto  da  repartição  de  beneficência  como  no  d'esta  ultima  sala,  ha, 
em  cada  uma,  quatro  medalhões  por  pintar.  Eram  destinados  a  mulheres  celebres, 
mas,  ouvidas  differentes  opiniões  sobre  quem  deviam  ser  as  celebridades  a  retra- 
tar, cada  um  dos  consultados  lembrou  as  que,  no  seu  modo  de  vèr,  mereciam  tal 
honra. 

Alguém,  cremos  nós,  que  não  conhecia  nem  pelos  feitos,  nem  pelas  bagagens 
litterarias  ou  scientificas  as  celebridades  escolhidas,  discutia-as  pela  sua  posição 
social  e  como  entre  as  damas  propostas  figurava,  para  uma  das  salas  a  rainha 
Santa  Izabel,  a  rainha  D.  Estephania,  a  marqueza  d'Alorn\  e  a  actriz  Emilia 
das  Neves,  esse  alguém  entendeu,  e  talvez  com  alguma  razão,  que  nunca  se  po- 
deriam reunir  um  par  de  rainhas  pelo  nascimento  com  outro  par  de  damas,  rainhas 
apenas  pela  intelligencia. 

Assim  a  rainha  Santa  Izabel  eslava  muito  bem  em  companhia  da  santa  rainha 
D.  Estephania,  mas  como  Emilia  das  Neves  e  a  marqueza  d'Alorna  não  podiam 
deixar,  segundo  outras  opiniões,  de  figurar  em  tal  apotheose,  ficou  até  hoje  esta 
questão  por  decidir  e  os  medalhões  por  pintar. 

Ha  pois  n'estas  duas  repartições  oito  vagas  para  génios,  emquanto  não  se  con- 
siderarem estes  espaços,  logares  extinctos. 
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A  sala  da  presidência,  tainbem  conhecida  pela  sala  da  vereação,  Qca  situada 
do  lado  norle  e  Icm  janellas  para  a  rua  dos  Capellistas. 

E'  a  primeira  das  salas  conliguas  á  beneficência. 

A  parle  decorativa  do  tecto  d 'esta  sala  é  executada  pelo  pintor  Pierre  Bordes, 
auxiliado  por  Cotrim  e  a  parte  expressiva,  constituída  por  oito  medalliões,  é  pin- 
tada por  Ferreira  Chaves.  Estes  medalhões  conteem  os  retratos  das  seguintes  ce- 
lebridades artísticas: 

Aflbnso  Domingues  e  Butlaca  farchilectos);  Domingos  Sequeira,  Vieira  Lusitano 
e  Metrass  (pintores);  Machado  de  Castro  (esculptorj;  Marcos  de  Portugal  e  Casi- 
miro (músicos). 

Como  estes  retratos  não  teem  o  nome  dos  artistas  que  representam,  julgamos 
conveniente  orientar  o  leitor  afim  de  que  com  facilidade  os  reconheça. 

Os  que  estão  por  cima  do  fogão  d'esla  sala  são,  começando  da  es(juerda  para 
a  direita:  Domingos  Sequeira  e  Vieira  Lusitano;  seguindo,  na  parede  da  direita, 
olhando  para  o  fogão,  e  pela  mesma  orlem,  Joaquim  Machado  de  Castro  e  maes- 
tro Casimiro;  a  seguir,  na  parede  fronteira  á  do  fogão,  Marcos  de  Portugal  e  j^f- 
fonso  Domingues  e  por  ultimo,  Buttaca  e  Metrass,  na  parede  á  esquerda,  olhando 
para  o  fogão. 

Damos  em  seguida  a  biographia  dos  artistas  retratados  nos  medalhões  do  tecto 
d'esta  sala. 

Affonso  Domingues  foi  o  primeiro  architecto  da  Batalha,  de  que  se  faz  menção 
n'um  documento  datado  de  1402,  no  qual  se  descreve  o  traçado  de  um  terreno 
que  possuia  Margarida  Annes,  ama  de  Affonso  Domingues. 

Foi  o  primeiro  architecto  que  traçou  o  plano  do  edifício  da  Batalha  e  o  que 
dirigiu  a  sua  execução. 


Bottaca,  Bouytaca  ou  Bouytaqua,  veio  a  Portugal  no  tempo  de  D.  João  11,  cha- 
mado por  este  monarcha. 

Foi  o  architecto  do  convento  de  Jesus,  de  Setúbal,  fundado  por  Justa  Rodri- 
gues em  1490  e  o  dos  Jeronymos,  succedendo-se-lhc  João  de  Castilho  n'esta 
construcção. 

Não  está  provado  que  ellc  fosse  o  primeiro  architecto  do  mosteiro  de  Belém, 
apezar  de  que  as  datas  não  se  oppõem  a  esta  su|iposição. 

rsão  se  sabe  ao  certo  se  este  notável  artista  era  italiano,  comtudo  Raczinski 
inclina-se  a  que  fosse  portuguez. 

O  mosteiro  de  Belém  foi  começado  em  (i  de  janeiro  de  1500. 

Parece  certo  que  o  architecto  da  Conceição  Velha  foi  também  Botlaca. 

Na  construcção  do  mosteiro  de  Belém  ganhava  este  artista  cem  réis  |»or  dia 
e  era  quem  ganhava  mais  cm  tal  construcção. 


100 


Domingos  Sequeira  nasceu  em  Belém,  no  dia  10  de  marro  de  1768  e  lalleceu 
em  Roma  em  7  de  março  de  1837. 

Em  2  de  dezembro  de  1781  nialriculou-sc  na  aula  regia  de  desenho  fundada 
no  mesmo  anno  e  alli  esteve  alé  178tí,  sob  a  direcção  de  Joaquim  Manuel  da  Ho- 
cha,  pinlor  mediocre  mas  professor  muilo  sabedor  e  muito  interessado  pelos  seus 
discípulos,  entre  os  quaes  se  conta  outra  gloria  nacional,  Vieira  Portuense. 

Depois  de  1786  estudou  pintura  durante  dois  annos  com  Francisco  José  da 
Rocha,  mais  conhecido  pelo  Francisco  de  Setúbal. 

Em  1788  partiu  para  Roma  com  uma  pensão  de  300|i000  réis  paga  pela 
rainha  a  sr.*  D.  iMaria  I,  que  a  pedido  do  marqucz  de  Marialva  lh'a  concedeu. 

Voltou  a  Portugal  em  171)6,  sendo  nomeado  pintor  da  corte  com  o  ordenado 
de  dois  contos  de  réis  annuaes. 

Em  1814  foi  encarregado  dos  desenhos  da  baixella  que  o  governo  porluguez 
offerecia  a  lord  Wellington;  em  1820  enlhusiasmou-se  pela  revolução  liberal  e  em 
1823,  temendo  ser  perseguido  pela  reacção,  partiu  para  Paris,  onde  compoz  a 
Morte  de  Camões,  um  dos  seus  melliores  quadros  e,  finalmente,  em  1826  foi  para 
Roma,  onde  lalleceu  na  data  que  já  designámos,  1837. 

Rachsinski  põe  este  artista  a  par  de  Rembrandt.  Tal  opinião  em  juiz  tão  pouco 
indulgente  é  muilo  para  apreciar. 

Elíecti vãmente  Sequeira  era  o  primeiro  pintor  da  Europa,  no  seu  tempo. 


Vieira  Lusitano  nasceu  em  Lisboa,  no  dia  4  de  outubro  de  1699  e  falleceu  na 
mesma  cidade  a  13  de  agosto  de  1783.  O  seu  verdadeiro  nome  era  Francisco  de 
Mattos. 

Raczynski  diz  que  no  tempo  de  Vieira  a  Prússia  estava  longe  de  possuir  um 
pintor  egual.  Além  de  ser  bom  pntor  era  também,  Vieira,  óptimo  gravador  e  sof- 
frivel  archilecto.  Também  foi  poeta  e  prosador,  mas  sem  grande  êxito. 

Tem  um  livro  que  elle  intitulou:  Pintor  imigne  e  leal  amante,  que  é  um  elogio 
a  si  próprio.  Foi  o  seu  único  defeito. 


Francisco  Augusto  Metrass,  nasceu  em  Lisboa  em  7  de  fevereiro  de  1825  e 
falleceu  de  tuberculose,  com  36  annos  apenas,  na  Ilha  da  Madeira,  em  14  de  fe- 
vereiro de  1836. 

Entrou  como  alumno  para  a  Academia  de  Relias  Artes  de  Lisboa  em  1836. 
Passados  annos  foi  para  Roma,  onde  teve  por  mostre  Overbeck,  pintor  allemão. 
Esteve  também  em  Paris,  onde  pintou  alguis  quadros,  entre  elles  Camões  na  gruta 
de  Macau. 

Foi  professor  de  pintura  histórica  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e 
académico  de  mérito. 
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Joaquim  Machado  de  Castro,  celebre  esculplor,  nasceu  em  Coimbra  no  anno 
de  1731  e  falleceu  em  Lisboa  em  1822. 

Foi  discípulo  de  seu  pae,  de  José  de  Almeida  e  do  italiano  Giusti. 

Começou  em  1770  a  estatua  equestre  de  D.  José  e  terminou-a  em  1755. 

Entre  muitas  escuipturas  que  deixou,  são  as  muis  notáveis  não  só  as  do  refe- 
rido monumento,  como  também  os  baixos  relevos  do  írontispicio  da  egreja  da 
Estrella  e  as  estatuas  que  estão  sobre  as  columnas  da  facbada  da  mesma  egreja. 


Marcos  de  Portugal  nasceu  em  Lisboa  a  24  de  março  de  1702  e  falleceu  na 
mesma  cidade  no  anno  de  1827. 

Compositor  musical  de  grande  talento,  foi  discípulo  de  João  de  Souza  Carva- 
lho, também  compositor  dislinclo.  Aprendeu  os  elementos  da  sua  arte  no  seminário 
da  patriarchal  e  loi  aperfeiçoar-se  para  a  Itália  em  1787,  voltando  á  pátria  em 
1790,  de  novo  tornou  á  Itália  em  1791,  e  ali  se  demorou  alé  1791). 

Escreveu  musica  sacra  e  algumas  operas,  entre  as  quaes  se  distinguem  no  gé- 
nero cómico  as  representadas  em  Parma,  Veneza,  Milão  e  Homa  com  o  titulo  de 
//  priíicipc  de  Spazzacaminto  e  no  género  dramático  Dcmofoofe  e  Fernando  iii 
Memco. 

No  theatro  de  S.  Carlos,  de  Lisboa,  então  fundado  de  novo,  fez  representar 
com  êxito  muitas  das  suas  operas  e  exerceu  o  logar  de  compositor  do  theatro. 


Maestro  Casimiro  —  Joaquim  Casimiro  Júnior  nasceu  em  30  do  maio  de  1808, 
n'uma  pequena  casa  da  rua  dos  Gallegos,  e  falleceu  no  dia  28  de  dezembro  de 
1862,  na  casa  que  então  habitava  na  rua  do  Telhai  n.°  15,  3."  andar. 

A  pag.  239  do  Diccionario  Bibliographico  dos  Músicos  Portugtiezes,  d'onde  ex- 
traclamos  estes  apontamentos,  diz-se  (jue  este  maestro  foi  o  mais  inspirado  musico 
portuguez  e  a  maior  alma  de  artista  que  a  arte  musical  tem  produzido  no  nosso 
paiz.  No  mesmo  diccionario  se  encontra  a  biographia  d'esle  artista  oscripla  por 
elle  mesmo. 
-  Casimiro  na  sua  autobiographia  diz  o  seguinte : 

«O  coiiplet  portuguez  é  meu  filho;  ninguém  o  tinha  escripto  assim  antes  de 


E  o  auclor  do  artigo  accresccnta : 

«Com  cíTciio,  a  musica  de  canto  que  antes  d'elle  ornava  as  peças  de  theatro 
consistia,  alem  dos  Cíiros,  em  árias  e  modinhas;  Leal  Moreira  e  Marcos  de  Por- 
tugal tinham  sido  mestres  d'cssc  género. 
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«Depois  de  1834  Eniilio  Doux  fez  conhecer  o  reporlorio  francez  e  com  elle  os 
respectivos  coiiplets,  os  quaes  Casimiro  tomou  por  modelo  para  lambem  crear  uma 
forma  especial. 

«E  creou-a,  porque  realmente  as  coplas  de  Casimiro  são  assaz  características; 
a  par  da  graça  e  espontaneidade,  brilliam  por  um  certo  contorno  melódico  que 
especialmente  as  distingue. 

«No  que  elle  se  enganou  foi  em  lhe  chamar  (■oíí/>/í'í  porluguez,  porque,  embora 
tivesse  imitadores,  não  chegou  a  ganhar  foros  de  nacionalidade. 

«Poucos  annos  depois  veio  Olfenbach,  e  lodos  os  nossos  compositores  lhe  se- 
guiram no  encalro.» 

Ainda  no  mesmo  artigo  do  mencionado  diccionario  encontramos  a  seguinte 
noticia : 

«Existem  ainda  duas  fdhas  de  Joaquim  Casimiro,  uma  legitima  e  outra  natu- 
ral. A  fdha  legitima  é  D.  Carlota  Joaquina  Faria,  hoje  viuva,  quasi  cega  c  redu- 
zida a  extrema  pobreza,  vivendo  da  caridade;  a  filha  illegitima  ú  a  talentosa  cscri- 
ptora  e  poetisa  D.  Angelina  Vidal.» 


Ha  nas  sobreporias  do  gabinete  de  que  vimos  tratando  oito  medalíiões  de  flores, 
sendo  quatro  pinlados  por  José  Maria  Ferreira  Chaves  e  quatro  por  Prospero  Pierre 
Lasserre. 

Este  ultimo  artista,  insigne  pintor  de  flores,  nasceu  em  Tiren-  Conlyac,  depar- 
tamento do  Gcrs  (França),  a  10  de  março  de  1832,  e  falleceu  em  França  no  anno 
de  1900,  a  8  de  janeiro. 

Teve  uma  menção  honrosa  na  exposição  do  Porto  de  1855  e  a  medalha  de 
prata  da  Sociedade  Promotora  e  da  exposição  do  Porto  em  1877. 

Existe  no  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes  um  quadro  de  flores  e  fructos  pin- 
tado por  este  artista. 


O  fogão  d'esla  sala  é  em  mármore  e  de  bellissimo  effeito  no  seu  conjuncto, 
apesar  de  ser  um  mixto  de  Ires  eslylos:  Renascença,  Luiz  XVI  e  Império. 

Ha  n'esta  sala  os  seguintes  quadros: 

Dois  de  Luciano  Freire,  representando  um  a  Educação  de  D.  Sebastião  e  o 
outro  Martin  de  Freitas  junto  do  tumulo  de  D.  Sancho,  em  Toledo ;  o  primen-o  foi 
pintado  em  1887  e  o  segundo  em  1889. 

Um  de  Malhoa,  pintado  em  1888,  representa  a  Partida  de  Vasco  da  Gama  para 
a  índia. 

Um  esboceto  do  grande  quadro  da  sala  das  sessões,  que  representa  o  marquez 
de  Pombal,  por  Lupi. 

Um  retrato  de  D.  Luiz,  corpo  inteiro,  obra  medíocre  de  qualquer  artista  mo- 
desto que  não  assigna  o  seu  trabalho.  Esta  tela  foi  comprada  pelo  barão  de  Men- 
donça, e  o  seu  custo,  segundo  alguém  nos  informa,  foi  de  200^000  réis. 
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Nola-se  ainda  n'esta  sala  um  busto  de  donzella,  Botão  de  Rosa,  em  mármore 
de  Garrara,  executado  pelo  grande  escuiptor  Teixeira  Lopes. 

Este  artista  nasceu  no  Porto  em  180G  e  é  filiio  de  José  Joaquim.  Teixeira  Lo- 
pes, também  escuiptor  de  merecimento. 

Foi  seu  pae  quem  lhe  deu  as  primeiras  lições  da  sua  arte,  sendo  mais  tarde 
discipulo  do  grande  Soares  dos  Reis. 

Em  1885  foi  para  Paris,  sendo  admittido  na  Escola  de  Bellas  Artes,  com  o  ti- 
tulo de  premiei'. 

Antes  da  sua  entrada  n'esta  escola  estudou  com  Goulhier  e  Berthet  e  depois 
com  Cavclier  e  Barrias. 

Não  cabe  nos  limites  d"este  trabalho  enumerar  as  suas  producções,  que  são 
muitas  e  de  notável  merecimento,  e  das  quaes  com  uma  se  honra  a  Camará  Muni- 
cipal de  Lisboa,  que  é  a  que  acabamos  de  mencionar. 

lia  também  n'esta  sala  um  busto  em  gesso  que  merece  ser  transportado  ao 
mármore,  não  só  porque  é  de  desenho  correctissimo  como  também  por  estar  muito 
parecido  com  a  figura,  que  representa,  o  nosso  actual  monarcha,  tanto  mais  que  a 
camará  não  tem  retraio  algum  do  senhor  D.  Carlos. 

E'  feito  este  busto  pelo  insigne  escuiptor  António  Augusto  da  Costa  Motta. 

Este  notável  artista  é  natural  de  Coimbra,  onde  cursou  as  aulas  de  desenho  e 
escuiptura  decorativa  na  Associação  dos  Artistas  e  na  Escola  Livre  das  Artes  de 
Desenho,  sob  a  direcção  de  António  Augusto  Gonçalves,  actual  professor  da  Escola 
Brotero. 

Nasceu  em  1862.  Em  1884  veio  para  a  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa, 
onde  teve  por  mestres  Victor  Bastos  e  Simões  d'Almeida. 

Durante  o  sen  curso  recebeu  cinco  medalhas  e  dois  prémios  pecuniários. 

E'  auctor  do  monumento  a  Alíonso  d'Albuquerque  e  de  muitas  obras  primas 
assaz  conhecidas  para  que  as  enumeremos  aqui. 

Discipulo  dilecto  de  Simões  d"Almeida  é,  como  o  mestre,  uma  celebridade  ar- 
tislica  e  uma  das  glorias  da  nossa  pátria. 


José  Velloso  Salgado  nasceu  cm  Melon  (Ilcspanha).  Alumno  da  academia  de 
bellas  artes  de  Lisboa  e  discipulo  querido  de  José  Ferreira  Chaves,  foi  para  Paris 
concluir  a  sua  educação  artística,  obtendo  n'esta  capital  um  dos  primeiros  prémios 
pecuniários  (pie  alli  se  deram. 

O  Salon  tem  conferido  as  suas  obras  algumas  das  suas  principaes  medalhas  e 
considcrou-o  lion  concoiirs  como  artista  consagrado. 

Discipulo  de  Cabanel  e  de  Delaunay,  honra  taes  mestres  como  elles  se  hon- 
ram com  tal  discipulo. 

Charles  Yriarte.  critico  francez,  colloca  Salgado  entre  os  primeiros  retratistas 
iVaiicezes  da  actualidade. 

E'  condecorado  com  o  habito  de  S.  Tliiago. 


Ernesto  Ferreira  Condeixa  nasceu  em  Lisboa  a  20  de  fevereiro  de  18j8.  Fre- 
quentou a  escola  de  bellas-artcs  desde  1873  a  1880,  obtendo  durante  o  seu  curso 
(luatro  [)rernios  pecuniários. 
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Foi  pensionista  do  estado  em  Paris,  para  onde  foi  cm  1880  e  so.  conservou  até 
1885. 

Foi  discipulo  distincto  de  Cabanel,  tendo  obtido  nos  dois  primeiros  annos  cinco 
medalhas  de  prata,  sendo  quatro  de  terceira  classe  e  uma  de  segunda. 

Em  1883  expôz  dois  retratos  no  Salon,  e  em  1886  o  retrato  do  dr.  Lasgoutte 
e  o  seu  primeiro  quadro  histórico  que  tem  por  assumpto  D.  João  II  ante  o  corpo 
inanimado  de  seu  filho  o  infante  D.  AJfonso,  trabalho  este  que  foi  destinado  á  prova 
do  seu  ultimo  amio  de  estudo  no  estrangeiro,  que  conjunctamente  com  o  retrato 
acima  mencionado  mereceram  honrosas  referencias  da  parte  do  distincto  pintor 
histórico  Jean  Paul  Laurens. 

Tomou  parte  nas  exposições  do  grupo  do  Leão  até  i889,  e  na  ultima  exposi- 
ção da  Sociedade  Promotora  de  Bellas  Artes  em  1887,  onde  obteve  uma  medalha 
de  2.*  classe,  recebendo  egual  recompensa  na  exposição  feita  pela  Associação 
Industrial  Portugueza  em  1888. 

Tanto  o  retrato  de  El -Rei  D.  Cailos  que  está  no  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
como  o  do  mesmo  monarcha  que  está  no  Tribunal  Administrativo  são  pintados  por 
este  artista  e  são  dignos  de  serem  vistos. 

Em  1898  foi  nomeado  académico  de  mérito  artistico. 

Tem  um  quadro  no  Museu  Nacional,  o  qual  tem  por  titulo  A  volta  da  fonte. 


Luciano  Freire  é  natural  de  Lisboa,  onde  nasceu  em  1864.  Começou  a  cursar 
a  escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  em  1878.  Foi  discipulo  de  José  Ferreira  Cha- 
ves, Lupi  c  Silva  Porto.  Tem  sido  premiado  em  diversas  exposições  e  preferido  em 
alguns  concursos. 

Quando  em  1889  a  Camará  Municipal  de  Lisboa  abriu  o  2."  concurso  para 
quadros  de  historia  pátria  obteve  o  2."  premio. 

Em  1888  apresentou  na  exposição  industrial  realisada  na  Avenida  da  Liber- 
dade o  seu  D.  Sebastião,  que  foi  também  adquirido  pela  Camará.  Actualmente  é 
professor  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  E'  tido  como  um  artista  muito 
distincto  e  como  professor  muito  considerado,  no  que  se  lhe  não  faz  favor  algum. 


Do  lado  opposto  da  galeria  e  em  frente  da  sala  que  acabamos  de  descrever 
está  outra  em  que  provisoriamente  se  estabeleceu  o  contencioso  da  Camará,  os 
tectos  e  as  paredes  d'esta  sala  foram  pintados  por  Bordes,  sendo  os  quadros  alle- 
goricos  de  António  Manuel  da  l''onseca. 

Este  artista  nasceu  em  Lisboa  em  1796  e  falleceu  de  avahçada  edade.  Estu- 
dou na  antiga  escola  de  desenho  dos  Caetanos  com  seu  pae. 

Fronteira  á  sala  das  sessões  ao  fundo  do  edifício  está  a  s.da  do  direclor  geral 
do  serviço  de  obras  e  bibliotheca  da  mesma  direcção,  a  qual  na  sua  especialidade 
alguns  livros  tem  de  merecimento.    • 

No  tecto  d'esta  casa  está  pintada  uma  allegoria  que  julgamos  ser  executada  pelo 
pintor  Rodrigues. 

Foi  para  Roma  em  1822,  pensionado  pelo  governo  porluguez  e  depois  pelo 
Conde  de  Farrobo.  Raczynski  elogia  alguns  quadros  d'este  artista. 
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Em  Roína  copiou  A  Transfigumção  de  Raphael,  .4  communhão  de  S.  Jeromjmo, 
de  Dominiqiiino,  e  muilos  outros  que  estão  no  Museu  Nacional. 

Foi  pintor  frescantc  de  grande  merecimento.  Pintou  n'este  género  as  salas  do 
barão  de  Quinlella.  Dizem  ser  notável  O  rapto  das  Sabinas,  pintado  por  este  ar- 
tista n'aquelle  palácio,  hoje  propriedade  do  sr.  iMonteiro. 

Fonseca  restaurou  este  trabalho  cincoenta  annos  depois  de  o  ter  feito. 

Quando  pintou  para  a  Gamara  estava  bastante  decadente,  e  d'isso  se  resente 
a  sua  obra  que  é  algo  inferior,  pois  que  nem  outra  coisa  podia  ser,  tendo  sido 
executada  pelo  artista  quasi  aos  90  annos. 

Nas  paredes  d'esta  sala  vêem -se  duas  telas,  uma  representando  Martin  de 
Freitas  junto  do  tumulo  de  D.  Sancho,  pintada  por  Velloso  Salgado,  e  outra  re- 
presentando a  parlida  de  Vasco  da  Gama  para  a  índia,  pintada  por  Vaz,  fazem 
parto  do  concurso  de  que  já  falíamos. 

As  flores  pintadas  nos  medalhões  do  tecto  d'esta  sala  são  de  José  Ferreira 
Chaves  e  Lasserre. 

As  do  medalhão  por  cima  da  janella  fronteira  á  porta  da  entrada  e  as  do  lado 
esquerdo  d'esta  porta  são  de  Lasserre,  e  as  outras,  logo  ao  pé  da  referid;i  porta  e 
ao  lado  direito  d"esta  são  de  José  Ferreira  Chaves. 

As  paredes  são  [)inladas  por  Procopio. 

Ao  lado  d'esta  sala  está  a  secretaria  da  Camará,  que  deita  para  a  rua  do  Ar- 
senal. Esta  casa  foi  pintada  toda  pelo  sr.  Pereira  Júnior.  Nas  paredes  estão  re- 
presentadas as  armas  das  quatro  dynastias  portuguezas,  e  no  tecto  vários  brazões 
de  villas  e  cidades. 

Annexo  a  esta  secretaria  ha  um  gabinete  Etrusco  pintado  por  Bordes  e  Cu- 
trin,  e  a  seguir  o  gabinete  do  guarda-mór,  todo  pintado  por  Píerre  Bordes,  tendo 
no  teclo  quatro  medalhões  com  flores  pintadas,  dois,  os  do  lado  da  jancUa,  são  de 
José  Ferreira  Chaves,  e  os  do  lado  da  porta  são  de  Lasserre. 


Do  lado  opposto  á  secretaria,  que  deita  para  a  rua  d"El-rei  (vulgo  dos  Capel- 
listas)  está  o  gabinete  do  secretario  da  Camará  pintado  por  Pierre  Bordes  e  Cotrim 
—  A  mobilia  d"esle  gabinete,  que  é  rica,  consta  de  uma  grande  estante  em  carva- 
lho, trabidlio  perfeito  no  seu  acabamento,  um  lavatório  na  mesma  madeira  de  fa- 
ctura engenhosa  e  acabamento  perfeilissimo,  dois  contadores  em  páu  santo,  século 
17.°;  dois  bufetes  na  mesma  madeira  e  época,  duas  cadeiras  grandes  em  nogueira 
com  couro  imprensado  e  pregaria  amarella  e  mais  quatorze  pequenas  no  mesmo 
género,  uma  secretaria  grande  em  carvallio,  ailuela  e  um  sofá  e  quatro  fautcuils 
de  estofo  rico. 

Annexo  a  este  g;ibinete  está  o  do  director  geral  do  serviço  de  fazenda,  [liiilado 
j)or  Pierre  Bordes  e  Cotrim. 

As  outras  salas  apesar  de  terem  trabalhos  de  algum  merecimento  em  pinturas 
c  estiKjues,  são  de  menor  irnporlancia. 

No  tercen-o  pavimento  estão  algumas  salas  jjintadas  a  claro  escuro,  que  são  di- 
gnas de  serem  visitadus. 
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CAPITULO  IX 


Recapitnlação  e  orçamento  das  decorações  das  diíferentes  salas  já  descriptas  — á  escada  da 
Camará  e  a  galeria  do  andar  nobre  —Alteração  no  projecto  da  escada  — A  piniura  da 
cúpula  e  o  parecer  da  repartição  teclinica  sobre  os  dois  projectos  apresentados  —  Des- 
cripção  dos  referidos  projectos  —  Qual  o  projecto  escolhido  —  A  parte  exterior  da  cnpala 
—  Os  portões  do  ediiicio  e  os  candelabros  da  escada. 


D'uma  relação  feita  em  1878  copiamos  os  seguintes  orçamentos  das  decorações 
executadas  por  diversos  artistas  nas  differentes  salas  do  cdificio  da  Gamara. 

Ha  a  notar  que,  d'então  para  cá,  alguns  serviços  permutaram  com  outros  as 
suas  installações,  deixando  de  funccionar  n'essas  salas  preferindo- as  a  outras  que 
melhor  lhe  pareceram,  adequadas  aos  fins  do  seu  expediente.  De  resto,  isto  se  irá 
repelindo,  cremos  nós,  no  decorrer  dos  tempos,  pois  que,  ao  passo  que  uns  ser- 
viços vão  tendo  proporcional  desenvolvimento,  outros  estacionários  ficaram  em  re- 
lação áquelles. 

Assim,  diflicil  seria  a  qualquer  investigador  que  quizesse  pelo  presente  livro, 
na  parle  que  a  este  assumpto  elle  diz  respeito,  orientar-se  de  futuro,  da  disposição 
das  diíTerentes  repartições  que  aqui  se  descrevem,  se  não  déssemos  tal  relação  que 
se  reporia  ao  anno  de  1873  e  que  melhor  informação  é,  por  haver  d'ella  na  planta 
geral  do  edifício  a  sua  designação  própria  e  referente  áquella  época. 


Sala  da  commissão  de  ohras  e  melhoramentos,  pintada  por  Pierre  Bordes,  au- 
xiliado por  Cotrin:  custou  5901^000  réis,  sendo  os  tectos  340^000  réis  e  as  pa- 
redes 250^000  róis.  

Galeria  em  volta  da  escada  pintada  por  Pierre  Bordes  1:500^000  réis,  sendo 
o  tecto  800Í000  réis  e  as  paredes  700^000  réis. 


Gahinele  do  escrivão  e  guarda-múr,  pintado  por  Pierre  Bordes  150^000  réis 
(estes  gabinetes  foram  pintados  a  óleo  depois  de  estucados). 


Sala  para  a  repartição  das  licenças  400S000  réis,  sendo  o  tecto  200J000  réis 
e  as  paredes  200|000  réis,  também  pintada  por  Pierre  Bordes. 


Í08 

Sala  destinaria  para  a  repartição  de  pesos  e  medidas  (actua,!  ihesouraria),  réis 
400^000  pintada  por  Bordes. 


Sala  onde  reúne  a  Gamara  (não  esquecer  que  estamos  em  1878  e  que  esta  sala 
é  o  actual  gabinete  do  sr.  director  geral  do  serviço  de  obras)  foi  desenhada  por 
Bordes  e  pintada  por  diíTerentes  artistas,  conforme  já  mencionámos,  custou  réis 
300^000. 


Sala  destinada  para  o  presidente  da  Gamara,  2:250  JOGO  réis,  pintada  por  Bor- 
des e  outros  artistas. 


Gabinete  destinado  para  o  chefe  da  secretaria,  500^001)  réis,  pintado  por  Bor- 
des e  outros  pintores. 


Gabinete  destinado  para  o  chefe  da  Gontadoria,  500^000  réis,  pintado  por  Bor- 
des e  outros. 


Sala  destinada  para  a  Secretaria,  600^000  réis,  pintada  por  Bordes  e  outros. 


Gasa  de  entrada  junto  á  Secretaria,  100^000  réis,  pintada  por  Bordes. 


Gabinete  destinado  para  o  thesoureiro,  800^000  réis,  pintado  por  Pierre       y 
Bordes. 


Sala  do  guarda-mór,  pintada  por  Bordes  e  outros  artistas,  1:200^000  réis. 


Gabinete  destinado  para  o  secretario  da  presidência,  pintado  todo  por  José 
Maria  Pereira  Júnior,  custou  7U0Í)000  réis. 


Casa  de  entrada  junto  á  sala  do  presidente,  300|()()0  réis,  pintado  por  José 
Maria  Pereira  Júnior. 


Sala  destinada  para  a  Gontadoria,  600^000  réis,  pintada  por  José  Maria  Pe- 
reira Júnior. 
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Casa  de  cnlrada  junto  á  Gonladoria,  3001000  réis,  pintada  por  Eugénio  do 
Nascimento  Cotrin. 


Casa  de  entrada  junto  ao  gabinete  do  thesoureiro,  125^000  réis,  pintada  por 
Eugénio  do  Nascimento  Cotrin. 


Ha  a  notar  que  n'estes  orçamentos  não  entravam  certas  decorações  que  só  mais 
tarde  se  fizeram,  taes  como  allegorias,  medalhões  de  flores  e  retratos  de  celebri- 
dades de  que  já  tratámos,  dando-lhe  os  preços  e  designando  os  artistas  que  os 
executaram. 

Pierre  Bordes,  que  figura  em  quasi  todos  os  trabalhos  das  salas  que  acabamos 
de  descrever,  era,  comtudo,  em  algumas  d"ellas,  simplesmente  o  empreiteiro  de  taes 
trabalhos,  para  os  quaes  dava  o  desenho  e  encarregava  outros  artistas  de  os  exe- 
cutar, excepto  nos  trabalhos  a  claro-escuro,  em  que  era  eximio;  de  resto,  na  des- 
cripção  (pie  já  está  feita  por  nós  quando  tratámos  de  tal  assumpto,  encontrará  o 
leitor  designados  os  artistas  que  íizeram  taes  trabalhos. 


Grandiosa  e  bem  lançada  é  a.  escada  do  edifício  da  Camará.  A  cúpula,  pintada 
a  claro-escuro,  é  de  um  grande  elíeito  imitativo  da  pedra  lavrada  e  produz  uma 
grande  illusão  de  relevo  no  rendilhado  dos  seus  contornos. 

E'  ella  pintada  por  Pereira  Júnior,  excepto  os  lympanos,  que  são  pintados  por 
Columbano  Bordallo  Pinheiro. 

Pena  é  que  a  maneira  de  fazer  d'estos  dois  artistas  seja  tão  differente  nos  seus 
processos,  pois  que  ha  um  grande  contraste  entre  os  dois  trabalhos,  sendo  a  fa- 
ctura do  primeiro  algo  dura  em  comparação  com  o  trabalho  de  Columbano ;  todavia, 
repetimos,  o  trabalho  de  Pereira  Júnior  é  de  bom  elíeito,  e  como  tal  apreciado  por 
muitos  entendedores  que  o  lêem  visto. 


A  pintura  da  galeria,  lambem  a  claro-escuro,  é  egualmente  d'uma  grande  illusão 
óptica  e,  como  já  tivemos  occasião  de  dizer,  c  pintada  por  Pierre  Bordes. 

As  paredes  da  galeria  são  escaioladas,  e  as  porias  (pie  dão  serventia  ás  salas 
onde  hinccionam  as  repartições  já  dcscriptas,  são  encimadas  por  bustos  de  alguns 
portuguezes  notáveis,  entre  elles  Luiz  de  Camões,  que  está  por  cima  da  [)orta  do 
lado  esquerdo  (pie  dá  serventia  para  a  escada  do  segundo  pavimento  do  editicio. 

Pena  é  (pie  os  referidos  bustos  não  possam  ser  facilmente  apreciados  por  es- 
tarem poucos  illuminados. 

No  vértice  da  cúpula  ha  um  l.uitcrnini  (pie  dá  luz  a  Ioda  a  escada  e  galeria. 

Ao  lado  (la  [lorla  princi[)al  (pie  dá  entrada  para  a  sala  das  sess(")es  ha  dois  ni- 
chos destinados  a  estatuas,  mas  (jue  estão  vasios.  Comtudo,  na  sessão  de  13  de 
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outubro  de  1870  decidiu-se  encarregar  o  csculplor  Alberto  Nunes  de  apresentar 
os  modelos  de  estatuas  de  alguns  varões  illuslres  portuguezes. 

Dizia-se  que  a  camará  escolheria  d'entre  elles  os  dois  que  seriam  destinados 
aos  referidos  nichos. 

Porque  se  não  realisou  a  escolha  não  podemos  saber  por  não  vir  informado 
nos  documentos  que  consultámos. 


Em  sessão  de  3  de  novembro  de  1875  o  vereador  Ferreira  Pinto  apresentou 
á  camará  o  projecto  por  elle  traçado,  da  alteração  na  escada  d'esle  edilicio,  con- 
forme se  havia  compromettido  na  sessão  de  31  de  maio  do  referido  anno,  na  qual 
a  camará  lhe  dispensou  um  desenhador  da  repartição  technica  para  nitidamente 
desenhar  a  planta  e  alçado  do  mesmo  projecto. 

Este  vereador,  agradecendo  á  camará  a  deferência  com  que  tinha  posto  á  sua 
disposição  o  empregado  António  José  Dias  da  Silva,  pediu  que  a  este  fosse  dada 
uma  demonstração  de  louvor  pela  extrema  perfeição  com  que  havia  executado 
aquelle  trabalho. 

Em  seguida  disse  que,  para  não  ferir  susceptibilidades,  apesar  de  achar  bom 
o  seu  projecto  e  n'elle  estarem  resolvidas  varias  difficuldades  que  merecem  ser 
apreciadas  para  não  ficar  a  obra  defeituosa,  e,  finalmente,  apesar  de  que  este  pro- 
jecto é  obra  exclusivamente  sua,  elie  nunca  o  teria  apresentado  se  a  isso  não  fora 
provocado  pela  desconsideração  com  que  foram  desattendidas  as  suas  indicações, 
invocando- se  a  sua  incompetência  n'aqiiellas  matérias,  como  se  para  conciliar  idéas 
fosse  necessário  impetrar  licença,  e  para  as  apresentar  fosse  preciso  exhibir  diplo- 
mas de  escolas  especiaes  que,  aliás,  entre  nós  não  existem.  Que  o  seu  projecto  es- 
lava para  ser  apreciado  em  relação  ao  merecunenlo  real  que  deva  ter.  (Actas  da 
sessão  de  3  de  novembro  de  1875,  pag.  356). 


Em  sessão  de  14  de  novembro  de  1875  a  commissão  d'obras  e  melhoramentos 
resolveu,  depois  de  ouvido  o  parecer  do  engenheiro,  propor  á  camará  a  approvação 
do  projecto  traçado  pelo  vereador  sr.  Ferreira  Pinto,  de  alteração  na  escada  do 
edificio  dos  Paços  do  Concelho,  e  foi  dada  ordem  para  começar  a  demolição  do 
patim  condemnado  pelo  referido  projecto,  independente  da  modificação  offerecida 
pelo  sr.  engenheiro  e  approvada  pela  commissão  d'obras,  relativo  á  coUocação  dos 
degraus,  no  que  conveiu  o  auctor  do  projecto.  (Actas  do  anno  de  1875,  pag.  302). 


Em  7  de  junho  de  1875  foi  encarregado  o  empregado  technico  José  Dias  da 
Silva  de  fornecer  todos  os  detalhes  e  moldes  para  a  construcção  da  escada. 

O  pequeno  esboço  fornecido  pelo  sr.  Ferreu-a  Piuio  Bastos  era  apenas  o  em- 
bryão  do  projecto  de  sua  ex,*,  o  qual  tão  bem  desenvolvido  foi  pelo  empregado 
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poslo  ás  suas  ordens,  que  osle  não  S('i  mereceu  justos  louvores  da  camará  toda, 
lomo  ainda  lioje  ó  alvo  dos  apjdaiisos  geraes  de  quem  admira  lai  obra. 


Foi  construclor  e  superintendeu  em  todo  o  Iraballio  da  escada  o  muito  conhe- 
cido mestre  geral  das  obras  do  município,  sr.  António  dos  Santos,  já  fallecido,  pae 
do  actual  clieíe  da  3."  repartição,  sr.  Augusto  César  dos  Santos, 

Era  aquelle  um  empregado  muito  conceituado  pela  camará  e  muito  sabedor  da 
sua  especialidade. 

D'uma  probidade  inexcedivel,  teve  no  fiilio  um  bello  imitador  das  suas  grandes 
fjualidades. 


A  2  de  janeiro  de  1879  foi  aberto  concurso  para  apresentação  de  um  projecto 
de  pintura  a  claro-escuro  da  cúpula  da  escada  principal  do  edifício  dos  Paços  do 
Concelho,  e  na  sessão  de  9  de  junho  de  1879  entrou  em  discussão  o  parecer  da 
repartição  technica,  emitlido  em  officio  com  data  de  5  do  mesmo  mez,  sobre  os 
dois  projectos  apresentados  por  José  Maria  Pereira  Júnior. 

O  parecer  é  do  theor  seguinte : 

«Encarregado  pela  ex.""'  Gamara  de  classificar  os  dois  projectos  apresentados 
por  José  Maria  Pereira  Júnior  no  concurso  que  se  abriu  para  a  decoração  da  cúpula 
dos  Paços  do  Concelho,  cumpre-me  expor  o  seguinte : 

«Segundo  ai.*  condição  do  programma  do  referido  concurso,  deve  a  pintura 
da  cúpula  ser  do  mesmo  género  que  a  da  galeria ;  ora,  n'esta  ultima  imitou-se  sim- 
plesmente a  pedra,  com  mais  ou  menos  molduras  e  com  maior  ou  menor  relevo, 
emquanto  que,  em  ambos  os  projectos  acima  mencionados,  apparecem  umas  almo- 
fadas de  pura  phantasia  que  destoam  do  género  de  |)intura  adoptado  na  galeria. 
Tanto  n"um  como  n'oulro  projecto  se  nota  lambem  a  falta  de  linhas  architeclonicas 
que,  definindo  o  syslcma  de  construcção  d'aquella  parte  do  edifício,  lhe  dêem  o 
necessário  aspecto  de  estabilidade  e  solidez. 

«Nos  segmentos  planos  da  cúpula,  aos  quaes,  pelo  seu  destino,  devia  impri- 
mir-sc  o  indispensável  caracter  de  força  e  de  vigor,  é  ao  contrario,  a  composição 
extremamente  fraca  em  relação  á  parte  espherica ;  no  projecto  n.'  1  os  arcos  que 
limitam  esses  segmentos  e  que  teem  de  supporlar  toda  a  construcção  superior,  re- 
duzem-se  no  vértice  a  uma  simples  liidia  geométrica,  o  que  é  inadmissível,  o  no  pro- 
jecto n.°  2,  eivado  do  mesmo  defeito,  foi  este  ainda  aggravado  pela  circumstancia 
de  se  quebrar  a  continuidade  dos  referidos  arcos  formando-os  de  suas  curvas  sy- 
melricas  e  de  uma  recta  intermediaria  horisontal,  o  que  é  contrario  ás  regras  de 
construcção  a  que  a  decoração  tem  di;  ado|)tar-se,  e  representando-se  nos  extremos 
da  mencionada  recta  duas  pilaslras  ([ue  nada  supportam,  porque  a  base  da  parte 
espherica  da  cúpula  passa  áquem  (fellas.  A  pintura  das  múltiplas  liguras  indica- 
das nos  segmentos  planos  do  projecto  n."  1  demanda  aptidão  especial  e  dislincla 
da  que  tem  o  artista  de  que  se  trata;  e  ainda  quando  se  allegue  que  d'essa  parle 
do  trabalho  se  encarrega  outro  artista,  deveria  este  ser  julgado  idóneo  pela  ex."" 
Gamara  nos  mesmos  termos  em  que  o  foi  o  primeiro. 
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«No  projecto  n."  2  ás  armas  da  cidade  são,  com  menos  propriedade,  suppor- 
ladas  por  dragões. 

«Estes  animaes  phaiitasticos,  copia  tiel,  salvo  o  que  diz  respeito  á  cauda,  dos 
que  existem  em  uma  das  escadas  do  novo  Louvrc,  não  se  adaptam  bem  ao  espaço 
que  com  elles  se  pretende  encher,  e  foi  certamente  para  corrigir  em  parte  este  in- 
conveniente que  se  lhes  alongaram  demasiadamente  as  caudas.  Cumpre  além  d'isso 
observar  que  esta  composição  se  applicaria  mal  ao  lado  do  poente  da  escada,  por 
que  são  ahi  inteiramente  outras  as  dimensões  dos  arcos  da  galeria. 

«Em  ambos  os  projectos  apparece  nos  segmentos  planos  um  fundo  escuro  que 
se  não  sabe  ao  certo  o  que  pretende  representar.  Finalmente  em  nenhum  dos  dois 
projectos  se  attendem  cá  saliência  que  tem  tanto  a  cornija  do  entablamento  da  es- 
cada, como  a  cimallia  circular,  de  modo  que  a  parte  interior  da  decoração,  quer 
das  superfícies  planas,  quer  da  semi-esphera,  licaria  invisível ! 

«Por  todas  estas  razões  que  se  referem  tão  somente  ás  disposições  dos  proje- 
ctos, entendo  que  nenhum  d'elles  deve  ser  executado. 

«Se  quizesse,  porém,  tratar  das  incorrecções  do  desenho  observaria: 

«  1."  que  na  semi-esphera  os  pontos  correspondentes  das  oito  partes  semelhan- 
tes em  que  se  divide  a  composição,  pontos  que  teem  de  ficar  rigorosamente  á 
mesma  altura,  não  foram  representados,  como  era  mister,  sobre  a  mesma  horison- 
tal;  2."  que  a  decoração  dos  triângulos  espliericos  que  ligam  entre  si  os  segmen- 
tos planos,  foi  representada  inexactamente  como  se,  em  vez  de  triangular  existis- 
sem ahi  cylindros  verticaes.  — Deus  Guarde,  ele.  5  de  junho  de  1879.  (a)  Frede- 
rico liessano  Garcia. 


Damos  em  seguida  a  discripção  dos  referidos  projectos: 

PROJECTO  N.»  1 

«Pintura  a  claro-escuro,  estylo  Renaii>sance.  Lembrei-me,  diz  o  auctor,  histo- 
riar esta  decoração  da  maneira  seguinte : 

«  Na  parte  circular,  abundante  ornamentação  em  torno  dos  ovados ,  trabalho 
grandioso  que  fique  bem,  não  só  com  a  pintura  dos  tectos  da  galeria,  como  em 
harmonia  com  as  proporções  da  escada. 

«Nas  quatro  partes  rectas  por  sobre  a  cornija,  tem  que  repetir  se  o  brazão 
d'armas  do  município,  o  qual  será  acompanhado  de  vários  grupos  e  attribulos  sym- 
bolisando :  n'uma  o  Commercio,  n'outra  a  Inàif,(ria.  3."  a  Agricultura,  4.'  a  Navega- 
ção, —  Nos  quatro  ângulos  curvos  grandes  escudos  de  ornato  com  o  monogramma 
C.  M.  (Camará  Municipal). 

«Parece-me  acertada  a  escolha  d'eslcs  grupos  de  preferencia  a  outros  assum- 
ptos, não  só  porque  o  logar  requer  um  traballio  de  elfeito,  como  que  para  quebrar 
a  monotonia  de  tão  repetidos  ornatos,  e  tanto  presisti  n'essa  idéa  que  envolvi  nos 
ornamentos  mascaras  de  leões  modernamente  muito  usados  n'este  género  de  deco- 
rações. 

PROJECTO  N.°  2 

«A  parte  circular,  como  se  vê  no  esquiço  composta  de  escolhidos  ornamentos 
(sempre  o  estylo  RenaisanceJ  para  não  desviar  das  pinturas  já  executadas  na  ga- 
leria ;  n'estes  ornatos  prendem-se  festões  de  fructos,  cereaes,  flores,  symbolos  de 
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abundância ;  nas  [tartes  rectas  o  brazão  do  município  protegido  por  dragões,  ou 
pumas,  leões  fabulosos  d"armaria;  esta  escolha,  pareceu-me  preferivel  a  qualquer 
ornatos,  que  por  acaso  se  addicionassem  á  coraça  onde  está  o  brazão,  não  só  para 
engrandecer  esta  parte,  como  para  dar  um  aspecto  de  soberania  nos  quatro  ângu- 
los curvos,  desejei  representar  em  medalhões  os  retratos  dos  quatro  porluguezes 
notáveis  d'estes  últimos  cincoenta  unnos  e  são: 

1.°  Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 

^.°  João  Baptista  d'Almeida  Garrett. 

3.°  António  Feliciano  de  Castilho. 

4."  Alexandre  Herculano. 

«Para  não  prolongar  mais  a  resolução  da  ex,"""  Gamara,  me  abstenho  de  apre- 
sentar terceiro  projecto,  (pie  ou  seria  extremamente  caro  e  portanto  fora  da  verba 
deslinada  no  |)rogramma,  ou  então  menos  rico,  o  que  não  conviria  de  certo  a  um 
monumento  Ião  esplendido  como  é  a  escada  de  que  se  trata. 

«i\lo  obrigo  i)0Ís  a  executar  qualquer  d'csles  projectos  que  a  Gamara  se  digna 
escolher,  sujeitando-me  a  todas  as  condições  do  concurso  e  acceilando  mesmo 
(jualquer  modilicação  ou  escolha  de  assumptos  que  me  seja  exigida. 

«E'  pois  o  seu  custo: 

«SenJo  c  n."  1,  novecentos  mil  réis  —  Sendo  o  n.°  2  oitocentos  mil  réis. —  Lis- 
boa, õ  de  Maio  de  1878  (a)  José  Maria  Pereira  Júnior.  —  Pintor  decorador. 


A  Gamara  escolheu  o  projecto  n.°  1 .  Os  motivos  que  a  levaram  a  approvar 
este  projecto  não  vem  declarados  nas  actas  das  sessões,  todavia  a  votação  não  foi 
por  unanimiilade,  pois  que  votaram  contra  os  seguintes  senhores  vereadores:  Elias 
Garcia,  Albu(pierque,  Osório  e  Vianna,  os  (juaes  juntos  ao  sr.  Ressano  Garcia 
formava  um  núcleo  de  notabilidades  que  muito  honravam  e  honram  o  município. 

José  Maria  Pereira  Júnior  pintou  pois  a  cúpula  da  escada  da  Gamara  dando, 
como  já  dissemos,  as  jjinturas  das  quatro  partes  rectas  por  sobre  a  cornija,  isto  é 
os  tympanos,  a  Golumbano  Bordallo  Pinheiro,  que  as  executou  por  cento  e  trinta  e 
cinco  e  mil  réis. 


A  parte  exterior  da  cúpula  é  de  ferro  e  madeira  c  foi  feita  por  arrematação 
nas  ollicinas  do  sr.  Burnay. 


Os  três  portões  de  ferro  da  entrada  do  edifício  da  Gamara  foram  feitos  nas 
ollicinas  da  empreza  Industrial  Porlugueza,  c  custaram  dois  conlos  trezentos  e  vinte 
e  dois  mil  réis. 
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Os  candelabros  da  escada,  que  são  evidentemenle  decorarão  provisória,  custa- 
ram dois  conlos  e  trinta  e  oito  mil  réis — são  23.  sendo:  7  no  veslibulo,  (i  na  es- 
cada propriamente  dita  e  9  na  galeria. 


O  apontador  que  dirigiu  as  obras  da  escada  foi  o  sr.  João  da  Rocha. 


APPENDICE 


Tanto  no  relatório  do  sr.  Simões  cl'Almeida,  publicado  em  1890,  como  no  do 
sr.  dr.  Manuel  de  Castro  Guimarães,  publicado  em  1892,  se  encontram  sob  o  titulo 
de  Apontmnentos  para  a  organisarão  do  incenlario  dos  bem  rnoveis  c  iminoveis  da 
Camará  Municipal  de  Lisboa,  inventariados  alguns  objectos  existentes  nas  reparti- 
ções do  edifício  dos  Paços  do  Concelho. 

Estes  relatórios  aliás  bastante  desenvolvidos  são,  apesar  d'isso  deficientes 
debaixo  do  ponto  de  vista  d'este  nosso  modesto  trabalho,  pois  que,  tendo  nós  em 
mira  não  só  lazer  do  inventario  o  orçamento  das  despezas  realisadas  com  o  actual 
edificio,  como  também,  e  muito  especialmente  também,  sabermos  os  preços  dos 
trabalhos  executados  pelos  ditíerentes  artistas  (pie  contribuíram  para  se  realisar  a 
construcção  e  decoração  dos  Paços  do  Conselho,  pois  que,  para  a  historia  do  tra- 
balho nacional  isso  é  de  maior  importância,  não  nos  podem,  por  isso,  servir  taes 
documentos,  que  de  resto,  não  dão  os  preços  em  separado  de  cada  objecto,  mas 
sim  em  seu  conjuncto.  N'estas  condições  o  confronto  do  custo  de  obra  para  obra  é 
impossível  e  destituído  de  interesse  no  nosso  caso,  contudo,  não  julgamos  supér- 
fluo aproveitar  a  parte  d'esses  apontamentos  que  diz  respeito  ao  edifício  que  aqui 
tratamos,  na  ultima  parte  d'este  livro,  e  por  assim  o  entendermos  os  vamos  tran- 
screver. 


Mobília  diversa  existente  no  edifício  dos  Paços  do  Concelho : 

Sala  do  archivo  da  contadoria,  361^900  réis. 

Apparelhos  para  o  sorteio  de  empréstimos,  depositados  na  casa  forte,  réis 
1:145^322. 

Objectos  de  prata,  tinteiros  e  areeiros  que  estão  no  archivo,  354(^450  réis. 

Mobílias  do  salão  nobre,  463^400  réis. 

Mobílias  da  contadoria,  877^100  réis. 

Mobílias  da  repartição  central  de  hygíene,  192^200  réis. 

Mobília  na  repartição  do  delegado  de  saúde,  248^900,  réis. 

Mobília  na  galeria,  89^500  réis. 

Mobília  no  gabinete  da  commíssão  do  recenceamento  do  2."  bairro,  77^400 
réis. 

Mobília  na  thesouraria,  1:76311100  réis. 
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Do  gabinete  da  repartição  do  contencioso,  701^700  réis. 

Do  gabinete  do  guarda  mor,  263^900  réis. 

Mobilia  da  repartição  de  policia  municipal,  92it000  réis, 

MobiHa  do  gabinete  do  ajudante  do  guarda  mór,  32^500  réis. 

Mobilia  das  salas  das  sessões,  gabinete  da  vereação,  etc,  640ÍJ000  réis. 

Quadros  e  bustos  na  sala  nobre,  10:900^000  réis. 

A  mobilia  do  archivo  está  orçada  no  relatório  de  1890  em  216^000  réis  e 
no  de  1892  em  2:566M00  réis. 

Mobilia  que  está  nas  diversas  repartições  do  serviço  d'obras  2:800  J400  réis. 

N'estes  relatórios,  1890  e  1892,  vem  orçada  a  mobilia,  alfaias,  paramentos  e 
imagens  existentes  na  Real  Casa  de  Santo  António  em  21:723'^540  réis. 

No  relatório  de  1892  vem  orçada  a  mobilia  da  1."  repartição  de  fazenda  em 
1:627^100  réis;  esta  mobilia  é  a  actual. 


Os  relatórios  que  acabamos  de  citar  cremas  serem  os  únicos  trabalhos  em  que 
se  esboçam  alguns  apontamentos  para  a  organisação  do  inventario  dos  bens  moveis 
e  immoveis  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa  e  no  de  1892,  que  é  o  ultimo,  diz-se 
em  resumo,  que  os  bens  moveis  pertencentes  a  esta  Gamara  são  avaliados  em 
540:4231870  réis  e  os  immoveis  em  2.277:108^436  réis,  o  que  tudo  prefaz  a 
quantia  de  2,277:532^436  réis. 
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